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-·-------------------
(3) MARX, L o Capital Critica da Economia Política • livro l vol. Il [<L Dlfel São Paulo, 1987. p, 83!. 
CAPITULO 1 
1. A PAISAGEM 
1.1. Caracterização Geral da Area de Pesquisa 
rca de 90% da região de Irecê, está classificada por 
Melo( 4 ) entre as com Combinc7<;;i5es Agricolas" 
que ele denominou Ser·ti?io Sul~ Estas,. iniciam-~se na Micr,orr~e~Ji 
de Arar ina em Per·na1nbuco, limitando-se ao norte com os ser 
de Per·nambuco, Pai-aiba e Ceará, a leste com os sis·ternas Gado-·· 
Pecuária (MRH de ,Jequié) e Pecuaria Melhor~ada (PiRH de~ Feir-a <k:" 
Sarrtana),. ambos na E~a.hia; (10 la<:jo ocidental\! limitam-~se com a;:; 
unidades espaciais de baixa octJpação do 'solo (lrnr-:.,::=::i:.:tt:l-L 
Floriano e Alto Pac-naiba. no Pia ui) M Na, di ::; u l 
sud:::st~~ baianc) e no no!' t:e <1~:.· Mina:.:; Gr:::~~.:::.1is .. 
fol"mtt -:Jco10gicz1s do-::;_ :_::;()l.ç):::, .:l']r icol;s, 
e .:i E'VOl 
(4) MELO, U. de - Regionalização do Morésste, Recife, SUDEME, 1978, 
D "~,~~"i~ ~:3ul, através r:!e uma abord,'1gem g~:;;oeconôrnica:, foi. 
x.:r,c,tivarncnte estudado POI' ANDRADE" ( 6 ) Apesar de domina.da pelns 
pc'~rtugueses aincía no seculo X''/I e inicio do ulo XVI I:> o s~:r-· 
Sul é ainda uma área em processo de povoamer1to, conforn1e obser·va·· 
se através da sua relativamente baixa densidade demográfica (9,36 
em 19130 _),., 
A primeira etQpa dn coloniza o significou a tornada das 
terras dos ar·bor1gencs para a exploraç da pecuária ultra· 
extensiva. Na sequência, onde as condi 
explorados os recursos minerais e estabelecida a agricultura de 
subsistência (fei.j ~ milho:> mandioca) nos ar•~edores de pequenas 
que, posteriormente, eram elevadas á categoria de vila. 
A construção de estradas, já no século XX, vem romper o 
isolamento destas popul e o Sertão Sul vai se transformar em 
de imigrantes_(?) 
A heterogeneidade e::-spacial do Ser Sul levou Andrade a 
estuda,- esta área mediante a subdivisão em seis segmentos: 
·- Microrregi l-iomogênet:ts (MPH) 
101, 103 e 105 em Pernambuco~ e MRH 147 na Bahia. 
Bqmf1m - rlF<Hs 138 e 1.41 na Bahia. 
- MRHs 135. 136 e 137 r1a Bal·ria. 
- MRHs 1~9 e 1G3 em Minas 
- MRHs 161 E l~G ~m Minas Gerai3. 
(6) ~HDRADE, M.C. de- Sertão Sul · SUDENE, 1984 - 675 p. Estudos Regionais l. 
::::, p 29/30 
:.·:lrez-l em ~.:::~e:.::ctuisa e sera· .:.:-:J.tb·~-r--p.n . l·,-)t·tali? .. -:::>"".·io .. ,~ol~<> ........ , .. -fo" 1- '), ·-· '- ;:.; .._ -· ..•• A' , ,~" , . ~' r_, !,.r j ! ! ! j C !,.J 
propr· i o (\n.:(r a de ass i n,:__:J.l a 
z:.l'r um ,oJ 
tsl i .stas nB 
TJcilmê.z.nt'e 
e.m .f"ac·c dó' penetrd·ç§io <:ie 
". ( 8) 
J c:.:r ;g 
Entrctar1·to o seQiDCilto Chapdda Diamantina compreende as MRHs 
c Diamantina Setentrional, Chapada Diamantina Meridional e 
de Tre{c·Ã" ee.tá contida nas ~íí~Hs 
DÜ\ffiétntina Setentr·ional (riunicipi.os de Elarra do l'iendes, 
Central, Gentio do Our·o, Ibipeba, lbititá, Irecê, .Jussana, 
Presidente Dutra, Morro do Chapeu e Uibai); MRH Piemonte da 
Diamantina (Municípios de clacobina, Miguel Calmon e \f;ir·zea do 
) ; MRH Senhor· do Bornf im (Muni c i pios de Campo Fot·mo·cto '"' 
Francisco (Munictpios de XiqtJe-
que e Sento )" Uma maior aproximaçâo com a areas em pesquisn? 
através da análise de dados secundários e em obse diretas, 
permite obse-r-vai~ com c.lar~eza a_ per·tinência dos argumentos de 
1~ndradc em ~~elação ao concr:?:it:o <:!e MRH~ A.lérn disto, permite 
r ainda, que a "I;;egi de Irecê" apresenta especificidades,. 
semelhançns e diversidades que qL!alificam e artic!Jlam entre si os 
município?:~ qt!e a cornpoem~ Tais qualificaç:i3e::::;/articu] 
resultantes de identidades referidas ftJrJdamcntalmer.te ~ 
orgttnl da prod 
naturais, as condi 
tr"aba1ho e de mf-:.r-cado 
-------------------
(8) Idem pg 47. 
de r-ecur ,o';, 




a) ~]<?:çJç_p cjo 
Dutrd, 
b ') S~?_LLfPJQ 
i'i~:::ndc•::., It:Ji 
c) 
tendo < OiTIC) 
correspondendo aos municipios de 
I 
con::st:ituido pel0'3 munictr)To:::: de f:3arr,,:~: •lo 
tJibai e Ger1tio do Ouro. 
Jacobina'> \'1i<]uel Calmon'! 1'i:i r·anaabn. ~ l'iorro do Cha.r)Cl! 
Serrolãndi~ 0 V~rze3 do poço. 
d) irp. r~ 
X i que -X iqu<:. 
e 2e 
1.2. A População 
de I r em l'JHt:)~ conformr:; pod(2 ser vi.(::;tc) na 
Tabela I, no Anexo ::o apresentou um2t Ç)opul 
habitantes.,. c!~-escendo no pe.riodo de L970-l"/80 a_ t.Jma t.,:.1.><a 
'lrbana (H31.05? hab.) 
corTesponde a ceTca de 33% do tota.l ~ toda v ia cre~:.ceu no rn-s~::.rno 
periryjo à ele\/a.da taxa de 4,53%a~a~ Por sua vez,. a popul 
Ob,;ervados em conjunto, os·tes dados reve 1 éJ.m par ;:J 
o fenômeno gener~al izado na populaçi3o t::<r~asi lei r a: um 
acelar·ado processo de urbanizaç~o nos ..:.tnos setenta_ 
{i dcns l da de demo~yrá fica em 1980 (8,79 
., 
hab/Km"·) rep r-(:;se n to. 
qu~J.se a metade daquela observada par, a o fistado tja Bahia ( 16, f:~n 
) indicando que no irrter-ior da reqião exis·tem e:spuços 
geoe··ondmicos ainda em processo de povoamen·to, confor-me su0ere o 
crescimento populacional na década de se·tenta. 
? 
(62.339 Km-) corrGsponde a cerca de 12~ do 
~, 
<::;i b:c:mo. de Jacobina com 24 .. 61.1 t\m"·· r-epresenta cercEJ. de 40~?: (ia 
Jtrc·a total~ o Sistema de Produç~,J:o IV_) o Sistema. Bf:ir~a Ric·~ com 
"' 3.5'~9 KmL vem logo em seg!Jida com 381 de área em estt.Jdo. Os rloi:; 
:~·c::::;,t:.:ultc:s:r o Sistema de Produçã.o 11_, o Se·r-r·antJ e o S1str::;ma. de 
r, o do qL!ase e<1uivalentes, 
bem menores (cerca de 7.000 Km 2 cada). 
1 8 . .. I "> A dertsidade de popul em . 9 .. 0, var1ando de 24,0tJ ~•Dh!Kllt~ 
no ckJ Fe.iji:?o para 3,.14 hab/r<,m
2 no E1e'ir~a Fd.0 1 por E,i :::.o J,_: .. : 
revelando a necessidade de StJb r·cgionali 
CAPITULO 2 
2. A FORMAÇAO HISTORICA DO SEMI-ARIDO NA BAHIA 
UM ESBOÇO 
2.1. Introdução 
Por ter sido o cenário dos primeiros movimentos de ocupaçâo, 
povoamento e valor·ização de t:erras no Brasil, a evolu~;:ão 
histór'ica das estruturas econômicas do Nor-dest:e tern sido objeto 
de est.udo de nLimerosos pesql.Jisadores~ existindo pois, uma vasta 
ltteratura em torno do assunto. 
~3obr"e o Br.:u:.i.l Co16nia~ nota.bilizaram--.. se os t(~abalhos dF_: 
c_.,._,. __ .. ·.·,_.,._,_,.r·to c-~l·l.fl'""''"'''·'·en( 9 ) ~ ""' . n d J (lO) e l"i :J . l "<X . , ' '. - c.a1o rra o r. , .c1 :aco•> no secu o,, e 
Antonil(ll) no século XVIII. Para um panorama geral, abrangente e 
cuidadosamente articulado, despontam as contribuiç6es de 
( ) (1") Furtado· 12 e Buarque de Holanda~ ~ 1 ~ , para citar apenas alguns 
ostudi<n:oc do pr·oblema. Ec.pec i f icarnent:c, sobre a forma o 
tem 3i(:iCJ uma 
(9) SlMGSSEN, R. C. Historia Ecorõrica do Brasil (1500/!820). 1' Ed. São Paulo. Ed. Nacional/MEC, 1977. 
(10) PRADO JUNIOR, C. História Econômica do Brasil 373 ed. Ed. Brasiliense, São oaulo, 1916. 
(ll) ANlOMll, A. J. Cultura e Opulência do Brasil e suas Drogas e Minas. São Paulo.Itatiaia - Edusp, Col. 
Reconquista do Brasil Vol.JO, 1982 
(12) fURTADO, C. Forwação Econômica do Brasil, 6' ed. Rio de Janeiro Ed. Fundo de Cultura. 1964. 
(13) BUARQUE DE HOLANDA, S. (ORG), História Geral da Civilização Brasileira. 
t, 
açuc:ar"elr:.l e poster-iorm,2nte~ da dinâ.rnica do café e da 
do Sudeste do pais. Dai que a sua totalidade 
ser apreendida do co unto do rel~ que, historicamente, 
tem conformado a ecor16mica brasileira. 
Entretanto, nào é esta a abr-a.ngência de:::;tc:· tr-abalho~ uX 
pretende-se apenas construir aprJios anJliticos 11ue perrnit2 m 
apr•:_~;:;:,entar:;; descrever·';! rtn,::tl isar e compr·;sen(:c)r r)~--::. pí·oc:.:::·=- o:;, 
:sociais que constltuiram" -::1.0 lon,uo ,jz.1. hi::stót-La~ o objeto dc::~;ta. 
pe~squisa., 
color11Zadar no litoral o descobrimento, 
escambo com pau-br·asil nas pr·ifneiras do século XVI. Neste 
arborigenes dispersas e potJco 
()l!fH i o economJ.co urban~3. 
vivendt:) dr:; ativid::::.des. r:_:;,xtr·ativis·tas combinadas corn uma. 
,:J.ar· i.cul turt1 e><tr s-ma.rne nte 
P1ndrade( 14 ) ·: 
i~udlrnentfl.r consti·ttlin<:Jo-, 
r·t"t,nrJ~0 ~Fl>l.Ser·(15), ~ -"""' ~ ~·.1, .,_ '-.J r,__ . ~ ... 1e nom 1_ na. 
pois, um 
in·diferenc1Bdo ··~ Mas> uma. paisagem econôtni.ca. com e:s.t.:J. 
poderia fornecer surarte suficiente 0Jra 
fetJdais e bLiscav~m. através da expa ultramarina, constitt1ir ~ 
reforçat· as lir1has de circul 
c:o1onL~1l (l.S) * 
de m8rcadorias do Ar1tigo Sistan1a 
C r· a i. m p e r i o::.::. o , p t) i o:3 ~ p a:.~- 3 a a c 1.1 rn tl l. a ç ;fi o ~·.::a. p i ·ta. l i ,:; t 2:1. , 
L:def inir· o espaç:o eccJ!'"Jómico,. C(JfHO o atr .. n.2.o da c:ivi liz .. Jç:}o 
qu<:;_' difc:r·entcm:--:·l~tt,::~ da {:'..'t!fl\0-~r"ic:.:J C::.>pt\nl·tc)ld.., tl.:Jo 
(14) ANDRADE, M. C. de- O Processv de produção do espaço regional do Nordeste. 2a ed. Recife. SUDEt!E. 1979. 
p. !L 
(15) KAISER, B" - Les divisions de l'espal gecgrafique dans les pays sous - developpés. Annales Gsografic, 
Paris, l%6 
(16) NOVAIS, f. A. -Estrutura e Dinâmica do Anti;J Sistema Colonial. São Paulo Ed. Brasiliense. !936 p. ll. 
tao de 
pa.ra valo ri z.:.:1 CJ .:-je capi ta i;.:; ,.::ur·op'2U no 
Brasil, logrando ê><lto em Pernambuco e na 8ah:Ia~ CJuai:_·; ,J.s 
Ir1lcialmente~ par-ece pertinen·te p<-?n~~_;ar a quc·:-.t.~(o num:J. 
r) r::.:.pz:::ct i v a h i s t:ór i c::J. '1 o que remete pr?J. r-a a ne:cess i da.d._::- <Jf:. 
·define os pr.:::r,i.odo:s., de for-ma que ternos o ciclo do açUcar do 
co1Jro, do ouro, do algodão, etc. Esta per·iodização, muito fec1Jn•Ja 
dos per i oclo.s cana 
c~xiste:: :1tê hoje onde o coloniz.::tdor a implantou) ou por·que alq1.ln:c:; 
no semi-árido. P~r·a tJma 
\ r;:.trospec ti v a. pano i c.::1 como se0 uc;','" 1é1 ne<3te capitulo - pDrcce 
por Freitas(lB) para qucn! llllJito fértil a periodização assinalada 
histór-Ica dos sertões da Bahia apresenta três per·iodo:s 
bé;·s i c os: 
e Povoamsn·to da Bahia e o Ser·tâo em ParticrJlar· 
SécL!los XVI ao XIX. 
b) r\ Integ Econ6mica: l8 1)l) - 1?40. 
c) 1940/1970: A Econon1ia de Mercado na i 
(11) AMDRADE, M. C. de, Op. cit. p, !L 
(18) FREITAS, A. f, G. et alli - O Sertão da Bahia (Aproximações para sua formaç:lo histórica. Saplantac/,EPA 
Salvador, 1984. 
m~is 1mportantes da evol (1?) histórica da oc 
econdmica dos ser baianos-· 
2.2. Ocupação e Povoamento da Bahia: o caso do 
sertão 
apos o desc"'ob;~irrtento~ 1nic i,~]-"Se n.::.-1 ;;·:r:)3t,::-t nor-(ie:s.t i na. rJ 
e::>ca.mbo de pau-brasil entre os índios C:' os e-ucop.::::us (fra.ncese::~~ 
!Jrincipalmente, portLigtleses)" Embora nao existisse ness3 
primitiva forrna circul de mercadorias qualquer iniciativa 
or·ganizadr:.l par·a incor-porar economica.rnc·nte 2lS terras rc::cc::·rn 
,Jescol)ertas, Por·tugal instalou feitori~s na costa para dar a00io 
ao escambo e, sobretudo, tentar criar condi 
pQrrrtnner•te ameaça dos franceses que 11ão es~avJnl dispostos a 
;Jcatt1t' a bula papal q11e dividiu o Novo M!Jl''Jdo <:ont:re p0rtu~juesc-:::. e 
( ,., J) ~::?.·:.pEif1hÕi:::,~ ,i._l_ 
Entretanto, o escambo de pau-brasil uma ativi,;,la.dr: 
L i tt1l"ÜflCD. não provocar ia desdot:.ramentos na di r;:>c;co do ~;em 1 ·-
,ír-ido:- lim:itando-0 se a inici;;.r-- o pr~oces:::z,o de exrJlor--aç::;o 
extrativista da Mata Atl§ntica na planicie costeira_ 
ClJnvAnci~a cia impossibilidacle d0 manter 3 posse da colônia 
:;::,ern o dc:::,envo l v· i rnPnt,o (:ü atividadE:-::-~:. econôrn i (:ds q1 !e e 'f et i vas:~-::,f_"rn a 
(l9)Esta periodízação aproxima-se bastante daquela encontrada em LE~ü, S. de D. - Evolução dos Padrões de uso 
do Solo Agrícola na Bahia. Recife- SUDENE, 1987. 
{20) Sobre o assunto, o Rei Francisco !, da França, afirmaria, íronianente, 0ve "não conhecia a cláusula do 
testamento de Adio que reserva o novo mundo inicialmente para portugueses e espanhóis. Citado por PRADO JUNIOR, 
C. História econômica do Brasil São Paulo. 3la ed. Ed. Brasiliense, s. d. p, 21. 
') 
ocupD.·~-:,:J.O t.·\r·i~it_,)('t-:.1.1~ 21. Co!'·oa fJ()rtugue~,,::; em 1534 dividi!' 0 
t€1"i"itorio l.)·-a~~ilp[,··o em t~ faixa:s r,~aralelas nr.J ~~-·,·ltl·~i_,~_ J "t 
~ " ~.l ·<)<·a L-
foram e::.colhido:-o-:, pelo r·ei F: 
f-'nquanto "o F::6·i cons2r\.'ó'râ B,t:te.rt3S dir't:c•itos de suser_/:;nJa 
~:~r:melhant'e,::::; BOS ({lle Vi<70rBram /f/!/ frrid'"" r" (21) A 1"' ~ 
~ ~-- · "'"-' •. ··- ' ;"'0 J l:lCCl 
.Jas capitanids apontava cliretan1cnte para a pro(1 
'Jm produto r·w.r-o na Europa~ com um rnc:r"'Cétdo ,:f!vido em e·x:pa 
aprov;=i·tando ain(.'Í..::.-t a e><p.::~r-ié:nr::-ta P0i-tugue<sa na cotoni 
Ilhas da Madoira e res no século anteriorM Contudo~ a prod 
na pr-odução) ''circtlnst~nciss que determinargo o tipo de 
Tais circunsté:incirJs mB.rcarL:un também a entrada do Brasil no 
co unto formado pela.s chamadas l!colôn}Bs ;:/e expl no 
contraponto com as "co 1 ôr.?J L~·s de P<J,··'CJ<Ci'.me-n 
Inglaterra é o protótipo exemplar ( 23) 
" entre as qua í.s a ~~fY/a 
o XVI, pois refe ncias histór·icas que dão conta do er•vio 
do produt~o para PortU'C,1iJl ja em 1526" poxtindo da Fei toriti, •_k:; 
, or1de residiam treze europeus que já houver·a assimila~ja 
. .1' (?4) a mand1oca e o m1 no. -~ · a <::::oloni propr~iarncntc 
dita? a rigor só se ir1iciarã em 1535> com a cheaada do donathrio 
(2l) ?RADD JUIHOR. cit. p. 32. Aliás para este autor entre os donatários 'não figura nenhum nome da 
nobreza ou do alto ccsércio. São todos indivíduos de pequena expressão social e econômica·. Por sua vez, LEM 
op. cít. p. 78, vai apoiar-se em SlMONSEN, R. C. - História Econômica do Brasil, 73 ed. Nacional, 1977. 0. 81 
para afirmar que os doze donatários 'foram selecionados dentre a nobreza mais rica de Portugal e a classe 
média ... Alguns desses donatários já eram proprietários em Portugal, enquanto outros fizeran fortuna no 
cooércio da lndia ou ocupavam altos postos administrativos ou militares'. 
(22) PRADO JUNIOR. Op. cit. p. 33. 
(23} FURlAOO formação Econômica do Brasil. 22 3 ed. São Paulo. Ed. Nacional, !987. pp 25 - ll. 
(24) fiHDRAOE, M. c. A Terra e o Hosem no Nordeste. Contribuição ao Estudo da Questão Agrária no Nordeste s• 
edição. São Paulo: Atlas, 1988. p. 55. Este excelente trabalho do geógrafo pernambucano reconstitui esta 
epopéia da colonização com grande riqueza de detalhes. 
!O 
f L 1 h<:::.-:.·, t:;: mui t::<:: arn go:s, Do R:::: i (1..:::- f=J(.) r-t U;Ja l ~ Ouar te Coe 1 h o r>::cr::b--:·u 
- alem da capitania que estendia-se ao estuário do Rio Santa cruz 
at~ a foz do Rio são Francisco plenos podel-es parn 
·::::C>t/lirc7rlBS B ,OE'E.~,';:-:n<7'E: c:rJS e 
trabal hus de pr~or::Ju,~:ào açuc:,:;J,re i r~ a e 
E~-:·:·,cra.vi zar-
fai nas 
indio~5, ;:>ara o::> 
t tc.:ts,., ,_:enquJnto o 
comércio de pau-brasil continuo1J monopólio da Coroa. 
O enclave açucareiro pernambucano foi construido lentamente. 
Ao falecer· o donatário vinte anos def)Ois, havia conquistado 
seguimento 
em sé ri os ob
1
c: técul o,'" 
de Duart:e Coe. ho dar 1 
Po!- sua vez, enquanto empreendimento privado, a t~apitanla da 
Bahia constituiu--se em rotundo fr'aca.sso~ Muito pouco e 
realiza_r s.eu e rgico cio:~ o por·tu~J Francisco Per-eira 
Coutinho que: v e 1 o a mor· r-f~ r em combr::it,e com os i nd i os em 154é:.- ~ 
Neste mesmo ano, a Coroa adquiritJ, dos herdeiros do dona rio, os 
dí.reito'~ de pos.se e constituiu a Capitania Real da Bahia. Po1· 
já se clesenttava o fr·a~asso do bem definido sistema de 
ita.n:ia Heredi rias. A hostilidade do ambien·te, a resist~11cia 
do~; srborigenes, os proble:ma5 de ~,upr-imento de r~a. em 
agrava.da pela 
. -p l r a tas, s;:to os persistente e violenta açao de 
determinantes do ins11cesso O Rei de PortwJal D. João UI 
r"c;c·onl·lc:ce a necr;s~s.i.dade de reformuLar a. po 1 i t.lc:a co lonit1l t:>.:.{ f· 
e v o l u :i r· no s e n t i do d 0:2 
c;o.loniza<-:Jor·as:> or~ganizat~ 
,., 
rn•-z:l.hor coordenar as a-tivi.dad<.:<:; 
a cobr·.:-:1nça de lmpc::.~~:to~s:, uniFicar i'J. 
da justi(;;a~ ap•::r"feiçoa.r o combate a.o flor-e::;cc::ntf~ 
c:ontr,abo.ndo par .. a outra:::-~. r1aç 
lmpunhz:v~~;::;J;:. o ajuste dos mt-::c:a.n 1 ~-~mos da poli tic.::t colonial p<trô 
assim realizar- m~is proveito da el 
(25) ANDRADE, M, C. Op, cít. p, 56. 
mercado eL!r·ope~! depois de 1530. Em conseq nc 1 a, sol) revém a 
red re 1ciJ'tl·-va dcJ~ •,-'>.:Jd,er·e~:::. '"onc;::.(jl'dos. or1·.,1·r l t . ....... . - . --- -- -- _....__,- -- ':J .. la_ •Tl.csn ·:e dC)S 
rios~ a escol da Capi·tania Real da Bahia par·,:;, sede de 
dr::: T orné de So uz,:1 c:: o mo o p r i m(0 I r· o 90\/E? !"na do r-
do Brasil. Ele desembarcou em 2? de março de 1549 na Bahia, 
e:st.l.mulou a cons·tr· doou a. os 
CC) lo n l za.d<J r~ c:::·. de sua com i ·ti v a, i mr. ,.., t 1 d h · ;;GrOl ';]a.o LOVlno e outros 
::,1--llmat·:; rJome·::::.ticos~ criando um clima de d•:-senvolvime 11 t 0 
s?con{)mico~ No m{:~smo ano, furtdou a cidade tie Sa.lva.dor par--,3 :ser a 
capital da colônia e servir ainda de entreposto comercial. 
A cidade de Salvador, já em fins de s6culo XVI. era 
importante centro cornecr:::L3;1 da colônia~ Além de ser a ~.sede 
politica-administrativa, na cidade de Salvador estava o mais 
impor·tante porto de importaç de gêneros a,limentícios e 
manufatur-ados vindos da i'-1ctrópolc•-, sendc1 também expressiva sua~·, 
que se alonga no tempo até o advento da navegação a vapor, já no 
século XIX. Ao lor1go deste tem~)O, o porto de Salvador constituitJ-
re em ponto de parada obri ria da navegação entre a Europa 0 
as Indias, e tJmbém dos navios que faziam o tr~fico neDre1r·o com 
cr(~\::~ct.: ainda mais a imr.Jor·tância da Bahia" como entr~.,;::p.::_;r .. to 
comercial nos circuitos mer-carttis da relação com a Met le. 
o comércio com o ser bn.'i;::~.no ;3.té meado:::> (ÍO século XlX ~:~ra 
r-ealizado atr~av·és do por'tC> de Car:;hoeir"·a ern CO!'ldiç: s rnui-t.;:) 
pr cária. As mercadoiLas emharcadas em Salvador iam até 
Cachoeira~ rle onde eratn tratlS[)ortadas para a Chapada Diamantina 
em lombo de bur .. r o::J.~ que no retorno~ levavam diamD.ntE•'"> e 
cad.>onato~::. na di r de Salvackn·,~ ( 26 ) Como era prt::J.1)::;.ido crltH 
em um r a i o tn·fcrior~ tJ 100 Km de ~;)alva.dol~, :~parti;~ do 
(26] fRtl!AS, A.f.G. de· O Sertão da Bahia · (Aproximações para sua história. Seplantec/CEPA. Salvador, 1934. 
p. 46 e seguintes. 
Com a descoberta cl0 ouro na Chapada Diamantina em 1724, 
ba:LJ.nos 1' num proces~,o ai ndcJ 
vincula(~O .J.o por·to de Salvador, que ampliou consideTavelmente ~.::-.c:u 
circtJito comercial de e ouro, estendendo-se até Minas Gerais 
e o Piaui, de o11de convergiam rotas comerci~is qL!e se estendiAm 
da fronteira com Pernambuco na lint1a de Juazeiro, Sento Sé, Pil 
Arcado e Jacobina, também 
comer"·ciais vinda::. de Goiás e Minas Gel-Ei.is~ A rota que vi.nha do 
nor-te de M1no::r.s atr-avés d<? Lençois, na Chapada Diamantina., 
alca.nç;ava Feir'a de Santana~ onde se interli~Java. com a rota 
comercial que vinha do Vale do Francisco em Minas Gerais. 
Com base no sistema de sesmarias. a ocupação e povoamento dos 
ser· na Bahia encontrou na pecttaria a atividade econômica que 
uro e outros rninerais pr-r·ciosos. is os currais da pecL!ciria, 
de ']énero:c:; de subsis-tência (fe:ij mi 1 h o e 
ifh?trKi.ioca_'~ pr~incipalmente) onde a,s condiç;Ões se t:~.presentavam ma ts 
rarefeitas eHt 
ao longo das rotas comerciaisw Um povoan1ento 
?rarn superiores a vinte l uas~ c 
qua.ndo no Ct.::ntr'o·-Sul <:lo pe:~i~~ 7 
1 i n-::.~;J.r~e"::\ na mar,~Jens do-·.> rios. 
ndo não poucas a 50 l 
o PE\Ssavam de t 
r1centes à familia Guedes de Brito que se estendian1 
de Minas Derais. Ao Norte de 
u:v:-. d(:~ se~:;m.:.1riD.~ ern torno de ondB hoje e;:;__~.t.?io C)S municipio:·::; ;!f:~ 
Jacobina e· adjacentesw 
sido o bar1deirante mais notório. Por ordem do Governador Geral em 
n:s. par/St ~?nfr-ent:ar a feder 
para. 
i. n\/~'1d i t' o ~_:::c r tâc: de. Roc1~:.: 1 o.::; na ;§. rea <.ias Co r r-ede i r as do o 
Francisco. Na con<ii de Mestre de Campo dos Auxiliares da Casa 
dJ Tor·re:, ele levou consigo "900 hom~;:::·ns do seu lJJC'rt to, 200 
.! os mt.S'nscs~ lOz! ntsme.ltrcos!>- um cor,oo (/e 1 so e.scr.avos? r1m 
c:c?JJ.t.bcfo <lc..";\. de boca e guerrt.~ e vér ffj'f onr:?l r ,o;j·ra 
.r um c,.S'lJJitrho ate o h'aretnhc7o"~(27) 
f'!esta E3anrlei!-a,. os domínio~. da Casa da Torr(?,. o Castelo do'?.> 
o'Advila, foram estendidos até Jacobina e mais adiante pelas duas 
margens do Rio São Francisco através de lutas contra os 1ndios, 
missionários e sesmeiros. 
r'iind:::X no final do ~:,Ccu1o ><VII, assume impo,-tància o papel 
desen1penhados relos 
p~Lilistas ap(Jiarl0!3 r8lo governacior para descobrir novas terras e 
principalmente s liUJr os indios Cariris e Jês. Neste processo~ 
saiu de Salvador em 1696, explorando o Monte P3ncaré e a Serra de 
,J,!CDcina, on(l-3, po·.s.tE:'ciormerrb~, de.'3cobr~iu ouro .. iniciando o ciclo 
deste metal na 8ahia. 
~liás, Jacobina foi povoa<la, inicialmente, pelos franciscanos 
:3antt'J L(!Z:o em 1(.)97, apar,tir· da aldeia. dos indio.:::; 
recr?bendo o nomD de ''AgJ- Citfi3(ie de Sant:o 
de w'ó' na"- A descoberta de ouro em 1703 va1 e::.timular a 
séc:~.ll<J XV r I, (' V;:Jle do 3 Fr·ancisco er.:1 ·t.i<i() como mt!it.(J 
prcqni::,sor do pr::nto de vi:s:ta da rnine 
XVIII e XIX foram <Jescobertas mir1as de otJr·o em AssurtJá, Gentio do 
(27) PEARSOS, D. - O Home> do Vale do São Francisco, M!IHER, SUVALE, Rio de Janeiro, 1912 lemo 1 p. 247. fste 
autor apoia suE infornaçães em BARROS, f. B. de- Bandeirantes e Sertanistas Baianos, Salvador, 1920. 
J 1 
To e de.:· (J:i.:lmantes em LEYnçoi::~J .Jacob.l_na 
iqUê' e tiorTo do C 
do our"O ccH1v::ça a declinar no final do s'~CIJlo XIX 
~1quc, o declinlo ~a ext 
Na ;_i r· e a em estudo, a t~e o F i na 1 do sé cu l. o XV I I T ~ r~x i.-.-~ r: iam 
:3!YJ_ origem no 
por·tugueses. O povoado foi elevando-se a vila em 1720 e tornou-se 
suas m1nas de prata ainda no ulo XVI. ( 28 ) 
Durante o século XVIII" Mor"ro do Chapéu notabilizou--sp~ na 
área em estudo, pela atividade da pecuária extensiva e como ponto 
de passagem de gado e centro de cor1ve ncias de rotas comerctals 
que ligavam a C~1apada Diamantina até Salvador. Morro do C 
em 186·4 pa%saria a cidade. 
O rnunic:ipio de Ir·ecê, de 1mpor ncia t;und,'lrnc0ntn.l no:.> )s 
-·;::centes :' teve sua_ f j ;0_ no ulo XIX~ por retirantes ria 
seca do mr.1nicipio de MacaLJbas~ na Chapada Diamar,·tina. lrecê s~) 2m 
192b vai se tornar cidade, desmembrando parte da área de Morro do 
:-_,e<-tl1o XX, c1uando vai mudar () pa.r.J 
- ( '2')) V1ana ·, - · • no 
feL o registro (\a evo·l 
c::r..:)mponen tes <ia ,j_ r· e a em est tv:lo, con f (:'ir-nh:::-
(2B) Idem, p 182. 
(29) VIANNA, f.V. -Memória Sobre o Estado da Bahia. Salvador, Tipográfia do Diário da Bahia, 1893. p. 101/104. 
Apud fREllAS et alli, op. cit p. 79. 
Tabela 1 
Re~:;Ident·'~ nos Municipios da Regiiio de I 
Municipio 1872 
Campo Formos:.o 3.800 5~162 
Gentio do Ouro 
Jacobina 26.928 36 .. 108 
Morro do Chapéu 7.419 9.970 
Sento Sé 8 "9(,} 
X ue-Xique 15.746 2Ll17 
T o t 1 64.959 
FONTE: VIANA, F. V. APUD FREITAS, et all op. cit. p. 79 
J::?>.cobina e Xl.quc~~XIque eram então os municipios ma.ts 
rnpor%tantes e pop!Jloso~:::. da área em estudo~ draviclo a~. sua:,::, 
de ent comerciais e a ocorr&ncia e 
de recursos mir1erais. 
2.3. A Integração Econômica: 1880 - 1940 
{i intf.;;-9r"'açho c:c:onOH1iCi1 do Sf'!ff!Íw·àr·i.do ao:-;;. circuit:os rjo 
capital mercantil, então dominantes no Estado da Bahia. 
nprccentcva-ce prohlematlzada pela interação de dt1as fortes 
con(!icion;;:tntc:::<:: a gra.n(!e til:st:::i.r'lcia d() litor·a1 e <J. pr··::~r~:E>.ric:<·!,:'J:d.-·: 
errfrenta.vam vantajosamc:ntc as difíceis condi 
transporte para alcançar os mercados litoràr1eos 
Com o advento da navega a \iapor~ no Rio Frc~nci·:,co., no 
f i nal do Seculo XIX\' elPva---se o nivcl. 
ribeirinhas de Pirapora em Minas Gerais até Juazeiro 
<lr:.t Bahia um tr"echo na.ve v e l de ma I~:; de 1000 f<.m. Esta-::; 
ciclo c.!e e;<pa do 
intercamhiar mercadorias, abrindo-se tJm 
rcio ao longo do Rio. 
Outro fator muito importante para a L do~.~:. sertões 
1anos foi a con~·::t:J--uça.o da e::::.tr-a<ia. de fer·r·o BahLa 3.:5 0 
Francisco iniciada em 1872. Ao trecho Salvador/Alagoinhas 
concluido desde 1863, sio acrescentados as estaçoes de Serrinha 
(lBílO), Santa Luz (1884), Queimadas (1886), Itiuba e Senhor do 
Bonfim (1887), todas cidades importantes nas cercar1ias rla área em 
e::5,tudo ~ F i na. lme.nte ~ em 1896 é i naugur·ada e 
tn rando~:-::.e com a naveqaçEio fluvicd f l.or2scerrte no r·1o São 
Fr'ancisco~ P.::-:t.r"a a área em estudo;< e de irnport,qncia cructaJ a 
(::i)flSti~ do Ramal dP Jacobina~ concluiclo em 1919. per-mitindo 
in r~r grande par-te da 1ao de Ir·ecê aos circuitos canJerciais 
e situa-·~se a. ião do Irec~ guard~va deerl.J 
r:; ::.f!c1!lo XVIII, níveis interno::; de~ integr~çJo ecortÔIIJica~ 
0r·iginados e dinarniza<ios pela inte nc!encia de suas par·tes. A 
mine em JacoL;ino. era um;:'\ ativi<i;-J.de dern~.1ndonte de 
al. imentir::ios, força de tr-ab.::1.lho e merca(:\o:::; pz1ra seu':", pr-odutor..:, 
Xique-Xiquc na mar~em Fr~an(<t::sco:'> cón~.::,ti ttlict 
do Rio 
Bahia~ Clenti() ck') Our·o::~ tan1bém n.:.:l margE'Hl dirr~ittJ. do <:Ji'':=:uv:.ir:> rio ,]_ 
100 Km de (iis ncia, cre::::.ce em i.mpor~túrL;ia econômica devid() :1 
de metais precio~5o:;, princir>almcnt0 o ouro~ 
!.l 
r .],~t(;ubi n.::.t ~ )( iqLJ:::>-Xiqtn-~ e Gentio do Our-o) pr-edominam sol o::, 
is~olos etJtróficos~ com textura m~di~ e argilosa, de boa 
aptid5o agricola: UJ)res~ntando elevado poder de retenção de 
!!midadf:~, Estes ~-:.olos, :.:.ituados no hoje denominado Maciço do 
atr·aidn:~ ·r0ela ,,,rnxirnidec~,e d~~-~ ~rea~ d• g~r·l·n·rr'~ ~ p•l- ·fcrt'll,·-r '-_. " - ,_, -'\~ -- '-'' <,.< -- ..__. ~· ___ ,_. ç . t; a. - '", -~{,d].~_;.::,:: 
De outui:>ro a janei r·o cultivavam feijão!' milho C' 
fnandioca, De fevereiro a ~::::.etemb r-o t:rabJlhavam nç) garimpo__, onde 
vendiam a parte não con::,urn5da da. r>rcJ"-·luçâo_ E:sta curiosa 
as:'S.oc i 13. o da a:Jr'icul tu r a de a l. imentos com a mi.ner.::H;;ão va.l 
per-mitir de~:;E::nha.r ao lon~10 do tempo" uma configura(;ão fundi ia 
ma por peqL!enos produtores nesta:~ terr·as~ o q1Je vai permitlr 
:netade do ulo X><~ 
<crrmnPnh.::tr impor tant.r::" pa.pel na prime i r a 
posto que sua agricultura já iniciarJ sua 
t ria para a produçâo de vJlores de troca no final do século 
:<V I I I . 
?1 i nte9 
fluvia.l) foi 
dos dois sistemas de transp0rte (ferrovias e 
pcH·t~:i.culr:d'rfk:~nte irnportarrt:e por- ter per-mitido o 
Produtos como feij 
milho, café, fumo, farinha de ma11dioca~ açucar·, rapadura) cera de 
c;:-~,rne~ couros '2:' pele:~'>!' peixe salgado!' entre· outros,. 
antes de cir-cu1 restrita, passam a movimentar o comércio com 
o Norte de Minas e com a cidJde do Salvador. TodJvia, até 1'?40" 
a área em estLJdo c:omo um todo não ~1ouvera de·finido um perfil onde 
era uma 
A vitória da. Revoll.Jr;;ão de l_(t-30 vai l;s.nç;dr a.s bt:tses Pr1.r---,J. I IH! 
r •::>.ordenamentr:) pol itico in:::->titucicJna.l no sertão baiano" 
"r,ever·tendo ;J. correlação de força em faveor do e><c~cutivo 
es·t~dual''_ Entretanto luir' um 
par·te expressiva do poder arltes exercido. é exatamcr1te este jogo 
d<.': r:)C'(3du.- fio pr,;1 t ic.:am;:· nte aut8. r qui c a do 1 ndo do con umo 
fabr,lcava quase todos os que 
Não ,::_,..stcutvrava (...J·~~man<·lP.s, ~or pol1. t· · 1 • -h.. U-- ,..... . - :tcas. a-:]rlco as que 
apoiassem ~ua produ 
substarJcialmente, no 
Resumindo, no per·iodo 1880 -1?40 a in ~:::;:.conôrn i c a da 
1 de Irecê foi fortemente apoiada pela construção da Estrada 
cie Fer-r-o Bahia-~Juaze i r~o ar·t iculada com a fluvial no 
circulaçào de Rio SSo Francisco, permitindo ampliar a 
mercadorias e abrir caminho para uma agrict;ltura dominantemente 
prociutora de valores de troca. 
2.4. O Advento da Economia de Mercado: 1940 - 1970 
Como ~~esultacto das alianças politicas entre o poder central 
Constituinte de 1946, aprova um artigo que garante ao Vale do 
Francisco uma participação (1%) no orçamento da União com a 
finalidade de er·rarlicar a malária daquela área, construir a 
hidr~oc:létr'ica. d(0 Paulo Afonso e a r~odovia Ipirá/Ba.i><a 
undo Novo/t'ior--r-o do Cha.péu/I ntra.l/Xíque-Xíque. Em 
1 <J47 e:::.te-:; recur:::,o:s. for'CJ.rn alocados em v ar~ los m1 n1 r-- .i ():S e c:m 
1.948 é institucionalizdda a Comi do Vale do S~o Francisco - a 
(:Vc3f ~ ç...::orn a finalidade de pr~omover· o desenvolvimento ;;:::cunóruico 
do Vale do 
sem pretender- di~:::.cutir· .. Js cr-itério~-:~. pa; ,_l est.:abe.le:cE'r-- :1:s 
prior ida. d C' s de i n \/c~~, L i 111 e n tos , di r·- :'3 e·- i R que e C V S F f o i 
~-esponsável pela 2xec 
;;;crviç:os de: enc(-sJiCl elc:'Lr:ica~ r·odovias:t aba:::.tecimento de. 
Francisco. Cstas obras iriam permitir uma '"? l 
tn econômica, natur-almente as:::-.,oc:i.ado:::, a 11m movimento dE" 
UJ'bani zctç.io 
mat~:; se beneficlaro.m d>:~s;t_:a_::;, ohr,8.~~.,: Trr::>·--r' "",,~ v· ""' . . -- __ -- '" :·;L-.:-: ,:;· .x.1qt.Je~ .. \1que e 
po:·:;..teriormr:.:.-nte Ja.c:c)b.ina~ Alr:;m c.Je:""-'.t;.?s mttnicipi0s" tam!-">r:~m 
For~moso c f'1iQ1 1C::.>l f:a.lmon foram inter~li~JLldo:;:, z-t rede nacional 
a nascente na Serra da Can~str3 
em Minns Gerais a a foz em Sergipe~ o Vale do Franci co 
Resici~ncias Agricolas, a CVSF leva at~ a Região projetos de 
a:-:ssistência técnica, serviços de mecanizaçZio a.gri cola, 
distribuição de sementes e outros similares. Na regi em estudo-~ 
a cidade de Ir0cê 8 depois Jacobina foram sedes da antiga CVSF. 
O advento das rodovias substituindo tropeiros o mulas, 
f)f incipil1m-r:;nt'2 a E;.stra.da Xique·-Xique/tpir·Ã_~ 4 ··.sem düvic1a.~ o 
>:~Jc:mento fundamental que vai reor·dr0nar· ':) pro.::-:e::.so de ;)rod 
nesta jrea, abrindo ã economia agricola regional. mercados antes 
in rados por r!ific1.!ldades de ~cesso até a 
quar·enta, 
d,q malha r~odoviár~{a do E':s.tad() {'1a f3i:thT.a n()··:.:; 
ano··:: cin<:lu'7't1t:a e C.!. fr-1Ita. de in\/estirnento na via. flu-,/Ial de 
n0.VF.'0d 
T.mpoct:J.ncir:t <le Xlqu•:.:·-)\ique como polo regional par-a r·e'forçar· 
po~:. T. ~c Ircc0 e J2cohina, mais próximos do centro din5tniço 
da economia - a cidade de Salvador. 
:1 ,~_r-ea de~ i.nfluénc:ia de .Jacobina~ ao tra.nsl ta.r par·a uma 
8 conomia prodLJtora de valores de troca, va1 concentr·ar recursos 
na. pc:-cuàr~ia,. no aa.r ilrtfHJ, na produçfio do::- alimentos-;! s.<i:'7,.,l.1, 
pr~odução triconsor'c~iada (f~.:::ijão-·mi1ho--mnndioc;J.), com a 
c i nquentK:l,. 
n(::la de p~Jquenos p utores que ao longo do:::. a.no~; 
pr-~.'t t 'Í ca·vanl !Jrfl<J. mecan 1 
animal inicialmente sob a 
com 
in·fluéncia da CVSF e depois 
nn 
com trato1 ~s qtJe vai Si0 consolic'sr 
nos 3r!DS setenta. 
de trt::ci?~ salirantam·-·se d1.J3.2, ::::.l.fb-·r,:::;,Ji 
o l1aciço do Fc:ij e o Sistemo Jacobina - separ~dos a S2~ra 
Ft'Elrlc:I~;co ::::~ as-. bacia::; meno1~e2-~ (rJ·o·· v·~z" Ra r· .. b a o c r 1s. 
Paraguaçu 8 de Contas) que cJrenam a parte oriental 
Itap icur-u :> 
da Ba h .LJ. e 
tJ3m no Oce3no Atlãr1tico~ ainda no Estado da BahiaM 
apesar~ de confínant.es"!i t: i v e r ,:tm ,:-t 
pr·(Jduç:Eio do c::::.paç:() rna.rcadas pc;r atividades econômic:a.s 
difer·c;·ntes, r-e:··~,ulta.ndo em estruturas ec.::()nômica:.::; tD.mb,_?m 
diferenciadas~ O~; outros doi:~:;, o Sist.:::ma ·3errano e o s 
primeiro, a predominância de solos ar·enosos, com haixo poder dP 
r e te 
cer--t:amcntc' llmito 1 -l 2or>t·c'if:.:··1.nelr.Et, a fixação de comunidade:::. 
compor!e::.a.:;; que p!J~.jc-::.:.:,,:::-~rn t::;~:;t.:jbelecer, uma a~rictllt!Jra comerciul 
bens de troca com a econ6mia das minas de 
hoje distrit(J" pouco 
c:onornlcaments"' do município c1e Gentio do Our·o~ Alias~ í) 
m1Jnic1pio de 83rra do Mcnd~s é a cor1·traprova desta rel 
nele~ apenas n,::t me·ta.de onde pr-::?·-:iomi nz:.\m os ~·,o los calc<:í r-ios foi 
possivel observar dire·tamente a ,jistribui fundiária semelhante 
la encontr·ada no i"iaci<;:o ~jo F(~-ijão" ou seja~ mar-cada pela. 
expressiva presença (fe peclU2tlos estabelecimentos~ 
ser feita para o Sistema Beir·a Rio 
Maciço do Feijão~ onde os solos 
\)redomin5incia da. di:::.tr·ibu'i<? 
cal 
fundL:h-ia mais Í~JUaliária. A 
extensa área de terra 
hoje caracteriza-··sP 
;·'arefel ta~ levando o 
que vai dai atê do Rio Francisco~ ainda 
por ç,eCjUenos n1jc!eos de populaç ffiltito 
fJE'00r·âfo Ma.nuel Cor,r-eia de Andr-ade( 3 0)., f'l 
r(:gi strar'· o espa.ço í:ll i p!~o-duz ido nrt c a 
Ocup do :3olo" (Sento-Sé e Xique-Xique)~ Ali ç"'io mal~~ 
(30) A!IDRADL M. C. de Sertão Sul, op. cíL p. 40. 
'I 
excessivamente arcr1osos~ pr·ej udicando a reb::•nção da umidad·2 l 
mnls baixo"', os índices pluviométdcos. (infer·ior·es a 500 mm Por 
::tno) e mal":, desfavor-ável a distribui anual da pr-eclpi 
pluviométricaM A ternpera·tur·a rna.i:s >::'":levada (máxima absoluttl. 
contr~ibui para aumentar a. ho~.;;tilídadc do 
a1nbiente ao hom.::)rrL Toçtavia, domina a "pecuár-ia ultra-e;..:tensiva em 
campo abet~to", sistema de cr·ia de animais da tipologi.:·:l 
pr-opo,3ta por Andrade( 3 l), Ali, a palavra Sertão, corruptela de" 
"desert 
ráfica, 
usada desde a época colonir:tl com 
encontra seu sentido mais profundo. 
a conot () 
Ainda em Xique-><ique e Sento-Sé, as mar9e:ns do F~io 3,:qo 
Francisco:; antes da construç,S:o da Bat~r-a<;Jem de 
concluida ern 1976, pr-edominou uma pequena agric::ultur-a de 
vazante, aproveitando çJ humus deixado pelo movim;;0-nto das 
e ntes do 
Etrr·oz, rni lho 
-grande r·Io. 
e feijão, 
Esta atividade produzindo, basicamente, 
r::.'ra complementada pela pe"sca at·te~3.anal 
aproveitando a generosa psicosidade do Rio e sua lagoas~ Quando 
a Oarragem de Sobradinho formaL! o gigantesco lago, 
estas atividades. A pesca no Lago de Sobradinho exiqe outr~o~~ 
tipos de embarcação e te c no loqi a de pesca ni:~o c~onhec I da pt~ 1 o:~. 
Etntigos mor·cJdor'es ribeirinhos. Além dis·to, a o~;cil da l ínhu 
lV3. do lago é cornand.J.da peJa. Cornp.::1nh.i::;. H lrjr·e l.Ctr ica de) 
Fr~HJCÍt:.co (a CHESF) visando unicamente a produção de energia, 
dificultando a instul de lavouras na margem do la~o. 
Tomando e::::'.d..:es, quatr-o sistemas como r·efer--ência espacial:;-
capitalista da a-grictJltura, iniciada 
no meio da decada dos sessenta e consolida(Ja na cl0ca<i3 seg1.1int2. 
---------------------
(31) AMDRADL M. C. de- l'élevé daus le Nord- Est du BrésíL le le Cahiers d'Ou're Mer, Bordeaux, 21 (84): 
56·77 oct./dec. 1968 , p. 8-lL 
CAT!TULO 3 
3. A Modernização da Agricultura no Semi-árido: 
o caso da Região de Irecê na Bahia. 
3.1. Introdução 
A mo(ie!"nizaç,So da agricultur"a brasileira inscreve""-:.::,e no 
conjunto amplo de transformaç6es sociais, ec6nomicas e politicas 
(n~:i. :::~ociedade brasileir-a_)~ que Flor~estan Fer~nandes intitula.r·í::::c (:k~ 
Revolu o Burguesa no BrasilM Es·ta, teria sua gênese com o 
sur<;:.1ímento elo Estado NacionB.l bur-gui~s e: a República c~m 1Hí:?.9~ 
desenvolver-se-ia ao longo da chan1ada industrialização restingida 
a partil~ de 1<):7')0~ dct indt.xstr-iali pesada a partir de 1956 e 
rnt:trc:aria os CC)nt<)r·nos dz:t evolução dt:\ sc>cieda.dç::; br·asileir~a at>:<.~ 
Viria exat~msnte cJa inrl0strla, os estimulas para moderniz~r 
a .~gr i cu l tu r-a r;:;::,sim,. 11() f i nal dos anc)s Sf'.)SS8 nt,3. ' no Br·a~~i l ja 
~'se 1 nstaJ ar,-1 f ' ica::; de tr·a tot,e::3 , fert il i_z,:tn te:::; ' defen;·::.~ivo:c. e 
Ol!tr'();::_·, irl~surno::.~ modern<-')S" consti·tuindo uma estr~utura industrial 
que e><i a. urna a(Jr·icultur·a. ~2fetivamentc~ con~~:umidor·:-.:t. de pcodlJtu~·:, 
ir1<1ústriais e tamb0m forr12cedora de materias - primas e alimcrtto·~ 
par,q proce:.;sam(::nto f. ndr1s tr·i al 
mercantis interse·toriais, seria o principal 
1::: e':><El ta1nente por estt1 razao que~ Uií1.:'( 
das ind 
ins1J~o3 modernos sitLJa,ios j mor1tar1te agr-icultura, b0m como~ do 
;)ar~que ir1du:strial processador dP produtos agricolas, localizado á 
C)S, C comp1exos agroindustriaiG. 
i>! c~·:, te :=.c nt l do, um dos ;;0st udc)S mais i rnr>orta ntes sobre o a:::.sunt:o 
:1gricL!ltr.1ra br~siloira, baseado na moder·r1i ca.pi talista 1 tem 
do o a ta. ma r nico, da exp lo 
terra e o aumento da produtividade (32)_ 
No r-Jcr~cJ ste l::::ra:~;l1ei ro ê'?~~.·te processo ficou rest:r I to a 
c.tl~JL!ma~:s cult11r·as li tor<1neas (c a na.-~ de~-aç tJca r cacau, 
pr-incipo.lrnente)., algumas pouc:as ias leít•2iras do hinterland, 
oficial ou privada. 
nos vales 1:!midos do semi-ár·ido e outras ocorr·êr1cias pontt.Jais como 
ç1S cultura-~;, de ;:,o) a no Oeste e do 'fe:ij em Irecê, ambas r1a 
tr·ês os principais fatores de atraso da 
:J.(Jr~I.c:ul-tur·a. noi-dest:ina:: a) a estrutura fundiaria., b) a 
c) o se•ntido que 0 pr·iwciro 
<3ã para o segundo fatorM Referindo-se, especificamen~e. ao ser 
setni-árido, ele ~cen·tLJa a estrJJtura dgrAria concer1tra(!a e a 
pE:•r'\ler·;;.:.;_-: E'~.trutur~a de~ comerc:i;;LJ como os problemas básicos 
(la agric~.ltura e principais fontes do Par· a 
c:o1HO Ci'(!J·.~:.Et (.lo .:-:ttr·,:J::;o do semi - ó.r·J.do:> o autor· t:~stima qu·::.~ ':P::;; dor:.·. 
c'.:::~ 1: . .:11.:>~-;' L e c .1 rn.:f rl t·u~~:; e ap ~- ox i mEtd,:J..m 1;-: n·te 7 3';:; da:3 tr':: r r· a:::~ do sem i ·"·ti r i dr; 
(32) KAGE'iAMA u Modernização, produtividade e emprego na agricultura brasileira • Uma Análise regional. Tese 
de doutoramento . UM!CAMP 1986.389 p. 
(3l) CARVAlHO, J.O. • O Mordeste semi-árido: questões de economia política e je política econômica. Tese de 
Occtorarento · UNlCAMP/Campinas, l985.p.l43. 
rtc:or1t:1·Am-sc livre·~ dc)s riaores ou pc::lo rneno-::__< di 
conc'.l ( -3':~ ') ··::, ;:'~2\TO tanto - · 
pcopri Rec.'otrv:--nd.:::I ~ f t nalmente, generaJ. iLi:1r o uso de 
transfor-mando~ 
Para ele, a reinve de rel 
capitalistas tem muito a ver com o grau de conservantismo que 
penne rqu1ca que ainda hoje 
d • N 4 t ( 3~'· ) · om1 na o .orces e 
fal reivenç~lo certame .. n·t·2 cont ã generalização ria 
r-evol btJrguesa~ na forma como ela é vista por Fernandes, para 
quem, 
dB ordem al c:ompetl vn ;,· como ors}uni2.sr uma ec:onomil·/ 
Teor[camcr•tc, o avanço das relaç6cs capitalistas na 
;,:J.']r ictJl t:ur~a. fr:1i '2studado por mtlitos, mar-><ist:a;;.~., ;:-,endo Kautc_:, {:: 
L.(-?:nin (3S) os qur::• ganha.riCJ.m maior· notorie".jade EnquarJto rc~:HJt·<:, 
riesenvolveu seiJS ~stLJdos analisando principalmente o campecinato 
;:1l no" ültirna m<::tad•:: do s.rSc:ulo XlX, Lênin vai e.~:.tar pr-eo>::;,w .. s,·;n 
inicialmente com a ~trasnda Rt~ssia Czarista do periodo po··~--
(34) ldem. p.l96. 
(35)ldem, p, m 
(36)lbdem. p, 154. 
(37)fernandes, f. A revolução burguesa no Brasil, Ed, Zahar, 1915. p. 20. 
{38)KAU!SKY, K. A questão agraria Ed. Proposta.São Paulo, !980 e lENIN,V. L -O Desenvolvimento do Capitalismo 
na Russia.Ed. Abril Cultural, S.Paulo,11'32 e também Capitalismo e Agricultura nos Estados Uni!os. 
Ed.Debate,SP,l9SO. 
1861. Estes autores desenvolveram s~Lts esttJ•.tc3 
c que 
L n:in conheceu a publicada obra de Kautsky ( 1899 ) E 
L~~Ynin inc:()ípo!~.:::trirJ. r:-m sua obr-a apenas tlm coment,~ric) !:>a::;t3nt>:-
ctogic~:·:o S()l)i'~G c;_;i. obr'a d~? Kautsky~ Afin,:J.l, na:o :::.eria ntrque l? 
mc•mento que e:.stes 
di ver nelas .. Sua:s 'i las centr·ais sobr-e os desdrJbr.=tmcnto~ do 
c,'Jpita.lismo no co.mpo~ ao menos nestéi.:.:> obra':;,"~ rdlo '=-~~~tam 
A contr·ibui mais expressiva de Kautsky, para rlesvendar a 
intimidade do desenvolvimento capitalista na agricultura, refere-
errtr~e as unidades de produç;ão .. Sempr·e apoiado nos estt1dos de 
Marx, semelh3ntemente a Lênin, ele refuta a superficie total das 
'~~xp lo agricolas como estatistica esclarecedora do maior ou 
iWÍvile:Jiar a intensidade do uso de capital e o assalariamento 
c:(".lffiC::> princi ::~. elt·~mentos definidores do caTé'ltc.::r capital.is!:a:3 da·~ 
agrícolas. Em consec!uêr1Cia, quando Ka\Jtsky refere-se 
S1Jper·ficie totais de unidades de produção (39) 
t::tind.-::l qut? n(.,l indústria~ as economias ch-? esc::al.:3.'::, st:\O rna1..:::; 
ns da gr',~Jnd>3 e><p lo ração em r e l 
e;<p 1 o r TE1Í:;:; V?J.n n:::: se manifestam na mc::nor· importància. 
cutivad:J~ na economia da 
de nnimais e de i.nstrtJrncntos 1 na utilização i 
c:ont,-1 a peql!cn:l E:><plo A ar·andF; explo 
IHJi()r po::r::;ibi.1i.dad>::0. de;?~ f".r·abalhn.C <;,ob ::J di.r"C:(~~ 
C\':lnt;:1 ainda. com super-iof~ida(]c_~ ntt comer·cf.a.l i 
de todo~;:, os 
i:l. i nd;-t 
p r od ;J·to··; c a 1 ndt1 mal o r' c::._; f r.1c i.l i dF:tdc~:-:.. pA. r<"l. nb·te r~ f i na nc I nrrt.:--:., t 1 t o C'l11 
(39)K~IJTSKY, Op. cit. p. 16B 
mc·tódi·r:::-'1 nUI''.lr>rosiJE:. pe::::5(:ta:::: 
so··_( 40) Para ele. quan~o posta 
a pequena e><plor 
d.:) ·'2,'1C·:·:.';:.c:..::) de trab.::1:lho ( pelo a.t.!mr.::nto f:~xa.ust:\·v·o elas 
jorncclJs dinriJ~ 8 recrLJtarnento do trabal~10 infantil ) 8 da 
ins,Jf,Jci5ncia de consumo para exercitar uma resistência 
r-ecimc)nto que a e\lDlução capital i_;:·.ta lhe 
.:\r.> o n tt:\ corno Kautc:,ky discute fundo 
d>:::: da.(Jo:s ':'? ar<JlJmentos para rno~:;·tar· que não tr<::tta-~se de 
:.Jma trajetór·l.:\ linear-w Ao contrário~ con::;;;titui um proce~;;so 
comp· loxo _> ma. rcadc; por por' s.i~)ularidade:::::, 
resultar1te das condi his. r·1cas e de competi pr·esentes em 
articulacóes entre a pequena e a grande explo constituem 
co unto~::. ele relaÇÕf)~'S comp lexa.~.s -~ Kaut:sky via na ques tZ:io <::ia 
de-oba) o pr·incjpal limite a.o crescimento das grande~·:: 
~:~xp l or"aç:õcs em dc:·t r i me nto das peq uena:s explora t:a 
diminui 
to 
s:::- r--~;;-:-cua " .. ( 41 ) Na :-3equénciz:t,. ele vai apoiar~-se em <:lado::;. emplr·l.C():·s'$ 
:z.;~::mpr'e da agr-ic~JltJ.Jr-a ger"rn,3nica, para most.rar o fenômeno inver-::.<:): 
onde a pequ!:.:i~Ja exploraç; aumr·,nta s igni 'Fica ti v,3.fflC'nte" tal 
Pi:1ra des::·.~nvo 1 Vt?:r-~:.e a 
ant r1icas com os principias marxistas, Kautsky cita uma critica 
Ncst:<1 c r i t Lca, 
1'1ar>( r·ef·;;:~r~e··;:.c êJ movim.;..--::ntos de estr-utura. pr"odutiva nas 
,~l~Jr·icltltiJrtts dtt Fr;Jnça e da Inr~~la·ter,raM Tai~s mov·:imc:::nto:~::. vtio do 
par c·: c L':'!.ment:o à conc~?nt 
levando Mar·x a afirrn~r 
--------------------
(4D)Idem, p, 116 
(ll)lbd!•, pp, 182-113 
e is percorrem o can1i11ho inverso, 
" t Is :o mos t r' a-~ de mo de; 
soe.: i eda<le 
e i nv"-:rsa,nentz:: "} 
btJrguesz:l,. ( 42 ) 
enquanto da 
Finalmente~ um outi~O :....1spc"cto ela obr-a de l<at!t~::.-ky é relc:.'V,Jnte 
para o ãmbito deste traba1.ho. Após par em relevo as leis gerais 
do desenvolvimento capitalista na agricultura, principalmente , a 
tend0ncia geral para a concent 
nB soe 
A relevância da pergunta no contexto deste trabalho 
just:Ifica~-se~ pois; os Progr·amas dE'; Desenvolvimento Rural 
In rado -- os PDRI,s - :-:.ubjacente e expl icitan~t::nt~2 .is \/eze;·:,J 
definidos como políticas de governo dirigidas para formação de 
uma " cJa;_:::;se m§dja rural E~ r·ecente1ner1te foram 
io ao 
uenos Pr·odutore:s Rur~ais(PAPP) ~ Entr>:::tant.o~ da::sde 1.976 a i 
de I é palco 0este tipo de 
P3r·a r~es.pon<-i(?r~ t:l. per-·Junta ,--:iciina. formtll,-:ydi:::J.~ K,J.!_!t~:.k:y ffi~'·?r,·Jr.tl h,·1. 
Cit,~:l aindiJ o c::a::so da ar-istocc<\~::~ltl da é:tJropa" que ()Of~ maic·::; 
de até a ffu:::âul n 
Par-a KalJtf:,\..::y, no de:.:;envolvirnr:nto c:apitt:J.l ista, as fr 
(42) A critica de Mm está publicada no 45° fascículo da revista Neud Reheínísche leítung (lSSO), conforme a 
incompleta citação bibliográfica de Kautsky (p. 184) 
(43)KAUTS!Y, Op. cit. p. 161 
da s í tu,,u;,,;w capitalista lhes reserva, 
tendem a aliar-se a burguesia para, j11ntos, se oporem a 
t etór1a revoluciortária do proletariado~ Por estas 
KaL!t:;ky, a manutenção das pequenas explora 
as vezes ao '' Estado Moderno ·· 
considera a divisão social do trabalho, como base de todo o 
r'rC)Ci:?'$:3o de desenv(Jl\limento da ec(Jnomta capitalista e <.lo 
de prod 
campo, tende a promover a desintegração do campesinato, 
desdobrando-se na estru·tura social através do desenvolvimento dos 
dois grupos extremos em detrimento dos grupos médios, dar1do 
origem ã expansão de ~ois tipos novos de pop!.!l nJral: 
a) a bur-::aue~;it1 r·ural ou ca.mpesi nato r1co cutivadç)re:::i 
i estabelecin1ent:os 
industriais\comerciais e empresas comerciais _ Portanto~ 
o campesina.to ricr) B.'?<'::.ocla. agricultur-a comer·c:ia.l f::om 
ernpn:::;:~::,as come r·-c i a i s e essa. com L:. i 
traço es~>~cifico N 
constit~ui o ::::;e.u 
h) o prolc:LJ.rÍêl(lO ('Ur)ll~ or:.f:rárJ:<::I~·S ti::;::.~~--EJ.lac-i.ddo:< que pc<;;_.;·,!JC·m 
:.1m pequeno lote j un·tamr::~·nt:e conJ os ;:;·,1-:-•m te,rt"·a. que <::,2io 
assa 1 ar ia dos ( 45 ) 
(44}Ltm, v. -o Desenvolvimento do Capitalim na Russia. Abril Cultural, SP. 1982, p. 14. 
(45) Veja SILVA, J.F. G, (Coord.) - Diferenciação Camponesa e Mudança Tecniílcgica (O Caso dos Produtores de 
feijão em São Paulo - UHICAMP/PROTAl, Campinas, 1982) onde esta difinição é apresentada coco " decomposição do 
carpesinato • em oposição a • diferenciação do campesinato • - processo de transformado das unidades de 
produção (camponesas) em sentido ascendente ou descendente, tornando-as 'mais ricas' ou ' mais pobres', porem 
mantendo os traços da produção camponesa como uso da força de trabalho familiar enquanto base de produção. p. 
S. 
{\.) i,~t·::·.:; pa.r-B. Lt~~ntn, a elirni de pr-o.::-iu·tore::; ios t::> 
:)artic:u.ia.r da asricu1turaj çon~:;titt.JÍl!dO ptJ.rte da c!J .. n,~{~nica ·~lo 
,Jes0r1volvimento da economia capitalistaN ~ntret~nto, para ele, a 
mercado de duas maneiras: 1 )aumentan<:lo a dernandEl pcn~ me i()::'"; dE 
e 2)incr~ementando o con::?,umo pe~s..:.soal de:::> ta cl..:.;,-::.:.:;,s,r~ social "l 
a1 de converter em capital os meios de produçâo acLJmulados. 
Por outro lado:,· p,~.ra Lên.in os campone:;;es não con~·:.ti tuem urn 
modo de prod especifico; eles materializam uma categoria 
·.:ç)cial transitór'Í::t~ Por-é~mj não é gener .. al:izado este entE:ndin1onto 
da quest camponesa .. .JanvryC 46 ) r·elata parte da di~::.cuss,qo 
sustentada pelos populistas no fim do século XIX na Rússia, que 
segundo o autor teriam lançado e desenvolvido a idéia <le tJm mo(Jo 
de produ no sentido Althusseriano const i t 1 11do r)el\Jf:', 
camponeses. Chayanov, entre 1912 e 1925~ p~rtic 
e lança as bases teóric;~s par·a dí"'Jal isar o l. nter~ ior di.:t'::, 
unide.des da pro(l 
prod 
can1poneses r1o modn de vi(la orgar1izacionDJ 
,··.juc os c .. ~amponz'0~;.e:::::. con~~-:. ti tUE-'In 
(.":é"lf'),l tali:::~.t.:::::.~ feudal ou na tu· al Posiç;de~::, ·.s.irni Lctr !:?:":> foc·.·Jrn 
dcr;oi:s d~.::"fend:ic1a:::·, po!-- Thor~ner· e St.a.ven n( 4 '7) _ Janvry <:li:::;ct.!·t.::~ 
r:fr·<JcllJÇ.:S:o ca.mponé.·s como trt.l, p~c--~.ra na ::>f?quênci,:-1.., r·efur-al~ estD. 
i t:\>'·:: i d. 
t!'·;::tn::s i tór ta 
dentr"O do car>.l t:G l i:;..mc)~ F:·.":,ttJ. o é a OJ">in:1Eíc) d(; 
(46) JANVRY, A. lhe agrarian question and reformísm, ín latian Americam, Baltimose and london. The John Hookins 
University Pres, 1981, p.99 e seguintes. 
(4J)ldem, p. 100. 
que 
" ( 48) 
p Serra do Ramalho, Paraguaçu e Ir2c6M 
No primc1ro raso~ Wilkson e~<amina o Projeto E~oecia1. de 
(:..::c:r 1 C) r1 i de Serra do Ramalho - O PEC/SR - localizado á margem 
,-JLr:.-;:Ita. do Rio s.J:o Fr·ancisco., perto df~ Bom 3esus da. a, 
distante 300 a 400 Km rio acima do ce11tro da área oc•Jpada pela 
Barragem de Sobradinho. O objetivo inicial do PEC/SR era assentar· 
21. populr:< rural egressa da jrea da barragem em 1.975. Embora o 
históricos des·te asser1tamcnto. a 
verd.ct(le f:) CjUC· os antigo:::- es da ar·ea da barcagc:m;> <Sendo 
re:s e agricultores de vazantes submetidos a 
gr"EtU de 1:-~olamento cu.l tur-al foram assentados neste 
;·1r· ;;;:.to distant.·::::: >;~o 1r<m da marc_~>:::rn do rio\CI configurando 11m qua.dr·() 
C()nt.r·a aqt1ela popul que teve sc~·t! 
modus vivendi brusca.mer1te dc::scontintJado>j~_:,em qua.lq11er 
(ias te r~ r .. as ropriadas (não eram''tituladas''). sendo idenizados 
a.pen.:"\:3 nas benf<::::d. tor-.i.:Js que er·am i ne><pre::::,s, i v a,:·:, devic!o ao tipo de 
r?conomia semi-extrat:i\/istEt que praticav.:-iHJ~ Alé·m disto,. a. 
popul 
:·eco n:::; t r' ll i. r de Das .:1w000 
fami l. ias da. tot_re:J. ,ja, bacra.gE:-m qu~:s o PEC/SR terrtou cooptar- par';:t o 
assentamento, apena::;, 900 t:tceitaram ·t.:~.l solução (m11ito 
outra alternativJ 1~rópria), sendo 
recelleu. inicia.lmcntc, apolo institucional 0m 
lgreja Católica, contr"a o de~:.propor·cionn1 
CC)fl::;tran~]i.ITlt:':Ynto qt!;;.-· rn.:::tr·co!J a evnc <-ia popul 
(48) mKSON, J.- O estado, a a?roindustria e pequena produção, [d. HUCITEC/WA-BA. São Paulo/Salvador, !986, 
Q. 64. 
como sendo var1tajosas para ar1álisc 
(~la:~ mesmo, ao criarem uma sit 
reduzir signi-ficativamente 
das cone] Lu::.óe:::> do aut>:H~ 
in r a.o cr 
,J.gr--icul r:ur a '-~le conclui q!;c:: 
,:::.er- encarada como transição a uma agr~icultura capitalista ;3 m 
pequena t-:scata no interior do projeto "~ Este é o ei;<o cent.r'ai da 
B.nó.lis-::, de INilkinson., par·a quem o colono procur~a rc2cuperar o 
contr·ole familiar~ .'_sobre o processo cie tr·abalho, ~limina~Jdo o 
tr·abalho assalar~iado em favor da mecanl ao mesmü 
estimul.::\da pela crescente demtJ.nda da pr-odução or ient.:~d:1. Pf?:la. 
rural (::,o) Toda.\./ ia,, 
mào---cic,;,~·obr~a; antes expa.nd(:; os reqt.H::rimGrlt,Js do trabo.lho 
e g mecánica.,. no c:::tso ~ 
·-~~ub:.:;.titl.ti qt.~alqucr~ ope nlar1ual~ po1~; em st.1as a 
agriciJltor simplcsmer1te 
outro laclo:o ele inf;-~re •que a c:ont:: de trabalho ass~lar·iarln 
e urna conseq Jlcia da intensific o simt! L ténea do tr·dbal. ho 
fa1niliar e~ por Isso~ n5G sinaliza urr1 avanço na trar1s1 
empr·e::·_;;:;_ cap i t.:::t lista~ Su:c:~, tenta a i nela que a E:rx:par e a 8l 
B:}ri<_:"Ola_~ 
J ('1U i nl or ao s.::?Jar·io 
(49) Veja, por exemplo, DUQUE, G. - Estratégia camponesa ação ce classe disfarçada. Encontro Realidade 
Nordestina, Campina Grande · Pb. 1930. 
(so)mmsoM, o0. 0. 164. 
c<f.lci:.-7! .,(Sl) 
os sorviços e insumos por ele citaclcsr 
crédito rLH'al, o pequeno pr~odutcq- c::<;tzl_ 
expandindo o constJnlO produtivo intermediário, ampliar1do a divi 
un l (? df: {)íC!d o ~ 
a tro. ou niio do 
:·;c)C L,:. 1 do trabalho e~ portanto :J avançando r e l 
capitalista no seu processo de trabalho. 
de p 
Wilkinson analüsa ainda o PIDERP Progr;:tma f nteçwa.do dt: 
Dr2senvol vimen-to da F~egião do Para~Juaçu, localizado na baciêl <io 
r'io que lhe empret:a o norne, cobrindo 4.:_:; municipios-, a.ten<:it~:n·io 
produtores do 0-50 ha do área total do ostabelocimentn, 
constituindo um universo de cerca. de 60 .. 000 pr~odutor-es com ta.l 
c.::u--nctc)ristica~ Sua análisP não é muito cJifererrte d&(lJJ(;:~la feita 
na área pela Unidade nica do POLONORDESTE 
,,;:rrodr.Jz f /f!JB 
reduzindo 
de fors <.:A:? r')ropr1 edade- per!'.oJ 
de 
agr .. i co} B C()tnO 




o::; b:::neficiã.rios ç!t' c,~,o ..• d.,·.t.u- t · · l "'"" O lClZl. 
Santo:~-; tarnbé1n e::.; tud,'l () d(3scnvo1v imento ,., 1 CJ. L 
in rado no Nor(h::-st.e ,:::\partir da. anal1se detalhttdi3. do PIDERF) 
Programa Integ!--ado cie O::.:::<-;tsnvolvim,2rrto da. l do f:> a r ;J.:J uac; u na 
o Ba!'JCO h'und (C~·.l 
pr·odtJtocf•:=, c:c1m t&?l'"f"d, te r'fil i n.::lri,?J. c r· ia.nclo urn " . ~ C !E" na r J O COr!I,C-10.~·; ·to Pt."U" 
cujo aumen·to de sa.lár-lo terminaria por· beneficiar ()S 
tr·aball··~adore:::; sc,ln terra Utiliza o conc(::::ito <:ie ''.;:liferenci 
!JO ...:1 
n.al iZó'm 
rur·al do :::;:ul do Bras i 1 ~ 
spt-:;c.i f icawz::nte ~ aquela 
r'çltiva rn>:)nopolista (a 
.• r.:, f ) 
a.v.icultur-;-,t_ ... oJ_., soja e 
vinculada 
p1 odl.\t,()r perd(-.'U a autonomia. em rel,J.çâo a p;1.ut,:~ d<'<' Fj.r·odtJ 
(53) SANTOS filHO, J. M. Diferenciação econômica e trabalho assalariado: uma análise de pequena produção rural 
nordestina sob o impacto de uma intervenção governamental. lese de Doutoramentio, USP/FfA 1938 P. 12 
(Sa) SORJ, 8. - Estado e classes sociais na agricultura brasileira, Ed. Zahar, RJ, 198 p. 12 
(55) Veja a rigorosa análise de SANTOS, J. V. !. dos -Colonos do vinho. Estudo sobre a subordinação do 
trabalho camponês ao capital. Ed HUC!TEC, SP 1984. p. 182 
(56) CL SORJ. B. POHPERMAYER, H.J. e CORAD!Nl, O.L. - Camponeses e agroindustria. Tranformações sociais e 
representação política na avicultura brasileira. Ed. Zahar, RJ, 1982.119 p. 
(Sl)BENEli!, M. D. Origem e formação do cooperativismo empresarial no Rio Grande do SuL Uma análise do 
desenvolvimento da COTRlJUl, CO fRISA e FECOTR!Gü, f .E. E. ,Porto Alegre, RS, 1982, 170 p, 
fun<:.Ji.:::lria e><ist~'--:: apenn.::; for·malmente,. m;;"":smo iJ()r·q!-tC:: c ;-endiJ. 
fundiária e tr-ansferic!a l:lminanne·nt.e para a enrprr;::r 
monopol iste ... 
Nô.(jt.!ele tr8bl1lho~ Santos Filho Sl...!'Stent.a q1.!f2 as f)Olltic.a:-:, 
poli tic:a.:::-, 
e compc:o. v o 1 tadas par a et:ivos li 
·d d r·,~~t·,,na.I·s_:(SS)_ un1.a~e e segurança ~  J _ _ 
o autor mostra que o POLONOROESTE visou formar un1a classe média 
r-ural~ Oiscorda fr,ontalmente de. hlil!<insCH! ao ~:sust0nta.r· cc1m a 
mesma base empirica que o POLONDRDESTE forma o assim cha!nJdo 
"aqrícultor· de tempo integnll", não pr·oduz a diforenciaçào 
ascendente e perpetua a pauperizaçâo~ contribuindo para reduzir 
ou estagnar os salários e para a permanéncia da pobreza 
nl!·al (59 ). Entr·etanto, o autor n;9ístra a diferc'nci ::.:.oc l ;1 l 
nte restrita ór··.2as ond~?:?: ocor!~e a. irci·~c''··'''w 
- - - - (~01 sub-medlO Sao Fr,anclsco ", ~ ~ 
Com base em darlos secLtndAr·ios e na me~;ma pesquis~ de c2m0o 
r'eal:ízada~~. pela. Unid;;1de Técnica c:.:!o Par,agua.Ç'...l:.. 3anto"·::; Fí.lhr;. 
assir1ala a ampliação do trabalho infantil e da m1Jlh0r, çomo 
ia de sobrevi nela 
<J nivel do capital ela significa t1mn estrntcgLn de 
salA.t~ i os ( 6 L) Apoiando-se teoricamente em Kau·ts o autor 
(58) SAMTOS filHO, Op. cit. p. 12. 
{59) Idem, p. 1!9. 
(60) lbdem, p. 178. 
(61)Ihdem, p. 122 
.. ( 6?) 
zto ter::po q Ut? 
pois o mesmo a11tes eypulsa em vez atrair ou fixJr pop!J} 
··::;.,:;:·ridO que n;J~ . .:ir·c:-.'3.:3- <le p>::·Cl.):Jr ia estc0 fe 
(63) 
A análise de Santos Filho aponta para existência da 
de camponeses r1a área do PIDERP. Reitera a peq1Jena 
probabilidade de difere1·1ciaç 
l'"evela g!~an<::h:~s dificuld.:_1.des 1nte 
a::.;cendente.~ poi.:::::.:. s:.~u estudo 
ao 
de pr<:::.d camponesa. Neste sentido ele registra apenas 
,:::;, ex:i~::.tt?nci<J ele:: difei-entes ni\lei3 de pobr~eza t"ur·al e a 
perma ncia da reproduçâo incompleta de unidades camponesas(64)_ 
A análise de Santos Filho sobre o PIDERP e bastante 
j.3 c1tada utili do conceito de di ferenci horizontal~ 
quando o pr·óprio Sorj, no m<'?',mo tr·abalho,, situa a transf 
das n:l 
dI n;,<;;:Ôe<?·: a ) u das re1 de prod 
~etor de produtores familiares capitaliz~dos; c) gera 
produtor·es pauperizados que ficam 
j - - t ' t- E t., ·,·'a. 1· a '::::c)r-,J~ (t:.S), qr-ancc·::~, c:.1 rcu1 ,os pr·o~":;IJ .1 ·vo~3, r1 ao, '..J _ ---~-
prc;c~(Jfn:ln..:."tm no Cerltro"~~3!!l e a, t.~·~rceira. no 
N<Ji"'d,:::_,::::.tE::: .. Na. vei-d(-:::tde;t Et ''dift:renciaçf-'io hor~izonta:l ''pela ":',!Ja 
prc.Jpr·ia dcfiniç:,~(o, .::.tJ)r·o-:<{ma--::;,e muit;o da dirt::::c;::ão (L>) que.., no 
(62) lbdem, p, 132 
(63) lbdem, p, 150 
(64) lbdem, p, 15H, 
(65)SOHG, S, Dp, ciL p, 13 
~ I)Grços projetos irri oficial qt.Ec 
ser considerada predominante~ 
capitalista na Regi 
da mesma no Nordeste brasileiro, es·te capitulo vJi 
privilegiar o exame da evolução da econon1ia regional na di 
de uma agricultura comercia1~ As:.::.im, s.uc::intamentej 
analisados os. niveis de ~-endimento da te·rra e pr·odut:ividacle der 
tr-abalho" a inserção no me r·c-:arlc) f i na. nce i r' O, a amp 1 i o do 
consumo intermediário e, conseqLJentemente, a cl do pa tarnB. r· 
tecnol ico do processo de trabalho, visando tipificar os pa•i 
de nvolvime11to agrário nos difer·entes sistemas de prod 
Com este objetivo"' .:1 .·Jn,3,li:;;e sera c:ondt..!Zida no ni.vel 
e·giona1 par-a Identificar- o si~::.tema de pro-:iução que mel ho:--
t: i. i f i c a () 
No contr~aponto, os dados ::;.:::r· à o gar~impa.dos. também poTa 
~·11•1'':J•r q!J"l O r1-~t0111g ele ,Ororiucão CjlJ0 malS 2j~roxima-sc do f~ .l (.., '· C..t. " .~:\ ~;:. <"> - ;__ C: • • _, • 
(lqr 
se(:1uência, estes doís protótipo:s ser0·J 
analisad(.)S mai-s detalha.damente, visando melhor conhecer tt 
dinâmica da pr·od em cada um deles. 
3.2. Rendimento e Produtividade no Semi-árido: 
Algumas notas -
de: fr,c-que:-ncia. do abra 
rnód i El nc'rn semprE:' r!: un1a rn-·- :<I j_ da i nte i~~ ;1m e n t~::-; rep r· r_:~~_;;.: n t:a t: .i v ;1 de:: v í df:J 
.:t ampl .1 tudc' dtt t:-Jistr~ibt-i i ç:Z1o, r·E'~::--,r1l t:ante do ~Jr·ande númc:r·o cl' 
restrita» apenas indicativa, 
Para con1~arar os ren<ii 1 Jentos da terra será utilizada a média 
Ol)l: ida P'':.:..,.liJ entre o valor bruto da prod ( •J'c, ') ,. 'Vt"P ' · ·- ·t __ ,-J e o 
utiliza corrente, (Jispensa definiçâo 
toclav ia, nece:::;s i ta me 1 hor qual i -F i 
A área explorada, 
( 67 )utiliza os 
conceitos de '' ár·ea trabalhada e circa explorada 
I ..Jma conce i·tua<;::tS:o fecunda Pi3,ra ~x:. propõs i tcy:; daquc? le 
t;~,:tbD1ho~f·1asé!l para capturar com ma1or clareza os processos d~::: 
pecuar1za e do uso da terra como r-er·se!"'va df::: vt-tlor 
da agricultura do semi-árido presenças marcante::::. na rnodernizcu,;,"o 
- tornou-se reveladora a incl da.s pas ns naturais e matas 
qaturais rto c:oncei to de ar·ea. e><plora.da., Se não houvesse e:::, ta 
pelas caractei-isticas extrativistas(madeira, lenha e ca 
vegetal) e extensivas (pect.t~ria bovina e de médios animais) air1cl2 
presentes na atividade 0con6mica regior1al, principalrr1cnte na~ 
ropec ué r· i o;;; c 1 a~:·.~s i f I c,'l_rfl de ma·tas n.;:1_ tu r a i s o tJ p13.s tagc: n~~-·, 
VE~P ssoal Ocupado na Agropec ria (POA)_(bB) 
Me~mo reconh:?cendn n relev~ncia do conceito de equivalente-hom8m, 
'r~ c: e P'" lo uso do co nce i t:o de POí) pOlS a 
(66) Os valores financeiros serão sempre expressos em cru1eiros constantes de 1980, atualizados pelo IGP-Dl da 
HBGL 
(61)!AGEYAMA, A. 00• cit. p, 124 
(68) População ocupada na agricultura (POA): "Todas as pessoas com ou sem remuneração que na data do Censo 
encontravam-se executando serviços ligados às atividades do estabelícimento rural". f!BGE: Censo Agropecuário 
do Estado da Bahia. 1980. p.XXfV 
não 
suhconju.ntos da popul 
apenas introduziria :sup(Jsi 
Examinando a distrib1Ji 
na região no ~ub-per1odo 
'>':'o'u"ncia (1975/19:::jo), nHlnifesLt:l·-~::>2 uma red 
1980. Em todos os sistemas de pradtJção esta te r·1c 12:t d.?:-crc~sc'.::ntc;' 
unictt do MD.c:J,;.;o <Jo F'eij Obser·va ndo 
ainda a Tabc.d.a Il no Ane><O, 
ef;;:.paços regionais ali re·feridos~ o VBP e crez-,cente entre: 
1975/1980,. Significa;, pois que a área e><pl()i-~a.c~a cresceu m::.I.s 
apidamente que o VBP em trt~s sub-ár,2a!-~;, principalmente no 
1..975 ,.Contrapondo-se a (?<sta. tendôncta" o N;:;ciço de; .. } 
apr-e::;enta t?fíl tcJdo per~liJdo (1')70/80) um acl~esc1mo d1::} ;~:lr-r::a 
e:xplo e un1 aumento ainda maior no VBP em valor·es reais. 
A análise da prodt!tivic!ade indicada pela vari~vel 
t:>at~ti ( da Tabc::la 2, rf:\/ela urna. te nc i a cre:::.cen te em tcJ<JC_):s, ()~<, 
recor·te:.'S regionais ( com l1nica do 3i~stc::ma Ja.c<Jbir!L~l no 
r·(::~:::: ul tado:-:> obtido~> por· par-a o Br-a:sil. .--~ f-i;Jc:r·o"re':J1 
Portanto~ ntt i de I a mo.::1ecni. ca;d tn.l .f.,c·,!".a 
da 3gricuJtura re,.:sult.()U P.m 2\Urflf.'.'!n·to da ç_.~ro<jf_Jti.Vi 1:!,J.r:l_,__, -de) ti-ab,:t.l~-ro~ 
F::_:.tc:::~, r-e.,:::.ultados indlca.1n ct1tr .. e outr·(.J:::_; a::-::.pc:cto:~~.~ que foi p..;.·)':~s'iv.:l 
a llm,2:ntar o efetivo (le pes~~;.o.:.,l.:.s o c 
elo patamar tecr1ol 
No interior dn Região 
38.510,00 por pessoa oc 
2t(1Uel~ observado na regi e no Estado da Bahia. 
Tabela 2 




8(1rto da Produçào por· 
riclJltura. Sistemas 
hec ta r·-e 0)<p 1 o r .:1.(:10 r:_: 
de ProdtJçâo, ião 
r e Estado da t3ahia. 
-
Sist. d•? j ""j'" 1975 1980 
Rl&~?iãt) 2 E:stado 
VSP/ha "'"'" ,,()c>jp, VSf'J *'·P·' '~o. .Ocup. VEP/ha e.w• '" "j -~~. 
rt:tciço do FeUâw 2.40 14,13 lS_. c-e 3,57 33.51 
Sist.erna SerYano 1. 76 6.62 11 ~16 L28 23,41 
Sif;:;t.ema Jacobina 0.52 13,84 1, 7$ 10,8':1 0,72 23,8.S 
~:;;ist.-ema So?ir-a-Rio- o.31S 2,45 1.39 9,22 1.14 17.90 




Bahia 6,16 -3~21 23 .• 95 6,23 32~99 
··---
Fonte~ Dados Brutos da FIBGE 
·o: Compre-ende a área C(;lf,l la\tourBs. p.a-o:;d:o-a.gerrs e matas. 
3.3. As Ligações com os Mercados 
A t:.r~,-:1.n:::;ição de U!n·'-l ec:onornia predornina.nt~:,rnt':ntr: p!-odutor-a riç: 
valores de uso para um~ agricultura comercial pode ser obser·vada~ 
ente outras maneirns. pelo rastreamer1to d;1s li0aç:60s r~om 0s 
me r cad()'S ,. 
a avanço da produção de valores de troca provoca a 
.j,J. di v I sot-:ial cio trabalho, resultando na e><parr:::,. 
do c:on::;um() inter·rnediár'io de mercadorias par,a pr·odr:zir· 
A monetizaç~o do processo de procll!Ç levz:c C)S 
com o mer--cttdo 0:::: 
dinheir-o~ confc)r-rne S. f? r percebido ao e)<a.nn na r a ratJc· la 
onde o crescimento da r'aZ financiamento/área e><plor·ada. (0 .. 20 
para 0,4? para a Região) indica que o crédito rural expandiu-se 
mais rapidamente que a área explorada, revelando o fortalecimento 
das ligaç s dos produtores com o capital financeiro. Fstas 
li podem ser captadas com maior intensidade examinanrla 
mesma Tabela 3 a ra financiamento/POA qL!e no per' i odfJ 1 ··) 
s.:lltou de Cr$ 1~48 para Cr$ 10,65 por pessoa ocupada n;:t 
agrc>p(:-Cl.!.3ria no conjunto da Regi No interior da Regi o 
do J~E~vclou~::.e mais ao e nd :i v i da me nto,. dE:: 
mor.::lo quG .J .. rel Cr$/POA chego1.! a l9BO com a expressivo valor 
de Cr$ 22,34 por pessoa ocup2da~ sugerindo que nesta áre~ a 
ca~italista da agricultLlra manifesto:J-se com maior 
bancn.r.ias nc) 
t<')tal das 
l Cl /0 pD. ~~ <'1 1980-v no total i 
pc,c.Lodo, 5alt.::tndo de; 6~4··1 r'ara 14"'50 (medidas •c:m cr·$/POA) r1o 
1 ind.ica.ndo o ·cre~;:,cimcnto da moneti.z de· 
i j 
"evclt:;_-- ;:,c, também por e ta .. e1_~:.·tatisticê:t"' como o SistPrna de 
que' mtJi.~:::. foi (::>><r"~o~.:~ .. t(J ao:--:; es·t:imulos da mf:)der,ni:D:ç,:<.o 
ncJo ao final da década com Cr$ 24 1 80 por pessoa ocupJdaw 
1 L 
Tabela 3 
~ financiamento/área exploracl3 (Cr·$ J.OOO/ha)~ 
l OClJpado na agropecuária ( ) ~, 11-n~ 
' 1 t 1 > ..)• ~·-..> nca.r-L3.s; ota das (rr·<t::/~~r-t:) ~"' 91 , 11 J-- ,~ 1• ·t" · ~ ...c 'Vi V '-, .;;,_ .• ,,.I ,V ,:;;> ::;, -<:!1l3 
a Reg1 de Irecê e o Estado da 3ahia. 
lh8 
financi.3.1Tlento Financiamento Juros e Desp. Sane. 
SistE.>flta de Produção pOY ror oor 
Região e Estado Area Explorada 1000 Pessoas Ocup~ Total das Des~..,as 
1970 1975 1980 1970 1975 19BO 1970 1975 1980 
----------- -------
• Maciço do FeiJão 0 .• 44 0.91 3~23 2~60 6,85 22.34 2,9 7,5 'õ •. 3. 
• Sertano 0~25 0,41 2~21 0"41 2~21 4»5.5 0,8 5,7 9,0 
• Jacobina 0,14 0,43 O, 14 l.-Z9 4,09 4~44 1.7 4,9 5,0 
• 6•21 r· a Rio 0,05 0~30 0.82 0,29 2,00 1:2 •. 39 0,8 4.9 12~5 
• RE>9ião de Irecê 0~20 0.54 0,49 1,48 4,37 10,55 2,1 6,0 7.9 
• Bahia. 0,21 0,67 1,22 1,66 5,32 6,40 3,2 3,6 s.o 
fontt?~ F15GE (da.o:k;r:S bru·tos) 
o do processo produtivo~ pode ser percebido 
(Tabela 4). Na Reai , entre 1970/1')80, es~~ ra evolui (Ji..::· C:T $ 
na a,gr~ict!lttu··a.. 
revela-se rnais e><Pi)Sto 
a rno<Jer·niZEKi.<.o Ufll 
nivcd de 
de: l on~Je.,. a 
f1 r-e1 
csa Total/Área Explor-;_:tda mc;str~ou 
retudo no SiE.tt:>ma Jacobina, indicando cre:::;cimento mrtior da. 
a ti v lda<Je da jr0~ explorada. 
Fi ampi.í" 
na. total, dos chamados lnsv~os 
agr1colas, mcdic:amsnto para animais~ e sa.l miner-al (Tabela 
produtoces com a industria voltada para agricultura e, t2mbém, o 
a.protund.smento tccnoló~J-i.c:o do proce:::.so prod1.1tivo na agr·icult::t!(' 
Na regi 
na defesa total ela agropecu8ria~ saltando rle 6,34% em 1970 para 
t7,15% em 1980. Nesta c~statistica~ aparece na Tabela 5 o Sistema 
Serrano com dados muito eleva~os. apresentando grande infl em 
diretas na ,cJTea. e as demais estat:íst.icas 
a~ura(ias sobre a moderni da agricultura nesta sub-área nrio 
respaldarn estas informaç5es censi 
O uso de fertilizantes~ conforme observar na rabela 
5, cresceu significativamente no periodo 1975/1980 em toda reg1 
e:m e.~:; tudo,. 
Tabela 4 
c: \J' () 1 total (em Cr$1.000.,00 de 
19aO)" a area e><nlor·a.da, o pessoal ocupac"lo na 
valor dos insLJrnos~ segtJndo os Sistemas de Procj 
I e o Estado da Bahia 1970 - 1975 - 1980. 
0'2SP>2"$:'<l Total I De?;;..esa Total 
SisteHna de Produção ror por 
Rsogião e Est.'ldO Are a Ex:olo~ada 1000 Pessoas Oc:up. 
1970 1975 19--'30 1970 197.5 1980 
• Maciço do Fei.)âo 1.43 1,23 3,58 8.47 9,29 24,80 
• Ser r ar)() 0~?7 0.66 0.34 3,60 4.24 6.24 
• Jax:obin.a o~ 74 0~70 0,31 6.80 7,51 10,05 
• Beira Rio 0~44 0.49 0,63 3~01 3,21 12.98 
• Resiâo de Irecê o.ss 0~86 0,65 6.44 6,93 14,1-S 






Tot"al das DE·sr:M?'sas (%) 
1970 1975 1980 
4~ 13 8.76 _18.2.\4 
20,51 13.94 19,97 
6~46 9,11 13,64 
7,28 10124 19,05 
6,34 9~35 17 .1~· 
1:2.40 13~82 19,3::, 
---
Tabela 5 
~'ercenta9em de e~stabel0cimentos qL!e utilizar-am fE~rtilizantes 7 
fensivo:s, pr·dtt:Ica:~~. de cons~.::rvaç:ão de -solo:_:; >:::' irri 
:;z •. :;:'JlHrdo o:.:. Sistema~:. de Pr~cduç~âo, a i de Ir'eGé e o Estado '.-'· .. 1 
83.hia l97r)-··1.9ao~ 
Uso de Fertilizantes Uso de Defensivos Uso de Práticas de I Uso de Irrigação 
Sistena de Produção ........ (% J . ....... ........ (%) ......... Conservação de Solos (% l ........ (%) . ....... 
Região e Estado 
I 1975 1980 1975 1980 1975 1980 i 1915 1980 
I Maciço do Feijão 
I 1 '7 
1,6 10,8 19,9 2,7 0,3 O, l 0,2 
I Serrano I 0,3 0,5 34,0 53,4 0,3 l ,8 ' 1,6 0,8 
I Jacobina 1 ,9 4,8 45,0 47,6 0,8 2,0 2,4 2,8 
I Beira Rio 0,7 2, 9 7,6 18 '9 0,3 1,0 
I 
1, 2 3,0 
I Região de lrecê l '4 3,2 27,3 35,4 1 '2 1 '4 l '4 2,0 ' 
I Bahia 13,30 19,0 52,3 51,78 3,8 4,3 2,9 3lJ 
Fonte: FlSGE (dados brutos) 
ubs.: O Censo Agropecuário de !970 não levantou os dados desta tabela. 
Todavia::~ (lO conjunto e em qualquer- dQ ·:;uz.ts parte:::; 
(()ffiponentc:.~-:: ... ::são bD.i><l~:.:sim<):s o;:s per,centua.i:s de est.:J.!·),""?lccirnc-nt<·,:·:; 
1. L:; 11 ti 1 :l zam '-~ ,~3.d mes.mo tomando corno r·eft:: t·!c LE't o E.::~tL.ldCl 
ar·ti f<icia1 do sn1o 
o Sis.t:erna de P de agr·icultlJra mais desenvolvida, a 
fer til idtAde natural do~·:;, :;:.olo~s encon·tl~<:·;_ se aj r1cia em patLJrn!.'ti·-e2". 
elevndos e os produtarc:~ de Feijão, rle rr1orlo geral, utilizmn 
esta prát1ca~ Apenas l~G~ rlos estabeleciment~J5 
,Jtiliz~:xvam fc,rt.ilizz:~nt•::~:-:::. e-.m 19l30~ Entr-c::tanto, urna pe~-:.qui.-.7~-Zl 
resa. 
i. 
c rebanhos com a utili de pesticidas (Tabela 
::))~ Oe::stac:am--se ne:~.te a::.pectot o Sis·tema SerraJ10 (53;>4';';) e o 
··::i~;t m,J. Jc1.co!:.!Ln;j (47.,6?;)~ N,"J vel"dade 05 médio~: e ç1:·andes 
e controle de 
nhoo;. 
~~ con~se 
para a quase totalidade dos pr·odutores da Região. 
s estabelecimentos;> em 1980, realizavam algL!ma prática 
conser-vacionista (Tabela 5)~ Os dado~:~ ind:icarn~ pcr·t:nnto., qLH~; a 
fnodernização car~:ita.lista no ::.emi-ár~ido 
pr--odutore:;~ uma con::::.ciôncia. que npontass.e para a pre::.e 
meio ambiente. Também e expressivo o uso cjo irri 
em ~-;:::~.-tudo a.té 19él0,. onde a~cnas 2,0Z; dos C:'S:',t3.b-2·1ecimcnto~:. 
IJtilizam esta prática. 
A mecanização parcial do processo prodLttivo foi ~ mJrca 
principal <Ja tecnologia introduzida na i , através do crédito 
r· t-J i" a 1 * Desta ma 11 c: i r· a ·J a p <::':::;.a r da e no r-- m .-::: z:: >< p a n ::. ã t-;. d,;. a r· c ,:i. 
<'oVO l UÇ f) nUm e r· o dF':· tr·2to r , ... ,,, /1 1111(~; "'--. ..>I •. L ,, " --· h,J. e 
(Ta~·>c'la (,). f1uito -e><r .. >r~c::~.s.iva, porém , fo:i a evol ela r a 
num~rü de trator 
no 
Tr)daviLJ ~ 
1000 pes::.oas o c upt:.\d.:I;::;·. na. :1. :J (·c.>p·:::c: ct ~ í' t .~t. 
dir~et<:-t:~, f<:::lt:a~::.- no h~-:rcF·;··,~< <-l::.-r Fc:.r}tt0, 
(69)EMATER-8A - Estrutura técnica, econõ.nca e social dos pequenos agriculto•s• atsndidcs 'ela E~ATER-BA, na 
Região do PDRJ-!recê - Bahia, 1985, 266 p. 
cunt~ q1.1C na mecar1i EJ1. i I ntr·c•du.zida~ :·)cedDrnlna.ram o prc-;'2ro 
•.'!,•1) .<~,;·~·1•".1• •:~"-. ,r•l·~·.!'1'tl··,·.•. •? .•. ,"·rJffi'l···,•• llnl' r·~t··~·-1· t··l ~•r--·-1· '] ~,. ')I"' "• ,Ji•t-· ~-' . -~-. ~ ~ . · -., >·.c:. L•-.-:.-- C\ •;:_',C>.! -~'- 1-""-" r,_.t;~c ~~1,·.-:: f •. -\1 1 -1~ u:t:-S 
cr.nccgnln mecanizar a capina e colheita~ implicando nc~ 
cr-escimento da sazonalidade (Jos reqr.1erimer1tos de mão r a. 
Tabela 6 
Pr·od 
dn relação entre o n ra de tratores, 
pessoal ocur)ado na r:'I·;Jr· icul tur·a segundo 
, a Regi de Irecê e o Estado da Bahia. 
a área explorada 
os Sistemas de 
19 ?O·-l'?l5-l9.;_3f) 







Sistema d>::> Produção 
Resião e Est-ado 




R29iâo de Irecé 
&":J.hia 















o~ ?o 0,47 
0,22 0,% 
3.4. A Expansão das Pastagens 
por 
1975 1980 1900 
5,94 15~02 ?.6.67 
0,39 1~97 3.08 
0~43 2,76 4,53 
2,55 0.81 5,73 
0,55 5.,67 10,34 
8.63 1,73 S~02 
P1 pf::;cu.JriB bov:i na':> como foi Vi';:;.to ant:er-ior .. mcntc~ ~ é lJfftil 
c],t;i v idade econi.jm :ica. cem a nc::"c:Cc:rJI':e da CC) lc)n i 
valorizaç3o econômica da matar· parte do espaço ser·tanejn r1o 
<1/'-, 
IJlo, a pec1.10rin ~ovi 
conforme 10 ;;.;t: ali .i-~ 
r·\~:To;-çrJr () mov1.mf nLo 1'!•.:: p\··cuDr·l no ::>e1 




plantadas evolt.tiram ~e l26.834 ha para 316M225 ha ns 
nc:tt!JI''t3.Ls (:ie dec(·c~:.cer,·Jm (:Íe 57'4.1~::;7 f'fa para :S56~3~SO ha no mcsrno 
ocria:J.· 2vol1Jiranl rie ~OR.5?4 ha para 612.332 ha no tot.3l da arsa 
<J. piJr~t.tc L 
,. c: o 
I . ; ··,; ;> :.:::·n(·~!Jt'\tlLO 
e;<pl ic:a.q . -}(J na 
Buffel Grass 
de ;-:to ~:;~_:::rn.I ·~,j_r- i do., CCIJO(J r·e:.::;u l t.tJ r1 te de;:::.~. L., ... ~ 
pr·occ::·::;-;;o, o efr:::.t .. ivo do r·~.:t.::<:Jnj·1o ~:)ovino na i5o evolui de JJ8 (,?1 
em 1'?73 r>arcl atir1gir 480 .. 124 
(JO) SAMPAIO, y et alli. Política l']rícola ;,o Nordeste: intenções e resultados- 8nsi!ia, 8iujri, 1979, p 520. 
hclJ\/C lJH! cre:::::.c:imento mo<J,:,r-ado do t?'fr..:tivo de bov·ino::; ( 
\i f:': r i f :f. CC u-r.-JC' 
(~1'1 t·:-:-•r·,·r•r')f:'_:, F1.f'_);~·"'l1 1 t(L~. r'"t·l.f.-.'. L''?: ·'\(7 .-,n 1('>7'7. •p,.,,_,,.., ')(."'f' ()"!'/:' ' ·-' __ ,,, __ ----~-'-'--"··- .--- ;-,_,~····'·":i.,/,'~) b-'CI,:•. ~-./_) __ ... _,. _ _; C:JJ):-:ç;-_:,;::. ·2'Hl 
1\1;:_;1)_ >~o S:ist<-.:rna Ser~rnnc) o <?fetivo ficou praticE\ment~:: 
r::~:st;;Icionúr~io~ enquantc• no h~::rciço <io FE·I} 
···ed no efetivo bovino (de ?2.257 em 1~73 para 6?.467 
na produção de feijão. 
F:~~::;ta evolu,;:t\o rio rebanho bovino foi la~::.tr·e;~tda r:-;,;_·L,J. 
cie mel horarnento do ma o, conforme sugerem oe", dDdo,:, 
sobre a evoluç~o rias 
7~ No interior da que o movimento no :senticio 
ns plantadas constituem mais da metal.:e (ia áre3 
explorada em 1980. 
Tabela 7 
pe!'Gentua1 da~, ns naturD . .is 
na ãrea total •:?><plor·ada segundo 
Par-ti c i,,.,._,""' 
plantada 
Pt"<:>d 1 de I e o Estado da Bahia. 
Past.;ig.êr-h'-3 Naturais 
"'' 
e dar:.:. !=','qs r1·.s 
os Si s tema.s r:Je 
197()~-1'?7 5-·l9SO 
ÇCQY '3ist.>-Jfll<A de Pn.Nt~,y;;ro 
r:;:eqiâo e E(~rtado ~. ~ .. ~ ... Ar2a €xplor3.d.L ...•.... • • • • • . • • . . Are,a f:>.plorJd .. L ~ •••••• 
19:0 1975 1980 1970 1975 17õ0 
' Ma;;ir;;o do Feijão 41.17 24,47 18.99 2,8.5 3,19 
4_,-. p 
' ~3.:.nr;;:,no 46,65 33.96 10~22 11,47 6.138 44,81 
• J-"\cobí..na 5.5,3j 37.18 7~06 19,91 22.15 66.21 
• Ehú r a Rio 12~84 15,'32 27,41 3,S7 5.08 ·.:t-2 ,8-.3 
• R-2-9iâo de Irec:ê 45,22 29,78 10.75 9,95 12~76 S6.fi6 
• B.ahia 30.33 36,14 sa.s..s 22,63 19.;30 4.12 
Font-·? ~ F!BGE (dados brute.::>) 
3_5_ O Mercado de Trabalho 
OL!tra vertente de 1mpo ncia fundamental 1~ar·a caract~rt~.Jr 
a pr·odução capitalista de mercadorias e a emer~~3énc1a. 1 
constituição e dinamismo do mercado de trabalho assalariado(lll_ 
desenvolvida ~ precários os reqistros sobre a cont 
ç)-<Je:~obr;;;;. Ds Censos r~gropecr!,::ti~iosj toda v t;J, pllbllcam >''\S 
trJI)alhadores ass~lJri 
no dia do Censo Agr·opecuáriow 
observado r1a Tabela 
(;d r-ia mi:-tls que quadrur.>Licou no per-iodc) o :s.e11 conti:JC:nt;e (!,],t-;t_ 
o tot:al da 
no PCJA n(:J per·iodo 1970/l')F~O, os tr.tf)alha(lor :-·· · 
pcr-Jno.ncnt.:;;: nDo sao numericamente expre::::;~_~iV():S, f)OSt~o (JI.~~-~· 
repr·eser1tavam, enJ 1?80, apenas 3~6% do POA. 
pcrmar1er1tes e relJtivamente mais nLJmeroso no cio Feij 
~-1 ,_) si::;_-:.. t•:?ma Jaco:;.) f':) ,i. na, nos qt.ltJ.l s obse r-vct -'SE' o <:ieser1vo l vi_ mente) (i>:::· 
O é:lq!..Jl C?St1..1•j,:t,,·j() ·:., ~ 
(71) lEI!I (19BD). op. cit, p. 37. 
Tabela 8 
folltrncr·o ab::-.;:,ol uto e ·•c.-.rc·~ t 1 1~-~::. . .... ~;::n ,J,gem .::; e r:rnprr:~Jado2. Pt:•rin;:tnen te::, nt.t 
0C1Jpada r1a Agropec1JãriaJ seglJndo cada Sistemn rlc 
no Cç)rJj unto da i f c no E::::.tado d.'l f::,~thi;.1 " 
1970-1?75 e 1980. 
1970 1975 1980 
Sist-e.;ta de Produçâo 
Região e Estado AboohJt.o X Absoluto I --,---
• Maciço do feijão 940 1, 7 Ll91 I 
I 
! 
• Ser!<ano 160 0,9 157 
• Jacobin..::t 2~002' 2,9 2~022 
X Absoluto % 
2.1 2.939 4,8 
0.9 103 1,0 
2~8 4.316 3_.8 
• €:'h? i r a Rio I 117 1, 7 3ç~ 1 ,1 983 2r5 
' REGIAO 2.001 :2,1 
3.750 
• BAHIA 34.275 4,4 147.265 
2? 1 ~~·' 5.8 Z20 8,3 
- -~----
Tabela 9 
;·---1l1mu r· o .:1bso luto e por c.: e n ta.s,Jem <-i e Emp r C•.J,'J.<:Jc):--s T r::::mpo r~.j_r~- L o~:, nD. 
ocup.:::lda na A'Jr'op-~'çuá.r.i:J"' -:::.e~!Uí'ldO cacla. sist::crHa ,k. 
no co unto clJ Irecé o í'"'!O E:~_.;tJ<:lo c:lt":1 Bn.hi.~::.~ 
1970 1 975 1980 --·---------
SistBtna de Produçào 
Ro"';:úão e Est..ado Ab:;; .. :,.luto % 
Absolwto 
------
• l'la.c iço do Feijâo 9.S89 16,9 14~336 
19.786 31~S 
' Serrano 
2.107 lL.S gsc: 3.411 16.9 
• Jacobina 13.2!::;,5 18.4 I 
e.P 
• &üra Rio 2.405 9,2 2.04<:: 
21~-426 19.0 
5.761 14.7.> 
3J5 12 .• 7 
• REGH~ 27.35<6 15.8 26.4 
SO~::S.S4 21,4 78 14.7 
• 5;.'\HIA 182.4S9 8,6 
241.65 363.010 13.3 
---·---------
Pc!r~ ":.::u.-;~_ vez 'P o empr~cgo 
par-tic.i d11 Bahia (13J 
in fl em 1975. No ir1terior d3 l 
do e de .lôcobina;< ntam nova1nente, revelando 
emp asslariados, em 19f10:~ jéi constittH'-~m 31,5~; do Pes::soal 
De ''"''""u na 
í~s despe-sa:.;:;, com 
constituem com mâo-de-obra e também indicam laços que os 
Somados, estes dois comooner1tes perfazer mais da n1otade dos 
1 
11)' 
Qu,Y.ndo f) prodt!toi· t:iP:::cide fJ2lgar :;~:,al.:_:tr·i.c,~::-
For-ça de trabalho e ne~te caso, o operário rural vai ter r~latjvo 
pa.r tici 
, com salários mais q1Je dobrnv~m e ~s 
com S<7:cviç·~cJ;:;,--:. de E_mpr·ei tada mais que tr·-iplicararn, i.ndica.ndo (:JUC rv1 
i.Sío, 0 nH?rc;-::tdo de t:r·ab,:::tlho as:salariacü,) foi dirF}trníco no fJer-íc)dn 
p\J.rtici <.S: t,J.m~.,.::nl C()frl a. ma1o; 
salários e serviços de empreitada no periodo estudado. 
Tabela 10 
com Sal.;_~u-io::s ~:;: sua 
o~.: Sistemas de;: Prod 
Bahia~ 1970-·1975 e 1980_ 
p.;::u~ ti c i 
a 
(Ern lGOO Ct$ da 19'00) 
nas TotaL·~ 
I rcce e o Esta do d:.J 
I 1'970 1975 ' 1900 Sie>Lem.a Je Produção ·----
~~Lão e Est...1.do 1000 Cr>d % lOOD Cr$ 
---- -----
• Maciço do Fei.jâo 218.549 45,S 518.4'34 
• SeYi"dOO I 27.677 42~1 73.317 
1.50.0171 • Jacobina I 31.9 541. 7C6 
• S.e·i ra Rio I 252.180 -32.3 I 150.875 
• REGI AO ~127 .461 38.4 I L244.3o/2 
I 
' 8AH!A 4 .408.5"75 33.1 
?'? - 1o d7q1 ~,.J .• o 'I 
I 
fonte: FI8GE (d&do.;;; brutos) 
Tabela 11 
~ com Serviços de Empreitadas 
CJ<,•;;)e••;cls fotais.) undo os Si·.:;tçoma~:, de 
e o Estado da 8ahiaw 1970-1975 e 1980. 
(Em 1000 Cr$ de 1980) 
------· 
% 1000 Cr$ " 
36~5 447.000 30.5 
:o, 1 37.118 29~5 
39,,7 420.252 37.1 
41.3 146.736 ::::s. 4 
37.9 1.079.070 32~4 
37.0 14.• .638 35,4 
c sua partici n cio nas 
Produção, a Reg Irecê 
1970 1975 1980 
Sis-tema de Proch.iÇào 
Kc-s;ilo e- Eat,ado 
-. Maciço do feijão 
• 8AH1fi 
1000 Ci·$[ % lCOO Cr$ 1000 Cr-$ --1--- -·-- ----- ----1---
155.722 32,4 18,6 349.487 22.4 
7.906 12,0 $.41S6 1LS 26.330 20.9 
' 








3_6_ O Valor dos Bens no Semi-árido 
OlJtras benfeitorias. E~ outros ben:~: ctJlttJras ))ermanentes e matas 
plantada~. ani1nais de er1açao e de trabalho, m~quinas e 
conztar·tte, tr·~tRdos como e~toque 5 CL!ja passagem para obte de 
fluxo~:; de: c-:.J.pit.:3.l r:::><i~Jir·i;:;~. suposições p>::tr,J. calculo de 
rec1 de investimentos, ev0l de rebanhos he los 
,<~· z:)utra:5 compli que tt':r-mln,::.u··iam contribuindo r>ouco para o 
etivo de comr>arar os Sistemas de Produção do ponto de vista da 
in te n~:; :i da de ·Jo uso de capital e os corre:spondentes 
a.:J i"'. ,~1 r 1 o::;, de~ dç·::::~,e nvn l v i me nto cap í tal i s ta_ Por esta r;J 
se o valor total dos bens para calcular a raz 
~:; nc1e.c:a <? a ,·:j_r·~.:::a e><plorada E:::;. também" em rel 
obser·varJo3 na Tabela 12~ 
Inicialmente~ deve-se registrar qLJe a 
1.r1.ndo comr~,::u-,J.d.J_ com o r:=::.stado ria E3ahin. ~ Ett:r-av-écc, dt~ r-e l 
c.1 vuloc dos b-c~ ns c::><p 1 o r a da_, 




~;~l entre o Valor· Real dos Bens, a Area 
Os na Agropecuária undo os Sistemas de 
lorada e o Pessoal 
Pr~odução, a Reg i 
<:e I r·,::c'2 e o Es t,:;.1.do da Bahia~ 
I Valor dos S>:ns (Cr-$ 1000) 
I 
Ya.lor do~-s Bens 
';;i~st.Et~ d>? Prodr.,.-;;-Jo por pot' 
1':\egi.2hJ e Estado ·~•v·•·Area Explorada (ha). •.•.. ~~···~~········POn .............. 
1970 I 1975 19'80 1970 I 1975 1980 ·"- "---· -
• Mac i·;<:~ do F12ijâo I 10.63 13,96 39 .• 27 6.3,27 105,93 271 ~ S8 
• Serrano 9,37 11,42 7,40 36,69 74,17 135,38 
• Jacobinrl 6,5& ! 20,14 5,47 63,09 I 192~59 183,12 
' Beira Rio 6~32 8.18 9~3.5 43.40 54~5.5 147?45 
• Região de I tecê 7,78 15,.53 8,92 57~33 127~79 145,53 
• -5-ahia 13,07 I 32.26 67.'·0 '"'"±·~ 220.72 
Por,te: FlSGE (dadas brutos) 
r1esmo no fü1c l ço do }/:fo, onde ver i f i co u--se a expans.~() 
vet·tiginosa da mecani parcial do processo produtivo, o valor 
cio::. ben~> por~ ha Q><plor·ado (Cr$ ~39 .. 270,00 por ha) apre~,enta.--s,_;:· 
muito dic:::.t;l_ntt:":: do nivel obser-vado í)ara o Estado da F3ahia (Cr$ 
c\}-_ '3()0~()0 po1~ ha) _ Todavir:I~ nest..:e estudo.J o fJBc.iço do Fei de: 
lor1u0, ~ o Sistema cJe ProdL!ção com maior nivel de inve rJ();;, 
l:>Ln':, do~:s estab·:::lec:ilrlento:-._3 et~Jropecu:1.l~ios~ Nc:::ste S.istem.·.1, a r-·a 
a<:tu.l ()!>:~·_;er·vé.-1_cla é m.:::'.li ::---; de <."JL!at;!"O vez.~·.:::::. stJ,per--ior .. a qualquer outro 
S i.s tenkl de Prod 
No contrapor1tO, o Sistema Jacobir1a, onde no periodo de 197C>·-
<lo c;fi!:tivo bovino e a fTI31C)r 
ta><a de de área explorada, apresenta a menor 
v<.~lt)f' dof-::.. bc'ns e a át"ea e>{plorada, StJger~irld() que a e><p."J <.l.::.t 
ter~ forte con!poner1te esj)eculatlvo. 
no l1a~~Iço do Fel seguido do ,] acot) i n,·J. " 
or1de foram obtidos os maiores coeficientes_ No ano 
com o Es da Bahia (Cr$ 220.72S,no por POA), Mac1ço 
do Feijão apresenta um coeficiente significativamente mAis 
E.tr>rescnta urna ra bastante inferior (Cr$ 183~ 120~00 por POr:J) 
l.a observada no total do Estado. 
3.7. Conclusão 
na 
i de I na Bahia, foi admitida a priori qu~ este processo 
no 
No•destc •io Brasil, ,;:)ndc: conforme e:::; t I.Jdos 
da aor"icultura. :::ttin-Jiu 
Um outro eixo desta análise objetivot_J dar conta do·~ r 
posto que e:-:;te e um capit1Jto 
;"l_Ll><Lli.nr par.:J. idcnt:l_f:ic:D.r· ondt::: o cap'i.tal se de:::::.envolveu mr-1.1:--:~ 
li il.i 
,:Jo teórica aqui obt'.:.er-vtt,-l<J.~ pr-ivtlf:::::JiOI.\ <-) •• ::n 
ntrnve~ d~ cnnstr de uma sér-Ie de indica.dor·e:.:::; de, 
uso generalizado nos cstlJdos da moderr1i 
(12) KAGEIAMA, A. Op. cit. 
c c 
) ) 
da wJricul tura. 
Analisar1do a expa do Valor Bruto da Prod 
os Sistemas de Prod , quando relacion2dos com a Area 
assim obtidas mostraram-se decrescen t(-:>s om 
de ~~Jr·odu revelando-se crescente apenas no 
par~ ti_(,:: u la. f" me n l: 2 
iiTlj)()f~tante no Sistema de Jacobina~ onde desenvolvo::·::u-"-·::;e umtt 
de campo r·ealizadas, pa.r·a explicitar com clareza que no h"c-.ciço do 
desenvolveu"-se uma la\/OUra c::om elevado~ porem p,":Jt~cial _. 
nível d(~ mecani muito acima dos pato.mare::::. observados no 
Estado Bah 
cc.tpi tal i:sta da i 
de Ircc6, prevaleceram dois pad 
~~~a\/c,l.=:~1r~am·-:-::;-e forternc,nte pre,-tominante em dois 3I~:;tem.::t::s. de 
n_q_ P~ 
u _qm p 
acima ex~Josto, estes dois Sistemas de Prod 
4. ESTRUTURA FUNDIARIA 
- ALGUMAS ANOTAÇOES AUXILIARES. 
Inicialrnen·t~.:::., caberia esc1Ltr·:?c,:;r qtJe. esta oar~r:::- de) tr·aba_J_ilo 
~~a v,J, i F!:;<am t na r n:tvr:::l~:; df~ apt"of ~~ndarn,-_:nt:o da~:-~ r;·:la. 7 c:_.es 
c-::'~pita1i::,ta~::~,~ Pr~etend,::~·~se apena:s. estudar,~ cC;inpttt-ati\/EJfí!ente, a 
ç;:,ndlç de posse da terra e a distribuição elos produtnres 
diretos segunc.lo as no 
e no Sistema .Jacobina) para SlJbsirliar as análises 
r Of>C:'C r i(.IS d,;:; F IBGE no::. anos de 1970, l97C::• F} 19:>_ço~ Neste:s 
riJ estabelecimento agropec r1o diz respeito 
aqtH::las unidft(iE::·::. de administr·a.ç~ão onde se~ realizam atividades 
a <J r· o p >2: c: u a r~ 1 as , i n de p e n de n tem e n te da c o n d i (;,::;r o 1 e ~J <J 1 que 
c~·:~_r·,:cc·tel- I za cada produto~-~ Resul t.~1 desta conce i t que rn.1rn2.J. 
me3mo proprie<iade, exr>lorada por exemplo, parte pelo dono e parte 
I)Or um arrendatário~ a FIBGE consi(Jera, neste caso, a existência 
como um único estabeleci1nento. As parcelas nao confin~nte~~, 
como 11m 11nico estabelecirncnto nos Censos 
l9HO, qua.ndo loca.lizada"".:; no me~-:;mo sc~.t()\ cen·:~,itâr~io f~ ::.:o!:) 
··cd no n(!rnr;;ro de es ta.LJ<:: lec l ri! E.' n to::-:. rect::: n'i..:,eo.dc.Js entre lr:)70 e 
(.(ue fociavia.~ C:O!TlO 
am expressivas para o corljlJrJto do trabalh0. 
Observando a Tat>ela 13, de inicio, 
Sistema de ProdiJÇão Jacobina apresenta, em 1910, lA.l?l 
c:_';;, t:abt: 1 t;}C :i me n tos a. ÇJ I"Opec !J{t r i o~'~., n urnc: r<:) ql_Jf:..? c ao f i l'i{·.:t l do 
1 cv!n I () ' ' (}1?{_t dt":du ·>:~, . perio<Jo (1980) em 24.637_ Somel·,t:c no per 
imr.) d.::J ar .. f::a rece:nseada. Os 
d,s.c1c1s 
do 
·r-::..'.·.·.,~:1 .. '··' .. ld :1. ') lliJffi~-~ "'1 ~ -- ·"t"'· 1 · t ' w - ···' ~ •. ~ •._ " ''-;.'I U ,,-!\. ~::::-, o.~)f? eCllT:C'n o:·:;. a_pr·e::::;.c:nctl. !Jn18. 
t!.Itimo hO!JVC5 meE.mo urna. 
red resultando nLJma red 
CQI}§Q}.i 
r:xam í. nando () comportamç:-nto are.:J. média dos 
estabelecimentos na.:::; duas s r~eas (Tabela.~. 13 e 14),. pode-se 
r que no ~3i:-st:erna .J.::tcobina_. os es-tabelecimentos corn /Jr·F::a 
srJper1or a 1000 ha respondem, quase com excltJsivi~ade, pelo 
c><pr,es~;;i\/0 cr--escimento da ár·c:a média naquela S.!Jbwregi 
co unto)~ 3.·3.be·~::_;e que no Sis.tema Ja.cobina_, os 
( ?)46 '?; no 
.lec:i mento~::', 
maior-es dedictJ,rn-se m;_:tl:E:\ freqc.t,;-::nternent-c- a pf~cu-aria bovina~ 
Portanto>) estes dados D.pres-:::nta_rn r:igoro::::-.23. coe ncia com aquele::~ 
observados no exame ela evol ns. No contraponto; o 
de 
o e)cpressivo crescimento do númer-o .::le 
'~~<:1)" Dc<:<.L:1 f.;;)r-JTl~'-~ o e:~:;::,·tr-ato de ?. Z~ m_ç~_fJÇ~-~:;::,_ 
c~nquanto o !"nenol~ t-3strato (Q _<.':\ mt0_nqs~ :::: _ha) ,~!JfnPntou 
ft--eq nciL:t em 60:,.1~:;, ind_icclndo uma. tend~~ncia a.cJ p~:trc:c~lamen-tc::-
fundlirio. Na.~:-:; cc,:.nd i dP pr·odl do do Fel} 
vi,:J_bí1iznr sua r-epr·c;d 
social cn1 arens menores de 5 ha( 73 )_ Portanto5 o crescj_men~o dos 
e.,:;;tr.:.tt0:5; infer·ior·es. .SL19i?i~-,;? (\L!~~ o·--:; produtor-f-"'?-. dir·::=.--tos am pr-oce:-~~·:_:,o 
social e::stariant busc:~1ndo fol"·ma·s de r·epro<!r 
(73) O módulo fiscal do rncra é igual a 35 ha. 
social fo a de sua ur1idade de prod 
j como indicJm os ele\'ados 
dorn i c: i li() C .. '" oç~ 
salário/ár·ea explorada e salctri 
f'.'Jor ':::.ua. vez':! a frElgme do ;:,olo nor:·, 
predominantemente rara 
r:>arcin.l da força de tr·a.balho :.=.ecund:1;~ict, 
( 74) 
(J u a n to à distribui(;; :3: o per· c e n ·t !1 a.l do tcim;Jnho dos. 
percebe-se forte concent do~:·. estr·c:tto~:; 
li~Jeirc1mente supericn-- a frequôncia <:k::~stes estabelccimerrtos no 
ço do Fei no 
os estabelecimentos com area inferior a SO ha 
ocupam uma ãrca relativa maior que no Sistema Jacobina. 
Inclusive, no Sl.k•-I)•Orioclo r·elevante (1975/1980), onde os dados 
apresentam re!stri conceitual~ a participação relativa 
(28,1 para 31J9%) e decrescente no Sistema de Prod 
~facobinu (20,5 par·a 19.,'?-:;';)~ ()s estrat,os rnaior,e:s"' evidentern.;::-ntt"",, 
nc1.n.s cc•nt r1a~;: a ar·ea rel,:::r.tiva cios :JrZ:tndc,:-; 
estabeleci1nc1 ni:o::::.; r·eduz--:::,e no l·i,:?ciç·o (jo Feij..:..l'o e a1.1rnenta. nc) 
8istema do Jacobina, ou seja, a intensi(jade de LlSo ~e capital r1a 
a.~"J('i.cultur-a t.c~rldc a r·edL!Zir a ar·ea ·to·tal no;; es·tabf::<lecimc:.•ntos no 
enquanto o pa.d \.;J~:;Jr.:ir i o de de5env·ol 'l .irncnto 
ns tend~ a aumentar o 
t 2 m,3nt1o dos grandes est:at>elecimentos no Sistema de .Jacobina. Tais 
ciesenvalvitnento capi·talista na Jgricultura observada!; por 
. (T') · · ·· . (741 Len1n ° no tn1c1o scc1Jlo X~· ~-
(14) KAUTSKY, K Op. cit pp 187 e seguintes. 
(13) LENIN, V.L Capitalisoo e agricultura nos Estados Unidos: novos dados sobre ss leis de desanvolvinento do 
capitalismo na agricultura. São Paulo: Ed. Brasil Debates, 1980, p.lB. 
(74) Oeve-se ter presente a resalva de que tenin, neste aspecto teórico, refere·se serpre à área cultivada e 
nunca à área total do sst;:elecimento. 
' ) 
TabEJla 13 
ESíRAfOS OE AREI TOTAl 
Oe 1 a mos de 5 na 
Oe 1 a mos de 10 ha 
Oe lO a mos de 10 ha 
Oe 10 a mos de 50 na 
SUB-TOT!l 
oe lO a mvs de !00 ha 
Oe 200 a mos de 100 ha 
Oe 500 a mos de 1000 na 
1000 na e 1ais 
SUB-TO!Hl 
















































Ull 113.156 !JO. 990 ' !54. 199 
824 1!1.486 195.5% 210' 314 
114 98.140 10Ubl 154.303 
m 1 l4o.44ll 15UOO 176.141 
4.m I m.m m.m 191.356 
os E~. i.: r a, te.::, o::je 
Campo Formo:s,ol' 
u~ 3er,ro L.:~rx1ia 
iREI MÉDIA (b) 
mo !911 1 mo 
l 






























lO TAl 18.111 I 17.123 I 24.!!7 I 820.!99 I 889.828 IL2l7.199l 41,4 I 50,2 l IH,! 
fOm: fUNDAÇlO IBGE, CEMSO !GROPECUARIO OE 1170 BAHIA, CENSO AGIOPECUÂRlO OE 1911 BAHIA, CE»SO-ISROPfCUIIO DE mo 
!!H lA. 
ElA8CRA~O PELA CAR. 
(a) O lOlAl INClUI OS ESTA8ElEClHEHTOS SEH OECLARAÇ!O DA IREA. 
(b) REPRESENTA A iREA fOl!l PELO NÚXERO DE ESTABELEC!HENTOS. 
/,;l 
Tabela 14 
Oi~:;t~~U:-tLi dos Estabelt·~cimerrtos Rt.wair> r.!ndo n;:::; C::;tc,::to::> 0 ,"" 
Area- 1970-l975-1?80w Sistema de Prod I: Canar·~r1a, Central, 
Ibititá, Irecé, Jussara e Presidente DL1tra 
NQ O! ESTABELEC!HENTOS (a) ÀREA TOTAl ÁREA MÉDIA (b) 
ESTHAíOS OE iREA TOm I I l mo I l?ll mo mo 1915 1980 19/G ms l?SO 
OAOCS ABSOLUTOS I 
' I 
~ms ·íe 2 na 104 m m 113 645 m 1 '4 1., 1 1, l 
Oe 1 a mos de 5 ha 1.931 1.213 2.519 1o.m 7.831 8. 840 l,S 3,5 l, I 
De \ a mos de 10 ha 2.3131 1.226 1.525 2U65 16.024 18.388 1,1 l ,1 1' l 
Oe 10 a mos de 10 ha 1.911 2.119 lU!\ 11.289 30,089 ' H,l 14,1 I 1.w I 14,2 
Oe 10 a mos de 50 ha 1.w I uo; I l.Sll 90.177 78.498 81.1ií 31,9 31,' 31,1 
SUB-TOTAL 11.!61 9.219 l0.4Jl 114.211 130.293 m.m 13,6 14,1 1314 
Oe 50 a mos de 100 ha Ull 1.041 1.001 7J.l62 ll. 722 70.8981 11,0 )0,8 10,8 
' 
De 100 a mos de 200 ha 585 198 580 80.852 81.63! so.m m,2 138. 'I !Jl,O I 
De m a mos de 100 ha 288 ml 319 84.223 !17.107 N.m 1 ln,4 m,o 196,! 
2UH I De 100 a mos de 1000 ha 36 16 41 25.409 31.568 105,8 635,1 624,1 
1000 ha e uis i 14] 14 14.023 14.103 21.12S l.líl,J 1.711,6 1.!23,4 
lUHOTAl 1.9!4 2.104 I !.962 21l.169 133.781 197.744 14l,6 158,6 I 1S118 
TOTAL 13.191 i u.m 1 lt m I m.n4 1 4oun 1 m.m1 32,1 1 41,o 1 31,3 
FU~H: fUNOAÇ!O l!GE, mso AGRGPECUARIO DE mo BAHIA, CENSO AGROPECUÁRIO OE 1915 BAHIA, CENSHGRDPECUAIO DE 1180 
BAHIA. 
ELA80RAOD PELA CiR. 
(a) O lGl!l !NClUl OS ESTABElECIMENTOS SEM UEClARéÇ!O OA !REA. 
{b) REPRESENTA A AREI lOlll PElO N6MERO OE ESTABELECIMENTOS. 
Tabela 15 
Di~::.tribui ,jos Esto.be1ec1.mehtos Rurai:::., lJ. 
Àrea 1970-·1975~1.980~ Sist(·?ma ele Produção iii: 
Jacobina) Miguel Calmon~ Mira Morro do c 
2 r-zea do Poço 
NQ DE ESTABELECIMENTOS (a) 
::STRATOS DE AREA TOTAL 
1970 1975 1980 1970 
Q.I.~TRJSWIÇAQ 
Men:::r:;; de 2 h.a 18~2 15~7 14,9 0 .• 4 
o~"' 2 <Tlenúl3 de s h.a 17.0 17,4 19,4 1,2 
IR 5 H\lO":;riOS de 10 h.a 13_.2 13.1 15,5 2,2 
Üll' lO menos de 20 h.a 13~6 13,6 13~2 4,4 
0•2 20 rneno.'9 d~ 50 ha 20,4 20.5 19,0 14t4 
SUB-TOTAL 82.4 00,3 82,0 22,6 
IR 50 a menos de 100 h.a 8,8 9,5 8,7 14.1 
De 100 a menos de 200 h.a 4,5 5,3 4,6 13~3 
De 200 a menos de 600 h.a 3,1 3,6 3~3 20.4 
IR soo a merx.IS de 1000 h.a 0.8 0,9 0,9 12t0 
1000 h.a e m.,1,is 0,4 0,4 o,s 17 ~ 1 
SUS- TOTAL 17.6 19~7 18~0 77~4 
o;::. ::~~::.tr~iJtt.):::; <::!e 
Campo For·r:;rJso"' 
uj Scr~r-ol,1iídia 
















79~-5 I 80_,1 
--·- ------- -----·----
TOTAL 100~0 100,0 100,0 100,0 100,0 I lC>O~O 
-·-··-~·~-· 
FúHE: FU,lOl-:tÇí4!J tBGE~ CENSO ACiRC.1PEC\.!-fÕ\RIO DE 1970 BAHIA. CE.l-1'30 AGROPECUr">RI:O DE 1'975 6t~J1IA~ 
CENSQ-ACf..;OPECUAIO DE 1980 BAHIA. 
ELVd::tiPA!)(l PELA CAR. 
(,;t) O TOTAL IHCUJI OS. ESTABELECIMENTOS SEM DECLAAt\!:.AQ DA AREA. 
(b) REPRESEl'HA A AAEA TOTAL PELO HC.lt'IEF<O DE ESTASELECINE"NTOS. 
Tabela 16 
t..Jnc:o ()F, t=:str,-'1to:::. dE~' 
l:: C.:xné.tran,'7J.) Central~ 
Cont:. 
·----------~----------------
NQ OE ESTABELECIMENTOS (a) ! 
I 1975 --~~~~--~ ______ _;___ ::STP..ATOS DE AAEt1 TOTAL 1970 
AR.E.A TOTAL 
1970 1.950 1975 
OI:;;IB.tRJIÇ,'jO í?E:BC:ÇiiJVAJ,. 
I 
3.8 4,0 5,9 0,2 0,2 
De 2 menos de 5 ha 22.0 1, 7 2,0 
De 5 menos de 10 h.a 19.7 20,4 3,5 4,2 
16,9 17,1 7,4 5,9 
21,3 16,9 
SUB-TOTAL 28,1 
7,6 15,9 16,2 
4,4 1B,7 17,:3 
3,5 19,5 25,3 21.7 
0,3 0,4 7,7 6,7 
1000 ha e mai~s- O, 1 0,1 o, 1 5.2 
14,6 18,6 15,9 64,3 71,9 
-----------------------------
TOTAL 100.0 100,0 100,0 100,0 
FOOTE: Fut10AÇt10 IBGE, CENSO Aí.ROPECU1~IO OE 1970 Gt-1HIA. CENSO AGRC!PECU:t';FUO OE 197.5 8rtiif1. 
CENSO-AGROPEC\JA!O DE 1980 BAHIA. ELA8QRADO PELA CAR. 
Cntretar,to, para dar conta com ma1s clareza de tais 
da:;::, forças p-rodutivJs tor-rL1~5~_:? 
rio examina r a confor-mação da força de tr:üJal ho _ r:, 
dis.tribuiç ,•,r~ ~-:·:, e. S. !,...-,_? 1_--, e .. 'l p (.'.- 1. n,;r.-.' n t C'"'.~ a,, r o r·~·-~,.,,.';:;, r 1- _,.., ~ .,.. e g'' .,.,.! ~- a ~--'- --~.-.·:~J- ,_ __ !i .. ~~'-"' .... ;__; ·""r-·•...:.. .. ,_,."'""'ç,_ •J:;::, ;;;;;,-::;:.:."'1'--ltJ · 
condição do produtor~ e uma aproxi do per· f i 1 da for-ç:a d>,;--:: 
tr·abalho com aces;:so a tet-ra~ Entret;J,nto:. l.:ab~?:ria fazer a1~]1Jm.-s.~:s 
qualificações em tor-no da forma como a FIBGE distr-ibui oE 
responsáveis pelos estabelecimentos agro-pecuár·ios nas ca 
por ela utilizadas (Tabela 17). Na realidade, tais categorias de 
j)r-odutores nâo constituem sub~conj untos d:i untos, posto que 
de tamanho 
I.nfer·ior ao m:lnimo par"a sua reprodução, não poucas vezE'S 1 vão 
buscar acesso ã terra mediante outra cond.iç:~~o"' tornando-~se 
pr~opriet,:3r·ios~ par-ceiros, ocupantes:> ou arr-endatários, 
imultaneamente. Nestas cir(:J.Jns ncias~ ao declarar sua cor1di 
tendo oportunidade ou nem mesmo 
cif:::clarar· um21 oLrtca condição,. r·e::.ultando uma supcre~,tima•;:.:J:o '.ic! 
contingente naq1Jela categoriaw 
Conforme 
analisado~ exis·te !Jma absolutA predominãnci3 d~ proprietários 
J em 1975, quando o::, 
ocupantes chegam c 24,5~- Este último dedo nao encontra 
c;or·respondência com as obse de campo realizadas para este 
r-abt11 h o:~ ní.:::rn no compor·tamen to der.; b") dado e:::.·ta tis ti co no Cen~so 
pO' ,ter icq~, ncrn tampouco no anter-ior·, tudo levando a crer tra-tar--
:_:;e de uma r-el e-::·:;pur·ia,. Por·tanto,_ o~·:; cl,::tdo:s indicr:1m 
icipação de arrendatários, pal-ceiros e ocupJntes 
na área em e:::.tt.-idO~ Na mesma. Tnbela!> per"cc~:bc· :::.e a ditstr·ibtli dtt 
à r e. a recen~:;c:)tJda. entr·e as ,;_·{ua·tr'o C>"\ tegor·:ia;'s !> sen(Jo a :inda maior tt 
pre<:londn.~3ncia. dos pr,opr·ietôr icv-· (scrnpr·e S!lpeTi.or a 9"2Y-:) em toclc.l 
do p utor, 
de Produção 
lineada apartir 
no que diz respeito 
dados da FIBGE. 
Tabela 17 
Oi.'stribuiç?irJ percentual do numero 
uar 1. ()S e da ~tr-ea Recenseada 
f)roduto~~ no rt::tc.iço do Feijão e no Sis.tema 
19\30~ 
I I Proprietário ,, ' I 9814 93,0 98,6 n:.,-.1 I 
I I o, 1 0,0 Arrendatário 1' 1 0,2 
I ?a rce i ro 0,2 o' 1 0,3 I 
o, 1 
Ocupante o' 1 1 '2 6,6 I 1,3 
fOMlE: F!SGE (dados brutos) 
(.t, 
d~:_: t:s·tabele·::imc:~ntos 
segundo a condição do 







0/1 I 0,2 
1 '4 o, 9 
;)C'(l(J 1 .!L(:<rc:~.-~ (1 1./.õ:J.r,r+,- ,·,; .•.•o ... PCF,_~'-C.·.· ... s'·-. .~ .. t·.~:'l'·r·,·:_< r·~_..t· ''1' f- 1 I ~ •' l ' ' • ~- - :( ~- ~·J :~ _ ~ ~-~~a (~ 1cu .ca1Je e amp. 1ac!a 
distr·ibuidos por· cateaoria~s de 
r>~.~"':_:: .. ::.\oa l C) C 1Jp,:J c~/-:) na ~-3.,-gropc.\cuár iz1 ( POA) :< posto que a.s re 1 ac;o·P·c de 
s~r e. ger·almente 
ç!;;;"' ace':;~:-.·,o à ter t~a ,. r·esul tando ntl maior multiplicidade de 
·r c d P \/ .t· .•.•.t . ·.·J h :".-::~ ·~- r v a· n d o .• 1· a. b. ~ .•·. -~ .'. .L >> , ._ • •• - - • ~ • a ~ perceue-ce que as 
categorias Responsável e Membros não Remunerados da Família 
(Rl"íNRf) soma<:ta ác duas categor~ias de emprego, per,fa.zem ma i~; de 
,.iiL, da POA em qualquer~ tlno ('"JU ::;istema,. indic.::tndo 
•c><pres•~ 1 v as as par·ticipações das categor iE~s Parceiro e Outras 
Condição. 
Por s1Ja vez a categoria RMNRF apresenta percentuais 
durante o pcriodo em quEdquer sub-áreE'., 
indicando ma i o r e><pr~"=·•=·a.o do trabalho familiar na constitiJi da 
.s.r a, no . .,ntanto, a. rarticipa. o do trabalho fami l i;H· tem 
B\!Ol distinta: é oscilante no Sistema Jacobina e fortemente 
df_~cl inant.;:~ no l''iaciçcJ do onde c a i u de ~3l"iS em 1 ')70 f,),JTtl 
62, 1% em 1 9?30 ~ 
Os dado·s da Tabela 18 mostram tamt>ém pequena partici do 
mais expr,essiva~ principalmente 
onde é st-:rnpr-e cr~:::scente, Pl"atic:::3.rnente, 
te,ndo duplicado entr·e 1970 e 19üO~ Em conjunto, os dados indicam 
da ec:onomia a.~:.sc':nt:ada no t lho familiar para uma 
f:2·c:<:.)nornia. fundada no trt:lbalho assala.r·iado:. principalrnent:e nr::r 
onde chega a.o fina1 do per··i.o(lo com no minimo 
cap i tal i sta=•· de 
pr·od1 '3 !Jl>~s ta n ti v a da~; no tt:::.::".,.·J 1 t1 r'. i /Jme n to~ 
agropec ria da RegiâoM 
Analisadas a:;; pr·incipais nuances da cnract~:::ri 
E'ffi es·tudo, par·ece pertin-r.:·tnte obser"var como ali se expr~o::-,sam o~:: 
1)rincipa1s elemento:::; dtl organizaç3c; da for··ça (j(:; traba.lno~ 
Todavia" como muitas as determi da organização da força 
de trabalho que ganham conteúdo numa dirnensào que transcende o 
ito da Regi , é necessário analisar tais (k.>terrni 
cor1texto mais amplo para i~~; r•2tornar· componente::; internos -~-
for·çtl de trabalho e a Regiiio para neste movimento cosnitivo, 
apcr.0nde:r· a dfn,Jmic:a daquelas or~Jani"'~~'u'" 
Tabela 18 
Distr' uição percentual elo pessoal ocupada na agropecu,§ria ,)or· 
Sistema de Produção, segundo as Categorias em 1970, 1975 e 193Cl_ 
!970 1975 1980 
Condição do 
Maciço do ' Sistema Maciço do Sistema I 
Maciço do I Sistema I Produtor I feijão Jacobina feijão Jacobina feijão Jacobina I ! I 
I 
Responsável e Membros i 
não Remun. da família 81,0 77,9 79,9 84,0 62,7 76,7 I 
' 
Empregados I I I 
Permanentes 1 '7 2,9 2' 1 2,8 4,8 ' 3,8 I I I I ' Empregados I 19,0 I Temporários 16,9 18,4 25,7 12,7 31,5 
I 
I I I 
Parceiros o' 1 0,4 0,9 0,2 I o, 9 I 0,3 l 
I I 
I I l I I Outra Condição I 0,3 0,4 0,4 0,3 0,2 0,3 
FONTE: FIBGE (dados brut~~s) 
5. ASSOCIATIVISMO NO BRASIL E NO NORDESTE 
tl transi 
possibilitou relativa for·talecimento dos movimentos sociais. Ot!, 
por a.~:.::::.im dizer,.,. ela mez-Hh3., a t!-anstção politica:o in~::.cr·eve·-:::.::::; no 
co unto de transforn1aç6es que a sociedade brasileiro conheC81J no 
i s cas co.nstitutivas ds 
No que diz re~speito ao sindicalismo, foram significativos os 
avanços obser·va<ios na organiza(;:ão dos tr·abalhadores de 
i.mporta ntes ramos da. economia !J com ênfase nos s lJb~setore::; rna 1 s 
moderr1izados~ sendo exemplar o cr-escimento observado na luta dos 
icos, principalmente. no Estado de Paulo. 
Também na agric•Jltura, a escalada do crescimento do 
mov'ii!H0nto s1nd1c:,Jl,. ITH2:~s.mo ob.serv.-J.da em muitas unidades d._:_-:;, 
federaçâo, revela-se mais acentua(la nos ran1os dos complexo:~; 
t-\SJr-oindustt~iai:3 do Es·ta.do de 
praticada com maior intensidade de 
Paulo, oncle 
( 00 ') capi t~'3.1 .. v-· 
a ag'· icuJ tur.::J. 
Mesmo tomando o caso do Brasil ~orno (:ontraporrto ern relaç::io 
;;:.uJ Primt::ir·o t-íund(; on-~'-' o :;in .... d.cali~.:.mo esteve: em r·eflu><o., Leónclo 
1'-"L::::, r-·t I n:::~. Rod r· í ~J ues a~:.2 1 na 1 a •2m t r- ;3,ba.l bo r-e c>:\ n te que ";;,.-;; déc:\'3<:/3 .;:/o.-~~ 
(79) GRIYBOWSKI, C. caminhos e descaminhos dos movimentos sociais no campo. Ed. Vozes, Rio de Janeiro, 2Q Eú. 
1987 p.l3 
(80) ALVES, F.J. da C. Modernização da agricultura e sindicalis~o: lutas dos trabalhadoras da Região Canavieí•a 
de Ribeirão Preto. Tese de doutoramento. UNICAMP, Caopinas, São Paulo, 1991 
c::JJsmo 
DeS1tllsa Nacio••al por Amostraoem Domicil1ar PNP:D 
·~ue tionário suplementar 
bras i leir·o no (jUe -~:>::- i-efer-e ao uso do:..:~ seus <:lir-el to~--. 
~ ~ /p;"">)·· 
pc11it_ico~:::. e ~;;ocLdl>:;\ -'"" incluindo" en·tre outro:::.~~ o t-erna 
P.P i_ç_ª, cujos i'~Q::.:,:ul tados se 
utilíza.dos. como ba~:::.(:?: emp1ric~a par-a (~ont:extuzJliz.ar- a. an,itll:'::;e d::--: 
ama pesquisa direta, condtJzida na região em estudo para 
carac·terizar os niveis de associativismo da força de trabalho_ 
o~, rc~sul tados da PNAD 198~3 mostraram se revelador·e·:::. 
confor-me pode ser obsc:r-v.-.~·do na Tabela 19 ~ Apena:::. 13,77% da 
popul ocupada no Brasil, com idade igual ou super·ior a ltl 
anos\> era filiada a sindicatos de empregado~:. em l('lf38.!Jrn 
percentuaL mui to baixo, 2.e eompan1do com a Suécia (S,~''; l, 
Dinamarca (7 ) ou Itália (47%). Porém no Brasil~ o percent1Jal ~8 
mostl"a.-~:>2 c3upe1~ior· à Fr,anç;B. (ll'-::;) e não mui te 
distante dos Es,tados Uni 
t' r; 7 \ 
per~centuais ent1~e 0s países do chamo.do Primc:iro f'iuncio~ 1~i.,.--~· .i 
Lntr-e:tanclo"' ssqL1ecer ~u0 a grande exp 
da economia informal no E~rasil 5 conspira contr~ comp~r 
(!e~::::.t,'l natt.{l~c:.zD.:~ l.eva.n<:Jo~tl~~; 30 limbo de --::.i.mple':-:; il!JStra ;::· .. -.:.; 
devido entre outros 
(81) RODRIGUES, LM. - A Crise do sindicalismo no Primeiro Mundo, folha de São Paulo. lendências/Debatss, 
22/03/92 
(82) f!BGE - Participação político-social, 1988: Brasil e Grandes Regiões, Rio de Janeiro, 1990, p,Xl 
(83) Os dados sobre os Paises do Primeiro Mundo são citados por Rodrigues, op cit. e re'e·e--sa ao ano de 1989. 
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,J_::.~ ;;o c i t1 tI. v r :;:,mç; 
lise:5 a partir da divi 
f'\/i1do:; em conjunto. ():"3 dado~.~; da TabeLs. 19 sugerem n·Lv;::L-: 




ob~ervado no Brasil 
p r a ti camt:: n te 
Ne~ta reuião do pais, 
i gc~a 1 ur.::le 
.:1s política~:~ 
. " l . 
ass1stt~nc1a .1stas irnplc:mentadas através do~, sindicato~:. de 
trB.balha.donz:s rurais" aliada.';; aos e~::,for·ços do Estado e da fgr-eja 
para cooptar a força de trabalho da agricL!ltura, par·ecem ter sido 
n1a1s intensa que em OLJtras regiBes. conforme se detalhado 
adiontGM Porém os percentuais de 
ca ias apresentadas r1a Tabela 19, revelam ·~ue no Nordeste sao 
ligeir3mente inferiores os nlveis d~ fili Indicam ainda que 
o sindicato na.o r--epr,e:scnt,:-::t uma si:Jnifica.tiva i 
en(:aminhamento rle interes~;ps rios membros rla força de trabalho no 
Brasil nem tampouco na região Nordeste~ qual(ltJer que a o setor 
Tabela 19 
Nt"im~;:::ro r:: Pei-ct::::nttJal de Pessoa~:; d(0 18 ano~:, ou m;3 rLC:' idi)Jk: 
oc p()t~ fili a Sindicato e Assoei de Empt.'"J.c;ocJc; 
segt.Jndo o Setor de Ativi 
AREA E 




SETOR PRIMÁRIO 1 11.299.592(21,84) 
SETOR SECUNDÁRIO I 12.491.989(24,15) I 





SETOR PR!MAR!D 4.993.590(37,40) 1 
SETOR SECUIIDÀRIO 2.240.199(16,78) 1 
SETOR TERCIÁRIO I 6.118.141(45,82) 
fonte: f!BGE/PNAO - 1988 - Dados básicos. 
BRASil / MORDESTE 
1988 
PESSOAS OCUPADAS DE 18 ANOS OU MAIS OE IDADE 
\ DE f!l!AÇ~O I 
SINDICATO ASSOClAÇM SINDICATO E 
TOTAl DE DE ASSOCIAÇM DEl 
EMPREGADOS EMPREGADOS EMPREGADOS 
l7 ,58 1!,72 3,81 2,05 
13,16 13,10 0,46 0,20 
' 
23' 19 16,58 3,18 3,44 
' 
16,61 8,99 5,44 2,18 ' I 
I I 
I 
14,79 11,12 2,44 1,23 
14,23 I 13,72 0,31 O,H 
17,98 14,23 l 1, 72 l 2,10 I 
14,08 . 7,38 4,39 I 1,80 I 
?! 
I 
NM I SEM 
FiliADOS! CECLARAÇAO 
' 
82,30 o' 12 
86,10 0,14 
76.68 I o, 13 
I 





' 85,59 I 0,18 
81 '93 I O, lO 
85,71 I 0,21 
I -
Por su3 vez as assoc1 de empr corr!parecendo com 
percentl_lais de fili quo no total da força 
as 
f r~.S-Cli 1 ida_ de 
evidencia na represe dos interesses da força de trabalho. 




como estimulo e também como conquista inerente 
r·1:·1 con(1I o de cida 
cc1n1o .i nclí c a dor- uni ver-~3al do acc~sso à educa•;--:ão, guarclE{ 
ns~reita C()rrespond@ncia com o acesso á informaç5o, condi 
básica fundamental para a tomada de consciência da torça de 
troLc.al cor1sciência de seus interesses de classe no proces:stJ de 
formação de ~:;ua pt'Óf:)ria. identidade social, condição par·a ,7\ 
,.Jo p;.:Ipt::1 de "sujei to <Jo pr-oces~:;o de tr-ansforma,çào ela 
:::::ocieda.cle ~ 
Consid(Jr~ndo as p r"i.'ls condi de acesso a escola parn 
a maior· par-cela d~l força de trabal.~10 no Brasil, tentarei discutir 
entre associativismo e instr 
Observando a Tal)ela 20~ que r·elaciona n1vei3 de instr 
com niveis de as:sociativismo na força de trabalho~ obser-va-se lJmo 
forma. per·ceb~-se que 
est 
0:::, pe!-centua.is de filiaç,§:o crescem com o nivel <k: 
atingir no total, mais de 36% no il e m,:tis <:c: 
4()7; no ~~~or-dc~ste::> no estrato superior da distribui 
por anos de estuclo_ Observa-se apenas tJma exceçâo: os s1ndtcatos 
no Nordeste têm filiação ligeiramente decrescente até a ca ria 
~ ª B ªDQ~ de estudo. Estes dados estão, provavelmente 
onde os niveis de instrução são extremamente reduzidos. 
ue o de:::;.empenho da fili a r':.\S.'30C 1 
::;emr>t"e crescente com o nivel ele instruçXlo- o qual 
saindo de patamares mtlito reduzidos nos estratos inferiores 3 
chega a stJperar a filiação a sindicatos de emp ern ambas as 
fi li 
significatt•;amcnte el~vndos 
r~óes observados até aqui. 
l 
Tabela 20 
o c d;;: 18 anos de ida<ic• ou 





TOTAL 51.732.445 I 
I 
Sem instrução e I 
I manos de 1 ano 1 8.877.389(17,16) 
I 
1 a 4 anos I 18.554.754(35,87) 
5 a 8 anos I 11.134.049(21,52) 
9 a ll anos I 3.200.644(15,85) I 
12 a ou mais 4.843.334(9,36) 
determinados I e sem declaração 122.272(0,24) I 
1WROESTE 
TOTAl 13.351.930 
Sem instruçlo e 
manos de 1 ano I 4.146.704(35,55) 
1 a 4 ancs 4.364.208(32,69) 
5 a 8 anos 1.947.085(14,58) 
9 a !1 anos 1.653.219(12,38) 
12 a ou mais 613.825(4,60) 
~ão determinados 
e sem declaração 26.889(0,20) 
fONTE: flBGE/PNAD - 1988 - Dados básicos. 
BRASil f KOROESTE 
1988 
PESSOAS OCUPADAS DE 18 ANOS OU MAIS DE IDADE 
% DE fll!AÇM 
S!ND!CATO ASSOCIAÇAo SINDICATO E 
TOTAL DE DE ASSOCIAÇM DE 




I I I 12,73 I 10,98 I o, 77 0,28 
13,30 10,73 lf70 I 0,88 
16,46 !l ,43 3121 I 1 '81 
23,36 13' 25 6,35 3)6 I 
36,78 14,95 14,44 7,38 I 
21,65 11,74 6f21 3,69 
I 
I 
14,79 11 '12 2,44 1,23 
10,64 11,92 0,58 01 24 
11 ,60 10,03 1,06 0,50 
12,98 9, 74 2,09 1,15 I 
I 




26,34 15,58 6,88 3,87 
NM SEM 
FILIADOS DECLARAÇAO 
82,30 o' 12 
87,79 0,18 




63' 19 I 0,03 
78' 18 o' 16 
-





78,48 o, 16 
59,44 o' 15 
73,66 
-
5.2. ASSOCIATIVISMO E OISTRIBUIÇ~O DE RENDA NO 
BRASIL E NO NOROESTE 
Além da escolaridade, vários outros fatores podem estar 
associados ao maior ou menor grau de associativismo do 
contingente da força de trabalho. Uma vari l que. ganhtl rc.lcvo 
neste pr-ocesso é~ sem dGvida, a distribui 
outr--os motivo::., di r-se--ia que o r-endimento mensal~ a•::::' _indicar a 
partlcipaçãd de determii-Jaclo grupo na apropriaçâo da riqueza 
produzida, constitui--se de Por sL elemento fundamental do 
co IJnto de interessas do contingente da força de trabal~to. 
Ha Tabela 
e as classes de rertdimento mensal das pessoas oc C()i11 id,;;.de 
e cla~·:;ses de rendime:nto rnefl:.:.al ~ f'tsr:::im~ 
o a 
de Emp Desta forma, no total de 
f i. l i 
o menor 
f i1 i igltal a apenas um terço 
menos, não vêem no s1ndtcato e/ou assoei 
pronJÍSSOra inst~ncia oraanizativa de SelJS intcre~:-
i.gual ou 
~qs, constituem 4')~ 
estrato deste SL!bconjLinto, o percentual cie filia o total e 
··;i~.Jni f icativLimente infer·1.qr· u,::le observado no corljUrJto Lc;tal 
Ll}.J~::;;_:;.a_r· de llU1flL~r·ic:;.::.1.Hlt?'nte rnu.i to inf:::~r-iores~ q!JC: cc)ntribur.'m :na1s. 
significativamente par·a con·.::.tituir· cJs l7~E,fr.'·; da fili tota.l 
T abe 1 a 2l conce nt r· a 61? ';! 72:~; da:;_; pe:<;:;soa.::-:; no~:::. t:r·e~; es t r a to8 
lO 
) tam;),_§m f:_;.er·cebe-:~·,e que estes estratos que apresentam 
o~_:, menor·e::; p-ercf:.ntuai::; de fil ia<;àt), embora o per·centual de 
ol-Jserva.do no estr·ato l ª :2 \':.<~~.7.9.? .9 a_ 
l. i 'J e i t~ L± m (~~ 11 t: e :s 11 p f0 (' 1 o r à <1 u c: 1 e o b ~:- ~:: r·· v a do no to ta l do p <-3. l :s 
(14';149~:.),. No outr·o extremo da. dist.r-ibui(;;ão._, o r~:str·ato com 
no Nor·cJeste, apr·e:3enta o significativo percerttual 
t(Jta,.J. de f i 1 i de 42~71%. Neste estrato, toclos os percentuais 
,Jb:se r·\/ a c!c)c_:s siqnificativa.mc;rrte ~:.uperiorc::;; ao:--s c:o(~respon--dente·.:, 
vHlor·es dos demais estcat.os infer·Ior·es~ 
Tabela 21 
f í li ~ Sindicato e Assoei 





OCUPADAS DE 18 OU MAIS ANOS DE IDADE 
RE!IDIMEIITO % DE FIL!AÇM i ~E:ISAl TOTAl NM SEM 
(Piso Nacional (ABS) SINDICATO I ASSOC!AÇM SINDICATO E FILIADOS DECLAPAÇAQ 
de Salário) TOTAl DE I DE ASSOCIAÇAQ 
EMPREGADOS EMPREGADOS DE 
EMPREGADOS 
BRASIL 
1 51.732.445 I I I TOTAl 17,58 11,72 3,81 2105 suo 0,12 I I 
1/2 I 4.504.250(8,71) 5,85 I 5,50 0,27 0,07 i 93,97 o, 18 I I 
Mais de !/2 a l 7.825.078(15,13) 8,75 7' 9! 0,64 0,20 91.06 0,19 
Mais de l a 2 13.344.345(25,80) 13,08 10,02 i 2,35 0,70 I 86,77 I o' 15 I 
Maisde2aJ I 1.230.641(13,93) 18,09 I 12,54 4,08 1,46 1 s1 ,83 I 0,08 
~ais delaS 6.684.735(25,47) 25,47 16,18 I 6,27 I 3,02 I 14.47 1 0,05 -! I I ' ~aisde5al0 I 5.255.353(10,16) 31,46 18,24 8128 4,94 68,48 I 0,06 I I 
::ais de lO I 4.138. 646 ( 8 '00) J) ,62 18,39 I 10,29 I 8,94 I 62,35 0,03 I i 
Sea rendimento (llj 2.291.063( 4,43) 4,36 4,23 I 0,10 0,02 I 95,55 I 0,09 -
Sem declaração 447.806(0,87) I 16,84 11,52 I 3,17 I 2,14 I 81,80 I 1,36 I 
TOTAL NORDESTE 113.351.930 14,79 I 11' 12 2,44 1,23 I ss.oJ 1 o' 18 I 
Até 1/2 2.630.834(19,70) I 6,59 6,19 0128 0,11 I 93,24 o, 17 I 
Mais de 1/2 a l 3.127.536(23,42) H,23 10,34 0,68 0,22 I 88.56 0,21 --- -
~aisde1a2 I 3.418.101(25,60) 15,34 I 12,17 l '95 0,62 I 34,49 o, !7 
Maisde2a3 I 1.201.987(9,00) 20,06 I 14,91 3,85 1,30 79,78 o' 16 -- -I 
I Maísde3a5 892.712(6,69) I 26,34 16,00 7,17 3,17 73.55 o, 10 -
Mais de 5 a 10 644.890(4,83) I 28,87 I 14,99 8, 70 5,27 70,91 I o, 13 -
Mais de 10 472.601(3,54) 42, l1 19,06 12 '74 11' 19 56,96 0,05 
Sem rendimento (1) 831.451(6,23) 4,51 4,51 - - I 95,41 I 0,08 
Sem declaração 131.818(0,99) 16,38 11,56 2,91 1 '91 8!' 56 2,06 
fOHTE: FIBGE/PMnD - 1938. DADOS BASICOS 
! i 
sc:mclhanrr:::rrrF'rr+·p a- , ,,---- ~-- ,____ u ~1-t.~ :::~e obser·vo11 
rJ o Brasil, as pessoas com ITlonorGc niveis de rendimentos 
me:: n~-::;a l., tamb6m o v é em no ·:.:,i ndic,~tto ou na assoe i o dF-' 
uma inst.,~nc'lrl or·ganíza.ti\/:1 promi:.-:.sora r-'ar~,?t cond1 . ..1Zir~ 
Em termos compar·ativo<;::,) dir·--se---ia que no Nor-de.'st::e,. c•ndc 3 
distribrJiçâo dos rendimentos mensais apresentou-se mais 
f,:~ t;amente concentc·ac!a) os qrup()S C()il! maior(~:~:::. nl\lei's de i~enda. 
~rresentaram maiores percentuais de filiaçgo a sindicatos e 
Por outro lado~ seria pertinente indagar os motivos que 
De :iroediato~ que 3 final icLs.de bá:::;ica de um 
ic:ato tem como eixo flJndarnt3ntB1 a artic:u.l organização e 
lfl-:-.·-.:~.<mo repr·c::~·::,enta a v,~r~iàvel .: 11e melhor simboliza o::·~, niv,?í.s dt:·> 
vida e de con;;:.urno do corpo de associados, Tod~Jvia ~ no ar.~J~·<;i 1, 
como ser;i vi~:::.tc~~, os sindic.::\tos foi~am tran:_,;for·m:t(io;::; <-"'m agênc1a:::-~ 
pr,oce~~:so, for~·am disvir~tt..!ado~:: de Sl!,::l finatidade básica:1 
<ie sr0rviço~;~ médicos~ oclontol 
30 OS sindicDto··· e BGSOCl não apresentam 
r><:r'C::'·nt..:t!d.'L::, ~~:.i']nifictlt:ivo~:-::. <:!r::: fili 
m.:)~:·:.tf~,J.ni CJ!JP t.s.mb<·m ,0.1:~:. a·~;.:·:::.oci comunitárias e os partido!=~ 
1 n:::_:.tlinci a~:. or,tJan"izat:lvas relr::~\/ante:::. par~;J. 
às duas forn1as de organi nJo 
as::.oc1 de 
muitos os fatores q11e explicam o elevado percentuJl <ie 
uelas insti·tui 
comunitárias). 
~ particularmer1te reduzida a filiaç·ã(J da PO a partido~ 
politicos (3,04% no Nordeste e apenas 2~54% no RraslJ. Talvez a 
cultur-a plas~roada. ao longo dos séculos num pai::::; qur,:.~ de~3de ~·:~;UE\ 
genese como naçâo, esteve SLLbmetido ao modo de produçâo 
o id2ário privilegia o individualismo como forma 
qe:r·al para explicar a reduzida adesão da for·ça de trabalho a 
i nciaG organizativas de seus interesses. Todavia, esta não e 









PESSOAS OCUPADAS DE 18 ANOS OU ~AIS DE IDADE 
% DE FILIAÇ~O j 
1---...-----,----,-------l NAo 




I I :~~~i~~~s /c~~~~m~i~ 1 ~&~m~~~ ~~=. I 1 MUéll!ARIAS j -----~--------+---~----~---+-----+--~-----
82.514.891 16,84 2,54 13,06 I 1,24 83,00 I 0,16 Bll!\Sll TOTAl 
------~--------+---+---+----+----~~~~----
7.631.332(9,25) 0,93 1,52 I 7,95 I 0,53 I 89,80 Até 1/2 0,18 
~ais de 1/2 a 1 10.839.008(13,14) !1,08 2,14 8,36 0,59 88.1! 
Mais de 1 a 2 14.)73.899(17,90) 14,62 2,a2 10,79 1 1.01 as,21 0,16 
Mais de 2 a 3 7.88l.ó78(9,55) 77,50 I 3,32 13,53 1,65 j 81,40 0,09 
--------~--------~----4-----4-----+-----~----+------
Xais de 3 a 5 7.306.638(8,85) 22,67 3,92 I 16,70 2,04 j 77.28 j 0,05 
Mais de 5 a 10 J S.ll9.055(6,93) I 29,89 ' 4,22 j 22,59 3,09 J 70,03 J 0,07 
--------~--------~----4-----+-----+-----~----~-----
~aís de lO J 4.440.496(5,38) 41,50 4,31 I 33,06 4,13 J 58,47 0,03 
San rendimento (!) 23.410.407(28,37) 12,82 1,42 J 10,37 0,53 I 86,96 1 0.22 
Ser declaração 512.378(0,62) 20,22 3,22 15,70 1 1,30 1 78,72 1,06 
TOTAl NOROESTE 21.167.272 9,55 3,04 5, 77 o, 74 90,22 0,22 
Ate 112 3.886.448(17,85) 62,59 1 1,73 4,23 0,30 93,55 o, !9 
0,25 3.918.657{18,00) I 7,69 2,81 I 4,37 I 
----------~----------~-----4------~----~~------+-----+-------
3.663.337(16,83) 1a,sc 3,66 1 
Mais da 1/2 a 1 




88,99 o' 17 
Maísda2a3 1.290. 960(5, 93) 14,98 5,97 1,54 84,85 0,15 
Mttisde3aS 956.536(4,39) 17,81 6,73 9,23 1,86 0,10 
~ais de 5 a iO 
Mais de 10 506.!74(2,32) 33,56 7,71 22,18 3,68 
---~----+------4------~-------+-----+-------
Sen rendimento (1) 6.107.601(3,08) 6,45 1,68 4,56 0,22 93,27 0,28 
Sem declaração 149.650(0,69) 13,27 4,42 s,s6 1 o,31 84,91 1,82 
fONTE: f!BGE/PNAO - 1988 - DADOS BÂSICOS 
no 
iclório. Tarnb~m é do con 
aLitoritário, arbitr~rl·.~ ·1~-J f)-ll-
J I w,~, U c,:JS VO Zt?S" 
,~-t'cob.ido do Est:.:td()~ t="pJ rels•;;; t t ~-. - c )-~,;;>,O a es ·a pos . !...!r a di?:::.pót i c c:;_.. e 
e><·3mpli.1r' o tr·at.amento ,_ji~::;,p;.::ns,a.do .:to f-':!a.rt:ido Com1.1ni~:sta. 8i-.::J:::.ile:-ir·o, 
desde sua fundação em 1922. Cor~tudo~ part1~os da orien ão 
m têrn ·.:;iclo atlngidç) pela. 
legisl r·er->r.::::s:::. i vc-J. c: r· ia.r.ja_ pelas duas di tadt.:tra::.-; qtJe marcaram 
pr·of un(lamente a vid.:I poli tic11 do pais ao lon'JO ç!o ~:.écu lo XX~ 
Jto institt!clonal cr1ado p0la 
Conc:_.t;I tu i Fl;::;çJc:ra.l outo pelo Gover-no r-iilit.Ci.(' r;;:m 
StJrge o Par·tido dos Trabalhadores (PT) r1o final dos anos setenta, 
com o compromisso politica de representar os interesses dos 
produtores diretos do Brasil Não tem sido f il a trajetória do 
a pr-od 
o Partido dos rrabalhadores tem aL!menta(:lo Slla exp poli tic,"J._, 
r;,~ Ô(')'S municipios~ Nos .:::.ulo·:.:; oitent,-1 e início 
do:?, ano:·-~~ noventa __ , o PT conseguiu, apesar· de fllllito5 p 
munic:ipa.1s em al~JUIT!FJ.S c idades impor-tantes do pais a exemplo de 
ina~ e Porto Alegr·eM 
r)<Jr--a .;;ntencler, a br3:ixa da for·ça de triJb;] 1 ho a. enti 
p,;:tra r-i;._~pr·esf"rrtJu~ :3CHJS i ntE.~re::.ses, tem se cons ti tu .ido a par·t i r c!a 
incf icÊHl(;ia .. talvez do de;:::.c:.-.:t::.::,o, como o Estado tr"<:).ta a educaç:~-io no 
pais~ A a ncia de tJnJJ eficiente politica pública para o setor, 
te:rJ tr·aduzido se em elevados. percen-tuais de anal-f.:.lbe·ti:;,~·no"' 
a::::.~sociado::;~ como foi r·efer·i.<-lo arrter"Í(Jrrnente, acL menon:::-s n1vn.1~:; 
;-'~·.::qura.mont;;:::, tambt:~m r~ela.cion,:..:.lo~:~: c~om a reduzida f i 1 iaç.3:o a 
parti dos poli ti co::~> e ao:, soe i açcocs • ' • ( <>4) comun1tar1as -~· · 
5_3 Motivação para o associativismo 
No ionã1"io ~suplementar da Pf'.{A0-19E:;E)" foi incluída uma 
per--,qunta sobre os motivos de f i l ia(;ão das pe~sS\)as ocupadas com 
irlade de 18 anos ou mais" A pergunta. cobrindo associação e 
::;,:indicotos de empre,gados f<Yi po3te!-.i'ormen·te cr·uzada com a. 
participação/utilização dos serviços daquelas institui 
Os r·esul tados assim obtídoo> e conver·tidos 'm per·centuais 
es expostos nas Tabelas 23, 24, e 25. Na primeira~ percebe-se 
<JUe t'm ~1mb,:ts as ãr·eafs, e també;rn no:s dois tipos de entid.:J.cle~-:;~ ()S 
serviços de Assistência Médica e Juridica foram os mais 
demandados, princii)Bl!nente, nos sindicato~s rio Nordeste_ Neste 
procur·arEun ~::,erviços médicos 
)ur-:Ldi_cos~ enquo.nto apc-n&s (los mE.1.:-.:::.mos ds:senvol ver~am {~i.::: i \;lda\:le 
Polltica" Os dados pot-tartto~ emblemáticos da transflgu 
.Lndicatos em clientelista voltnd~ 
p-arz~t ;:s.tender- as nf!'Ce3sida.des prlrn,~r .. .I.:::"'ts <:.!e l!ma popul CUJi1 
pr ria finalidade, t0m o papel de artic1Jlar, conduzir e defend0r 
o,,. inter,esr:.cs. do~·;_; pr"O(iutores di ret:oz, _ No H r· as-i i~ tanto na 'f'. 
,;:-_;orJ::.c;'JlJe a. trair· ,-;::('Jntingc_:nt:r;;~:::~·, si~Jrlif icativor::. de-:)- as~:.ç)cia_d(')S~ poe,to 
<:!lJ\? pcr-centu:;. 1::::. :~:.c:mpr·c st!pc·r '[_()t··c·:·:. a Bt3~."': de ~--'3>r:?:!.!~-::. :-nc:nlL·r·o:.s nunc:·t 
TD.i 
nJVCl <i(:; li. ti 
(84) Os dados disponíveis da PMAD - 1988 não permitiu o cruzamento da variável filiação a partidos e 
associações comunitárias com o grau de instrução forma~. 
elo:::, 
rticl 
com <Js rnot i vos:, (.:Je 
f i t i .1.~·; mesmas t~le :::-vidcncio. que do tot:al oe sdcio·.s que 
' . aquele ~::.erv.tç:o;:. tanto no quanto no 
f,'r." ... ·b 0 la· '.?5.) .. oo··t·,·;to ,, -..... _ _ , r cd :> 
estes serviços não surge como uma demanda constr1Jida a partir de 
um trabiJ.l.ho int~;-2rno rea.lizac1o .:.ien·tr·o do sindica i r'lo 
c;ontrário:), :::;.~::u func!amc:nto primeir-o é a :s.i tuo.',·'"' de penur1a que 
marca profundamente as condi de vida da populaçâo brasileira~ 
Tabela 23 
f' 1e r· c e f1 tULt 1 cJe. f)l?:\2, ()(..1::, OCl .. lpCV:iD.S de 18 D\ no::~. de Í dacJ,:.:;- OU rna i 5 
f i l :i Li. da::, a ;:) _i nd i (>J.t.o;;;, ou Assoe i ação de Empregados ::;egq ndo ,::;_ 
lltil1 ou pD.r-·tici nc-1~2. ;:\tívida.des. t3R{~3rt_~ NOP!1F.:srF 
1.9:::18 
'''''"··------·····----------,---"---------·--------.---------------------~ 
Tipo de Sacie- SINDICATO DE EMPREGADO 
dade e Ãrea 
Utili ou 
I Participaçio BRASIL I NOROESTE 
1 nas Atividades I 
\.-...... ,~........ ---------·-ÍI·------__j_,, -
! 
jAssis nc1a Médica ou I I 
IJuridlca I 62,08 I 
I I I 
]Atividade tlva ou ! ! 
)Cultural I 10,16 I 
I I I 
[Atividado Politica I 11,61 I 
I I I 
jOutras I 12,00 I 
I I I 
'------------··~--- ___ .L...._ ... ______ f. ___ _ 



















ASSOCIAÇ~O DE EMPREGnDOS 
I 









38~33 30,61 I 
I 
11,11 12 '21 I 
I 
32 '31, 18,63 I 
' 
I 
---·-·~.!. ___ , ---·--··-- "' --·~-- J 
Tabela 24 
<ie 1d0.de e f i 1 iado::s a 
~ssoci de r por motivos pelos quais se filiaran1 
('')~ ~:;euundo cl Ch:trticip;,,.ç,ao ou utL1.i;:.d<.,;;<u nas. ativiciadQ~_::, ela 
Assoei . BRASIL/NORDESTE -


























l______ MOTIVOS PELOS QUAIS SE 
l ASS!STE:NCIH I AT!VIDACE 
I MWICA ou I ESPORTIVA 
I JURIDICA ou CULTURAL 
91~60 35,43 
9-5,27 8'7.40 







fO!HE: Fl&:&'./PN0DE - 19f::JfJ. OAOOS 8/'lSICOS 














(;:m instrUmentos <.:Je cortti"Ol..e~-. ::;.ociai:.:>"' e><.pr~c::::..;s polirlc.:\ ·la 
de cl,':ls~-:~e:_;;;> cujo objetivo telr._:;;ol ic:() foi. i::l t::ent:at:ivn 
Tabela 25 
('(;;), :se~]undn a 
;);:~~. :S()(; i 
, por motivos pelos quzlls .se f i.liJ a,r;1 
utilizaçtio o~.J par··ticip.:Jç;ão nu..~s ,:J.tivit·ia.r.:le:·.:; da. 
s;;;ASlL/NOPOCSTE ·- 1988 
,-----~--,------r---
1 
I r\C:EA E PAATIC!F\1ÇAO TOTAL 
MOTIVOS PELOS QUAIS SE ASSC'ClAAAM (%) 
--------------1 
I 
l cu UTIUZAÇAO DA: ASSISTC:NC!P; I ATIV!OAOE ATIV!Of10E OUTRAS 
l ASSOCh~R;'AO MEDICA ou I ESPORTIVA POUTJC_;':i 
i I JURtDICA I ou CIJL TIJPAL 
r-~------+~ -+----r-----+-----+-----! 
BRASIL I I 
I I I 
jAssistência médic-a 01..1! ! 
I , 'd, I I ~ JlH''l l-Cd. J 4.422.304 95~63 12~21 9~65 10~69 
I I I 
jAtividade esportiva! j 
jou cultural j 759.418 72~20 I 79,03 22,71 15,73 
I I I 
jrrtividade Pt1litica ! 827.510 54~05 I 19,85 85.23 14~63 
I I I 
!outt·acs ! 854.920 44,96 I 10,:.27 10~42 87~19 
I I I 
jwJhOLSTE I I 
I I I 
!Assi·3b.?ncia médic.a ovj ! 
!Jvridica I 1.149.403 97,00 ! 39,24 5,12 12.23 
I I I 
JAt.ividad~ esportiva! I 
)o'J cultur·al j 10L909 80.81 ! 78.10 21,21 27,15 
I I 
!At,ividade polit:ic"'" 143~571 51,53 I 19,58 74,27 21,71 
i I 
joutras z::n.102 1 57,28 j 11,60 \ 7,00 ! 00.93 ! 
L_,, ________ ,_!,_,_. , ___ _c_ _______ ,L_~--~,-----~-L-,~----J_ ____ J 
FONfE: fiSGE/PNf'..OE - 19S3. DriOQS SAS!CO$ 
Do pt:qu(''·rJo c;(.lnt{n~J ntc <:.Ir::? <::>Ocios que part.:.Jclr";.'tr .. :Jifl ,J;I 
("l t i. V i d tJ, d r:·· f 1 O 1 Í t l C ::t ( C(.:~ r- C E\ d C• 11 ~:; ) e !i1 ,;1mb O:':.'. O 0 t i p () ,-~ d ~-
83~ apontaram a Atividade Polltica como motivo do filio~ 
os sindicJtos do Nordeste 
u 8. 74~ (Tabela 25)~ í-'rovave1ment:::;,. 
renovar muitas diretorias atrav~a do um forte ativismo 
·qstentado numa mili_t,~C!Cia qU(0 aponta_ para. nove)·.::;, horiznnt>?:·:,, 
politicos - Q DQYQ 
Pt-::lo 
co unto~ a at:ivir::L:J.de associativ:tsta dese-nvolvida junte~ zt 
L:t::.ssoc i 
confi~Jura uma ndaç éSOCial genLnna ;;: 
do processo de ~;:;v o l uç.:ào da sociedade 
b lei nordestina~ Ao contrário:~ caracteriza uma rel 
;::::::~.pucia, a(iul tt.:-r-ada. em conteüdo 8 fonna, por uma. pol itlca de 
gover·no deliberada para legitimar um Estado ~utoritario frent~ a 
Tat~goE segmentos da poptJlaçE1o imer:_:;o~:. :::."'m '!ma, ~arave si tu;:1<;::2i.(J 
Co\/erno Pr·ovisór~io~ já em 1':/47 r~egis·tra com \~''Ecm2ncia a natur-eza 
ç;><oqona do as:sociati,li?S.rno e prí.nc::]p;:J1mentc: do sfnd.1.ca.lisrn\-:> n<J 
r:~:lmpo q uc se!~f,::J um.::t idéia intr·u::.a e exótica .. _. sem base na vida. 
f-: C c) n6m i c a_ e sem nenhtJm ft_!rtdamento na hi·~toria 
da his r-Ica e ·C1Ll c.·~:.:.-tr 11Lu 
' r· · "' ·1· ·1 -~ :; .... -. ~ .~ r .. r ·t I" •• .•. ·r. '-.•.·.. .~-, <.· .• •.••··.• '·'· r .. t' ,cr. r·. I .• ·.1 ·.•.·. ,,_· <.'.·.· :1'_,_ t• r rr t.·: 1 •• 1 pc::···'O ,·J (;_t::::. .. t.A-1 L':J . ..._, ~~ - "~ 
t r~op i c a .1. :~ d.-,:·· 
habitat. 
(85) VIANiiA, f.J de D. História social da economia capitalista no BrasiL Belo Horizonte: Itatiaia; Rio de 
Janeiro: Universidade federal fluminense, 1987. pp 109-110 
(86) !d. p,99 
A 0arte os doi~ tipos últimos de causAs, pois p~recc1n me .:lc 
f o 
Inicia1_n,ellte, Oliveira Vianna hierJrqLtiza as cnl!S~s 0U? 
COilflitos de forças nas relaç6es de trabalhe~ de p~trão com 
" Desta for-ma, 
que atr·avessam tr)da sociedade br·as:ilei:ra e as c a. usa::~ 
. l " p;J_r-tlcu are:::, pr·e:ndem :1 forrn;:lçào e r::;volução da 
agriClJltura~ do comercio e da ind~stria. 
A primei r a causa ger·a l é a "to.Qq 
ui o autor furta-se a uma d1sc mais prG~unda:''Não quer0mos 
r como este traço nos veio~ 0em con1o se formot.t: constatamo-
.'~p?:n:•:·~"(BJ). ,' l,!l(:lul ,·l,~J~_.-1. lo ;_, •;;:;.' "":'':"' ~ _ ,' _ , --..- _.:_, a benevoléncia~ t'J. :-J.mize.de r; LI. 
{J , t i dão ., q u a 1 i d rJ. de s b e rn b r· as i l e i r, as f o r m ,~t m o i n f l f_J ><o 
. Fsta parte da CtJa an~lise envereda 0ela sr.tbjetivi~mo 
iarrrl. O autor aponta o prr caritalicn1o 
pt::t r: r· iD.r-ca1 (.Juf: d(Jf111 nc,l.! n,:::t Colônia.;! no [tnpcr~lo e c:ont: 1. nUD. 
·~;u!:> . ::::~i~~t:índo pr·in(:ipal!Ttent;? "no e:c::·,pirito <:L~u:; e.l it;?~-:.; endính('ir·ad~I:::;_, 
q1.!r:r· n.3 incli:Js,tr·:iEl.,, qtJer~ no co1nér·cio:; quer no \/asr~::J 1ntcri.(Ji-
ur-a.1 '' ~ d,tua.n·:J(> come:; r··cc!utor ou e::.llminE<.dor (io::, conf ti tr.):::; ·=·ntt~r:.; 
(i'"'') c.:api tal e tr,abal ho ~ ..J'~' 
(37) id. p. 101 
(88) id. p. 102 
; / 
f~o seu 
id.::; da industriali 
a ec()nom i s. 
Uma ecor101nia de status e de lucro~ ::::ornada à "i n<:Jo i13 do povo" 
apcesetTtaria ffJ.:tior .. potencie.lid&\:1~~~ de conflito:::~ s.ociai~_;_ A 
9..U f:J. 
1 UL, o autor ref~re-se 
dos rv)bi·tos c~e cooperação prof.iss.ional", pela qual nem o 
1x1 t r o na to nem 
diticul.tando a organ1zaçao de classes ou a organização 
pr"(Jfi:s:s.i()íla l_ 
A meu juizo~ ::.ilo r·e.levantes par,a er1tender, d fr·t:v:Jili<.io.cie çlo 
associativismo, as causas que v~anna relaciona á predominância da 
<:·:c:onomia fami.1ia.r· ;;:; patciar·caiJ t_H:::;m c:omo a p~::<juena infllJéncia. <lo 
ca_p'italismo banc.::ir·io e JTIOn(jt,::1ri.oM r,';'fJ'.na.l ~ nas .:ll.r-eas geogr",:i'f:ic:~1S 
ina.ls atr·as:-1das_, onc:le Li L n<la h•.) :j c:; é (i01n i na nt:e a c: co 11om i a f a1n i 1 in. r, 
,- .. _., patriarca i, 
c:oor)er·3tivas '2 si.ndicat:os \)ar-a ertconti"n.r,em \3.(ie:':.ào ::;ociai 
No c::ontr--aponto, onde o cap i tti li ::.;mo 
f ir1ancel r·o/ i.ndusti'~ia l mai~s ::;.e dcsenvo L v<-:" localizam-s8 os 
Paulo, 
5.4. Sindicato de Trabalhadores Rurais: instrumento 
de luta ou de cooptação? 
No Br·.::1:-:.iJ, dur~1.nL~:::.• o r:.c.'r- tC)c.iO colonirr.l t_• o ImpC:r io, ,:;~ 
c t! J ;:t tJbO L i ') 
o i a!)n1 ·i t!(J o tr ::tI· i.ccJ nv·~Jt, 1 .- c l ;;> ' t L r·' ! l 
,·jt:· 12.000,0('! f.:J.ml1T.a:_c:;, sem ter·ra~:; no Br·asil"' 
Dr·imcira é exatamente o cultivo da terra. 
C 1Jja habilidade 
A fascin~r1te e cr·lJcial trajetória desta papul 
_,f:::·Jistr·acla atr·,:.Ivé:s de numc!-osa E:; conti·'oVeí~tidd_ 
lite rla e cientifica~ ctJja ancilise escapa aos p 
( q91 trat,alho t·· ·'. 
prodl.lç.é\o 
itos deste 
r~o monL::nto--;- a f igur·a--se ç::;omo muito irnp(Jrtante par a n1)sso 
esforço anal i ti co j compreendo r o papel desempenhado neste 
dos 
sociais derivado da produção do espaço ag rio. Ou seja, 
do pr-ocesso que ::I no 
Brasil~ transf()t·mou quasc.:;. a tr.)talidade do·::; sindicat.o~.:-, dE: 
Ou ,J.inda. }.H-::r·ql.!C:i'i l" ;]t:(_~ que r>onto tal institui 
Ltada, os. cenar·1os que ernergcrn da 
cc_)nhe:::ci<i;.i het-:·?r·r)gc·rl.-:-?id.:J.•d.:::; e-str~utura I da a~Jl-ic_-:ttl tu1··a no pa. t ; ~_:;rn 
q1.JrC) rnedi.cJE~ o ::::.:ind-Icalismo sendo um movimente) ori":..1·inado n.::J. Eur-op:·.l."! 
cont;J. das 
cc'Jn~::,ti tu i 
é importD.Itte r"z:?Ct.Jpcr:ll~· a1·=luns traço::::; do') ·.-~.indica.l i~7:>mo no pa1:::~~ 
(89) A título de ilustração veja MARTINS, J. de S. Os camponeses e a política no Brasil; as lutas soccais no 
caopo e seu lugar no processo político. Vozes, Petrópolis, 1986; GUIMARAES, A.P .. Quatro séculos de latifúndio, 
Fulgor, São Paulo, 1964. •RADO JONIOR, C. • Contribuição para a análise da auest}o agdria no BmiL Revist.l 
Brasiliense, nQ 28, l de 1960 1 entre outros. 
:' <' ("' p; .~-, ~~I,:---~ :'~ _j> n "' .;, c"::': c"'. t c"">:":~~· /"•1 ç J... -~ "'> !_..,_ '"' 1 'J ., O ' r " ' ---~-~-~:,,_, \ 1 ·~1~-' ~'-- r,.-_" __ --:<_•w·-"- , __ ç;• Ll o.< . ..'c:• ... l ·.(!•.) '.::~:c... CU("Q1.:::. no 
,; ""'i 1 C2· tlm fc:nÔffiCnO recente~ 3omn:>rcti? r10"' "no·- ""_,-,.,.-~r to ·' ,_ ,. , o,--"" <..:~ ~::. .:;.c:_;;,.:;,;:;. l u. '-~\ 
_,i::::.l,;::r.:;:{1o ~:.indical foi_ estendida ao campo:. enquanto pa.ra o 
E\;identc:n1c~nte~ a. SlJp 
con::-:c":JUi u 
impedir (j!if5: os movim::~nto,.::. sociais no campo -- de·2de o Qui lombo de:::. 
r)alm:;,re::..;, at:é o t1ovimc:nto elos Sen1 Ter·r-a hoje 
11n1d. tt--a;""r::~tó,~t,", "al · · t " t > 1 • . - . __ --- ~ v_ e reg1s ·rar, cons ru1ca a margenJ 
dil lc<Ji~::.laçâo rnocfula.da pelo Estado,. Um percur'SO no qual o 
formalismo do associativismo oficial esteve quase sempre ausente 
ou em posi secundé.r.ia~ 
Os limites precíse's da líber·dade ~sindicaL sua im.;erção na 
soc;iedad·~: envc1lvente, suas r~elaçõe:::.; com o Est:ado, são 
sem as quais não se consegue apreender o sentido cio 
do sindicato de trabalhadores rurais no 
3 i ndic::Bl isrno de tr-abal hac'Jc)res rurais te\/0 :s.ua o r~ i· gern concebi ela. 
par--a. o. id6ia central de::.:. te tr·abal ho é f undamenta1 
''3i nd.ic.:.J.1 no p.:J, 1 -:.,. PoJs" confor~me assina. la Giannott.i: 
çJi"\':'•:.::i::::~,o tcc ':;e um qlltldr·c) gel~a.l do sindicalismo d'2::.:.de sua. ori~Jem 
até no"::;.:;so:-:, cl i a.::::,'' M ( 90 ) 
{1 con:::;trução d-e:·::::. te "quadr-o gc·rt.:tl" >:":;:onst:i tu i a pro>::imtl 
tarefa_ Na seq ncia~ fa 
do ·~indicalismo de trabalhaclores rur·aisM 
(90) GIANNOTTI, v. A liberdade Sindical no BrasiL Ed. irasiiierse, São Paulo, 1987, p.11 
5.4.1. Sindicalismo no Brasil - a trajetória de uma 
intervenção do Estado 
Enti-o 1900 e 1?30, verificam-se as primeiras ma11ifesc 
imt->Or"tan-tl;:>s <lo movimento operár%i.o e dtJ. ltJta Sindical no f3•·a~:.\i'1.~ 
pr1me1ras manifes 
promulgadA em 1891 - atr-avessada por 
o opc:~: .. ,::±ria.do urbano or·ga.niz:,J. ,-3<> 
"f undada:.:s G.s·.:.oci 
uda mGtua e sir1dicatos operar1os nos princ1pais C8ntros •.1rbanos 
do pais~ 
Na:s primo i ~~as década:_;; do pr·e:::;.en·te sec:t1lo ;< ,_, .'3.:':-3 dua'.s 
pr1nc:i,pais cor-rentes '.'.:onfrontam-se na tentativa de obt•.::r a 
he,W3monia do movimento sin<:Jica.l no pa_is, De um lac.io,. os a.nar-co-
~indicalistas que abominavam o Estado e qLJalquer forma de Goverl·!o 
e circunscreviam a luta operária ao aspecto eciJnónJico. Da outro 
lafic),, os ''slndicalist:as''amar-elos~ mutto e:::;timulados p~.::;lo F;:,tad<J, 
consti tclir a 
{') Ri :V(j] ele tCJ30 ponto de infl 
C'()ili:. >(,1:~-, 1 de forçns políticas r1o seio d~c classes clnn•inantcs ~ 
fc~r-,;;tt~·"·. ,·?.()Círti~:'·· c:on~.t1-_ti.Jt:·\_\~'D-~ d.~1. ("tlf,;~_n9B. L'iber-;::I.l, tr-.s_zen<.Jo fJE:.i~.~J. a 
,>:- 1r::n<:1,'.:t r)c:lit.i(,''j tJ;n pr- (.,tn indl_l:-str·ialtz;:-;,nte nue pr·f_';;::,c::.JJmr·:,l!nb;:) n 
to<i.:Jvia} a ''Rf-:vol! 
;3] t.c)'' come) c)r,:::::fr:::rem ou·t!-()~3,., n2io op<::r·ou urna ruptur-;;:J. ntJ coror>o:si 
0as forças soclnLS, no s r1tido de que os ver1ci(Jos nao f(lrarn 
r::':-:,mDC/E.ldo:c;~ Ao C(")ntr·ár·lr:),. a bur·guc:~::>-.1,3. a.s]rdr·ia.---cxporttt<:J()(,;::t c·m 
' --. ··~r· n· "· r-· ""' .--, t' t ., l f 1'. I'J,'.'. l'l (C'. r· . -, 1,. 1- 1.··.) •.• •4•·· .!-.> P .. · '· ·.·· .•. '.'•· 1·· C .. IP C 1.• r ... ' .. I' ., ... ,~, t ... -.1 CJ! ,1! r .. ' rq 1. ') , •j () f)(:'I.CC;f_,;r l,,,_ 'v .. ..! l ',J '---''-1-' ,t;~. " __ , "' ~ , " -~ ,, 
7.1 
o p eto industrializante, presente na agenda politica de Vn!-g& 
de :s d e as e l e i ç: ô e s de l 9 3 O _ ~1 esmo os 1 a t i ·f u r·1 d i ó. r i o ::, n ;:.t C) 
nte \/:lnculados ao comérc1o corone 1::. do 
cooptados para a Aliança Liberal. 
t1cterogeneidacJe~ o projeto modernizar1te da Aliança Lib~ral 
seus limites recortados pelas contradi de interesses dos 
na.o e><po~~t;ador a "' posterior coop de () ut r-o~::: 
eurnentos agr'ário.s da classe~ dnminant~;'::)> també?m ft~nd;3_clos no 
mo no pó 1 i o da t e r ~~ a , r e s p o tHi e m p e 1 a e>< c l u s ã o 1 i m i na r do 
campesinato e do íncípi:::nte operariado rur·al, marqinali.zados do 
orço modernizante que se seguiu a 1930~ 
Li 1 desenhavam e implementava,m políticas para dinamiza.r, oc, 
pr·opae:.Ja ndt't e f o r .. te r·ep r-·f?ssão par a cont(0 r r)s segmt:: n to;:-. nc1.o 
a l í a nc:,~ '''"'" ou abertamente dissi,jentes. Aliás~ 
orrlcrn libcr·al que vicejar·ia o arnbicioso projeto in~justrializarlt~ 
ci anuncia(jo por Vargas ain~a candiclato_ 
Washin-Jt.on L uiz:l duas q i 
<ILl Pé.l r- t. i. c: i política. O!.!~s patJtas contradi t:óri~ 
po:·::.to qlle o w.par·elho -.1 ns.ti-tLJcionn.l herda.:-·Jo do C ~.t;J.<1c• ol f~Jr..'tr-·c._t <L:_J_ 
ibl ica Velha não dispunha dC:1 rne:lc):s, pu. r a. ~::.lJS t-::ntar ti j:.Joa:<:::.:.:;.n :y::n1 
par·a Llm novo patamar de acum1.!l 
{9!) As resistências mais importantes ocorreram em lavras, na Bahia e em Princes•, na Paraíba, nas qulis os 
'coronéis" Horácio de Matos e José Pereira, respectivamente, à frente de mílhares de jagunços, levantaran,se em 
armas com propostas de secessão política. Veja bibliografia sobre estes episódios in HABTINS, J de S., IJs 
e a Política no Brasil, op, ciL p, 48. 
r'C':' to:- V.::u,gas tint-1:1. aincb. qu(; conviver-- com o agcc:~:<sivo mO\/irn,:::nto 
ciRs classes SIJI)alternas. Nestas> parte dos segmentos médios 
:::;;-_'r 1 am !":_::()Op ta.do;s pela pr-opaganda na c i() nll .lista ·j a t r· a o de: 
aparelho do Estado, expandido para além de SL!as n~cessidad0~. 
rta - cujas lidera11ças já haviam tentado sen1 
~><i·ta, participar da oposi tenc:nti.sta ao gcn/-;:::cno ol.i<;Jarça da 
ública Velha nas elç:0l 
prestes em 1930 - através do Bloco Operaria Campanas candidatou 
Minervino de Oliveira como representante d,.:J. 
. .. 
organ1zaçao 
par-lamentar~ do e ilegal Par·tido Comunista do Brasil (PCB). 
Era evidente que o nivel de organização da classe operaria, sua 
imersã.o nos processos correlatos de indu::strializ,:u_;;ão e 
moderniz;:tç.ao, não permitiriam sua liminar excl a exemplo do 
exercicio de não-políticas. Fazia-se necessát~io" \;' l 
aliancista, incorporar parcialmente, parcela ·~igr1ificJtiva (lo 
(Jper-ar:iado indust!~ial e outro:;. sc-:Jmcnt:o~:s L!í'l::':·;J.n()C, •::~m-c:r·~J·2·nt;;:;::_::~ elo 
processo de industr~ializa 
~ sen5o por outr;J 
m 
c>m termo:::. d: di r-e i t\)::. ;-:-•> L 1 ti co:_:, 
a repr 
{ <)•")! 
Libf.::r-ta.d()f~,:l) .. \ L~ HtJrd~_t'!~:J •.Jl,\:-;.;eJ-vD. aii"l<.:!a q1_1r: o 
(n) HARDtHG, l. f. The política! history of organised labor in Brazil, Univ. M:c·:'il,;. A Xerox, Coso10y, 
Ann Arbar, Michigan, 1971. Apud Viana, op. cit. p. 199 
,, ) '··:. 
de capital 
sobre sindicatos_ 
vencedo1~a, em 1930, nenhuma força é muito forte 
pa,-a SlJbmeter a:~ demais~ nem também rlemnsiada fraca para se 
" ( 93) 
No plano abs·trato, fazia-se 
e::c,tratégi.a de controle social centrada em valores 
tai~. como ~-~,;Jci:onalism() e desenvol..,iimento 
dominantes poderiam ser travestidos, afi0nrando-se como 
- -JJfíl\lf:f~Sal::3 _ 
No plano concreto, corlstítLJi-se o aparelho econômico do 
E3tado de forn1~ centraltzadora~ dando lugJr ã elaboração de 
f:"?<!l itica:·:s econc)mlc.:D.<:::. ele::- c:ar·fitc:::r nz1cionJ-·l. com elc:v,·1c!o qr'-al! (·Je 
p,J.i' tic:ular de int:-7-~rvt.~nc'ioni~.:::.mno -c::,:_·-·.onômico para viabilizar o 
i nd 1 ~~-:; t r· l a.l ·i zo. Neste co rrte>eto, 
c:::. tr-abn1hist::1.::; v,:io c:onstitui.r· ot·,jeto de? leç!i_:-;;laç:i:i_o 
csr:)ecifica, revelrtndo claramcrtte o carat0 tutelar~ do Estado 
~::,indical e a or~J;Jni da Justiça dcJ Trabalho, 
foctc,_Jnente cor,porr:ltiva. t:lO c::onj unt(J c\>::; 
dh:,posi 
(93) VIANA, op. ciL p, lll 
(94) ORA!BE, S., Rumos e metamorfoses, Estado e industrialização no Brasil: !930/1960, Paz e ferra, São Paulo, 
!985, p, 82 
das Leis Trabalhistas.< 95 ) 
:.':iin<-:!3 em 1'730;> é criado o f·iinistér-io do frabalho~ In<Jústr·ia 
e Comércio (Decreto nQ l9.433, de 26 de novembro),C 96 ) o ct1amado 
"r~íinis,té!-io da F~·::?:\loluç:ão" como a. nato disfarçada. idéia d2 uma 
politica de concili entre o capital e o trabalho" 
A Lei de Sindical i (Decr-eto 1'/ _ 770 de março d''" l'/31) 
L1tr·ela os sindi.c:atos ao estreito e vigilante controle do 
!'·1.inist8rio •:lo Tr~abalho~ Todavia, houve reação do oper~s.rin(!O 
br·as:ileiro~ pr·incipalmente em São Paulo~ Rio de Janeiro e F<io 
das Sindicatos aceitarem as normas 
estabelecidas pela mencionada Não f::·od i a se r diferente~ pois 
e::;ta LF_;i expunha O':> sindicatos ao controle financeiro do 
Ministerio de Trabalho, proibindo o uso de recursos dos 
~ill<ficatos para greves ou fins politicosR No espirito destcl Lei, 
os sindicatos eram ór de cooperação e colaboração com o 
estado. Lirnl tava ainda a filiação de estrangeiroco, proibia a 
f il i 
tidas como descabidas pelos operários qLJe a apelidaram do a 
garantia o sindic:2to único por ca 
os comt.Jni~::.-t.::.s ~-ea1 iza.ram a. Conve 
de 500.000 traballlil~ores. Nesta Conve 
movimE'nto op,?rar~lC) no 
t'-laciona.l de UnidBde dos 
represer1tante~ de mn1s 
foi reorganizada a 
LHliC<3 de todo o 
de 
agitaçBes po0ul:1rcs. O governo Vargas ain<la em processo dr 
r, responde ao cllnta ~e agi po~'ular com 
(95) Idem, p. 93 
(96) A data de criação do Ministério do Trabalho é 26/ll/30 em VIANA, op. cit. P- 146, ANTUNES, op. cit. P- 58 
e MUNAKATA, op. cít. p. 66. Curiosamente, nos precisos apontamentos de DIAS aparece o registro de 04/02/31. Ver 
DIAS, E. - História das lutas sociais no Brasil, Alfa-Omega, São Paulo, !977 o- 314 
(91) ANTUNES, op. cit. p. 01 
·:,c:n1:J. n:::d rt::'·murv::Ta"'io. jornada d·::: o i to hor;:ts" re:Ju 1 arnen do 
trd~:>alho da mulher e do mer1or, entre outrasw 
Entr~::: as pr inc:ipaí~; tend~2ncias rio movim(3nto si.nd7_c-'1l; 
e:::;t:acam-z,e oq anarco--si ndica1 istas agrupadcJs na Federaç;àc) 
r· 1a de Paulo e a. Co.li dos Slnc!icatos Prole r~io.~. 
fundada em 1934, reunindo os operários socialistas e os 
comunistas que estavam a9rupados em torno da Fede 
ional fundada em 1934 com influências no Rio de Janeiro e 
Paulo~ prir1cipalmente. 
No plano politico, também ;:::,ob a inf1ué:ncia do PCf3J fQi 
fundada em ma1~ço de 1935 a Al i.a.nça Nacional Libertadora (ANI) '"' 
uma frente popula.r, ,'1ntfmpera.l:icsta para. ar·ticular <]S lutas 
p<.)Pti1.ar politica sob a lide~ança de LtJis Carlos 
popular em torno (la ANL 3ffie3çava redLJndcr ?m 
tlç:-::-:,doL>f"D.werttos no j.')rocc:~:;:::;·,o po1 itico~ potencialrnerrt;:::.~ c(-::lç··EJ.ze:.::, (_:e 
~·c;J"Jfi·-ontar· e rompi?. r o;:s conti o te~; :-;,oc ta 1.:::. qltc:: :J.l ic;erçavam o 
se fez esperar" Em 4 
dt'?creto tJ Lei de 
CC) feder 
proibindo n direito de greve e dissolvendo a 
(3tndic:a.1 Unit,·-ir-ia .. acu:sa.d.::t de cl,-::trvdç::.:;,tina., pci:.:s for-·:1 
j - ~" t O.Jfl-,C.·l·.~.l--.-- ~~.n S~(.,,IJ~I"ICia, 0 Chefe lJG riadn á margem ç·os s1n 1ca os - Q - ~ -~ -
ol\cia do govorno Vargas decreta a ilegalidado da ANL, 
- · t - ~ -' rJ ·• -1. r1 :~ ... ·. 1' r·· o{!:- n c.: I a G r ma ,j d. do:.~,;; c o m !_i rn i s tas s c m () pr· c .LfJ 1. __ ;:tll(.j ,N, " .. :.:J 
pida. M t ntc:n::.:. i ficou a. rep1·cr•r:no 
j • "' .. t ·· .~-r·I·., ... J'I . ..., Com i•:;:r;~~o de:: Rt::~r,Jr-e:::< :;,:q(.J EtO d C C l C t 0 I! l~ ::; t <1 (. () (1 C? ) 1 .. l 0 :. ""' u 
I ' t 11 ~ m0t')!J 1-ldc:::-ranc.:.'~s -;:,:.in<Jic.::J.i~~~·~ (~om!.rn:ismo·~ prenc.r~u :• oepnr- "o .. c Ç • • •...... , 
fec i"'f.:Jndo dinda o;~;, -:::.indict'~.·to~:; rncJ.i.,·-, combati\-'():;;,,. Era o Cst.:J(ln f-.1(,\/0 
c: 
?ac~t1lolament-2~ o r-iini~::.té:ri0 do Trabalho inten::;ifica. o·:, 
e controle 0e 
nc:: 1.1 dos c 
estimulou o cr-s-::cim-:::ntn 
" " 1 , •• " T < 
;.>.:?--L8~JUlsmo , um,:;. pr·t1-:~F:1 que rnlnEH·ta o:::. mcd.hor~::.--<; c::::;,fo~~çc;::; ck:~-'=-
sindica1I~;::,tG.s aLrti:-3nticos durante: tc!di3. a ditadura. var~uista~ com 
Todavia, o processo de formaç 
r1ecessitava de maiot~ suporte do Estado. No plano tinanc8ira, em 
1939, foi criado () Tmpostc) Sindical - co!-responden·t::::: a um dia de 
trabalho de todo tr-abalhador- do mercado formal i.nstituidc"J j 
;~evelia dos pagantes~ No plano in5tituciona.l, o Cloverno cr·ta a. 
Comis 
c:om i 
o de Enqun.dro.mento Sindical (Deci~e·to nQ 1402)~ Esta 
vai deci(jir, unilateralmente~ quando e em que condi 
l.Jn1~~1 ca ria profissional vai ser reconhecida t:omo talv Estavam 
(!adas as cond1ç6es, para o desenvolvimento do que EíOI TO .JF,~ 
a estrr1tL1ra sindical torna os 
ndentr::::> do Estz\do /::: 
e de 
c_,_nt:"::nd5 d.:1 cc~mo o C()nj ur1to a.l ticulLldo do '' r·el 
ct!pul,'1~~- do ;Irn.r--:_-::lho ,-!,;; 
do 
'1(")~ 
,··.1rC>. I ,':':>t1:: <~ '[ :J j··l- V'l.)" t_" ,)i. ) "- .. •. ~ :;. _I ,_, u ... 
• - , - - m .. , '·'· ·3 ·l ', .. - --~.c~: r-r' .·.' ~-- r·'. 1··, '1 r.'',· ,.":> '.·."'- ·,·'"' ~-. r 111 'Y". ·1~ ,~, ~-.:: ~~~- .:----: 1 .. J r' r' <:J "'·". -,1,--:1 <:. :-:--•• ·.' \J(l_;_:-.:,;;(,1 J :'_,,,~;-;! ,,:.\ljr_., • L,:;;,~ - . H .>, ~-\ I - ~· '·-''··' -- '-- -'- -• .- '---' . - - A 
(98) BO!TD JR, A. - Reforma e persistência da estrutura sindical. in boito jr a. (org). o sindicalismo 
brasileiro nos anos oitenta. Rio de Janeiro, E<J. Paz e Terra, 1991, p. 50 
(99) lbdem, p. 85 
(lOO) Idem, p. 50 
;")7 
•; ··,r; A 'f""' 
hi~ ri2. E un1 caso Gr1ico nas instittl visv:nb:?:::_:" (lOL) 
f:.:\ ni:'<:.:~;:-s:si-:l,:tde de ''r·econh~'::cimento of icl,:-tl····le•:Jal ·· do sindic.Jt,") 
""'iO R(,:.1s.-t 1 r:--"' t.·.,r·l·,·n··"'"l··~,,~ ... ;:n~tõr~· ~t·t ~·· d -~ - J., - .:.:' • """ .t ...:> • c:.'. 1·--· 1 ''1 c o n t~ 1 . u L 1 v a a e::;:, t r IJ t 11 r-.::;_ 
--,i_r!di.c:t\1 ral r~econhecirncnto implica., 
n Sl.!lr.l.·;,.._..,_,c~l rf.Jtürl''dr~ .. :::: ... ~ li!Jlr·1· ·i·lc1 ·~ -1·· I' 1 -"" '"-'c..C.A "-"' J ,_l,,~ C'-· ..t, ... ,,'-.,~11.::: -"::::• nc1c:a.l.., ,],·:~ 
Trabalho sobre a atividade sindical essencial,ou 
car·~tar reivindicatório. 
0::-::s t,'J. tuto pormer1orizado com ex1 nC1L1. dP 
a, aquc? l::t de· 
ed i ê nc i .J. ao f) o v e r no, depo:;;i ção das di reto r j as rebe 1 des 
'1''') r:::-tc~ "~ l __ · 0 "~ O autor~ registr-a ainda a inexistência de vida 
sindica.l .::-d.:i'v'H nos. sindicatos oficiais dunJnte a vi ncia do 
sindicalistas pelegos, stJstentados por elei 
estende-se no tempo, rJa mesma nterii(ia rios reairr1c:: ditatoriais no 
r::r~asil do 
(194.5~--_l<J(,/i) aif"l(ia ITI?i.l.tlzac!o pt~~lo populisrno~ rerttune:-:::.c:~r,~ndo altJl.lrttBS 
(!e suas ccr·acteristic3s na Constitui 
Cobr·i ndc) o pc:~-r'i.odo 194.5·"~1(/64 e>< i o;; te uma va2',ta gamt:l <.I~Z-: 
tr~balho3 cxpres:sivos analisando a evoltJçâo sindical na sociec!~de 
:·.::J,J.l:ado :.} dc:'ic--·:·'·'.e fa,zc~~~ r·(:;;.f~::·rét'!c:i_,], .:1. t:.~.:l·~·::.c; de livr·~;· doc;:(~n,"""l;J .:·!c 
hl(.Tf CJf<T(lO:"í)"' n;.:t qqal o ~s'lndicr::\to é vi:o;to enq(U:lnt>::J or~Ja.rnz:LJ 
(101) G!ANMOTTI, op. ciL p. 09- Para este autor estrutura sindical é o coníunto de normas de funcionamento e 
organização dos sindicatos 
(!02) BO!TO JR, op. cit. p. 53 
(iOl) ~EFFORT, f. C. Sindicatos e política. Universidade de São Paulo. faculda,je de Filosofia, letras a 
Ciências Humanas. São Paulo. lese de livre docência. s/d 
nos 
o ~;-1 nd i c a to r:· v i :3 to como 
D0I ib!Pr,•.l __ c_l,_,_,w,,_~n·tr.-.' •3'lr __ ,_ .,,,-~_-,· ')f.;.,l·l· •.. ,,·3- ')' 
~ .._ . - ·-- - ' • q ~ ' --· ·· '· ' ~ j. L'\!' '··-:(_;, "" < • ( 1- ":,::;, 
::-::.oclal·.--:. r:···a.r·a caracter·1za.r· c. 
f .. 'o1itir::a dos 'G,lr·upo:::::. Ql!c; ''incidem snt>c;·_: o proiJ1c::ina 
sindical''- Ao registrar a decadêr1cia e a crise do pop!Jlismo r1este 
ç)el-.ÍC)(lo, o autor· ídenti f ic.::t o ·-:sin<:-li.cal [::srno ·~orno l...!ffi pl~or:::esso 
~travessado por tal ncia .. 
no 
Além ta inferência, ao analisar o sindicalismo brasiloiro 
txJc•;-·cwE.r~r"a; f.,.,Jef'for"t en-.;ina que';} para apreE.•nder· su,;:t na.tur<::\za., 
seJJ caráter. e mais fecun(:lo o e:studo de SI.Ja ''origem mais ou menos 
/::><cepc; i o na 1 '' do que a de:. setJs rnecr:1. n i :::;;rnos ínternos de 
funcionamento~ Co ns i de r· ando circunst~áncia~-; 
p.3.r·ticul.:tr\?~:::. que p1asmar-a.m 31.Ja emer nela;- o sindtcalisrno 
r:Ia del><ar~ de rno:--.:;;tr·ar 
per it.Jdc) 196.1·-<L 96.:1 quanck> a. c r~ i::.:.e do f:- i ndi<::.-:.:a. i ismo ."1pi-of und.::..1 +·:;,::;. 
b.J.~·:;t~ante;! ~:::~endo to(:!av ia. ob::::-:curecidu pela ~:..~r i :::::.c tnaJ.~::. n.mpl-'1 dt) 
sistem~ politico" 
Petas r·az 
(J.L!'t:OflOfl!i hetnronon11a tendo como eto o comportamento operjrio 
va1 alem, ao criticar a teoria da moderni , a teoria marxista 
nom/3. <Jo 
ma ar a setJ sabor os lideres empoleirarias r10~ 1~osto3 sinciicois~ 
fra<1lJezas dizendo-se constantemer1te, rlos corrc3·Jrc:~ e ar1ti 
·l 1~""'''""·~ '-1''-r~ .~~-.~~. f:J1_','Jn:c·-:, ou dc:.·feito:s. do~> diri, __ ._J'c:l·Jt:c:-'.·. t1c:· clt;.··:.-::.::.'., pn .. a. c ,jfu.:.A:> ~ . ,, __ .;;. . 
u.-1 pouc:ct ou nc·nhur11a influF:·ncin. e seu r-Pduzidn ·:~>u i n>:::-)<i~·:-:.t-::ntJ··· 
0:.::: 
os siilziicatos ficaram sem elei no per~iodc! 194 .50
1 
Em 
j u .! h c.:.J d c~ ::fe 2-34 sindicnti)". "' -_ _ 
1
,_crma.neclam ·;; () b 
i nte r·\;e 
{;inda s,obre o int~?rrrdP~o (~D.:"'I()•~r·· l~r__, I 1'') ··c te"' ~ --~l~-- .h,l'--""' __ ,_:~_..,. cc· '~,"L)/Q·"~-, sur<JJU >:::m 
19B9 o rir:;J(Jf"02.;o '2:::::.t:ucJc! de E~r:--nevide::::: .... O tr~.-3.t~.3.lho ana.lisa. o 
r~indicalismo brasileiro no ·-guerra~ centrando na interface 
do Partido Trabalhista Brasil0iro (PTB) com o movimento sindical. 
fundo do ffi(JVinlei-!tO sinrlical de ~n creJita ao PC8 ponderável 
parcela c!est1 or·ien ''É c1arf:) que e~:~;;-:,.:3. colo verde~ e· 
li(ieranças sin(licais 
inl~'luéncia '.-_,,)<::: ,~~,rntlrr·1 ,, t·::>·--:· "(lO(;;) .i '"' '"'"·' ' _.__ -~· ~,;-!.<> poi~ militar-
0p·3rária e sindical. 
!'tO pl.~lncJ do1.Ji.::r:inár·io e o pelE~gt. . .!:I.~::.mo no pl,::lno d:::: B.t concn:::~ta .. 
irner1tos Je DL!Cj1Je E:~trad~ 
(104) GUSM~O, Cupertívo- Do bojo do Estado Novo, Rio de Janeiro, s/ ed., lq45, p. 172. apud ~effort, op. cit. 
p. lU 
(lOS] MORAIS fiLHO, E. de, O Problema do sindicato único no Brasil, RJ, s/ ed., 1952, p, 291 e seg. Apud 
Weffort, !V.9 
(106) BENEVIDES, M.V. O PTB eo trabalhismo; partido e sindicato: 1945-1964. Brasiliense, CEDEC, são Paulo. 
p. 152 
nvolv(;;r-- convivênc:ia ve1a.d3. co1n a. 
propostas ,je n1oraliza 
Pr,evidz?ncid 3ocial (\,..er oposição do ~~:r-upo de ivete Var·;Ja::::, e 
Newton Sant~s ao entãe mir1istro Almino Affonoo)_(lül) 
Fiel á sua genese ~u2rem1sta,ClOB) o fJTB tenta reror-çar-
aceitava 02~ pr·1nc.tp1o~o; do Estado f'~ovo sobrE· a neces::;;idD.<-:e de 
p 
justo e prott;:;tor"~ O Estado Bene'fa.ctor, nas palavr.;:t,s de lrJern(::;ck 
Viana. Por esta razão, o PTB defendia o atrelamer1to dos 
sindicatos ao 1'1ini r·io do Trabalho, bem como, a restri ao 
reito de greve, considerando-as legais ou il s ·-:3rfl f u do 
rn dias ur·ba.n.s-ts emerc;J(~~ ntes do 
in'"Jt.1(:~tr ia L i (110) E:m q11,3 ofc:rc:c i.:J 
do clande~~tino Partido ComlJnista Brasileiro. Este, 
f'Of suo. \/f:· 1 c:oilC.;(:·ntcnva esfor·ços na {ir.;:;a rur-rJl"" on(Je~ ccJmo ser·D. 
'i i:::, to a<-l:iantt:, a.br .iam- :::.:.e pr·omissoras al ter-nati.vas de mobl l iz 
politic:a r1J avali do:;:. comunista::::. ... 
a P 
(107) Idem, p. 150 
(108) O queremismo surgiu das hastes getulistas no início de 1945. Pretendia a permanência e deoois o retorno 
de Getúlio Vargas ao poder, com o slogan "Queremos Getúlio". 
(109) BENVIDES, op cit p. 154 
(HO) ALMEIDA. N.H. r. de - O sindicalisno brasileiro entre a conservação e a 
ANPOCS. friburgo, !932 1eo)p.!O 
C:()ilstj tllci:.Ji'letl foi~t:xm abr--upt3.dnmente inte~~rornpi<::lEtS cor:; o 
militar que tomou o poder em 19,'A(lll) O movín,.ente 
entr-e L '/64 r-; L97Cl J 
f'e!r:,J.ne~scf:::ntc' do Esta<{o f'·{ov·c; I ntcr-vlu em 53é, ~:'~ntidacie:::. :';indi(::,:...1.is~ 
de,::;, t: i tu i n<:io di reto r- i a;:; e nornf~ctn<jo l nter-vent:ores ~ Cô rca df;; ao<:;;. 
r"J~~::-stas Lnter"vençde-:.:, ocorr~ecam nos dois primeir-os anc;s dt" 
i. mr.> 1 an 
c ~32:?-; das conf 
10n dii~lgentes sindicais e r·epr·E:::::::;ent::tnte.~:s politico:=: ,·jo;::·, 
tl~L1ba1 hadores perderam seus mandR tos e fortWi pun id()S tJi nda. corn a 
dos direitos politicos por 10 anos. 
Com o avanço da 3!Jertura democr3tica 110 final dos anos 70~ 
:Il()\f l rne: n to ··~-:,i nd i CB. 1 ) c ndo à fund,·J.çE:io da CUT ~ Centr·t3.1 J)nica 
T r·-:::. b a. l h a do r· c:-;::-, 
realizad0 com apeie das 
Caetano e Di a,.;:Jerna_ em 1 <:->83 ~ Uma. f 
~Jissidante fundOLI a CGT - Central Geral do:3 Trabalhadore:;, 
s.1 n~·lica·fs,. da e~::.(·1uerd.:1 ca.tó I. icn_ e 
do pequ•2 no c. 'J r- upo:::: de o r i e nt;:l o mar><:l::::.ta~ leninist:E\~ Ot! 
~- j. , l_ dr), n t·r,} do ~:'!-i_ nd i. cato 
tj ,:J pr·opr 1a 
e a inda os di r· i gentc::s ma i;;:, 
nor'tf3"-::unc:'l~ica.no j lidc::t~ado:;:, por~ f'iagr i-~ 
dos Flatrici tários de Paulo( 112 ) _ 
h e tf:.' rO':Je n i .:J, cc:;T fra~Jmentc)1.1 ··-:,c 
r>jdt~.nJ,;;:-ntc::.,. per·(lc:nclrJ n1tJi.·to de :::.ttéJ. ant:cr-ior- expr·e O~ Lui·.:::. 
(lll)Apartir de \964, devido a extensão da legislação sindical do car.po no ano anterior, farei apenas uma 
sumária resenha do movimento sindical urbano, 
(l12) id. 35 
~1\Jlitica sinuosa. 
Além d~s ccntrDis me nc i o na<.ia.s, ex1ste .. ' Jlri(lll us r, Uniiio 
~3incJical Jnc!et)enderrte, fund,ada. em 1985 em PalJlo. Propondo um 
sirldicalismo apolitico, restrita ao comércio~ 2 USI é uma ce 11tr·a1 
c:x tr~erna.mente moder-ada. Em 1989, r·euni ndo 1. SOO de l "''l"'~us 
central realizou sem primeiro cc)ngresso reunindo 150() Jel 
Na verdada, ela nao chega a existir como cental, tendo sido 
e confede liqaela3 ao comer·cio~ 
As centra.is refle·tern a ·fragmen·taç;ão que hoje apre~senta-se 
como característica importante do movimento sindical, emargindo~ 
das proprias divis6es ideolóqícas que marcam 
partidos politicos que estiveram presentes no movi1nento sindical 
:'!O país~ Mais r·eeentemente, com a maior- pa.r·ticipac.§:o na luta 
l certamente: 
aumentam a tendôncia a <.:.lispe o em varias centrais~ r.)ois 
a um e n tç:; també•m a h e te roge n i a e nt r~ e os t r aba 1 ha.dor es, não so 
rlevido aos valores, ,~tltltdes e Vl do mundo diferentes e(!L!""-e 
02:, ;;:',e·gmento~;.;, rna i s tarnbém porqui:::: s urgt.::,~m e l en1entos di spet·scl.n te:::. r1o 
ta do pa t r--on.:Jl, CO!fl quc;;m os tr·aba l h.:::.;,doi--~?o.s vão nt:.::goc i a r ;:,cu::;:; 
interesses (setor público e setor privado). 
Pa~;;sa<io o per"l.O<lo Ptlni·tivo, <:1 rc~prc::ss 
mO\l:imento sindic:al expei~imentcn.J um pr-ocE:sso dt:.\ r·eativaçilo, 
de:::.conte~ntam(;;nto or-iginado por umr1 politica 
ecor1omlca de corte recessivo e urr1a politica salarial restritiva. 
O enicentro cles·te procc~sso já localiza-se entre os trabalhadt)re~ 
sobre a. cond do movirnento sindical no 
ncia do PCt3 ci··iticou a cond que. o p.J.rtid() l:t l!t01J l!llf".·Or 
po~:.i acomodaç:f•) r,-
Nu f i na l do::; anos se s s f:; n ta , o g I" a n (1 ::; c.:; n t: i n J c n t:. c:: ,J i~-
met~al úrgicos ~ tortcm~nte cor1centrados, 
··:;a},:§r"Í03, COnduzidOD por lider-::tnÇ:L:t:3 f:>r-ogr-c:ssÍ:S,t,?-.:·:::_~ q!J·'? pr·O!)UrlhE~ff\ O 
('nfr-c·~nt,::mento C01n iJ re,Ji.tn"::) .J.utor-Ir~;;lr·io, pr·otasonizB.f"JJn dua:.s 
:::. 'Ji'":;;:;v ist.J.s (Cont.:JsJcm c O.:;.:rasco) que' foram tan;bém 
,.:::~str-ar1gula.n<Jo o 
continuaram a exercer o papel assistencialista rartisipan,Jo 
a.penac, formalmente do rí tua l de homolo';JE~.<;:ao anual dos acordo::::; 
salariais coletivos cujos term()S eram impostos 1)elo governo. 
Dt~:::::,te moc:!o,. no .inicf.o da. transi 
aut~nticas e com~>ativas, juntamer1te com as correr1tes de esc!Lter0a, 
cont:arctnJ com tlma inf!~a,::.::s·tr-uturêl. administ:r.s.tivD. e recur~sos pa.i~<1 
C in,·J.nci,; . .tl~ at.ivi(_iadc~~:, qu(-~ dinarnlzat--am a a<7;'{ç:; ~:::f.;-::t:iva·:ia. do:-:. 
er1contl~os, 
pub 1 i 
1r·i-cJcntes. lig.:Jdos ao r:)ce e PTO';J sem mui to alat~de, v se 
a encontrar seu esr)aço na vi~a politica e ecorJõmica 
p,~lr-a o~·:; movimc:nto:::; popul.::~res e t21rn~>é-n1 
lnicta1.tflt\r!te., fo1 no f'1GC piJ.Ul i~-:;.t,-73. (j!lC: 
garJI1ot.! mais for·ça_ Posteriorn•ente, expande-se par3 
(113) RQDRIGUES, l.M. - As tendências políticas na formação das centrais sindicais. ln BOITO JR(org) O 
sindical;smo brasileiro nos anos oitenta. Rio de Janeiro. Paz e Terra, 1991. o,l4 
5.4.2 A Emergência do Sindicalismo no Campo 
;ê4 domLn5.ncia do mo<::k::':'lc~ pi-lff~>?~T1o-·e><portadcr q11CJ durante m,;,ls 
de <~lJatro seculos marcou a História do Br·asil> fez-se presente na 
sobre sindicalismow Desta formd. a primeira 
lei sobre o assunto datada de 1903" objetiva sa.lvaguardai--
irJt,:.::T•2S~·:.es do p;Jtr-onato r·ur.J.l .. Todavia, não é a ::irr_:n. r-ur·al que 
va1 con5t:J'~uir o espa.ç:o pcivileçj.iado da fase ant:;.r·co-·<:::,fndicaJ que 
marcou o movim.:::nto ~::.indical i~::.ta da.s tr-6s pcimeir~as 
Brasil do Século XX. Não obstante, Navarr··o registra a ex1 
no 
ncia 7 
ef ra e não oficial 1 de dois sindicatos de trabalhadores r1Jrais 
(STR) no Estado da Bahia jã nos anos 30: o de Caravelas fundado 
em ''congregando estranhamente proprietár-ios e trabalhadores 
e o de Pirangi (atual Itajuípe) fundado em 1934 que, sendo 
fortemente repr·imido. receu ~:.:.m 1937,. 
Na verdade, o messianismo e o cangaço canalizaram a 
camponesa até 1?40. A partir do:; ar1os Ginquenta~ as 
c::cn::::t~ :sem e><tín<)ui,~ 
'IJt'l (114) 1 ' {,,"' 
ue 1 t.l:_~, dnter- i_or~t3S for-ma~:;, de: orqan i 
No~:;;, ano~;; cinquE.•nta:oo movlcic!S por dlf;;?rentes j')r·opostd\~.:~'· 
l ""t' r;t~n l' C"''IT'll'"""n"·7<"""''"' a Int"E_,_.·),~' ca-tóll'ca e pO, 1 wlCaS, 0 r--L:(_I~ Z:lS l'QCtS :ctl''~")'"" ..:~0c~:::.:o, ::J - ... "" . 
-::,f-7''Jm,?:ntos do PTn a.loja<:Jo:::, no ~iin.i.stér·io çlo Tr·ai:)alho e ~·1.::3. 
Pr P\/Td':I'ncla Social, dt:.:~:senvolver·arn ingent,e~. esforÇí)-S p;J.r·a ampl.i<:~.~--
junto camt)f2~3 i nato 
(115) 
(114)HAVARRO, 1. Movimentos rurais no Sudeste da Bahia. (1955/1964) in Cadernos do êEAS, nQ 85. 1983. p. !5 
(115) MARTINS, J. de S. Os camponeses e a política no Brasil. As lutas sociais no ca1pa e seu lugar no processo 
político. Ed. Vozes, Petrópolis, !986, p, 67 
o PCR r)retundia am,oliar S~.J,?S. b~~E·S •"10 -··pflf)- !') ~,nt--t·o d· :~' .:.C\-- ..• '--'(Jl < •. .J '' V'~- <:..t~. . <<~ 
urn:t. r.:::vo t 1.1ç dem()CrStica blJrguesa para extirr>ar os 
sociais profundas através da 
ienini:-st,:t~ Jé no~:.; anos 
\/:intc::!1 at do E~ loco Qp(' r 1 o~-ca.mpo o PCB tenta abrir· 
caminho na<1uela di 
M Nos anos quarenta, o Parti o r~Ji:J. n ~- zo u 
var1as ligas camponesasj mas apartlr de 1947 foi fortemente 
atingido pol- \tiolenta r·epre:::-:.:::.âo do Estado Novo quo desarticulc:<u 
parcela importan·te do trabalho no campo, prendeu e exilou vJrio:5 
~uadros de sua direç~o, limi·tando a a o partidária a então 
inconveniente cladestinidade. Mesmo a margent da lei, os 
comuni:::;ta;::, rr-?artict.!lam par-cc:?la de seu trabt:1lho nc) camç)o e ê<m 
de 1954, o PCB assessorou a fundação da ULTAB - União dos 
Lavrador,;;:::,s e rrabalha.:jor-es {igr-icolo.s (.:lo F~rasil com a finalid~::tde 
de congregar as assocLaçoes de trabalhadores Ja existentes, 
or·ganizar novas assoei ou s.in.::Jicato:-3-" u lar1do a ur1idade 
sindical e a prestação de assistência juridica. Com a ULTAB 
Confedf::r a.c,±o No.cional 
rlo·s Trabalhadores na ri.::.::ulttJr·.:::t, fun<lLJ.<l.:::l em 1963 com 
influência do PCB. 
,Já .:\s 1 igas cz3.rnponesa~.> elo Nor~dt:~:~:.te sur~3 idas nos a. no:::: 
•::in<:.{uc•nta, particularmente ew Pel~n.::Iml:-:.uco e na Para.1ba. 
:::::.::c1·ev::::r .. o ''cD.pitu.lo ma .. l~s imr)or-tantçz da hi:.stór·ia C()ntc·~mr.>or·:.l .. r"Je,:::t de· 
carnç_:.c:.<;inato br'a::.i lei r-c)" .. (ll( .. \::m t9S:), fo:;.. funda<:".·Ja d a;:s:·::::.oct dD 
foreiros der1ominada Sociedad8 
'';ua_ tr::t.jetc~r·irr. t0nfrc:nt:ar".J.1n c:,;r--·c;.::tdtt opo:",:.i 
Na ver·d,:.::tdí2, CJ.:::.-:, ] í.ga~: .. f·' filE:' r·~ i r"<J.JU d<: tHn2t ··0~ i. t" 
(116) MARTINS, J. S. op. cit. p. ló 
i v a de propr iPtário~:, 
do preço do prodL!to nos artos 30 e 
'40" ha'/iarn t:or-nado·-~:s~-::: ,"Jb~::._;entei3ta:s. e arrendadas tf-?1-ra do··:; 
i~'>ngenhc•".::. u.o·~;. fore:iros par,a pr·atic~a.rem Lima policultura. df: 
do preço do 
torna-se mais atraente aos proprietários engenhos que o f6ro 
pa00 pelos camponeses. Aqueles tentam a expulsâo sumária destes e 
se ligas camponesas vão constituir a forma principal de 
orga.r1ização da resistência. camponesa,. Esto processo estava 
c! s c1nos c i nquenta o Nor·deste a·traves~5ava um pei~iodo 
particularmente dificil devido ãs secas inclementes e ffilJito 
frequentes, havendo uma corrente de opinião pública apontando o 
Latifúndio improdutivo como principal responsável pela vulneravel 
estrutura da economia regional. A Igreja Católica constituia 
parcela ponderável desta corrente de opinião pública_ Afir1al~ foi 
IJm manifesto nascido de um enconl~ro de bispos católicos sobre as 
secas.,. na cícL~:lcie de Hat.:::.l em l(/55.1 que ~·>en~sibilLzou o Pre::::..idente 
Jucelino Kubstchek a desencadeiar o 1~rocesso que criaria a SUDENE 
em 1956, uma exi 
mais 50 11.K:ôes. 
nela da l:>urguesia nordestina que nilo acet tava 
rnal.1stas e arontava para uma ''politica efetiva 
. . . " (1l7l de desenvo1vlnJento econom1co . · 
de 
1._ 1 ~J a do L:: n ~J c.• n h o na l i l é .~·. 'c.i ~ ,J u 1 i ã o v i a n ;::t s e>< i. g {i: n c i c:t d (: 
cc:cfnh<.?c::Lm=:::--n·to do:s ::::rF-:s pelo Ministér-io do Tra.ba1ho urn entr-ave 
rlisc!Jtivel e po~ssibilidacles reduzid3:s, 
pois os trabalhadores r!Jr·ai~ no Brasil. de entfio, 11ãa gozavarn do 
direito d,D sindic.:tlizE<ç,:\c,. Mr'.?~is sifnple::. er·a in::>tltuir· a Lig.:'t C(Jrno 
(lll) Idem, p. 17 
re~istro no c2rtório m3is p 1moM Assim foi feito. Portanto, ns 
etória á margem da estrutur~ 
ufocante do sindicalis.rno de EstaJJo e ar><'lt~-tir de estimqlo 
Q nto ao papel da Ig a Católica na ampli 
~;,ind.ic:3.l rural no:::~: anos c:inqucnta,. ser~ia necc;s'sário sal lenta r, a 
SL!a permaner1tc disposiç3o de contrap0r-se aos movirnentos do PC8, 
trocinada pela entâo majoritária corrente conservador& 
tipificada, na zona rural do Nor-deste, pelos r>adré3S Crespo e 
notór,ias suac, ligações com o IBr;DE Instítuto 
instrumento impor-tante no 
financiamento da::, atividade::, que prepar'aria o Golpe Militar- de 
juntamente com JAC. Juventude Agrária 
Cat:ól ica representavam dissidencias, internas da igr-eja 
çonservacJora por~m sem 
da defendida pela Igreja Católica nos anos 
r·inq:.10nta estava asser1tada na elevaçJo da produtividade nos 
Latifúndios e previa indenização em dinheiro das terras sobrantes 
uco,,,a 0 ropr-iad.::t::::::. pelo valor de mercado, o que certa.ment-:e 
uer1a um excelente negócio para os grandes propietários 
funcliirios~ se existissem fundos para financiar~ uma politica ele 
FJor· sua vc?z c)~; se~Jrnc~n·to::_; do PTB al ados no t-iini~::::téi~io do 
rrab:3.lfJo e~ na Pt"E::vi ncia Sc;cia.l n.:1o tiveram pax-t::icipclÇ'ao direta 
,;:::<pJ~z:~s:;:,lv.:::t n.::t. 0.IT!!~;li21.ç2i:o do sindical·i;:::.mo no campo nos i1n(J·~s 
clnq1.~enta .. , Sr1a a.:;::JJ:o limitou ::.e a apoiare; lo~Jisticamente'~ a. 
C'=><pa n o .;,:to sindicali.~smo oficial) pr·incipalrnente~ no~.> anos 
t . o~.',.n,.~,rl'fl'c~~rr.ent~ no Q•)Verno GoulartM(llB) :::,e:c·.;:.:,;:::.n·~-a'; 1í1Gll '-<--r-·-- "';.>, ""' ._. 
di';ergentes da:~ institui 
(118) idem, p, 61 
da<.:lm a::.;,::::.e·'c.sor 13. e apoio,. os rnovimr:..'ntos social::: no ca.mj:>D e., o 
::,indlca1l.:_:;mo r,ural, em partícular, viio axr>er'imr.::;ntar avanço·..:. 
significativos no interregno dcmoc tico (1945-1964). 
Na verdacla, no periodo QLle se estende de 1?53 a 1964 forGm 
lhadores rurais, cerca de 27 congressos, 
nacional 't 
ilO i to 
outl~os rt:::·giont::11S~ 
municipal. ( 119 ) 
enquanto outros tantos 
O primeiro grande encontro foi realizado em 1?53 
princípai::::; deci foram tomadas: a criação de algLins sindicatos 
e a i de fundar uma ''entidade nacional que organizasse os 
trab,:1l ha(iD!~es r'Ur'a i~::, C· o r tentasse as suas 1 utas" .. Par~ a tanto ·foi 
conv·ocad.s. Antes de tal n.:J. 
c: I da(Je de L imo e i r o Per-narnbqco~ ~::m aqosto de 1954, as 1igLt:;:; 
camponesas e ::~,i i!dicc1tos do Norde::::.te tentaram :--eal iza.r o 1~~} 
res::;o No tino de Tr'abalhadores Rurais;1 visando for .. çar o 
reconhecimento oficial da<1uelas orgar1i . Nâo obstar1te o pais 
democr~tico, a politica tentou fechar 
\.tiolcnt.·,;:lm<::ntr::~ o Cong!-e~:::s.o d(JS Tcab2:1.lha.dores~ Es.tes 
e><p1Jlsar,"Jrn : " " ( J 70) a pc)l tela ... ·· · -~ Valr.~~ lembrar (JU0 
li~eranç~s a1.1ténticas, o reconhecimento oficial de sindicatos 
rHra.L;::, pcJ:-:;:,tula<Jo rw.qu,;::lf:::- naquele congr~r2:-:~,S(), no. opinião d-e: Bc:Yit.::) 
c"} 7 1' 
"j"·· l .L ) ~ r rj'l.]'nl'-n n j["I~{S 
•. ! " ) .... J ,.) ! ''"' l - -..~ . .,A""' ,;) fundamental passo para a con:str 
da ~struttJra :5indical vicjada que sustenta o chamado sindicalismo 
ns !_i~RS Cnmpon0sRs n1Jnca foram oficialrncnt0 
(U9) SIGAUD, l. Congressos Camponeses (1953-1964), in Reforma Agrária, v.il, nQ 06, Caopinas, rov/dez de 198!. 
(120) SIGAUD, L. op. cit. p.3 
{121) SOHO JR, op. cit. p. 
J()') 
:;',:-:,Q:nt.3ci3-:~ jur-.idic:a.rnente r1o Código Civil ~- C) qur 
ntic~ e expressiva m~nifes 
camponesas do Nordeste no 0 eriodo 1945 
l lu jll~: 
lt!Üe', 
:·cforçar o trabalho de cri das li~as foi a principal deci 
<ieste lQ Congresso No stino de Trabalhadores Rurais. 
Federal, Ce~rá, Mato Grosso, Esplrito Santo~ Alagoas, Parà? 
Paraiba e Rio Grande do Norte, num total de 307 del Além 
de fundar a ULTAB~ este encontr·o apr·ovolt uma CRrta de !Jir2itos ~ 
r~ e i v· i nd icc;.c,]es 
de trabalhadores da lavour·a canavieira~ do cacaL! do Sul da Bahia~ 
a:s~.a.lar·iados aé]rícola!~, mulheres lavradoras e trabalhadora:s 
asricolas_ Os trab~lhadores aprovaram ainda neste encontro n 
nicio .:.::lo uma camp<:-1nha para coletar~ c ince) mil 
' {1?'?) 
~-2la reforma ag r1n"~ -~. 
Também mtl :i to tmportr:ln·te na história or·~Ji1.ni zaç,J.() 
trabalhaciores cio Brasil Congresso de Campor1ese 
t 1~&s mil camponcs0s> este Congresso elegetl 1.1m Pro~1dentc pJra as 
b.S.S(~ no De c r-e to 7 .. 0.3f3 de nc)\/ernbro de 
recrudesce a polõmica em torno da Reforma r.3ria. 
(122) S!GAUD, L. op. cit. p. 5 
(123) SIIGAUD, L. ap. cit. p. 51 
1. .u) 
Na Constit•Jlçao Federal de 1946, as bancadas rurnlistas 
irnpuscrnm o Artigo 141 
' 
em 
dir1heiro para qual(luer ropri com finali,Jade de refo mB. 
ncia qL!e, n~ prática, inviabilizava uma refor·i~3 
desta qUC'$ dorni nou a 1 a 
Co e ncia Nacional da ULTRAB, realizada em setembr-o de 1959, 
NGste encontro, um balanço do movimento dos trabalhadores apon~ou 
a exi ncia de 12? or9ani 
fJr-asi lei r· a que congregava o pa tcon.J.to da tJgr·icul tu r a~ Por esta 
r·egístrou··-se a exi ncia de nove organi (12-4) de 
/Jmbi·to rt-~gional r::s SO s1nd1catos reprc~sentando cer·c_-:a. de 6. 500 
tr·Gbalhadores rur·ais .. "Esses eram sinais ~·:::.eguros de que o 
movimento dos trabalhadores rurais crescia'' ( 125 ) 
A Con·fe nci.a pos'f.c_;ionou·-·~se pela reformt3. do Artigo 1.41 ,:Ja 
Con~:ti tu i propondo indicar o pagamento correspondente ao 
na idenizaçiJ:o por 
o patr'imônio 
o 
encontr·o i r1screve u a nece~::.:s 1 da.de de lJffl <?S t.'S. tu te) que ass>::.~.<Jll.r a. ·;,··.;::,e 
juridica ao trabalhador e a defesa do direito de livre 
dos trabalhadores. 
P1 c:(Jrlferf::.ncia cif:> .19.59 st!g;;.::r·iu ainda a r-r;;al.i<?.,".J.ç;J.o do 19 
r-l c:. o l.:1.s de) 
Br-:::.t;si l qu~.:: teve' 1ucJar .. · ern Belo Horizonte entrf: J.::, -'C:, L? d,-; no\•.-::;íiV-,t·o 
d<:.:< todo o p2 1 ::; .. 
(124) SIGAUD, L. op. cit. p. 4 
(125) Idem, p. 5 
U! 
Definicio como a As2embl~ia Constituinte do3 trabalhadores rurats, 
' .. (126) no pa_1s 
soc1a1s no campo, onde a 
te·!~ra já ~3,e fizera mt-lr-cador-:ia c:om a dom·tn5ncia de rel s 
CLJf)italist.a~~; na a-gr"icultura c!os est<'-l_do::::, mais de::,envolvidos da. 
fe(.le 
A transi de rel de tr·,:Jbalho atr·,:J..::-sadas condíção de 
capitalis,ta':l ,:10 provoc:::1r a ç;><pul 
al dos limites (.:ia propriedade fund.i.§J.ria c:apitalista, acirrou 
contradi dando lugar á emergência de novas formas de luta, 
apro'functa.ndo ainda o (.1ebate sobr·-e a Refor~llld rária e estendendo 
po:~~.:;;.ibi.lidadc::s de for·mar· C:j:.,iniZlo pUblica~ O f·1ovirnento dcJ::> 
c:: ao lado, 
GOl.lla.rt a::::.sumitl a Pce~:.;idência. dH 
u~osto de 1961. COm poderes restringidos por um par~lamentarismo 
t:lc:::::f ir:JUí{:t.do, fruto espür-i(J cfe um acordo par~a levantar o veto 
í~ncon:::;.titucion3l de rnili.tt'3T<-:-:c~_:. de:_:;c,Jnt,entcs e. for-ça~::. pcJlíticac:; 
con~crvadoras qliC se optJnham a po~sc rio GoLJlart, um itico qt!c 
ntrav05 de inten~o 
""8Cr)nhc~c:imcnL() dos STRs" de mo<.Jo que~ em rnar~ço do 19(;::)) o 
----------------------
(126) Idem p. 6 
estond ndo ao camr>o e sirlrlicnl 1-~rr1 o 1 . ~ _. ~-- ~- __ _ _, r u r· a ., c:: a legislação 
i n(Jo a 
do Estat!Jt0 do Trabalhador Rural, respeito aos direitos 
::Je ~;indica l I , cri da r>rev i 
Refarnra Ag ria. Neste encorttro criou-se tJma comi 
da CONTAG~ 
r icul tur-.s.;l 
realizado na cictarle o Rio oe Janeiro, em dez2mbra de 1.963, 
de 763 Sindicatos reco11hecidos 1 
~80 em proce~so de reconhecimento e 29 Fedraçôes com 16 já 
l1nicB )')arct a. p: i.m(·:-.ir·a dir(::;;t()ria d;:::t CONT:<'1G ç:c,rJtou cQrn 3 
1h."3.dor~e:::; f-?l .. !rai~_;,, ~~1a.n!·1;:1V:.:t 
200<000 
p o l i~,:; i ,J_ ~ todo o Estacio 
ti(-ir:.~I"L:t.rlç:a::··. ::.lnôi(~a1:~_:, c c!e·:c:iclír·am rJcttpar· a:;;--; terr.::_ts 
"<C '",(''f1Ji)l ,-::, ,,·· ~ '"' 7> ,: <" -;· 111 v' r··!.r,..or·1"" <"J l. c:- .c::.· e'":Ji.IT1 (J, 2fS ) n ~ '-' ,_;_, '.:'\. ·' ·~> " ""'~- ,_. . , '-' '•" -~· ~ 
(127) Idem, p. B 
(!28) BANDEIRA, M. O governo Goulart; as lutas sociais no Brasil - l91 v/l%3 - 6l ediç1o; Rio de Janeiro; 
Civilização Brasileira, 1953, p. 155 
a ele,:i_bo( 
O 00creto deveria utilizar p;-er 1vas constittJcionais 
c::()ntor~nar" a 1:>;-::~l~ret;-;:::, criada com a rE-?~:;i:::~.tênci.~l de) con-:::.ervtldor 
CDngrc:~:s:::o f'.l;:::_c;ionr".Jt,., iJfr::f--r~adc;. a m:;.nl!tenç,J:o do Ar"t:.i']o 1_.:11 d,::J. 
Cc)nsti tu i que dificLJltava a Reforma Agr·ária. A q 
to f" na :3 (:; u rn 1 m fJ cv:s '::. ,z:;:: e n t1 r -~ o (·_-.:_o\;' E,~ ·,1 r ..) F·· P. ,·Lc~. ~, .:1 [ •• ..... - -- -- - ~'- _ f:: o Lon~Jre~-~so 
llacionol provocando o entravo de todas as l'cformos de base 
~!o dia 13 de março de l?G4, uma mLJltid5o de 200.000 pessoas 
r::::rn comicic) c:cJrJ\/Ocndo PE~los sindicatos e Ol!·tra2:> organi"'·"'''F''"' 
de decretos~ imDort~ntcs 
nte idas CO!liO o tabelan1ento dos aluguéis de imoveis desocupados, a 
(ias refi1·1arins particulares~ e ainda a 
~ss terras ds margens de rodov e açudes públicos. 
O golpe militar de l964 foi um hiato no processo de 
con~:. tr da identidade do campcsinato brasileiro~ enqLtanto 
olítica c::; o r; .i. edade o campesina to na 
hi.::.t~.-)ria,. clc•ixando muito claro que nEío 
clD, tccno····br!r-oc~r·acia qu,:::: enca.:.::.t::el<Ju-·~:sz? no 
t. r <"Jb/:11 hD. do r t::::·;· .. '' Scclc~ de Ligas e de sindicnto~ foram fechndos ~ 
(:t:~ ( C() C 
(>Utro:::, ,:1:~--.::,n_;.",~:.inc.u:!,:,::.; cn1tro;:, ain(lEl corn.::.<.:">CJU 
-~~;e· e><ilnr- no cxtor·i.or·~. _ "( 120 ) ~ HOL1V'c:: or:-
r ;).m 
'l2() )ME~EIROS, L. S. de Histeria dos movi:nentas sociais no 0;11po. Rio de Janeiro: fASE, 1~89. 216p. p,B6 
I l 
l"~o,'J<:.:)Vi.~:v;;" e. cr:iar·a,m um :]rupo d'2 estudo par·a gerar pr(JpcJ::::,l_ 
:·_-,çn--a um,~)_ r"efor ma agrtu·~ia~ Daí._, surgiu o Est:atuto da fecr .. ,J. 
( r-JO\Jcmbro d.;;.; 1''/f .. /f),. com dois ei><o::; c:entrais:ci•:?-sen\/Olv:imc::-lto ;"t!r3.l 
,:::;, r e'for·ma aq r'l.a,__ O r>rimelr-o dava a di da mod,-:; r n i 
con~;er~v.:ldor-a da aqricultUt"a que foi ímplementacla no:;:; ano::; 
segulntes~ A t~eforma agrár·:ia fic;ou ap.:~nzJ,s n.:J retól'~ica e est·.a. 
par~te do Estatuto da Terra transformou-se em letr~ ffi(Jrta. 
Logo o golpe~ os militares deter~inaram a intervenç3o 
J Rotta, l:i9ado Circulo:; Oper·arios de Linlla c ris 
reo zou seis fede 
;:m .19'~-'i!.) ) f o i i""· e a t 1 em connresso de trab~lhador·e5 r~.1ra ~ 
,·_:.ot> () patl'"''OCinio do Gover·no Feder·,J,l pat~a c:)S'tU(:<:J e r:;;:::;clarc-c"Lrn;_"(lt.O 
c!í.:;. Estatu-to dr:-1. Ter·r~a do E~sta·tuto do Tra_bal hddor· F\uc,] 1 ;~·:.,; 
cone l u:;o(;c; 
b,'.lnde i.1~a~s an-r:cr ioc·e~: ao golpç: ;-< ape:D/Jr da. 
~sta( esfac.elada. 
f::it.•.)f(':f; C,':l.u::.:~ti~S for·,;.1,m dp!~·ofl.!f"~d;•;t(·]o:·::; r>(':lC:l n,~tt!Jf"CZi."\ <:Jz:.t~.:.> pol1.tic:::1:":. 
a0rtcolas e ag1·nrias do Estado( 130 )_. 
Fr-anct:-;:,co da 3.i lVD.,, egr·.:::::s::::.o dei m<>vi.rnerll:o 
~-ln<.llca1 cia Zona dti hat(;1 em F1er"nambuco, or·-;Janlza nurn.:·t chap.~t c!,F• 
ao iltte(·V<?ntor~ da CDNTi~G e ']Or1hc\ a elE>iç:2i~J p•.::or di fcrcr!'.,-n. 
(130) id. p.9l 
ncia rural as bnndeir~s através d3S atJais o 
9f"UPO de vai tentar oruar1izar os 
rul"ais~ Um trabalho p<:::noso de\li<:Jo a fator·f:~s 
(dive r1cias poli tico.s entr-e os. t!-ab..:J.lhaoor·c:s) e OL!tro::s t;Jnt-~?T-
como 
~~ Lei de Valor-i da 
ncia ao Trabalhador Rural (1771) vão formalizar o esforco 
do Esta.do par·a coopt.·1r· 03 trabalhadore~:. :?' se11~·~. sindic:Jtos~ 
Assist6ncia médica e odontológ1ca, ~mpr~stimos para constr c 
sindicais, escolas~ col~5nia ele férias, camr>os tl0 
os pr· incipai::~ 
tJrna i n\,:e r funcional marcada por visivei h~toronomia. 
Além disto, as polit1cas sociais, atruvés dos STR's vnc1 
provocar uma poliferação de sindicatos. num cor1tmxLo de 
i li dos trabalhador-e:,"' contt~ibu.lr!do f)Elf",J a!Jmz:?rJt,J.t" zx 
heterogeneidade já existente. 
ncontro. 
No plano objetivo a luta do: __ , tr·abaJ.hc)dOr'e~s r·JJc.:J.-t 
<.:lisponta.v·a. na d.;:..·rr;:::·:::: . .:J. do::; dir-ei to::-; C(Jnqul:::.ta<1c,:::, e na p~'::r-m<J. r1c.1 ::l 
na t(:~ r· r a~ Na Zo ncl da Ma. ta flP r:..-~ e r nLl_mb tJco ., a:::~, df.),fnt.J nda p•.::· r ;.x 
(-:fc~ti 
e a men:::.ur 
;~'}ralcoo\ ., 11a. '-2)<pul ~: 
"'lO a v :1 nço <-Ja 
te 
um papeL r~elevante_ ~3urqida n;.1. r':Jma. nia" í-a.piz>arnente ~:::;,;,::-:; es.í:•.s..ihou 
pelo tert~itórfo br-asileiro. En1 1979 já cur•tavn com 15 regionais. 
conflitivas_ll3l) E at que: os 
consegUf~m fazer a ccí t a 
faze~-- a grande ma1oria dos 3TR ·sair- dn pQ:3.lçao p1Jralncnt(::: 
assistoncialista para so transformar 
trabalhador2s rurai:;. 
O rrr Congresso Nacional <los ·rrabalhadorcs Rur·ais. realizou·-
~)radual'' de) r~(;._:çJ.lme po.l.iti.co~ Com J.600 <ií.ci9r;:·r1te::..:; sin~.!Ir::u.is 
<>re~.er1tes.,. o encontr~·o reaf1rrT10U a banc:c::i.ra. de:( r·.·::focma. agr·.;;;_r-ia~ 
ampla, mnssiva~ imedi~ttd e sob a di 
,:'1 indo. uma. 
Nos anos oitenta~ a 1 CONCLAT 
Classe TraiJal~1adora e as s 
nharrt papel relevante pa;~a a 
(ios sindlc:Jtos t~ do ~"1<)\/im.:~'.f'Jt!.) :~·;;indic,0.l dc)c.:. Tr-;:1.\),:;i.lhtJ.dor·e:·;:, Rut;':tl.~:. 
se etn Perri~-J.nrbi!CO~ a~::.~ gr·e'./es. O~)edoci.::J.m o~:·. l.ln!l'tC<·7> lc,:_jt.lí~<., r.··m 
p;.J.ul(J, o:·:;, c:;;JnfJ.\/ÍFi.r"O~") de:.::.tt:~ 197C~ ef.::·::tiva•/afl! pr1r a1 i .l7(ÇI:~k:·~.':. 
(131) ld. p. 113 
(112) id. P. 117 
Ui 
·::;i bc i 
da p.:1uta de: - ~ j -r~R1 n\/1 n<:..:•. 
t:·-(nhn trab::1lho (:!.J. 
Com 0 ;:;·_,_:lv(:;nt() da Nova Ublica r·eno\/í:·\HI--se as espcr·anç.::J.:::, 
dos trat)alhadores rurais. O Congresso dos Trabalhadores Sem terra 
em 1985, retJniu 1500 del em Belo Horizonte e aprovou 
com área superior a 500 hectar,es~ A\) de todas as propri 
receber as resolu s do encontro o Ministro Nelson Ribeiro 
enfatiZOL! a tese da ''Reforma Agrária onde o ho1nem está''M O 
Governo Feder·al ela!~orou o Plano Nacional de Reforma Agrária o 
PNRA. O mesmo ministrou anunciou o PNRA J10 IV Congresso N~cio11al 
<Ja Nova üblic;J. e :ser1.~~:1 conduzida cor1forme 
r)r·c.:coni.zo.da no [:·"Statuto da. Terra. quo ::.er·ia cJtuG.lizad.:-)~ {:'J::. terra. 
::::.c·r iam dc:::.-.::tp(·opriadas pelo valor decla.!~ado r:>,~r-a. o imposte) 
f u n d i ,3_ r i o ( 13 :3 ) ~ D P N ~~ ~~ e r a lJ rn do cu 1Ti c n to .:---:1 1.1 e a v a n ç: .:1 v t:t 
.1 '] n i f i c ;;:1_ t i v a m c: n t c· no t >2' m a ~ Fl r o v o c o u f o i"· ·te r c· a ç â o dos 
:--:;e .:.:tr-t i.Cl.Jl.:.Jram em torno dos ~,'i. ndicat>:..J:.:s 
pr· :_~iona.r,:;.m o fr·ár:Jil ']()V'e::·rno (le .1o~-s.é Sarney .. O PNr<tl fo1. 
(]IJfíl c:t.Jrt() e.spaço dE"~ te:-:mpo~ atrav do PlLi.fl() 
"lt'· Oe:-::.<r;nv(Jlvirn;.:::nto Rur·etl 
( L3.3) id. p. 133 
! ' l; 
5.5. Cooperativismo - Um Modelo sem Mediações 
:~'"-:>:;; l rn c:l-_)(fl>:) o :') in<:! i C,J. l L smo ,, tEtrnbérn o cor:. e r a ti\_/ l c~:.rno ::::; uI" 'J lu n:.l 
ELJro~a, dtJrante o deser·Jvolvimertto do capitalismo industrial, como 
tr-e.ma mi:_:.éria, c;c_,m j o r- ntidê.S ,:Je qua.tor··zr:? par·a ad111 to.:, :i 
tr_abalho"~ sur-gindo da 1 um cl (lo t·:::rmo 
"1 i be r a 1 i ::smo" _ 
c·Jtr <)P~?ll c~:.ur-·Je como um :·')('()jf~·tcJ poli·tico~ Conforme aS-:.;inala. 
n ii o -~e r.:;. r~ c i: c; n d f::- :~. ~.l per- a r a p e n 3. ::_; os m rJ l e s do 
-~Ditalismo pi-etende se eliminar o próprio reDime econômico que 
1 n ~:sc-:tot" ici.l (Jo coopr:::rt:tt;.ivlsmo da (r;IJlel·terra do s-eculo 
0f r·ccido pel0 trab0lho do soc1al1sta utópico Roberto Owen: 
er::.oca ., um mo v I iTF~- 1 to 01 nd i cal ún i e o-· 
r al:~ ao setor agricola. Ne~;tc caso~ 0 tam'1em 
muito notório o trnJ:·alho do Dr-·~ Wil ti.:un King que entre lf3'2'/ e 
(131) RIDS, G. S. l. D que I cooperativismo. Ed. lrasiliense. Slo Paulo, 1981. p. 21 e seguintes 
do coooo,-r_•tJ-.\ •. 1-·.~m •. -,: •r·•-· · • r _, ~ ~ L CA L3 1/ô ::e (~(j 
coc::<p.:;} r ativa de con:;, um o dos 2i3 l 
18 em 18~-~~ CLIJOS 
7 ,;-l do~:; '' n tJ ,.,., ._-,_ " r-·~ -~ 1. ~ ~ t · 
.4,~~ u,:J. <.iOIJ-·r·lnfl, 
<:1 e :.s v i tl c 11 1 ,·_1 ( __ !_- ,-_--, ·.-~: , __ ._, ,_,_ -. • •··•• .. • '·' t · , " _,~ ~ ·:.:>n .:::><to o r- 1. ':J i nt::. 1 para ser o gu1a do 
r••o;•cr~,:;.ti.vi'--;iTlO ~--;rn v2_r~:ia.s 0,,-'"J.rt:·.·• .. :: .. • ... , c'c, "'1l'.<·.·-·.1'o.. .J-~-F ~- '' ~ em Gl.erentes períodos 
abrissem a uma din1c 
O capital i~:;rno não foi St!;:)(:;J,1.do na tn:Jlater·r··a pele) movime-nto 
sua fac:e 
mai crtJsl para 3 classe praletjria, te1·min~ria sendo 3Pl3cada em 
i)ar·t,?:- po·J s o fflO\/irn>:::nto crE•:::.cet! !Tll.Ji·to~ che·:]ando a ser importan-te 
no aba~:;tecimento do pa1s_~ com rami f:l dispo n<jo de "bancos, 
j oi-na i~s e CO(Jpera.ti v as d·2: consumo que 
i n<Jl,.Jterra~ 
e v() 1 11 
contrapo~:to ,3 
Ch.:::.l.r"lf>s F'ouc ier· f o i o 
t '1' ll~\;~,,_~-_,··1 -,c::ntz;~ cc.<n'"·"':t:ntldn_,, e raciortalrnc:nt•:-: Tdr: :1, ;Jiic:,··. n :r·.·_tt)ti ,"10~ 
do trJbalho iguali 
r· i ,:J. m de cnnstit11içijo de c;omunas 
:·:tJt:c)·:·tJf lci(_:nte~·:;';\ !la lJt(.;pj B 
denom i '"'''•''lu ck: Klbutz ~ 
12_()(}0 
,c r;:,on:·-:; filiad~ts as as,:_:ociaçõ,:::::, <le ajuda m(!tua~ ;:;po}_a_d2::, 
i.deo1oslicamentf::., pL~lo soci.::3.1ismo associacionista., na .sequ@ncL:'t> 
for--am Fundad.~.s r.nl.ll.~ca· S .. -~r·rrr·~]·,, - _, t.,_c,,./ ..J,) ,: !;.."!. --· "' 'a:3 
f()("3.m de grand,2 utilidi:Jde (>ara. ac: re:::.pecti\lttS categc)r·)a~_: 
profissionais e~ de certo modo, para toda a classe oper~ria (135) 
\'{o capit3l ismo r·f:Stardatár:I.o da r":)lemanha do sécu.ic) XL<, iJ 
coop,;:_ r" ativismo cnC()nt:cou numcc-os(.;.~::. E tambóm tJma an~lise 
o e:::.tudo cornpar·ativo entre p;r-:0quena~;; e gr·a.ndes expl no 
(_!e:~erlvolvirnento capitalis da agricultura, Kautsky investi0~ 
acuradam~nte se ''as vantagens da grande exploraç5o cooperativista 
ace3SlV'0i:s ,Jo campo De inicio, re"Jüstxa que 
algLmJa as condi cooperativ;s se acham 
menos desenvolvidas do que· entre os camponeses_(l3G) Nesta ordem 
i como conseqtJêrJcia do 
gê(1ero de vida de)::;:, camponeses,. provocand() reduções em :::-:.eu::, 
horizontes, ao tempo em que os priva de experi§ncia3 similares ã 
administ de uma cooperativa.C137 ) Sempre tece11do o pa110 de 
fundo Oe ~::,ua an.:-i.l i~:.;.e nas interfaces das ciénc:i;::;r_s poli ti c:::., 
eco ica Ec sociol i c a , K.a ut;:; registra qlJe nos lugares on~e ~s 
tracH do regime patriarcal 
,)p! es:-:.:ào :3-E:cular~ (jo·::: por1c:r osos eliminou o~:. b i to~:. de um:::t 
,;·j mocr·acia 
tJ<:::: i'~>'i'::b::..··ldia LJ.() entc:ndimento e,) por conse::guJ nte:-o pro(iu 
nc·i.:~.:> J~;:,sina.lD. qtJr-_, a for·rnt;,ç,:S:o de coopc.:cE~-tiva:3 e mui tr.} 
(135) !bdern, p. 24 
{136) KAUTSKY, op. cit. p. 131 
(137) Valeria lembrar que no Maciço do feijão, a forma de ocupação ter ri to ria! eo pequenas corunidades nâo 
favorece o isolamento conforme foi registrado no capitulo 2. 
J. :C' 1 
mais f6cil para os grnndc:~ pr·oprietirios_ Cstes~ menos num0:r·· 
e dispor1do de mais 
inacessiveis aos p2quenos pror)rietãri~Js Fundiários 
fC:1.ut:::sty concor~da r~om Hecht qt..!ando este afir-m;1 a gr·c..-;,nc.~ 
Jti 1 icJad.::; da::. cooperat_iv·as, de crédito pr::J.ra os gra.n(::c 
(:>(Of.)J"Í rios na Alemanha. :~ara os pequcn!)S lavradores iTl2-. 
·,·teis as coopsrativas de cródito pessoal> pois pos~ibilita~ 
acesso ao crédito granc:la capital~ mediante ope 
c:om red de <::tJ:::-,to:~. adm.inis·tr-atiVf.'.JS e m''!:'nor ni.vel de ri~:,co, 
c r form~'J. de coopc::-1at:iva de 
impar para aquele autor, como veiculo de progresso econômico dGs 
de alto va.lor· .'sconômico~ F)or-{:m~ m~;j::;.mo e.~;;:_.t,:ts) p rosp.;-:; ram c:·-:·F:'l 
;:.ot•re a pos:::;ibi li<3ad··;:,. de: 
agcicola~ Na ':::.u,::; 
dlSCI_Ite--se vivamente ainda hoje~ sobre qL!Jl a forma d0 
i- I:J c~ n i__ z .:1 (;. 5: o c·1 u e m ,.,., i s c o n v e m a o c a. r' ,j_ te r· p êl r t i c u 1 a r d ,']_ 
" (]·'c) 
a·,;_;n~lcultur·a ~" "'~'-', 
t\ oL>~::.ei·v,:1ç;~~c:;. do autor~ c:onti.nua atu:.J.1, po1s o av:.1nço (;n. 
t2Cil()loaln~ RO lado do ~profundamento das rel 
o ao "c a r·:-~ t.c: r· parti c ul :0. r· d;J no r- i cu l t tl r r.~." l.lfíL~_ 
{138) IAUISIY, op. cit. p, 139 
da ' < < !,_'Lffl<~·l i~ 
·:-:;(\,·:; '': 
r_:3mf..' 1 n.J.:::. 5 
P/.:tU1.(J" t~ un~.:.-l.s_d.:;, '?.m lf'<"_;)7,. for·,::tm a~-:; primeira.:.::, c~_><istentss no 
CCiJ, i 1 ( l~)9 ) 
:--!.5 q11C: l '/0(. J •.J Pl"liTlCir 
cooperativas agricolns 110 pa1s. Todavia, só na década de 70 
abastecim:::;nto" 
p la. de café:~ nas cerc<":lnias de cent!-os urbr::::tnos, onde a::. 
cd.t:ernativa mais atraente que· <) 
i::~~-t~z'·m,,_,_ dr::: co1n r"ci('-:11 izaçEio cxi:-:::.t::::ntr:::;," Dc,st,::s~ a Coope:rati\-.:.~-~, 
·rl• '-J~. r.-... ·.·t·.? - ~x-•rrlo m·J· .•. el'•0lJ·-~·rtc (l 4 0) r-1·~~--~ >,;.\ ~'- "----' """e 1..) <;:;_.:;::;:li() c:t ·- ,. '--·''-! -~l '-·~ 
de l ')-.:30 
encontrai- o Brasil em e·fe c1cia ~olitica, corn 
O!l~ tas das q1Ja1s apo11tavam para problenJJS de carestia. Aler11 
(1 capita_l i~:::.t,:J num 
conte,<to de baixos sal~rios na zona LJrbana. 
Pc)i' outr<) 1;:-zf.lo, o coopeí'D.tivl.smo, en('ll.!,J.r1to doutr--In;3 e 
o tem rotcncia] para lev~ntcr a (_In. 
(139) flEURY, M.l.l. Cooperativas agrícolas e capitalismo no BrasiL Ed. Global, São P;ulo, 1983, o- 44 
(110) lbdem, p. 45 
ra c0ntralizador8 
a<:: coop r a. i:: i vn:·:. 
e){isterltes no Brasil Rr~m canstituidas so~ Q forma de sociedades 
:;:;,nonlln;s,s ~ C•.1m l ib;;-:!~da.{'IP or>er'-::;,c·l·:Jna 1 ~ em t::Clnfor·rn ida.dc:; com a ord.c::·m 
liberal er1volvente, lastre3da pela Constituição de 18?1_ 
lizamento das cooperativas brasileiras segundo os Principias de 
democr·,citica, (c) ta>a 
1·fmitn.('L~1 de iuroB, do capita1 soci.al~ (d) di.s·tr:i.bui 
;::>r·opor·ciiJnal!nentc as oper~aç 
singularidade de voto. Outras disposiçôes deste Decreto 
e-nquadravam a~5 cooperativas em um\3. "forma juridica §Ut 
ue.r:_1_qr ndo os ._::;stat::uto:s conte!'' (\Ispç)S.Í qUE:? 3.S-
:infr·i am"~(lill) 
No L:tno ·sequ.f nt:e ~ a De<:r:~to 23.611 
ln:st:ittJi a contr-()Ver·tic3Et 'fi.gur·a do ç;r.,Joper·-a.tivi:?.fllO ~3indi.:::·ali:::::.ta rio 
f?,r-.::\:'s.Ll, obr,iga.ndo a:.:::. cooper,ati\l/3.:::; ,:J. vincula.rc:m"~·se a ~;tnd·Lc,'J.t:.o:·:: 
pr·c,f.i.:::,'·::;ionn.i:::,~ C! golpe flna1 no livr-e CO(Jp(:~r-ativismo v}:·m com o 
12~0.:)~J.9".fl "{UC~ in: .. st:itl.!i o r·egu1.:.;;.mento da. 
e controle das coop0r·ativas através do Mir1istêrio da 
~a decretos e l~is com 
r;:: v() 'J n. porem sernprc mantendo o carciter 
(141) CPE/SUPLAII!EC-6A, Estratégias de sobrevivência do pequeno produtor rural - cooçerativismo. Salvador -
1980 - mimao. Não paginado. 
do que a.o lado control 
f i S(_:a. -~i za 
di·str ibui 
f undiür· i os~ 
uma politica de cr1 arru:::nto de 
i~3t1Vlo:>mc para prestar assist§ncia 
dift.Anc!lc a (jCJIJtl~lna_ C()Op<::r-ativ.i-~;ta c:: discipl:ina.r a-::. COCJj:J,"0·r;;J'tiva~:; 
nos seus nor·rna.tivos 
a contente) devido~ principalmente. á 
,:;:;<pa 
corrta\/<1 no Rrasil c:om urn total de 4M627 coopera·t1vas e 1,4 
milh5es de a:ssociados. Somente no Nordeste) havia neste anos 1410 
cooperativas e 432 mil associa<1os_(142) 
?~::.;; C()()pt:;i-,3.tiv.s.s a.çlt~i.cola.s for-am objet:o de: 
popuJista~ ue] as situa.cJas no Sul 11dest-.;_~ do 
p.;:l.U:J,. rrnJltir<t:l.c::.H·anJ·-·:.>r:?, e><pandlndo seu numero de apen<:t:·:; 15 em 
1035 para 800 em 1950 e 1.247 Bm 1~60"( 143 ) 
rodavia, so no Est ele" São PaulcJ, no final d.;J clécacla dos 
c:t r, q:;::., 4 o :; da ::;, l 9 3 c o o p c.: r a t i v a s r e g i s t r a da::. "' 1 O~:; e s, t a v a rn 
par"alTsada:s~ Por'::tm muita,~~:. L::tS !~azô•2S. do fr<JC;1tc:.:-::.o dc::;t:-~~::. 
c.;ooj)cr·atJ. v.;:.ts" p,-::lr-a Flr:::ury, hr:;,via "um denominador com1.1IT! .. 
de· 
coo1:::. .. >r.:1tiv.:::t·:-s qt!e alc;lnç-:.:Jr-::J.rn é><ito:--; 1 ~~ç;Uil'ia pr·oduto::; l.T~J21dr)~:·, 
(142) SUDENE. Plano para fortalecinerto das cooperativas do Nordeste. Recife. 1976. Vol. !, p. 6S, 
{143) FLEURY, M.f,l. op. cit, p. 48, apud 
,·; 'C.·t~l.iTi·:·nte ;:r.o Z1ba<::,tccirncr1to come> t.'>atata;, ovo::,, 
~lortaliça:;, avesJ c2bola e leite. 
''o que se observa, portanto, e qLie as cooperativas qu0 
~- ,;J 1 mé:nte 
/'? c, ·, · ,~~ c~ :::.. ,o n , .. , d. 1~ ,"J 111 ·" o 1·".. r· o .~. •? t •" 1j ,:::.. l " J ' ~ '~- ---,"'" .. . ...;~ , _- .~-· .. L,d gr~ur->o (e pr~o<:.<u·Lore::. ~ visando 
mcl~~orar suas conrli 
ir por diarJte."(144) 
de sobrevivência no mer·cado, conseg•J1ran1 
O periodo 1945-64 não apresentou mudanças sigr1ifica·tivas na 
nem tampouco na rei do Et:.tado com o movirnerrto 
c:oopc::ra.·t i vista A pol·iti~.::a d(:; incentivos e:specla.Í';-> il"J 
cooperativismo arrave~sa, o periodo populista, 
voltada para o mercado interno. 
ic.:::t v\:11 "7,er· ~~.sor-ient:a.da, pr::lr-a. c:stimular a. concent e 
c,:. ti. n·JU':::: {.h> c;oop,?:.r3.ti v· a::; .;:-Je crédito rural qut?: or>erc{V.:"J.m com <:J;::.. 
<> te~:·, a.g ria::;;. locai:~:," tJma providénc.i8. <1ue" c:vidr;;:·ntc.;,mente, \/G.l 
favorcc2r o capital bancário no plano econôlnico-Financeira e 
f:?:><tint:as 51.1 coor:·.er·ativt:J.s. -clr.:· c 
local. Em COilSeq ncia~ foram 
·z to rur·;J. '1 no R r a::;, t l ~ 217 das 
f i~3Cd ir-:, qtJF:: as COOpr.~ra.ti VétS ~ SJOZ:CiVrJ,ífl 
fon1ento do cooper~tivismo, do 
r·I.Jrt··:·:() r·).~-; ['le··::-,/)n\/0} \-• im;;;rltCJ rativista» com rectjrsos alocados ao 
í t() 
Conpc·:ra t ivi1::.mo-; r·espon;:;;ivel pela pol1 tica coop·E-.\rati vi ;:;tn. 
n;tcicJnal M C<J,':r·entemc:ntc· com o c::or te a.ut0r·i r1o dos governo·; 
rn :i' 1 i t:n r c. · (; .. 4, O [)c·:cr·eto 59 del~·J9C!t1 ,J, f"C~"',pOn:~-,ahilid.::lde {.l;J. 
das. coot)'::;r·,3·ti.vn.~; de; créd:i to ao Banco C-::;ntral .. (la~·::. 
{144) PINHO, D. Cooperativismo e desenvolvimento econócico, 8clet1o nQ 289, FFCl/USP, São Paulo, 1963 
o 1:} ::: ~- "1 t ~ 'l {4_ : __ ~, h L). b i ta r. l.. 0 t! a t ·; a o t3 N ~ -1 , ,~ n q r 1 21 n to a:--:, <:!r:::- il! :3. L ~~ 
c ivas seriam fiscali pelo Incra_(ldS) 
VRle~ l~~m!::)r-.::.tr- Cjlf··::' na me·ttlde (.ios /111()·.::. s:?<:,::>;.::_nta_, r:;~-::-t;J_'/:::1 
nj-_c-:-:i.ando-,::.c:- o peri.odo ri21.e•/ar-tt(? da cha.m,s.dz:t ''moder~nfza o 
ca.pitulo ~'S" Si~Jni fi~ cava poisl' que a a.gr-·icul tur··a _;a ei--a par· te~ ,>? 
1J!T! complc><o .J.groindu~::.tri,·Jl (:::rn t·ase aceler;-:~c!a d·~ consolin;,,;,a, 
Impunha-se, il.ssinl; a necessidade de ajustar o cooperativismo aos 
ceclamo:::, dE! um; .. { JGricultur·a C;,.)n~surni.dcH'.:l de ln~"sumo::; inc!ust;~ia.ú--, : 
()f(::r·tante dE-; produto~:; com carac·te:r·istica.s adequada::-::. ac:) 
I ndustr-ia,l e><igência.s do mer·cado 
interna.cional'J d(~Vldo à cre:.;cente, inclinaçi:~o da pol.Lt~.C/; 
econom1ca para privilegiar as exportações 
l.nt:er·venç;'S:o de gover-no no coopera-tivismo vai se mover das 
t:)O.il tic:w.s de: inte-:.::u~ação e controle social para, as políticas <::k:~ 
i?:><pa da ativi t-::co nôrn i c a~ 
Planejamento c Interior elaboraram projeto que transformou-se na 
\.~.::·;i ~.;.~76,:1~ de l6 de dez.embr~o d~0 19'71 qus" "dc,fine a poli.tic,J. 
·\,::.H.:~ional de cooperz.ltivismo~ ins·titLd o re-cJime jur1di.co da'::~ 
··;()•::::Teda<:.les. C()Oper·at~ 1 v a.:.:; e da.:::> outi~a.~s pr~ov idénc ia:-::·,'' ., :::t qua 1 c .. :::. t,:: 
em \ligor· até ho:Je~ [::;·ta lei re:st:abelec0.:~u a:::s- C\tivid.ades d:.1.::~ 
c:c)opei-tJti\/ô:> mf2,t,J_s, abr·iu a possibilida.dc: da::::. coc•per-atíva':-
voltarem a operar con1 terceiros, considerou--as sociedades que 
produz m l~t.:ltda:·E. :• por-- isto} isentOl.1-as de Imposto de i-:::;r3nd;.J. c 
de Circul 
!itorizn nrévia para const:itui 
. ,.._~~ 111"' -" .. ~ ~·r~··,·r"'tl~, . ....,", fl*,_,,,---,_,'::>0'1 ,-•+·,~._., .. ,/....,.·.'.·.".~ di~ crt't,r.!'.'r' .. l~.,.-,.·.c', tJ'l (j, __ !o. (, t,·" c,!~- <, •• ,!l.;j .. l:: c:< .•. •iu •. ~, >•.Ct<>·>~- ~ J..'-- .;:~ .-'·"~ · '" .. - .... 
nt•:::-r~no:--::.J a sud. ár-t2l3. de atur-tçi:~o C" a aclmis:~:.âf) de novcJ::, 
' (1.4(,) 
1 o~:·, ~ , .. " 
(145) SUDENL Plano de fortalecimento das cooperativas do Nordeste, op, c i L p, U1 
(146) FLEURY, M.l.l, Cooperativas ..• op. cit, p, 50 
.L'?/ 
como 
6. ORGANIZAÇ~O DA FORÇA DE TRABALHO NA 
IRECI: 
6.1. Introdução 
:::Jo inii."::iar- c:stt'? ca.pitcrl("> 1 at·guma3 qualifi 
rias pnx·a. maior clart:'za na dcscr'i 
REGii'IO DE 
Desta forma, vale lembrar que ante da modernização 
conservado1a na Re0i.~o de Irecê, ali existira uma sociedade 
pr~~cdominantF:mente prod1.rtor~a de valor~es de uso, plasmada por uma 
d vi 
era a vila nem tampouco a ci , mas, o lar enquar1to unidade 
a.utá.rquica, n::> < ,,,;. a 0 r i cu l tu r- a 
altmcnto:~; e exercitanclo tHoa manuf(Ttcwa domicil:i.:r para pror.:.i n 
rimitiva de ins·trurnentos de trabalho, lJtcnsi ios domesticas .. 
v·estuaTio e cal O pE~queno e><c~edc·n·tc:: -e:cc:nürnl co, obje-tiva de~ 
na. forrn.~t 1Tii1ho, ff.:.ij ~:: mandf()C;a n,~1 agr-iciJltura e utensi llos <.ie 
livres ciJ:s vilas e 
Jj no ir1lcio do séCLJlo XVIII~ com a descoberta e explo 
Ou1·o) 1Jn1a parte ~a iâo - O MJciço do Feij const:ituícJa p(Ji" 
lo~ eutróficos com elevarla apti agr"·icola devi-do 
AO gran<ie poder de rctençâo de un1idade e elevados r1ivei~ de 
ff? tili;l,J.dc: na.tt.Jr';Jl) inir::ia. n erner~gé;nc:ia. de llfH{l a":]f''icultl.tra. 
corn0r·cial complementar a atividade cJe mincr·aç5o 
;~ umo a 
Em c:on~·:;,c;ql.!énci .:J_; /J.Ll'fflt:nto:::x .:.1 popt-!1 
além de (,2M00(' 
XVIII, o Maciço do 
,J_ f)r·o(li!t;: 
<:l('::n~>idadc 1,00,1)Ul,3.Cí('I1,.,-J ~"C "-" ..;;t p;;_, a os 
:tos prime: i r·os ano3 da mc)dernl 
cons.-:~r·va.,jora ., o t1ac ip0 de· 
F.:~ij 
i5o l"l8M90 hab./Km2 em 1')70) sPc,,.Jlll·,·.•a c•, .. ~ 1 1·.•. 1·,,·.•·~ ? ~- - • ..,-..~ . -- ' ~ , ~ __ pe h'J ~31 s t-·-::m.:1. .:::!e 
Produçâo de Jacobina (8,09 hab/Km2)_ 
merca11t1s na ·lrea em pesqui:3a e 
substancialmente ampliada com o advento da modernização 
conservadora da agricultl.!ra, cujo marco inicial situa-se em 
os ~scnt2ç ~ociais const1tuem tres parcelas 
+::): ( 1) os CE\fl!i~JO ne:~:;e::.:::. J a exprop r· i adc1:-:-;. \'3.0::::< 
constituir o S!Jb-conjurlt') dos as!salariados; (2) os camponeses que 
(:me r s1i 1~arn CC)mC) capital is·ta:~. vkl:::J E:i.mp1 .i ai-- o stJb·-conj r.!n·to dos 
,;:;mpr·e ::~a~~ i<.)::;: ( ;::;; ) os camp(Jne:z,•:::c-.> r;.:z·rna ne ·::,c e n te:s p,._; rmo.r1ecem .sc:n 1 ~ 
int:.;::-Jr'ado:~·. nB_ pr .. oduç.?í:o ·de fc:;ijâo, pr·incipaJ pr-oduto 1:Ja 
,::-~, í- icul·tur-,'"1 da r-<egiâo" Nesta úl t:im<:l par--c::ela, os estcatos 
n'f e r i o r·t::::·:s sernp r-f) esta rZio expostos a n í v e i;.:; crescentt~):;:-, de 
fr-a,Jilizzv:<lc~" re~:sultilntt:s dL.:t gent;::r·alizaç;:l:o d3 prodtu;:$:o de 
merc~dorias. dando sequêr1cia ã diferenci e à iç:ão do 
r;tmresinato na area em estudo. ObviamenteJ estes grupos~ ao :~~ 
:.;;.nt,:< (]tlicos f:it-!Ci.J.do::s n.:.l divistio do e><c;;-·(tr:~r!te t"'-C~")I1üJ!1ic.~ov 
Reversivan1er1te, conJpar·tilham interesse~ associado~ ~ ampli do 
n:1vr2l de ativ:ic!ade .::?c:onümica, e ci di::.pnnib·l.lidade de 
l.n·fraest!~utur-a :::;oc"iril condizente com 11m rn·1 í'lim-:::1 pí.J.dr·ó.o (1e· 
qualidade de vi. da compa ti V f: 1 o t;;><CíClC i O da 
L'?') 
6.2. A Força de Trabalho e suas Organizações(147) 
(CODF1 IRt:cr::) a.pr~e·~-~enta~:::.e corno::) uma 
Nas 
Pí"'()Ciutore~:: me,j.iatizam os se!-\l1.Ç:o::s da Cooper·dtiva~ tentan~J() 
<le menore:::~ r.>r-opo 
de utore:::, menos numero:::·.a.s e não dispõem de uma unidade 
o princ{pal 
r:o1o anti ti co i ncia organizativa. 
comunltér·.ia:::., em principio, não diferencicun 
seu:::. filiados a pArtir de critérios funda.<ios na esfera da 
Como o pr~ópr·io nome indica,- pr ivi1t?~]ia.m a comunidade 
humana com ir1ter·esses comtJns. 
<fc: uma legis1 
Con:sti·tuint12 d,;? 
C0>7'íT i. t: i v.::J., ::c:.:.obr<:::tqdo at6· Et prornul d::t 
(JA<;:}j 
1 r;t(Jü, ~-' l d-' e f)() r O Ll'tt·o 1 a cio .• e><pz)··::;. tos a iHflL1 
dt::-libc::rada polític.::l de 'JO\/c::rno que os transf(Jrmttva em ncias 
esta via, uma inve 
r n :1 <:i a l me' n t .- , fazer referência a eme nc: i a. da. q !.~es 
que a1Jr:fg,~trn c~m ~S!Ja.::, filoira:s 
CO iH C) sem1 assalariados. 
(147) A parcela do patronato, organizado nas assocuç:es comerciais, clube ücs diretores lojistas, sindicatos 
rurais, clubes de serviços e outros, não constitui objeto de pesquisa neste trabalho. 
(148) A constituição de 1988 abriu a possibilidade da criação de sindicatos específicos por categoria de 
trabalhadores rurais em um mesmo município. 
n1e~mo capitalistas. NJ 
? este o espirfto c!G legisl u 
a.o ca,rnpo o direito d.s: sindicali 
Fst~ forma do onquadram••nto oindical 
ITitl\tal~ 
[:>r i)d UtO f'(:;::3 .':.~CH! ·~1Ce::s'·:;p :;:;_ t-e .. r· r,·.•. ("" ~ .- "'lj ''r l. · ~ t ..,. ~ -· -~ , (;:\:.: •. _-;,(...\ ~ ü ,:jc,o~;;, pf}rma. ne n :e:> e 
rários), j)rorlutor·es COill preciria acesso à terra (parceiros, 
for-oir·o::-; e oc:lJt>iJ.,Jb::~.c:.) e r>t~odutc;r-e:~::.~ com .;:u:::e;:s~so for .. mal ô terra) 
de::.dr: que f)O·::,::::~u.::Jrn 1"?Sti7~.bclecimento rur·a-.1 com ,.:::trea ig11al ou 
inferior a três móri!Jlos fiscais. 
E3ta forma de enquadramento sindical restJlta na constitui 
r)ermita estabelecer· a 1Jni(:ia.de na luta dos as:::~ociados por melhore·::: 
condi çCies de \/i da., (':o a co 1 h(':; r p.z:-;q ue nos }) rod uto re:s e também 
()E,q)ossuidos, o STR i JTtE?rnal iza uma contr::tdiç.ão 
que: .• poL1cas vezes resrJlta 2m oposi de interesses der1tr·o elo 
·2,.'!! qu.:ld!-o c;ocial~ Uma coni:r,:tdiç.?io que,;\ moder~nf.z,::.ç;X·~o 
de PEt\Jlc::) ..-~ue 
rna1o1~ "e-)<is tem i nurneros 
r:?><c.:lfl(:>1o;.-s. que cvidc::ncium a di.ficul<.:ta.de de se or--ga.niza.r· e conduzir 
a J.ut~a do~s traba.lhadores .::t,ssalaria.dos, atravé:::: do~:.: sindicz:lto:::, 
O aLitor cita o exe1nplar caso do Oeste paulista, 
Na ar-c:;·J em e:studo~ a I 
pr·i-nc:ir)n.lme!Jt'::' n;1 ~.-;!Jb--·r c:·<Jl 
a Católica, tem presença m~rcante 
d<c:~ .J ,:Jcoh i nz;;, onde 
c:orn!Jflidac!o:;:, F.c:.LP':~.ió.tic:::;-J. de Bzi~:::,s (CEOs),. OIJ'tras rc:lÍ~ji 
muita_s famili;:;.:.:~~ pr-Írlcipttlrnente, no t·1aciç;o fiO Feijão,. :::;r::,~m 
(149) AlVES, F. J. da C. McderniBç:lo da agricultura e sindicalismo: lutas dos trabalhadores assalariados 
rurais da Região Canavieira de Ribeirão Preto. Tese de Doutoramento, Instituto de Economia da UNICAMP, 
Campinas, 1991. 
1 ~~ 1 
c011 udo? t ansce~ar as preoc 
C rn 1 "! 8 o , o. F u n da. ç Fi o C e n t r D de P esqui s as e- E::> tu cl os , 
CF1 C ~~rrrcc~ r-ealizou p~'.asquisa no município de lrecê, q11ando,., 
entre outr·as, informJç6es foi levantado o nivel associativismo 
do pequ0r1os produtores'' rura1s - aqueles que produzem em 
e~tat>elecime,ltos rurais com área total inferior OlJ igL13 1 a 50ha. 
Sort ados através de uma amcJstra aleatória simples, 183 
produtor-·_·:::·:.- for·,'3.m ent.:r-evistados para C"Jbtenção de resultados com um 
Intervalo de confiança superior a 95%_(lSO) Apenas 3 produtores 
eram filiados à COOPIRECE (l,64%). Todavia, 57,78% relevaram 
de vir a associar-se 
Mtiio!~ frequéncia nLl amostra da pe~-:s.qu:i·sa <:la CP[ foi obtida 
pela fi li ao Sindicato de Trabalhadores Rural: 28,97%. Porém 
entre os sindícaliz 62') pretendiam filiação para 
receber assistência médica. Outros 22,23% pretendiam f 
obter as3i:~t~~cia médica e aposentadoria. 
c: n L' 
D.d 3r1t.E: 
).)rl'.')dtttor'"ec·~. de condi 
.Jssociativismo informal 
s.ome 1 hantes :.> C)S p~.;;squi sado r~es v· i ram n(-:. 
nc i al i da.des p,;J.ra tr a n::::.cedc:\ r~ a .:-1 r~;::::a 
p i o d u t: i v a , p o d c: n d (') ·"' u ><i l i a r na e s~ f e t" a '2' >< t r- a-- e c o n /j m i c r.1 , 
"r::.:pc es<:::n tL~t ndo r:>ar.)e l impor t;::::. n·te: n~1 sol i dar i ed:::tde v i c i na 1 e no 
lazer''. Porém, para quo o associativismo informal possa 
etivar ~e, 6 n~~cessár·io qL!e o proc·ltJto!·· di·gpanha de tempo -Livr~ 
pv ----~ c1'- 1:~:, ;7.\ .. I.P ,~:r·r~:::.,~-:t:." .. l'1te 'li ncul,". c~I:io i.lC).S rn.:::;rca<lo.r:~ pc.lr·.:-:1. o :;::.eu c·r~::d·~... ~.J~ ~· - ;._~ '- ~ _,_ . . ... _. 
3tua exata1n8r1te no senti~1o de redLJzir ~~-~ t2m00 livr·e, expropria 
lo o pr·c)leta.ri.z.::t·~~lo como fc)r·ç:a <:lc::< tt~abalho subor·dina.da .:10 
c:ap i tal,. 
(150) CPE/SEPlANHC. O pequeno produtor: um trabalhador para a capital. Estudo da subordinação da pequena 
produção através das organizações rurais na Bahia. Un estudo de caso em Irecé. vol. 2. Salvador !980. 272 p. 
tab. ílust. p. 19. 
i 1 foi n\•ol v_i 
o período Sf::temb 
etivo bjsico fazer 
Pt:::queno~:::. agr-icult.ore'3 
(.j Uf:\S ti O nii_ r i oz, 
uma. análise global do CC)rflf_'">() r t~J. me- ri t; --) 
atendidos 
em 
total compreendida entre 0-SOtla de 
com 
uma amo:str'a a L~:-a tór'i-:-1. a pa.r ti r 
atendido::-:; peta. Ef1ATER--·U;~ d_o cadCJ_s·tro <Jos proc1utor-es 
distrib11idos nos quatro ,._~ t 01S.e1nas de Produçâo que 
município::; da Regi 
tTabalho .. rcsult,:1.do:: obtld<J_·:; 
dC.'\lE>tn -:.r.r Visto:::;. COm r~eserV?, r-..t,)l~:~. -. l ..!.- t 
u. 1 ........ -~ na o o os ~an .e a amos r:r·a s<:::r· 
aleatória, o cada~tro de produtores assistidos !)ela EMATER-BA 0 
constituído pela parcela ffiais receptiva ao trabalho de exte 
1·' .. 11'·? l ? •• ·,ua·l t · - .J. ,..., ·1 a .l ngc~~ apen,:;,1s tJma pequena f 
produtor-es, dei><ando de fora os produtores despossuidos e com 
acesso p rio à ter-ra. 
roclavla,. os r·e:_sul tctdos assim obt [elos por Sistemas. df: 
8_pre~.entados na Tabela 2!" ..... Nela, pode-se percebei' 
0.pe nw.s 2, do püblico da EMAfER-BA é fili 
Uma cifra praticamente insignifican·te;1 
po a extensão rurJl es o mais expostos ao discurso oficia: 
c;orno o de apoio á modernização da agricultura e a in 
interess~do~s na assistência médico-odontol 
f:-',l'idcnciéria. que o Estado oferece através doe-; sindicato'::";. 
corrfor'me indic,':i o r-c;;la.tivtunente elevado percentual de fil iadcr·:; 
( 30, 06~~) na 1 
(lS!} EMAHRBA/CAR. Estrutura técnica econômica e social dos pequenos agricultores atendi~os pela EMAHPBA na 
Região do PDRl-lrecê, Estado da Bahia. Salvador, 1985. 
muito e5mlurecec!or posto que trata se do uma populo 0 ão com 
2levado 0rau de fanatismo religioso, na qll~l qrassa o mi ticisG0 
e a t:sper-anç:a de soluções má.gica:::; para os problema~ do c:otidianc)M 
Um:\ esperança que muitas religi pr0sentes na ãrea ac~riciam e 
'c:stimulam. 
Olhando pa.r-a dentr-o dos Sistemas de Prod ') att~a\lés do:s 
da pesquisa. E~i~~TER-BA/CAR, não se percebe difer·enci 
entre os mesmos no QLie diz respeito a sindicatos. Sustentada por 
determi naçó;es que os STRs podem exerceT 
sobre os produtores não parece influenciada pelo padr de 
desenvolvimento agrdrio predominar1te em qualquer dos sistemas de 
produ~;ão,. Além disso, há que se con:::.ider:-::~.r- a existé2ncía d·~3 
fatores inerentes ã formação histórica da força de trabalho quo 
certamente afetam sua adesio social e niveis de solidariedade. 
Tabela 26 
agrictJl·tores ~segundo a fili 
por Sistema de Prod - 1985 
REG!M DE IRECt 
' i I I I I I I I I I 
SISTEMA DE PRODUÇAOI NQ DE iNFOR-1 SINDICATO I COOPERATIVA I IGREJA I ClUBE OUTROS I NENHUMA 
E REWD I MANTES ' I I I 
I NQ I % I NQ I % ~m I % I NQ j\ I NQ % NQ I \ 
I I I I I I I I I I I 
' ' ' ' I I I I I 
MACIÇO DO fEIJM I 282 1 t13 14o,o11 7 1 z,4s 1 1ss ls6,o3l 19 J6,74lll ! 3, 90\ s9 1 20,92 
I I I I I I I I I I I I I 
SISTEMA JACOBINA I 51 I 20 j39,22l I 1, 96 I s 1 9,sol 2 13,921 l 1 1, 96\ 21 1 52,94 
I I : I I I I I I I I I I I 
REGl~O DE lRECt I 466 1 1s2 js9,o6l 11 1 2,36 1 zta 146, 1s1 li j6,6SI 16 1 3,43[ 141 1 30,26 
I I I I I I I I ' ! I I I I 
fONTE: EMATERBA/CAR, op. cit. p.lSJ. Dados Básicos 
6.3. Categorias de Produtores e Associativismo 
de io ao ueno Produtor Rural, (PAPP) foi realizada em 1985, 
um:J. pe:::.">quisa de campo n<J. regi de r r-e c C~ Tal sa tinha 
\/c:ir~ios objetivos~ rias li nhao de 
da pesquisa que tentou conhecer a estrutura social dos produtores 
e .~seus níveis de associativismo~ apartir de ca ria~, analítica~ 
f no processo produtivo, conforme definidas(lS?) a scguit·: 
ASSALARIADOS quando a reprodu o social da unidade.:: 
familiar de produção decorre exclusivamente io assalariamento. 
SEMI ASSALARIADOS 
farni 1 ia r~:> 
atividades urbanas 
as l..!niclados que u·tilizam tt-o.balho fam.ilitJ.r, 
c;()rnp l2m,_:: n ta r· 
EMPRESAS FAMILIARES - as unidacJ~s qL!e Lttiliz~m trab~lho 
ndo uti liz.-:::1r ou na.c) 
trabalho assalariacJo temporário. 
tTAL.ISH;S B.;:; unid,'J.dr:-:;;5 qt!'.::.? n.::1o utilizam tr~;:tbnl.h>::} 
--------------------
(152) Estas categorias analíticas foram utilizadas com pequenas modificações, e~ SilVA, J. S. da (Coord.) 
Oi!erenciacion campesina y câmbio tecnológica: el casa de los produtores de trigal e~ S. Paulo, Campinas, 
UN!CAMP/llCA/PROTAL, Set. 1982 v. 2 PP 61/63 
1 ,. ' 
OUTROS - sposentados, pen3ionistas e 1nd1ger1te~~~ 
Com r-c:: 1 
b:isic:as ccmpl~~0r1tarss: 
CC)operativas e assoct de produtare~, além de lideranças 
b) Cdue~·:,tioné.J~io:s dir"eto::s r·,J,fc;J, levantar· n1Vf?t:s J,::; 
t
"' . res. coopera 1vas, assoc1 de produtores e grupos de 
igrejaM No mesmo questionário foi levantado o percentual de 
uti i 
cr·ézJito rur~,:t1} cornpra de instr~um.:':"nto:_-3. de trabal.ho> fornecimento 
1t1 c d i c ,J m c n tos ~ ou t r o·--::. ::.c r--· v 1 t; o r:, c; nenhum :;;: s ~~v i ç: o . O rn e::; mo 
prosedim8nto foi r.1tilizado para levantar os ''interlocutores 
pl-0feren(~ ais 02ra disclJssão dos probl2mdG ·Je trabalho e da 
comttnidade'', segundo ~ 
ForBm aplicados 
e 0::-.,e no ~3istema. Jacobina.~ 
l[Jt~diant:e: um.-J amo:·sLt"tJ.<J>:·~~rn <Jt.!C' cc)mbino!J cr'i.té:r--io:_::. alc);ltót-io~:; 12 
it1ti1·1~1ona1s. AqlJi cal:,eria informal~ ~LIC 0 carlastro l!tllizado foi 
o Ma~a d~ Domicl\ioc Rurais da SlJcAM S 1Jpe r· i ntc: ndé nc i Ei d(:; 
foi o domicilio l"ur··.cll e r) a 1.1n idade de pr-odlJ(;:,~í.o corno ó 
utilizado, itual1nente, em 1>esquisas desta naturezaM 
;J.mCJ~-~~tr·n. 1 do::::. prodL!tor·e~::-:. n~1. .i dt? r recô e 
on,!c: que 
1 (41,06~) e no Maciço 
an,ostra somada·s chegam a 44,49~ no total da Regi ~ cornparecem no 
i"ii1Ciço do feijEio com ar:)enas ,35 1 54?~ <:;'~nquanto no Si::-:.tema de:: 
Pr·od Jacobina representam 63, A leitura singela dos dados 
Sistema Jacobina, abrigam chefes família. 
processo de decomposição rumo ã proletarização. A menor 
r e r· C(:; nta gem 
F'eij ão 
chefes de familia nestas ca ias no Maciço do 
indicando melhores condiç6es de reprod social da 
assentada no trabalho familiar, conforme sugere a maior 
do emprego 
tc·rnpor .. ã.r-io e permanent:e com os dados da FIBCf~" nos quais LJ. 
Llni(~i.:.tdc; amost.r-al é o "?StEtbelecirnento r~ural,. a r·eal idade desvelada 
:-7;_pr·e::::;r::-:nta-·<c,e di:·:;·tinta.) c~onforrne foi mos·trado na::s Ta.bela 113 i?: 
Tabela 9. Dando o rjevido desconto~ posto que ali os últimos da~os 
qtfando nH:?dido como parcela da popul ocupadtJ. na agricu1 tt.wa. 
(PCJ{~), o f~~rnpr·e·JO e mais exp ( e~::.s i v o no t·1aci ço do F e i j 
que· no Sistema .Jr:.:r.coblnal (22,8~ç) A diver ncia nos dois 
em r~ e 1 ao mercado de tr0halho apor1ta 
: o contingente maior da força ~e trabalho 
6 constituida po!~ trabalhn,dor~es 
e1n permanente migraç~o circiJlar, originãria dos estados 
nor--dr:s::::;tinc:s (F\:::tr-aiL')a> Per-rhJ.mbuco e Cear~á" pr'inci.palmc:llte)~ 
1-:'.? 
Tabela 27 
i'\3_(.::iço <:lo Feij 
<::.:,teqocia sc.:>e:L:1l 
8c::hia -- 19!35 
<ie Irecê no 
-------------- ---- ~-----------------~------------~-------------··r·---------- -----------
1 REGI~O I SISTEMA DOI SISTEMA 
c,:lfEGOR r A soe r ~1L 1 r RECE 1 ~11;c r ço o o 1 .JAco:3I w; 
I I FEIJAO I 
f ------T-------1---- --r---- -1-------T --------
IABS I % jABS I % I ABS I t 
--------- --------------------t---------r----------1--------1------ -+ ~-- --- -- r----------
"'ss.AL.AR rr-mm; 1 40 1rs, 211 1s jl4, esj 19 1 27, ?4 
I I I I I I 
st::rn-A:3Si:'iLAF:LAioos 1 77 j 2{?"28! 25 j2o~,s6j 2.<~ J 35;29 
I i I I I I 
cr-,r1PONESES j10B j41, o6j s 7 147,111 17 1 2s, o o 
i I I I I I 
EMP. FAMILIAR I 07 I 2,661 06 I 4,96i I 
J I I I I I 
CttPIT0!LJST?1S I o,s. 2:.28! 04 ! 3,31! 02 I 2"('14 
I I I I 
OUTPOS l 2.5 9,..S1j 11 9~091 06 I 8"82 
I I I , i I ----------- ----- -- -------- --- --[----- -+-------r----------r--------r---------;----------
roT:\L jlOO,O! 121 ! lOOJOj 6f3 j.lOCl.,O 
_, --------------- -----·- L _______ _,J_ _______ J. _______ L, __ -------L---------
FOtJTE: PESQUISA DE CAMPO - 1985 
No cr:)r1traponto;J a t:)ovinocuttur·a~ pr-inc.ir>,:J.l ativf.d,:;.de 
'Jr·o c::cua r·1 a do :? i :=::.t~e:llD. J t:tc:Ot) i n.:J, .::,:mpre·ga mais t r-riba l hado;···e~~ 
r·c,:·:,i~1c::nt.:;:::. na f;1zen(ln. (V.:.1ql.JC:il-o::-:; e ,;1di'nlni;-~:tr,;:;;('lor~t:;::;;) enquanto a 
tra!;~lh3dar2s resider1tes na perifcr·ia das ci(Jades e vilas (boiJs-
fr·ia5), os quais 0scapam liminarmente da arrtostra3em q1Je utiliza o 
dr:)micil i o rur<:tl como tlnidadi? amostral e :1pr·e3cntarn eleva<:!tt 
f,:lf'"()babll ida(..::!e de compar,G:cer· na amostr""a,gem do Censc-' ti·:]ropecuô.t"'io '" 
r ti c: i 
/.lUS":·:ntes na. :::,!.ih- amo?:.tra do '3istema Jacobina e cc1rn part.i(:i o 
1ílaior no l'ia.ciç:o de! Feij 
Sistcn1a Jacobi1·1a, corroborando a indi observa~a acin;a para o 
caso dos assalaria~cs" 
rtas ~nzl1ticas mllito '3t:mc1hantes 
de fei.j em l taca 
r ul0. São muitas as difarenças metodológicas entre os dais 
ti-ô.btJ. ho::;,~, (>f~incf.pil.lfnt:;.nt;·:; f)()f"'qt.Je C(qUE"'l(?f-], Li,\.lt.Cir('2;3 I.Jt l_iz3Td.!n ;'J. 
Jni\·Ja.cle .:i~" pr·odu,;,ão agr·opecuár·ia come) unidade:: .l.mo~"..tral ~ F:.:m 
conseq nela, nao aparece a categoria rambé1n a 
r ia se faz presente, pois os casos de rentistas. 
!::Oens1on1~::ta.-:~ ~? com .--·rt_::iante:::. foJ~am de~_;cartado~::. (em numero r:J10 ?O 
quc>'',tion,í_r~lo::> num t()tal de 1:-)9) ~ Por, e:stas ~~az 
con1parave1s çom as info co1t:;ta.das na 1 de I 
Tabela 28 
:~artir~ip3 da·~ C.1 r·ias na Amostra (Je J~rorlr.!tores 




Cr::-1p I T i<"iL r S T ;:;3 





12 )> {.) 
6~3} o 
17, (, 
do tot:al). F1;:tr·e:c·c .~~ 1 ~J n i f i c.: a t í: v o q ti C (.l:;::. fmp r _e,"",t:J._,·-~ f_CJ.rrt I. J_ t •:-'\r 
-·J')Ill lti::S ,71CY·,:, 1 ..:.-3.li_Í. L·-:.1 f::.t,:·,t:", r.::·pr--c<·~.Pnt:r~m prt'ltir;tune-:lf>·_, o ,Jr,~brn ..--Jo 
[- 1 r í 
Tabela 29 
Dí•:;t:-ibufção P;Jrcinl das Ca 
Feij 










Con'for·m.;? :c.cr-- \/i·z.to (1L1 c:,imul 





estc1r·ia.m mais ç::xposto'S ao prOC(::s:so de~ 
, I i f o t •:· nc í (:;nq1Ja.nto os prodt!tor·es de 
p.:Jrn 
nc.1.0 .. 3. fç) 
(\();~. Pl''CJ(''llltO! 
cl1z re:::.·.p(>it:o cl_<.:; c::onr,!]çÔ;;:?::·.~ d:EJ t:r.:t,h.':llho e de v·ida., tentou~~ 
'icr· 1 f i c:,:\ f' crn qu>:' mc::d·l,d,-:-l o:· pr·o(lutor c:-::. pr"OC!!r-a\/,Jfn ~-_;(;li~:; n1:!r::leo~·; ·"'l,--
Lt~:·-·.::~c)ci.::l.tiv'i:~~niO ;>.:.ir·d <:Ji:::::.CtJ·tirc:m o:~'. i)roblc·n~,--1~:; de• t:rRba.lho r:: <Ítt 
11 ti.l!tc;m ti I ' 
<~ .· .. '1 
) 3;._ 1 _Ir,' 
foi-ma:-::. con\lencionai::-; de or·<J .. Jill 
d;J c.:ornt1nic!,~:J.de, pr 1 nc:: LP ;_:_ Lm>:-:?ilt·p ntr~c, 
Tabela 30 
Tr-.::.'lt::-a1ho e dzl Co1nunid:Jd,::: 
l~TERLQC:HCR PREFERE~CiAL 
167,751 l2,5D 11,\0 I 2,50 1,10 I i 1,50 I ll,SO 
I ' I I i i 
I I ' SE0!~ASSALARIADOS 54 1 5S 31,4; 12,60 i 5120 I 1130 11 '?? - 14 '19 I - '\1 ,,, I I I ~~' '" I 
33,331 0,93 I 
i 
CAhPONEStS 18 'll 1,81 0,93 1!,89 - 13,39 lú ,19 I 19,44 
I I I t~?. fAMiliAR 57' 14 14.11 I - I - I - - I - - - I 1S! 57 
I I I i i 
I 
wmums 16' 6) ll. ll 1 - I 16' !1 - 1b,é7 I - I - Jl' 3l I 33! 33 I 
i I 
I I I I I I e. o o I I UUTROS 51,00 36, úO i ,o - 20 ~o o 4l o ! 18}00 I - i 4 ,0:) 
I I 
I 
lO! Al 17 '04 l1' 70 1,19 3,81 0,11 11,11 0,18 12,16 I, ll I 17,3/ 
FONTE: PESQUISA OE CA~P0-1931 
111S 
_ç_qrn 
c.?\it:la () ç1r ,:Ju clç: e po~:.1çao do·::. pr-ç)<.iutorc···s. /10 ti-abatf·lo c\(J:~s 
L nt.:;qr·a0o 
financiado~ pelo 8Rnc:o Mundial em parc:eria com o Gover110 Federal 
soei .::t l 
Es~e gr1Jpo aprescr1ta 3s menores frequências ds 
a Coc.pc·ra.tiv,~?. P o E-~~tadc; (ti:.'cn·i:c()·;: .. 
i'->c·: la. cf·i.JIT!iJda 111()<.:\c:r n i ,:;_:a corJsei-vadora da a0ricultura 
de fci j 
,.( 
\' .::\: ;,-, \ l 
i,,1 f l 1-j i·iÇ/"1. il coop. 1 !<.J "·::r n, ;, 
:'),'·'J.t~i'()(!,:'ll t () . '/<.', ,<!.') j >') 
:I i \,· '·, t;'i_ c.:n. I 
f f 
f c) r-~;-.:-:. 
Tabela 31 
i) l. ·_:;t r~ i b ui çiio <lo:-:, Produ t<) r .c'"::;:_:. de:, a co r~ (:lo CC)!'n ,:1 :;:; u;.{ f 1 l .1 ,-1,_.;·::},1 ,J. 
sindic~tos e cooper·ativas. 
:t:::tr r>? - :3!=1 , l'~"J8l (pi~:rc>::n m) 




SEMI-ASSALARIADOS I o ,O I 0~0 
! I 




EtiPRESAS FAMILTARES 19 .. ,0 0,0 
0,0 
()O r ()l_!tr~.:,::. 1 \JdC· 
1r1 :')c,Ji" m:::ior 
. tk\ . 'éJ. t, J C'; 1'' _1 ('i_ f'! 1 ') f J ~:· i O i I Zl] 
i.d l ílL c ' i /'1 r I --
I ' 
"'l 
'!' "-:--·. 1,() I lo 
l!h ·-,.-; ' i I ' ·:--me• - ('" C<")Op () > 
I ., -
con;:;.ti tuj 
'3TR:s No ano anter·Ior·, na .i com 1JIT1 -s. mr? r:o··1 :~L 
pesquisa EM()TEP~·C:~F( (19r.S/t) enC(1tltro! . .! r_lm r·lc'r·c:enttt::J.J. ~-~e fi11 ;:1. 
., ' . t'd ... 60s daoos oo 1 os r1esta pesquisa. 
f·!nrde:::~tc: __ c:-cJnfcr·me 
foi ·/isto na Tabela 19, a FIBGE através da PN~D-1988 erJcor1trou um 
percentlJal de filiação a sindicatos de empregados, no setor 
c: o mo \i L i1í()'3, C;t.o de concent da L nt.er·v·e 
,-, i•· y- -~' 
indicancio r1s resL!l 
;'! j ,· -' ,.. I-~, ., f . ,, ; 1 I 
! ,- ,l ,•: .• 
,, 
! i 
1 n f-:·- l i c; r ·:: · · 1: 
,--!\ 
!)c-r·<':.·f;t>ci· r1,·:.\ Tn.~·,•·"·la -,~) "\I.IC 
'' 
··r .-,r 1 t·; 1 : 1 
I !f\{' I j ()! 
·-·ift.,;-1. 
\/ l :- ·_ 
1 r i_·-_ i . r- i)!!,_·, j n i 
1 __ , ,, 
'- nn l •_:,-.J 1 ntJ, 
t:.--:: n t :1 -, 
f Í 1 J. D.C1 ()·-~·, 
o Rrosil: um preciominio obooluto do osoistêucia méoico-
i:'' i ()('\I_ I t·} (' 




do Maciço do Feij 
3i.stl'?!lld de PrtJdtJt;â') FILIAÇAO (%) 
i.? Unida.des 
Assoe. /Grupo Cate9or·ia Social F.arni li ares Sindicat-o Sindicato Coopera-
Patronal T r abal h.:.ukn· tiva Pn:xiuto:res I<3reja 
--------
t~JACIÇQ QQ fU.J.il!J I 121 7,94 I 




;·:r:;s.~LARIAf)()'3 18 I - 22~22 - 5,56 -I S8MI~ASSALARIADJS 25 12,00 16.00 4~00 12,00 -
Cr:W-F1JtlESES 57 8,77 33,33 -
I 
14.04 I e,n 
! 





I 1.:f1PI'fAL ISTAS 4 I 25,00 25.00 :cs,oo :.s.oo 
I I OUTROS I 11 - - - - I -' I 
I I ' I64,71 - 1,47 I, . :J.c-1{:r;:ç; rtlfl 00 - ' ' ' 
,:1:32;-'ilí~~XP..OC.\'3 19 
I 
- 57,89 . I -
I ·:;:=r'll ~A&':·f•LAAIAD0'3 24 - ' 8.3.33 - 4,17 -I i I I I :::r~ONES€'3 17 - 64~71 - - -
I 
EFIP. FA?1! !_ If-\RE::S . - - - - -
I 
t:::i;pfTALISTAS 2 - - - - -
6 - ]3~33 - I - -OUTRCtS 
TOTAL 1S9 4,76 40,74 0.53 
7.41 3,70 
_ .. 
~---~~-·--~- ~-- ··--------· 




n'.] nr-J ; 1 ; ~ 
CfJfT!Uni r 1. t'.'::S f ()f um 
fu de Clma ~ar~ baiX.Jw por tecniCOS btJt'OCrst&S do [St~<io, 
,;, por pol\t:ico,,, lí 
projetos de int7rve 
. '· -. :·~ l ---:. t l r· c~ m ··- -- · 1 1 
nc:·lp;.lm nt:r"- íll (i ll 
:<)n:· __ ;;J l t:.:J a.o· 
(nfor 
1 -') .I 
7 'J 
' ' í'c-r·( ;n., r\c_.,,_ 
; f.' ' 
i'na to r <i o. pcoc 1 Ir ~\ 
pí 
" ( 153) ZJ'::J(·ic:ult.l.!i' .::1 ~ 




t.!Li l iz,::tr-n.m a:,::::ist-Snc.i:l :~ ur-idica. 
flAndi:J.r-\.tJ. 
() r i"':.. í o 
Tabela 33 




















n;:1''. E n ti dt::ldc:~s (:·e,J 1 1 n<ftJ r.::-0 :~ ta 
Produção do Maciço do eijdo ~ do 
I . I Utilização de Serviços (%) I 1Un1dades 
c I . . d Assi:t.,A;sist.jKedím.J Outm jcocora Faoiliares C ré- ompra !Insumos Ass1s. Me . 
dita Insumos Grátis 
1
e Odontol. Jund1ca Tecrnca e AltL , !n'YJ::.os 
- I O,Bl I i I 74,38 121 1,65 19,01 2,49 3131 ! 10,7: I 
I I 
I 
-I -I •q I 16,67 77173 lc• I 




t, 1s I 19,30 3,51 l '75 4,00 I 12,28 l 75,44 
-I 6 - I 16,67 - I I 83,33 - ' 
I 
I I 
-I -I 4 25,00 25,00 
: I 
so,oo I 50,00 
I 
I I I 
11 - I - ' - I 
I I 
I 
3.81 I I ' 68 -I 48,53 7,35 - I I 41118 I - I 




71 ns\ !3 24 8,33 - I I I I 
"""!" 
- I I l' 76 i ll 52,94 17,67 - I - ' 41,18 
I I i 
. , . I 
I I -I -I - ! - I - I I ' I - I 2 -I - I - I -! 
I 
I I -I 6 I -I 
I ~ I I 189 l '06 34,92 4,23 o,53 I 21 12 1 10,05 62,43 
I I I 
fOKTE: PESQUISA DE CAMPO - 1985 
:·} 
6.4. Os Sindicatos de Trabalhadores Rurais na 
Região de Irecê e a FETAG-BA. 
I cc:.nformc: 
sobreviveu até ser abolida pela Constituiçâo F0d0ral de 
:T!,_., ,-~ a.ntigo é ç) •ie Ja.c:ob:1na. (fundar\o em 1 
os demais foram fundados a s a Lei: Cornple,mentar HQ 11. de 
Programa (ic Assistência ao 
' .. :o ~~c'·J l_ffit:' mi 1 i_ tD.i r);:-1 r 
·<:.UEl imp1,J.!I de· lr}71:o 0. C:->(,c:::rn}:llC; dr) PE8E 
'J c '· ) r.::·:.tlJd\)~ '")<-;' par·a. a:·s~o:.oc:í.,":'c(1>:)~-=- •"': 
D <1 t nd 'i me' tl to m(~<"-! i co-odu n r. o l Ó•J i co~ ,-Ji-. tr~ibui 
de l.d. -':o 
.• 1 ::">cJ.'S-2-·J.r·ant 3 con:::.t.ituir urn .J.pFJ1<:"J 1nl.!Í to f()i"'t·::' :.)a; :1 •J:< ~-~Tr<~-~ <J.: .. l 
')!JC~, de r·(::;;t:o, confrc)nt,:JVt\Hl >:":: -3_ii'"ldet (~Onfr-ont:·i!Tl., lHJ;,;_;_ J)Oplll c:r::tJn 
•(tr;;:m.:3. (>:tf'·~_:-ncia r:k: ~E.C;f\'Í.r;~cy:: <?.', ;-tt:e !T\("·~:?.nF:'Y, dt-:; -J.tinv::'nto·.: .. 
(1:-\4) A~x-:nJ·::, PJ!a. rLtr unkt irhha d,-::t dimcn~:Z\n do Pt.:.DC rL* C-.\hL-\, .:::nrLt-.1 c·-· rel:{t/n-~') dt:> ,ü.ivid.l1k'J 
dd fEf(lll---D('t '1U"' ~:'fll t977 fordlil dí.<::.:t.r-ib~ti:d.c-:~:. ) 110 b:•l· rh.: er:.d-Urk' n<J tlcr dei C'rf; l t;;:;~. OOO,í!f) 
I 
Tabela 34 
(~>indic,:.Jt.o~:; ce Tr"H~>,:1lh3,\_lot~e,::. r<ul~a·i:·-::. de· r-1o.ci·;.··.) do ;::c:Lj. 
r::a:-ci.a ~ 1993 ~ 
SEDE i FUNO~Çlío i CARTA SINDICAL FIL!t'tÇiíO 
I I 
--
CENTRAL 16/08/74 2?/0')/76 14/l0/77 
í 
I 
CANI4RANA 14/06/71 18/04/72 01/04/74 
IBIIlT1i 11/05/37 lü/10/8? 
JUSSI\RA 11/02/76 25/10/74 03/12/80 
!RECt \.4/02/71 03/05/73 l(,/06/74 
PRESIDE0HE DUTRI~ 21/03/71 11/01/72 
A DOUfl(,OA l7/07 /87 l2/09/B8 
St~O GP,srna 08/06/92 1 :J/03 
lülíll DOUR(<DO 22/0? /8'/ 
()7;/10/71 
FOtlTC. FETA~ ·8A. Livro de Registro dos Sindicatos 




SEnE FUNDAÇtíü CARTt\ snmrc,;L F IU AÇi'íO 
l 
I MOf1RO DO CHAPÉU 15/07/79 - 13/03/90 
;·HGUEL c,;U10N 
i 
20/06/71 16/11/72 .29/11/73 
I 
CAMPO FORtiOSO 21/02/fll -- 13/03/90 
M l RANGi\811 12/08/77 -
! ,JrJCOB!NA 29 I 11/70 14/08/73 04/06/74 
~ 
i \IARZE1i NOVA 11/08/135 - 1~/03/91. 
! 
:sERI~OLAND li\ 04/07/71 11/0:5/74 10/12/7 4 ' ! 
I OUROLANDIA 16/07 /8') - 23/10/91 
QUI XABf: IR!': 26/08/39 - 14/01/')(l 
03/12/30 
FONTE~ FETAG·BA. Livro de Registro dcs Sindicatos. 
r-iu FETAG-BA ...:~ue, juntn.m·:~·nt"": COdi poli-r:.:.c .. c·-
r local -· par-ticipou ;Jti\;amc'nte da ftqv'.~.':~<>:::· 
r--::: q 1 '/ 
d cjue f o L cont::.luz idti a estr·utur·n. si ndT( al do::~ tcaJ'>.Jl hddorc:·_.·· 
rlJrai:~~ Neste aspecto 6 muito il\Jstrati•Jo o texto de un1 c:~ 
r-,:;1;:1 tór los da FETAG-·BA ~ "t~ss,lm B.ril,nar·ado·:::. pelos Gove;~nos \.".::,; 
:·~c \/O 1 
trabalhad0res rurais poderão dispor de um se1·viço social e m~~.jic~ 
qt!e se n;:Jo est:á na ~sua plenitude :• pe1o m.::;no~: 1 he::~ ·:J:J.r~:l_n-c 
''o FUNRURAL, arg~o criado pelo Ministério do rrabalho e 
, do campo no"va 
com a.n1b u la nc :~ D . 
\}i 1 t. ~--o l ;-J.da';, ::;.cJ B(>Cl r-ti r de o u·t ub r-o, coro di ó. (·i t3.:-;, do::;;.pr:::::·:-:;:J.:-:, - :·n 
::•rn.l) 9a~:olina e lubri.ficant(;:z, che~]ar.:tm Ci q!_;antia de- C'rlt, 
,.i _.c •• ~,.~-, ~~ 1 r 1 ~ ~,-1 m ,,-.. ~,.,1 .. ,>-.~ 1~(--l<" r:,·-4· -")c r 1 ~::, ::::--) (.156) . ~-::,,.>?!} ,-,, ~ L....... t __ l"-(~ ·'"'·"' ~ ·l' /..,__IN•·' ~,.,,.._ ~ 
l>' ... i·io,Jc)_, n1,1H1 blc;co monolit:íc..;o,. l'~o ;::.et.l tnt:·~·rÍ()r~ st::rnpr--c:· c>><l·c.tirDin 
,_.·-:'- .·-:·.c:: 
(l5:J) S1LW1, PJ'. da-- Entnqia r]' cc.mflito. A com;,t·.r!J>:;.J>) de hiJro':"l::'d".;-<c,y;~ e movi.tw··r·lln'-- ·;(·,· 1, 11<.> 
:::3J•Jpo. 0-isss·rt.:::v;Z::o de Me-::;t:.~·ado - UF8a. 'Salvador y 1990. p.lOO 
1 r ,,. 
' ' 
·1u r·t~n_P\,·ntc·) .Jui-~i(l}.r~~o: ''r:-\).T t!rn tanto :;:.IJ!-p;-~.~~e-ri(lc:ntr::: ~'') clcc:Jiniq 
-~' ~, 
<.) (\ +r- i r a.) o rett:.t r da os r-e:'--:,J.!l t.:d(·io<:, do 
tf- .J.!);J 1 !10 por C-iUC· o::, 1 i t.i g f. os r r:~la.cionados com ,::J_ t~::i-i~a ":!c: 
(1 57) 
ve.~:cs t€xm 1evant:zH.lo ccJrno bandeira de luta, a cri 
ria~ 
l~, tla c.;eq nc; ·--. no me~.mo documento n r t:amento ,Ju;·id í co 
(fa FfTt~G~t1A~ di::.far,çadalrlente, levanta a bandeira da r-efor·ma 
no 
le.nt:a e 
i nic 1 o dc-l d0<:::adc:\ :> 




c o rn a 11 to r- i z a ç a o da De 1 e ·J tl c i rJ. r~ e '-J i o i'J "'~- l d () 
·r ' ·1 c l ó' t '"' _,,,1· ~ pr----1-~J"tlt·-~ r,.~~::..t.r~y,c.;-,_'c---:_ Ntlr'l.;~·.·.·.·~.- cir:.~··. 1 a.(iiJ ... t!O'je e::-Jcr-- uma {-tlr-e or~.,u, """'""•·'-----' - ~::·-:, ,_,::.... .·.::.~, ________ --"'; .... · _ ·~ .. . .. 
/'Jl.lfiPi<:.lL\~ fc)i ~-eeJE:.~ito <::m jl!nho de 1'J7.S~. pa.r-a. um m:.tndatrJ dz-.) tr·é:A:. 
tJno~:_;_, o qUiJ.l. con:-.·.c\guill re~novar· pcl;:::t tJltirn.::• vez" r,;_:m 1'~::-lc:i<~~~:lc:'~:-, 
!"e::t! lz,::;.(!a::-~, 7:.m 19'/13~ T\1(Ja··-lia. c) t-<{:l;J.tc)rio c!e ()t{ .... _;i(t,:1(:!c~·-:::.~ <:!t', FETAG 'l<:;> 
1.979 j.~J_ n;,_1<:J ~;:.c:: con·:<ti t:uirJ. em la.udaç;.iio (JO C:.'iove:~·r·no t·-i i l i.l·::-tr 7 
(157) Idem, p.23a 




Apesar de ffii_J(ianças no discurso, a FETAG durante os ano~ 
~)i~ev·idénci,:1 ~;oci,~tl P Funr !Jr·.:Il CC)fil() evid:~:ncla o cre·:.cirnent:o <3;:;:t:·:::. 
g as de internamento italar que já no ano de 198~ (o tjltimo 
ano que consegui levantar) chego o elevada cifra ?5.455 
causa surp1·esa quR o movimento sindiccl 
'•JI!(.·Jrn- :lL/0." 1 
" f o .i O (lOrllf.' 
f 11 nc:: .1 c; na\/ ;'1 o 
poJitiC'O:::;, 1_ mp l ,-:1 n tn_dn<·, F':ffl 
(t59) fAVEIRD, C.A. Entre benga!Js e ca•pos de oo. o. !62 
'. 
e:t i v.-:tcl.:J em 
assoe i a ti v J :~~ tEt ::; 
r e la ta qtle te v r:· 
ndic..:vto'' na c:idac1r:: 
a ITI~ioria da pOpltl 
de t•·ccé.(lc,•;) 
\. ') 7 l • 
(:'<Jmunittir .tl?S ''_, 
O autor 
·;c) import'"l.nte fz-~,to do ''n()\/O c.::.1lismo '' não ter c:,::: m,:-tni fe.~:::.tad(;:. 
a) a.o pouco di né1mi:;_;mo das lutas campones:1::, na étrz·:a. 
da 
f UtB.S da terra" no 
Maciço do Feij~o e velmente em outras árec?s~ B voz rHa.is 
nha de um 
Bnte de 
contint1a Faveiro~ 
e1.::::-s e sua.:·:. ltJ'tt:1~;-
(160) ldsm, p,l66 
c:onf J gur"ctr"am <)::--:. o:spa.çcs ::soe ia i-::.:, resul ta.nt.::;·::;, do 
agr-icultura e as estru~urPs •.~r0.rc'.,,T.,l-~a.R.- -n~l,al'-- ""' ~-~ -""·"' 1 ..._,~ _ e:::;, .. )~-' .. ;_:. p 
Com r~ e 1 
a - de sua ala progressista, no Maciço do FPij 
pelo autor j~ no ano de l(J72_ Todnvia~ a Isr )a 
pr-o,urc~::.::~·i::::.tw. cedo C()rHpr~oencleu que seria rnai:~; estraté~Jicc::r 
·::(:;ncc:ntr-,·'lr e-::::.;for\;:o~:. no ~) i.:stem,·q ,},:1.cobi na~ ond~.s o::::. conf l._ l t:<1::::. 
Or; ar~qu1vos e re~]istr·o~, do STR de lrecê nao o ma1s 
, __,~,_,i 'e·' .:J.f'"J;-:;n.:u~- 1.50,, con::;tituido::. na sua rnaiclr·ia por idc<:.os ::: 
3;::~scntados.( 161 ) 
~ um sindicato assisterlcialista, sem programa de ativida~0:s. 
n,-·t. r>r,-·ÍL'i,:::;a hoje o ::::.indic:at:o se ;-edu.:z: a um apç:J.ri_;:;lh() bul~ocr-át'ico., 
Jssi~ ncia cresce11-temente 
::Ir ticul com ():·::; mO\/ i me n to~<-" ma. is vi Sl v e i:·::. dos camponez:,es d.:1 
Para os clir·etore::. do sindicato~ no entanto, ele si9nificJ 
al d~:~ t uclo urn 
O Sirtrlicato do Trab~lhndores RtJrais rle .Jacobir1n (STR.J) 
Fundado <:~:m 
(1&1) lbdam. 
(162) lbdem, p.!69 
1 ;·, / 
11 !~Jffi(~ r n real 
idiram 
POi urn peqU(:}t;o 9 rur:>o de P'2'::_--.;::.oas chc f i 
{\nton'lo t~lves,_, 
etc:it() poc· pD.r·tido::; cc.~n~:-r:::r· ... /ador;.:;:·-:; e que utiliza o ~s1nd_ica.t;:) j:J,:.:\;B 
1·ocinados pelo FUNRURALf 1·1n 
f o r·m;_-1 de pe e aponsentador·ias, consultas méclicas~ cor1:;1Jlt2s 
) e tc.mbem pa.r.3_ rned i ::_r· 
c1 JJr;;or~cla.:::·, e:ntr·e a:;socia.do~,. 
habilidade no diálogo, laztreada por um conhecimento profur1do ~o 
i e das popu1 quo ali residem~ Na t:.ua vi o '3TRJ 
presta gr·ar1de serviço aos associados na homologação informal de 
Justiça do Trabal:1o. A :··of'-dü:s. que rnu-Lt::os 
r· i os fundi <i r i c.1::::,"' CCJino 
uas de tJma nascente de 
por 
ar·t0: .. sn.n:1l 
COffi() a CODCV?l~3f s.:~.emr)r- f~ f o j 
nJC)!lLLtnte ~ P;~-.t,Ct1. i r r- i.-:;Jnr <;~\J,''t~-; tc:.:rr--a~, na CE'i.E:ltín~Jél (tiiC-1('.1 l.n<!:iccJ, <li!'' 
por tt:)dO~; os 
a jusante~ pois os últimos anos s~r:·:!o 
r~: nc h e r arn 
E~:.:ta pc,.:;iticB ego1sta do'::, 'Jrande'3 fazen0eir·os afr·onr.·~JU 
ela 
l-2:ntEío os camponese:.::. procur~,J.rarn o STR d_t::: .Jacobinz-1 f:; ,·1 
Ft''i(~YrFRf.\t~ pcct.r a d:i ~-:,ccrti r E\ pendência~ HoJJ\>'e uma r~'Jurna.o cuja ata. 
:·~0~1Je transcrita na i ra: 
(1C.><!) Prdtic.,; PlfL'l ~ual t..:J.dt\ c~wlt-•JnF') b~~rr-2<: o r::11r~;,o d'á9ua dur:;,nb~· certo tornpo .;té inunt.Ll.r ·:~1J.""' 
'o!l<::·L><' dc<•\)b·;.trlli.ndo ,-jpJ,_yi_-,:; p;-;_r-.1. q!A} n f'fnJ~lrno pn:'. -,.l f3rnr o rm.'·-·ql(), SUi'n··;~'}lVdnJ>-·nt.•:-, dt.6 qo' 
t-.c.dr:Y?i ut;i1iz;._·m o t<'tF.!'I?nO cur-.-::-o ,;•As: 1 l~·:. 
SINDICATOS DOS TRABALHADORES 
AUTtNTICA DA ATA 
RURAIS DE JACOBINA: COPIA 
NO DIA DA REUNI~O REALIZADA 
13 DE JULHO DE 1983, ENTRE PEQUENOS E GRANDES 
PLANTADORES DE ALHO DO VALE DE CAATINGA DO 
MOURA. 
(ios 1-5 dia:::: elo me?:-:::; de!< .'Julho do :-7.!.ncJ •. 1.c.·., 1 q~)'7 
- ~- ' _J•.l :< 
·1.::1 ~::;z::clc~ soci.:::t] de<-:,t;o. c;,ntid:.:J.d;::;_, ar:'· 1··-1 horas, c::om a r)rc·s.<~nça dr:::: 
reuniram-:3e corn o fito 
sol de ~gua para mnlhJr raçn·~ 
\.ri:~to a 
cone I a) A bc;rrJb.;:--l. do ::::>r··. AderbEi l uita. da Silveir-a, que 
estav\:=t --~, 1 i tockYs o;::, di.~~s:o es·t.'1 pJ.s,sara J ::::."::r li 
t:rJd-J.:-':\ -~~:::;. Cl()i.tf:._-:;c_s" <.1a:'"'. li':\ hs as. 6 da manh~{ Dest:Et maneir-a. '1 ,.:J klil 
0sta bomb?ada para o leito do rio~ que chova~ isto deve spr· 
ZJil".o de im(?('iiato c) Fica estabelecido a partir de~·tn dat~ 
de ua., d) íJua.ndo ,3_ 
j:<;c,:.:;:::OtJ f i zc:::1~ uso da ua (-~ nott::u- "~ll!C ;,::; ::::,uf i c 'i.ent'::: ~ d;;.-::- 1. >::::-:t r~ que"" 
c:,:::,t.a ::s.i~Jét pa.r·a. ab,:.-1si:;- ,~e r- ::;etl i r-mão que· tarnt·,ém é fi. lho c:ie Deu·.-·~ 
\lcj;-:;,m o e><t?fTlf::.+lo qut:.: -dé. o pe)3soa.l dr.:.~ TQ.qtJarc::ncJi ~ ond:::: ·2 m::nor \.) 
\/()! ur!ic d(? jgua e todo·:::. 
r:·~~nc::.i()iltJ.fP::·n't:o .. e) i~ 
iv:ídidn. nunca f(~·cha,j.::t, como vinha o.contect":i'ldo_ Houv 
}. ,J. r~ t i c ·1. 1Av,., , u de' Dirc~-t:or-e:s do ·s.indicatcJ d(21::·. Tr·at,;:·{](·ladi")f'"C':t::. R!Jr-,CJ.i 
,]3cobina (BA)J 13 ele julho ~e 1')~~3. 
Como 
para er1c(Jn1brir· SL!as rel 
o S'fF' cJ,~ J;Jcnhi na oml ti_ u~-~;~.e ~--~,.:H~ 
q1Je ,~~pena.~"'> se r v· i u-·1 h e dr::: b i_ ombc') 
com a classe dominante. 
<J,_"J·::. gr·ande::::. r.? méd:ios pror··riet-~·Jrio':~. ft;ndi.-"ir·ios Ct.lmpr~iram o .J.cor<J(J 
os mJiores propri r·1o~"-~ nãr) ·~r' 
Nz.; ·s·~,qué?ncia) com a C(:ontinuidade -de· 
numa noite? .::Je c: r;; c t.! r(J , 
{l 11 Et)r·,tram toda::::. a.s :_::::,omt>a·~~ ;:::: equipamentos do::_; gr-·ande:.:: 
;.>í"' r~i.~Jt.::i1~io~:.~ rll·gl;rr:::. dc:stef'~:; r<.:-c;orr'·•:::r'tUn a justiqa que: não 
tncriminar m2is de 100 pnr~icipantes da revolta e a questâo está 
enqiJanto os CfimporJ0S0S continuam usando o tradicional si:;tema (Je 
\19\fQ· 
N;::-t con:.~-;ul ta qt.J(0 foi feita aos arquivos do STR de Jacohiilil, 
-se percet~er ern rnuitos documentos que registram suas 
a p r- ,-::;:dc)m i nc i ;3, rJta om i 
c::·JniO c;=.e '-'· di(·eç:(1o pr-et:;..::.;-nr:.-ie:·:ss,-,:; a9it- como um "jui..z <.lo paz"~<:: 
c·:·.<emp L::..u- o ac(:Tdo nH::-:d L:u:io p~?-l•:.) :JTR cuj o~s tenno~s. ::::;e:Juem tr~·,::nJ:::.r:.::r, L to 
na 1 r· a: 
J {- l 
\/Oll mor-br n.::1 casa ('Je propr-ieda.dc?: do ~->enhor f'·ia.laqt.l:ia:s 1 nc' 
c i. t.::ldo povo,:::tdo <0 tom,:::lr >:::ont:n. do Sl tio., íi(:'i m•::,::::.rno locEJ.l ~ Votl 
como ca::::::.c·-1 ro _; poctç?n<":.lo f:'LJ.ntar- cul tur-~::ls 
e 'JD.linh,:t~S" 
í"lO e t.::::~rei o r dena<io ~ 
Tamb0m nao pago aluguel, nem uaJ nem l!JZ. O criatório náo 
sofre meia. Fica claro e evidente que não sou empregado. E, como 
estOIJ em pler1o Jcor·do~ 
efeito~ 
o que as~inei acima. 
MANLJEL BAS!LLO VlRGINIQ 
Tab-'01 ior1.::.. ..c,to de Not.:-1.::. 
R eco a .f ir·m<J. 
do c' n·t i da de: noma qu,-:· per dr'l_l i ni·:·---~ i r .. n.rn, 'nte 
:; e ()Hl L 
virul.§ncia c Q formJ d0 ecl de cor'tflito::s fundi.drios ~-iC-:> .-3.1!•]:~-, 
tGrminaram por envolver o STR local" Tratarei ~1este caso a~!i3nt?. 
'Ji, vale registrar o imobilismo dos STR'~s em torno das '11Jes 
fllJe afet3m a reproduçâo social dos camr)ones03~ 
e>:.ami nado a. que::st.?í.o si nçlical no Br-.:J.si l :< relac ionancJ,..:;. ,::;~_ 
fr,'lgilida<.ie do ·~in(ticalismo a legislação de·sfavora\1el 
e às politicas lmplemer1tadas pelo Estado l)ara caapt3r 
fatores conspicuo·s, 
G a, imporL3ncia pode ser obscurec1daw 
.],i) 
r·1os pats8s capitalistas. 
Por O!ltr-c) 1:Ic1o~ 
~!i~-,~; C'< I.~' 
f rer1t:c: cc1 nd i c i o n,:J. n te::-. o1.! t· ,. n ~ 
int,:;_lr~a.m,:·?ntc j:)ertinent,-;2õ i 
tlm1J1.os da.qt~>:~;Je::::. condic.íonantcs -~)cr:.'l..t'~; 
f.'él. r . t 
i·l,i_:·-.:, r c L ,J 
''d,:-:::;::,c)r"·J<'J.ni z 
. . 
{)U 1 ncJr-ga.fJl ?:' 
t:-,:m vez. de ;::-,e organizar·en1 autonnm"'J.!f!i-'.'nt· 
or~artizam·se en1 torno do propri 
() (i!JL: imp.··,!'i.tt ,:J. c:m.:·' 
c: Ul"Ot)E-. I(~ 
l ) da escravidão~ dtJrantc 
o per1odo color1ial e o Imperio~ o latifúndio 
d0 ClJlti,;o do proprietário que era trabalhada pelo:~ escr.1vos e ~ 
i.ncult.~; ou floresta que em PIJ.r-te, ce-dida 
poput 
H existiu, por'tanto~ base matecial par,a a existéncia de 
conflítos de trabalho errtr·e lati'fundi:'ir:io.':; e a popul livre 
Jura11te a escravi 
iJl ~ o a.utor· a~.:.:;lnala que os pequeno~:::. e mt~:dios pi~OPl'ietjr-ios bem 
come) ,J,::> pop LJl 
coor-po esr,eciais e autônomas a exarr1plo do que ocorr·era na 
o ::s.:-;nhor de:; 
1<:~vou ca,J.:i. fazend.:J.,. enqe1"1ho C)U equivn.lentc·; 9 r~ up•_) 
o L.1n1co e aut6nomcl~ e 
exclusivo''w Em tais gr·upos, os ope rios livr·es não associavam-se 
:i se1_1s pares <je Ol!tras fazendas para format-em qual(tuer entidade 
d;;;: cla::~se~ Isolac1o2::,., incorr)or~avt::Lm--·se ao clã elo domtnio, CllJC· 
(:t1efe era obedc(;ido c garantia lheG segurança. 
3) q 
livr·:"' tornc)tJ··;::: .. :-.:: !fli3.t'"\Jl.t!:ll 
a C:'-::-~trutu 
por· e:::.:.te lado ,:;u:; po:-:.~~-.lL·iti<k:uk<:, e op~_'Jr-tUrlidt:· ",de: conflito::,." t;-j:,--_j 
frc·qucnt.r-:.:::~ no vnlh() mur1·::io fcur--J.:·t] f:IH'·c::f.::<C'U"-
o r 
r~ i co -~~·.ocia 1 
social ou econõntica 
5) C) 




c l. <1 pa.tl~i,;Jr a.l c 
f am i .l i ,J." 
for·mul V-icJnr!:-' f~::;.~~ /l.1ll em 
rnt~n, o pRlC cor1hece1J !Jnt inten~o processo de indLlstriali 
concrmJ<J1> e um.~t tl!CJdc~r-rliz;;:.;<_,;·ç) c,·J~)it::tlista <J.:::t 
,::::··1r [ç1!l. t.;t!f a .. Ncn\1l!tn dr~"::.tc:::~:;. pi·uc·> 
t"()(\1 
nn 
pont:.un.i:·.~·-) t:o1~nando atJLJ.l pa.rt.::: 
fnram mui tG im:>c)rtnnt,,,., il/3. 
()C 
00r Vianna ao trAt~r o 
livre. De certo modo, só a modernização conservadora da 
ITIUtiaria substancialmente o quadro descrito pel.o a~.rtar. 
Por 
i. ma 'J T nã. r l. o 
r·i3r--ca.l do ~ l '::::" C.t.,·.t 
S\'")(.:i:tl.l 
! i ,. 




i 1~1 r 
na r'c_·,Ji dn r 
i)i--. .~' ... c;·::;sos, pr i ncipalrn-e::ntr;; da Cons.titui 
permite ,:'Jo 
r um dfst~~ncian:0nt:0 no 
1 {ua.drc) 
(fiJ Trabalho fiCOll ã margem mencionados proces.so.·>"'Com rE::l 
aos confli·tos fundiários, con1o se sabe, a disctlssão sobre R 
or·ganização e r8~;i:st~ncia de médios e grandf!S proprietários 
fi_Jndiários em torno da UDR. Este processo desdobrou-se na área em 
·:z t: ur_lc: Elt cl;:.< forç,-: r_)(.)r pai~te ,_je 
-Jt"ilc;ir~o:~--:, e ser·é tr·atado no c:ap-ltulo sobr·e a ,s;.ctlmlllr:tçiJ.c, 
;:.··r· imi t:i.va .. 
o Pl"'C;,·-:lu.-::;~1! :~r..-:)f'lfi'Jd::. 
j de Irecê 2 pois~ os mecanisntoc de ~omi 
m ~ernlenç3o dn nsricr>lturn Dne . .• o r ;-:J a n _t 2: aço e:;:; du 
1. ~--r i 'J;l cornunit.c1.riti~ Dos v:intP s:Indic<.i.toc.:. cxi.::::.t.cntr::~:::." dc::z(~'tlCJ\/r: 
I : 
Tabela 36 
C() (~(.0 c:onflitCJ:-~ Fun,Jl<:l.('io.·.::, ;.:: 
e 8anfim e Estado da Bahid: 1~31-1990. 
''' L ' 
01 16 
04 57 10 
04 02 
04 50 02 
71 03 
01 
l '190 02 
Com·J 
(i \/io1ônc:f.il. ílO c:a1npo i·c·c:.l~ud:::·::,ce·L!, confni·rnc: 
,,. Li·Ji!K,·:.,: •l.J '/[nj(··nc:J,'l •",('> ,. jJ1 
1 ..__,~ am c-,b_-,...:1 vac':._·-"::: 2':_-,'4 •:·onflttos furJd-iór,los~ E::;.te num-~:~r·o ,:.~.urnc:ntou 
at:ln<Jindo a ci.fr'Cl de 2'Jt:'J conflito,::; (f;:~_bcla 
-~>::~· n,:;.·:s r~t3<1.Lc::.e<s rna.i:; ,J..tra:;;ada::; a ,:;,bc::rtur-a do f)roce::.s:_.:;o 
politico desdo:~r·ou-se com o recrusdecimento da violcincia mediante 
tei·ra, nos maiores cen-tros ur-!Janos, no entanto. o fin1 da censura 
repressão politica abriLt ffit'.3'ios. comunicaçào as 
pt-ogres~~i:stas da socit::::dade civil pu(Jeram denunc:iar .. 
o··-:, cr·irn::s pr·at.í.c.J.(!o:.:; 1;::ont:ra CJ~s camp(Jneses~ a.tr~,J.\/é~-s da. impr--(:nsa."' 
e·m :::;t~min.:1r·t("flS r· a1nda em du.:--J.:;.;;; cornis::,oes parlarnentar~es d.t;:;: 
.i nquc;.r i to no Legislativo baiano~ 
f)s frutos dn <-Jemocracia n Ficaram só nisto. A propr·1a 
. .::.\ dirctor··1.3 intc~r·ventora em 1973~ 1975 e 197'7 ~ Em 1.()79 foi 
<:)r~q<Jni 
limpas, uma diretoria de trar1si Nos ano·.:: 
os c2mponeses e as 
regi6es da 8a~1ia pucl0ram 
assessorias dJ FETAG(l65) pat .. a. 
1Jrnc1 pt~.-:lt .. ic~:;. :-;irld1c<J.l r~:·no--,;ada em defesa <ia t,::::r·!--a pr:tr.:l oc; 
ctlnlpOJ:c:-::·:~c:'.:.:~ di'.l''.~:~.i to::: t:rD:tba.lhi::.t:a~::, pa.ra. o~-:; as~·t:tl.D.rla(jo~;_;, n1cthor~c:::;.;. 
(165 )NASCI!.fE};TO, A. D. Peasant soe ial mo v im.ent a.nd cura! worker' s tradc uníon in Bahia. (1.972-
1990). Tese de doutoramento. Univt.'H'sidade de Liverpool, 1993, P• 30.3. 
6.5. AS COOPERATIVAS NA REGIAO DE IRECE 
CCJ1~í' 
~~oJe se pct~cebcr na Tabcl.~ 37J sao ctnc0 as cooperativ:~s {r 
r·oc t/3.1ltO, 
7.37~ dos coopera ~or do Es·tado da Ba~•ia. 
sodiada:5 nos mLintctpios 
.... 1.-,t·;!m(·:nt()::-~. ç!·· fin,":l.J·idn.dr:~· Clf>E·)rcJ.ciona.·: 
(1C-6)()f'{N(RO, C. (\. Entr-e Genq:.!li.t'o) •: Ct!ilPU'-'> <k.: T;:__·nc.r::'v.:·~-;;., as CH··ç;)_fll;_··:,-. 
'JFD?L - F.F.C.H~ Oi·"'-:>&rt-.sç3.:o d<? M>,~-st.yado. Salvar:lor.MJtio ~ 1991 • p.180 
1 / () 




'3i e nQ de AssociaJos 
REG!OES OE NQ OE NQ OE PRODUTOS 
PLANEJAMEUO A!! VAS INATIVAS COOPERATIVAS ASSOC!A00S I PRINCIPAIS I 
SAlVADOR 3 4 m I Cana, ranicul tu r a. 
liTORAl Feijão, milho, leite,hortifrutigranjei-
NORTE 9 2 11 1.800 rosl laranja, abacaxi, amendoim. 
liTORAl Cacaul cravo, carne bovina, 9SSCa, 
SUl 22 23 15.247 piaçava, 
I Tomate, ~elão, cebola, feijão, farinha, ~fORDES TE 19 5 24 7.193 sorgo, maracujá, diamantes. 
I leite, feijão, milho, farinha, café, 
?ARAGUAÇU I 28 ' 30 13.656 mamona, sisal. ' 
SERRA I Arroz, :±lgcdãot .ç. - ... o8lJlC. 
'>ERA L 19 o 19 5.904 l 
I Café, cacau. hortifrvtigranje:raS 1 
SUDOESTE 5 5 lO 3.ll6 1 Pi te "ar"'? i l ~· ! " 11~' 
I I I I Meião, cebola, tomate, peixe. ' SOBRADINHO I 1 1 I 2 85 I I 
I 
Feijão, manona, farinha, alho, 




feijão, milho, arrozl soja, I . h .ann,,11 
1 
I 
14 5.784 carne. OESTE 13 
TOTAL 124 l 13 142 53.545 I -
fONTE: OCEB. Apud Aragão, G. A. - Agroindustris e Couperativis::Jo na Sahia, Salva 'ler 1 UFBA. 
Dissertação de Mestrado~ 1988 
1'504 - P.9S 
! i 
r :i f lc~r:;ç.,_ 
(,()'f C:00,1:JCti.ltJ\.··:·· 
ivo~; jalanços e mediartte questionai·l 
l nc l uI i • um2. a.t 
D2s 22~ cooperativa:~ analisadasj sete 
215 do Tipo Singul2r Oest2s últin1as ~9,07~ eram cooperativa~ zJ<? 
foram cl~~~ificadas 8m c\nco Cd 
000 oat1v~ Agr1c0La tiista 
com;;..:r·cia.l i 
1 n.t)\iZ3. ;·--iisl.a 
! __ :nn 
cl2ssificadas n~ ca ria 
cJn::::.olí 
-. ·' '"' 
F or"nJo:s.o ,. 
I/"' 
a. 
f0 f[llli.t<:::> P~",'~Uena. r1i1:c, t 
nenht.<tno. dr:;l,:J.<,·. :i metade do 
'\H'! '•i)'.' 
C' i)!.: i.·:. '.d·''.'O-
-- !n'. ··-" ~g1oindu~triuis como R 
CUOP! n:~ct 
TodiJ'-/_[,-, rn,-,,··1110 n:\ COOPf o 
~inJlmcntc, a tl1Jffi0r-<J ~·0 fUJlCian~rios, 
ln ma 1 o r-
·1Pr2sentanda ainda uma maior r3 faturamerJt;J/funcisn~rio. 
( 1-1 ) 0 ,._. ···' ou dirt::i to-::·. 
\!'-r i de 
· -~ · · t· ~ · '"~ ., ~ ; f' " "' i' I ' f"'··" ·,n·~.' ,,') '', '.' .. ,, 1) I) f') , <') () ) ',1', I ! ;·,, <',', 1 ' ;' •'.'t '> · ,') ,·,,, <,', 'I ,·,t '·,I '1. ', ;' 1, T ~:- I <\ .'., ;; •·.;. __ ,,_'li ·"'· 1:!<1<-". •.,._, I'·' \··''"i' ' ' ' ' . "' .... '" ~ '·· ~ 
:)::\l·-t l.Cl.J) D.f' mui Lo 
Entretanto, a COOPIRECE quar1do 
( --·n-~ ._l ,, ,, 
n.'-'..1 r t C(.! 1 .::~:.~ 
'.jc Alto :~lo Cit'a , entr-·e outrJ··~ 
\/dlül~'.:t5 obtidos pEl.f"d <J.':', C)l!t!·as ~·iua:::, cor):_.e~·,Jt;l.v>tco~ 
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,-;!_;, u n tI', 
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Como (:: por 
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(;11-''' ., --~ at:lvo:-- de 
Tc::.·dJ.-;i~l • .::t 
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(170) CDüPIR.ECL Relatório annl de l978. Apual CPE/SEPLANHC. Estratégias de 
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;;i nd:J. na 7") -.. l< ' , () indicador 
E·--:-r~c1cic.) 
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;~nte;-ioJ ,J_pre::;enta uma ma 1 ;:. 
·.::!:t:.-..~tanclada ainda dr:-t~3 <.!ua.s out.ra,s cooper.;;,tiv<1.::.. c~e~;tn modo, :em 
1981 o fatur-amento da Coopirecê apre:sentou um montante superior a 
Nez;te a. no (19!31) fni 
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cYi~tente e co1~centrar 00rt~ 
Tabela 38 
l I ESTADUAl:REVENDAIAGRiCOLA OERFIL SOCIAL NORDESTE i 215 41 I 19 14 
I ccom•t 1 
to~verat.: toooer. 
(2) l (J) i (4) 
,O' '; . ~hi,,;rcs de Associaéos Total I 1. 070 i iílS 674 1.061 
·?> !1::>,2~0 Je A-sscciad:5 ., • Ar:o 1 AJ 
I 
50 43 " "'". Uü" ~ I i 
YZ CB;:ri:al rnc -~Jr !l530Ci:idG 11 35 16 51 
22:01 I 
D4. .tatun~entJ por Associado 243 ' 519 140 641 38:01 I <}5 > V,llor do Custeio Aplicado '1.764 UlO 705 
' I ' ju1.no 06. 'ialor do fl.ep:m" AplicJd·~ 27. S61 147 . .128 587 
•1' C~steio por Assac. Sene;. 972 I l8 10 "' 
I ~p Repasse por Assoe. Beref. 26B 975 25 2.817 "". I 
Q?' Nú~;l'iJ de funcionúios 20 ! 29 10 27 
!0. ta:urs.:~~nto por Funcionário 12.937 114.590 4.637 25. 3'}7 
-----
lEGD1DA 
(1) ~é·Jias de 215 cooperativas das 5 categorias no Nordeste 
(2) M:i~ias de H cooperativas das 5 categorias no Estado da Bahia 
t3l Médías de 19 cooperatins de revenda no Estada da Bahia 
(4) Médias de 14 cooperativas agricolas no Est3do da Bahia 
(J) Dadas da Cooperativa Agrícola Mista de Ired 
n::tq 1 !e l0. C' lOf''' r ). ,.. 1 --./ .. '. 
' COOPIREct' COOMAJ I COPEiJORTE 
lrscé Jacohina C. fornoso 
(5) 
1 I> I I (J I 
1. 750 2.000 I 3"17'1 
lJ ., " ! 11 
J 14 
76 32 33 
23.000 
Ul.O 
10 14 6 
4.560 2.112 
(Continu::) 
f6) Oados da Cooperativa Mista Agropecuária de Jacobina 
(7) Dados da Cooperativa Mista Agropecuária de Miner3ção do Ce~tro ~orte Baiano 
I 
oE~':L ECQ:;O~ICJ-f!N;~c:::cG ! ;;D~DtSTE I 
! m I ! CoopenL 1 
I ro J ,,, ,., 
_I lt.9% l 13.991 s.6ut i2.~s9] 9.&35 , L45t / 
<'"' . )9)9 I' I' I' '" cr~·"'" ··~ : .. ~ .... e,,,.,,_ ' 6 ' 4 '2 '6' ' 1' 7'6 ,11 1123 'l v- 14 '"9' 
H .• "·~~ .. ,.~~-~"~- ·-"·! .... \ ...• I -·~.r···- r~ ·:_t~ I ·'"' i 
1!. Em de 'lenda e/ou Fiwóc.l 39.662 34.922 
1 
34.30!! 36.817 I 42 .• 08 131.591 I 
14. etivo Circu1;nte (ll!l2+l3) · 121.451 141.673 1 55,8691177.508 I 71.426 i 47.6551 
:: :::::::::: a Laogo Prazo I :: ::: !,;: ::: 114: :::1 1:: ::: 11:: ::: l :: ::: , 
17, Total do Ativo/Passivo 1
1
, 21\.867 1295.S11 120U07!1453.6at ~~58.1~'l ju!.07i j 
I I l 1 1 lS. P3ssivo Circ~l;~:e i 83.066 i 105.691 i 48.2'Hd't7.252 !136.7290 I 41.117 i 
19, Exigível a Longo Prazo 1 57,735 ! 73.528 j 58.547~~116.485123.1940 j 48.227 j 
20. Capital da iercairos (18+19)1140,801 lm.m 1106.844,313.737 119.9216 i 89.344 i 
21. capital social subscrito I 11.503 36.091 \ls.m\su9J I 9.63' j32.0521 
22. Capital Soci-al Integraiizaa:o) 1L307 ~ 27.530 llo.sz;l 53.798! 4.99t i 28.624 
(2H2) f 73.759 I 88.193 lauJsl BU46
1
1193.J75 ! (4.891)1 
(17·20) !! 85.065 1 116.372 ! 97.864.139.944 w i 23.733 i 24. Patrimônio lir!uido 
• ' • • • í 
2S. C.iplta; Ce Gno 0 roc(~~~l6) 1 
2L !ndice de Csp. de Giro Próp.l 
{24:16) ! 
n. Liqu[de! I~ediata (11:18) I 
2B. ~iqvi,Ju Scrr2n:a (14:18} J 
29. Liquide: Geral (14+15:20)
1
! 
30. C~11ital Scsial R1.nlilz~c I 
[12:?11 I 
3L Capitali::~çãc (24:17) J 
32. tr.divfda·c.r..nt\\ (VU7) 1 
703 







(11.219)! (43.748)26.117! 23.000 
1
1 (9.823)1 
0,91 0,691 1,231 0,71 ! 
o,l3 o,12 I o,12 1.2~0 o,o4 
i 
l ,34 1." 1 
0,94 0,59 
O, 76 0,7) 
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~ !lGROEST:: I 
l 215 ! 
- Coo~er-aL I I (r) I (Z) 
! ,, 'li i , 8' . ' '!. n! ·----· i •• 
.,, >H,co-;.'"~ "~~"-"'"'"''"'-~;- ) "1.J.9'.', i 19' ~~~ ~~- .Q.~-~-'"""" ·-~ .. -'~-.SL~~~G· _,. I .. C • .L7.-
169.571!1 26.857 !I' 42,$5! 163.153 I 13.!23 
. I : lt6.756!4ss.e3o 
1 
69.2&' 
J), Fatura~ento Agroindústria ! 104.267 I 93.665 I 1.0561 un I 
20.308 36, O•Jt:as ~<;celtas Operacionais! 
' ' 37. Receit-".s rGo Gw-at.::onais ! 3.433 
3B. Fatun,.ento Glotal do txuc.[ Z60.156 
' 
39. faLGlob;l do tt.?~c.AnteriJrll25.224 
' 
41. fUt!~tRAL 
42. Encargos Sociais 
44. R:esultado à Dispcsição AGO 
. 
n ~arLC:~erc. ' s/fa;:~r. Blot<ll! 
i 
-i.fL OuLA_groi;1d.sífatur. ·~lobalj 
• 
.t-9, ~art.Gutras Rec.s!FaLG1cbzd 
q "•r-t 2;.~ "lf!n o_l·,~r ·''~t"' I 
~-.. "-------~·'·!·~-~. ~-. "'"~-i 
• 
~1 P rt ~~-p >'r s 1 ~at Glob•1 i ~ , a, -~~"' .. "_, F . ~- t 
., ~~o•-l,;lj'i!>·'~ .In c'a'""'"'"'~cnf 
:)~. "~''-~"'· --~~ ~~- ""' ~,,,,;,dl 
53, Par~. Gred. F une. e fi n. s/f at. G.ll 
b" ·c d ' P . L' 1 S4. %nta Ul a-~ <1D -atmL 1q.j 
55. Retorr,o do Investime~to 



















41.260 6 '"1:"1 19, i •0 •• .i -~~-·J. .... I ~ .!f'h 
I LS45 j 571) 2.716 I - l 866] 
1 ~07.466 194.6971680.288 !132.9~2 ! 63.846! 
~ t8S.699 ! 55:~8~~358.275 1!56.229 \ 72.78! ~ 
12.557 ) L264l 19.9:411.200 '05 ~ 
I . . 
4 . .ua i m 10.235 / 215 1 704 l 
3.181 1 2.1os 3.7:e; 4.~oo I 338! 
I I r 32.510 11 t2.1~6 70.953 j 15.989! 
I I . I 
I . I I . 
l (2.584) !(4.037)! [6.9)6)!(96.733) !(21.689)) 
I
[ 2.754 1 (60)1 4.586119.321 toun:l 
0,18 I 0,751 0,13 I 0,11 I 0,991 
0,48 I 0,181 0,11 I 0,53 I . 
• I 
0,23 0,01 I 0,01 i 
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FGHTf: S!JOH!E/ASSGCElft: Perfil das Cooperativas Agropecuárias do Nordeste, op. cíL p< 7 e s2g, 
6.5. A COOPERATIVA OE IRECt 
CAMPONESA NO MACIÇO DO 
E A REPRODUÇ!IO 
FEIJliO 
v,.,-~,.., ~~-, Cn·il''o" rc. ,'.t'nc.i·•, c,,c,< mltl'Jl'ctpt'oc,, ,·"~"' )\inur.·.;--·Xi0,U2, C0mK02 O 11~; \·~ 0  ,-~.w~ " - ~ - -~ - - ~ 
f)ibi:-:;:'::a._. t:l.J.cra do r·iendcc·.c:., CafEtr·naum, Uibal/ i'iorro do Cl"l<.JflC·U 
~- r ,-, ,, ,-."" J'J 'l R'?.'. <:> t' ,~-\ n r.L·.··.·. 'c r· e .. -c é . <')"C':' ~'"o:;r-r.,;·:;, ~~-~--'~' ~ "' ,~ 
>~c-::, .~:o L: ::;rimeiny;:. Jnoc;, ~'- COOPIRECt: enconl:r-<:>IJ di f lc:i!l<L-,--
- ·o~r- n§- f,i fi·J1Jr3r n.1 e~tP~sa re!o;? ;:.<o;_!-,J :::a_lr do i)ét;::<d e po1- p ..... ,lJ , u '-
-._:.·:- <J"-J(k:r-·:ttl.v,J na.+::lm,)ri:.:1:::- no INCP~1, 
',_ (' n ;_·l t.< l O P:c\<lre ar:i.mr:111 :c.e1.1~:_,_ f-lr:\ 
'-' 
bur('!sr.c;cT:t f t m , 
,, COOPIRECE 
j ·~·-; ,,,,-_,_~r\ndo r·c,11A:J_ir ç'"'· C.:Oliô.IHliO t-: prCVI!Çi'(., 
,;.;- .,,. _, ~ 
junte 
e a aran<!e atomizaçSo da .L. ,,,.;,_; 
' J. t: (" :J. 
.!. COOPIRECf: 
jO 
,' .-_:, .--~f .--· -~- \ 
r· u '· '/-'~ d 
fui :1 '-ir"·/ 
( 17S) 
' -~\!Cf"'l'j( tJ(,) 
I ~. • r. ' __ ··./ \ ; i;:; COOPI REGE: 
(176l fP,\'fYO, A.C. op c-it P-18-1 
tinh:·· 
, __ ,_ ,. ' 
--- --- n. _,, ', )·.-·_-, 
nt: 
e><J·:;t:f.ndo 
COOPT.R.CC\;_ e , trn.:J. a.rnpl a 
o; r.:nnto pdr·,---.. a LC:\'!<1(3! ir._;_ 
a íiC•. (177) 
(1t::': l._'?l? r '.:v:> nd:-1 
1'2Pl con,Jl.(~n-:~"' pr·c~.:_._._, ,:;-· :_j.--· . 
frlfi-,1; tí'l!i '!i .~1- . ~) d1.1 ''',·ú''' d,:;_ <:.OO:>Ci"'Jt·(\i;J, 
c r 1. --> :::- iJél 
c r.-




-, ·-, t' 
' { -~ '• '-'- ' ''"-
!H:. I L lJ,J.Vd 
-."·, ·.-:1bí l ic~D<;.,-
-'!i!_jl!'!_'''l·~\ dP Jl.'i"O'::;, 
- J.- ê·l 
in t ~--I_! !Ti<:: n tn ' i '·-' 
pl'•.)fl.ir~<.i:_;;n( 11to da moc.Jç,--nt/D. 
COOPIPECt: 
C-i" J li 
COOPIRECt:, 
<-'-';I 1 ':O- L 111 J L;, r1 ~-:'-' 
I Ç- Í ()) •_,~(1. 
il·'·\•;: ., c dl.' - .. lill:",, __ I I , 1 i I) •.:-
' i;' 
J 1, ;.;·, 
:.YJi·' L F, L: 
-:; l 1·.: 1.1~' do ,'J.hO 
', -, ; ; , __ ;_r-- '-, ' 
1.1 t ~ 1 1 ;: :_,_ 
3d e 
-~uc:-:-::idd. 3 COOPIRECt 
i'~'' d<:::_,,_._ r)cl-,i'.tOê'' ,~·!.;; e:·:rJti<i,"J·1e~ cc,rr·e:·;;:·><)ndcntc. a CR~f, 6,2?. 11rLJ 
(LH) ::.c i_,">:.' li-(><:_:-. o 
conforme podP-se t'!i.'l. 
(L.'{)_I(.'üCPH-iCdõ- Rc?la<;orio dr> ,s.ti.viJddv~ dd. C<dlllini~;tr:v;·clo. JunL\..'/77 -á nnr<;o/T), H1 i·L'õ·I!Y,<.";\rJ DL' 
PES-a.il'::'AS E EST!J003, op.cit.p.31 
Tabela 39 
;·:,_J!Tie,·cl_al iXcl.ç?fc) O.Jricol~1 na Ç()0Plf 
! 1?77 l?HJ i Ul') 
I -------------------------- ------
! TON 1 VALOR j íON 1 VALOR 1 roN 1 V;iLUi\ 
~~MONA \ 263 l 1.203 I 738 I 2.818 [3.880(5.613 
FONTE:~Gndação de Estudos e Pesq11isas, op.c1t.~.2i 
COOPIRECC 
;·\lé!f1 Cid ·:::,l!f)'·:.tdi'lCl,·;J 3;ji.I·:.](CI dO [_~-:,t.-:t<i J.-:1 lfl:.ir>':.l•.)lfc~'l;l, ,_,_ 
COOPIRECt: t:,ctm\:·•-cm rec:c:b<:-:1!, s.i<:::Jnificativ·o aporLc-
Comi 
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Fonte:Fundação de Estudos e Pes~uisas, ap. cit. p.Sl 
I) o 0-i->010 '-::Ji] Cocievasf da ICCO maíc:ol_! 
'' e tos 
i.nfi'{!_C:;L.i''-'t-.i!r-u, p!' J íiCi.pttLl'li('IILC- d.i·rna:ZC'rl~.:;: r!i~C:io-.. <"! 
>I CO Oi'":· r :.:.t 1:'. i v:.~ r:;<f)i0,--(JU tdmbérn c::om a. Comp r- ~l P1 n t c'· -; p;!.;.li't ,_J;-:, 
Ft c0r•. Né:~-~t.r;. vD.r Iante dn. politLca. do Clover·no Ff•d(:ral 
'.-'l)FV/.OU j}( f<..f':J:'RV(J \XJrn:·wond<c' 0 l#d mJ.fli.L,;•) •k 10% d-JS :<dw0.·~ li•gu-k·.;, ,h) i:'hoolt.Í.ç!,•) <o.Hi\ P?\•H·;q 
3.8- ?'H'Óii\? ,? <~ten:ler <;<) d?S&nV<:-JlviP·~r•t.o das <ltivi.di.l.des da Coc•r-'>?ra.tiva(obn.si!L6rio POi' l•i.·~). 
{!;,)fUNDO O€ (\SSlSTCl<Cii'1 rtL"Nl>f\ CD'.JCI\C tONJ\L SDCH\L-o.J,,y:;tir.a ·' .. <! ·'> pr· éJl .:n· A~>, 1 _,l,d1C V< ,,. ":: 
,;·.·:·<Y"lddüó~' e- ·:;;.>U'0 f.vl\i1i,-;:le,,_,.J, 9.!fldn cont>t.itládD po;· 'Jin minin;o dv :'."', r:loif·_:; :'nbl_,-, lí'1•Ú·i.~ ,j,) 
,~x_s-rck i o, 
v i n t,.-, -:r r-
,._,_ t' 
i,--




Coop-·.,,-é·\ ::i_ v a 
; l 
ilh (' . '>'· :.~~ 
_, ---.. ' 
o Proter-,~a 
·'--• ' ·-'-
imr>ottantc para o::; alcances de seus objetivo':'",,. Estes pr 
lo.-:l:tvia ., 2. dEl .] ~J f' j_ C I ' I_ t I J f ,'l. 
J.i'liC-\OU Slj(_1··.:, ;_~.-~-.(.'."" em t,')'!'i 
1_; r a. 'l 
'/ l d CJ n~'J'--e··.::.:so na ecor1omtn de mc:1·cado 
mol.:>i_llz<:tr to,ln ·:~. 
:'nrrn. n··:: 
' __ ,- c_q am rnut:uár 10:". , ~n '•-~ I ',,' 
,., --· ... 
Pnrt_.l,-r-,-_. f)Ç' 11 1 "(, !r_, 
i,·:. 
i,, 






-- ''" 1 di::· 
~~i_n~;::;_:.- c.: 
C· .. -mn -:.> 
,"!·J• iii).J_d·:·,:·.-._ tc'IT1 "-:-,r-no da 
! i F ).ç1_1 l , __ '.J· 
'""'< :: .l li; n 





,'l l r~ r:2.l iõ. 
de .s b ,?_ ::. + f,-- -_; -i_ ·;1 ':: n r o "' 
, !mZJ. .!.rl(''l.t_ 
t::.·."o ~~i co -mete· l 
f ;:urd l ·Lu-
ccl,,l __ ~1-íi t:·_·)r·ío:::, 
:tp ~~q·f l.!nci.-:~,n,- i'l t.Q 
me r· c:.1do•', ~ c qu, .. :, lll;:> L 'l ; 
l:3arnbl.!i. Pi"OPI.lnha 





e i--i vo· 
(1 ·n:.c:A-,,1 ·~''''~'L1o <5 <"h'-Kut,,.-L, c<)rn cF a"k- ,-·iql,'c"" d"' d;cL'.llL.":; <~m nucnn, o, A ~>~ _.,., J•J n.1r--·l ra 
:::;.<.~1; J.-,; '--'-111.li'KL1'--~\o 0.0 m1LV,11:: d,, ~-~:J<hc-vnlr:.'.>;;\o i!SJr.icoL:~. hr .. :<:- l>vr·--ê .;J_.,:•_'nLe r·;,l(]/1."'" -::;,, 
()l'",k\Hi~--'-'c:)..~:.; m1o ')CJVf,'f'i"H"·~'nL,i_•-,, ,~,-.mo -:' ç,'"''·' du Proj,,t:;., lumbu-i. i'\ qu<_--,táu .1·' ioi ,),,,,_!."1.\ ,,_; 
c .. t\>íl.'ilo 3, 
• t ;· - "' n·'''l~r '·'•·'··'·~"'"·'·~,-.;r.'.-~(1,• .. nc>. •?.-~,·.,·.•[,,•! ''-'-"• .. ·inr,:-.~l" ')J;,,(·,:-:.ç,:::;·;._:.~ Ll UITLJ C1(-j;;,:-ntc.:.~ ''" '-' • -- "'-- '"' "---" ___ ~ _ ·~ -·-' , 
·-·-> ._-_~ <!•'' •;_>;::u c:·~·nte><t• . .t, a COOPIRECE: pc:u::~;ou a :.:>er um íns.tr-ume,··t·.) 
fi:cdndo do na 
.'.,f) :-.·,,·,~-"'.;_:r-''11;3 ;·:, ·.·.t.,:-· ,• .. t-,•.·.".t.•.''l.ll,",·l'"'l',·.c, ·'-·-,--.. ,n,·.._ · · t 
~--' -·'- - "·'·'· -- ''--'- '"·UI•• 1 L3.!''.1f.)~;:, prn(iO:::O:>:r·::. no 
<.tpcna~::, nove for"Elrn çfetivarnerlt:? Iné:;.talado'C •. 
ca ncia de .3gua, formaç,lo de um grupo que "c:ornunitar·Iamentc~ 
dificcis ~0 supe~a~ durante o funcionJmento 1o Projeto. 
,-_,LJ_lm,,Li a:~ :"HIIrlCin fTI,:tlS de l SO 
Caixa do El j'_•;.c:IJ) -Pctr·.-; 
.-,,·lr-ial "e con~._ic!el .:<----to~_·s •::omo t.'~l foi um ~-TnJ cr-ucdtll <:Jr< Projeto 
• - í.1·.·.·. ·'·"···.ç.-·.···.·. n/:io e-.> t;nn c<~ t·v i. ndc• a ,.-~~:<;11' 111 L <ILH Ir::·, mas :" l!ffi 'J r 1 !pc; d,J,i)jc')l_j 1' ' '-
[laS)Gzyboll!ski et alli, op-cít. p.37 
( 1!''.16) p ~oj<c,to 8,:m•bui. F!1~ L.>h'11· lu J,, 
Gnyb~;JW·~ki >?-t alli, op. cit. p.41 
'J'::>r-·nlmcnte urn soc1o da COOPIRECf:, qu~. 
c • 
, Ol O l i.ck· ql_\( .. ' 
Jj_c· .. · .'}1\Volvíd:<·_:,(Ol/10(76 
j' 
"com1.1nidadz:' 
,·01 tcn(:lC:ncla. -'3 pr·ivatizaçao dos poço~-:; 
nciJ.S'- r:.erias,. Em Milho Vecc!e pc• r 
poço do POL0NORDE'JTE. 
ParaibcJnos), 
difr;r~nci.ad(:;.s pf.'l'' v.:Il•-::•r' d,-,_ 
PEI']:~nd-') 
p1··ivatizados ~omo é o cn~o de Lagcdo. 
n::::_:·:- o CC<J;t,·olc pai··J tr. 
j'Y\ 
:C: \ i()_) 
;·)' 
l "• (I C' L <-1-
r ;·1 f zm-·--- nt-::·· 
. . 
;:-rl!lC1_f~.?.1.'"" 





_; \ ... 
l"a:_.n da COOPIR.ECf. 
",~,,,_-" ·~·-'"- d0 camcrçfalJ·L· .. • .•. o,·=1c .. · 'I'·'''·'· ].•,·1 .·.,~ 1--,J- · ~ , . _ ·- ,,1,. ()-.o;rn 0:: :Jr ,J_n:·le~: 
uto ~ 
:·,;· -···,d.<.!~.· .. ,··oc .•. ·1 ,'o .. · ... r-,"<>,.:·; (·:: .. <o•.· ·'".'.·.t.· .. ·l·. ,•.Yu' .<, ', t·.·.·.· .·~' .. ,·) t.·o·.or·,o,•. 'o)·'·' - -· ., ' '"" •· '---- · - -- - - .- - - . . . .., -'- ', __ ,-'--,_,_;> __ , --'r.':--.-,~·--:.c·ni .. -.'1·----·ç, 
i'!-' ·TIC c:·nm 3S ''"\i'':ndo de ln~-_;l_!moo_.; Z\'JI"lc:ul;~:-:. 
r1o qu::;_ 
'!i'.)! i1i·) Ôl\:'Í(Íd 
::·· I _-_., i) ( . ; ;:\ l.i'li .. \ _i((i!IJcia no ()EJ.sc:.,Jdo, d_ifi.clJ\.t.,'JV.'~ O" (:•::1:_·.··;) '.!ti 
(lB?)WILWlS~~ J. Uma avaliação de progranns governamentais para produtr:;rss de baixa renda - 8ahia-Sllv~~N. 
Comissão Estadual de Planejamento Agricola da Bahia, 1982 p.69 
é f 






trin de transformaçã~ do 
pr-o<:il!to.Uma ~tlterna·t:iva q11e \) .1uto1- julgo11 Lm:·)r·o,/.·ive1_ incl1x-~ivo 
C(lt'l''::C<]Ul f' i to 3.0 vendaval 
L 91) o mo~::.tr·.\r l,J 
0-i.:~ verdad<·?, o·:; r>r-ol.:Jlemn.::::. <le comcrcio..liz:::t,_,_~ç> (1.<::Jt 1r::;c- -t no 
e],, ,_,_ tCOi l d 
trar!icional ctos preços, para enc0ntrar e:<plic 
(t'22)(gnnd0 ;,•labor;JW;fi~Y~" cl r>nrlv fÍt1c>'l d<'"''---:· ~'-'L•ióri·~· o ,)Utlk\1 !! T:":·nr:; -~- :''/!Zl/!~83 '"-ii't"'--1'!'> 
>A}J. n;:JLd ~nf~.-HW~ltlÔO a ::li-,-sin.ati1r'<il. c!·--' t!!ll cnrivGmo p,_,rd r~'~\tiv . .Jx u.s linh,~<;, de firk'r"Rt-J.m·•nt,J xn· .. 1 
pl..:mti-J e cust<~iu d"' Hl-.'1/AOik\ ·::m rr"x•J. o convG-n\o movilm-mtarà intct.~U'"'·"nt•J \rt ?,S· mi!J",;:.;,_., ._. f•Jl 
itc~'~lrk\fb Delw Ei0-K.O de 8f-itl .. il,, C00PlF!l.C1:': C! iJ. 8t:>ley •fo 8Y~I':i<l, flUiild tnd,:,·.t-r1-i.t c•:,,Yl,J'-1,\CCY;t·-•, 
. '.' 
.~l C) 
' u- '!_!-·_·,i C) .. 
r1uancs~ da~ue!e pro:esso_ 
j unt(;.:-_,_ 
naquela 'í:'.bcla, a 
Tabela 41 
f)Zz.tr_'i_1_·,ui·:;:5o do:·) pioc:·~liÍ:'.~'!·c:.s. ~-;c<]Un,lo a ut(ti:<:,:J;;<io d:,, .J_'--::'-"'iltC"-_:. d,, 
•.::C.''·n;;: ,- .::; i <.1 li z;:; ;;:õ>:) a 'J r· 1 co la." 
C;";h 1 f-·1! 10Nr:: l PO 
-·-t"'n() ··o.::: \.. u,,, 1..•--
GOL/C: 1:1UE \f~: O 
:--'PEÇO Mii-iffi!') 
:x;~-10 DE tJEC r í'O 
MACIÇO DO FEIJ~O - 1980 








,·t L_, ~1-·t 
l _, /j'} 
l.l.,2G 
o' 4') 
·'1 j '?? 
() ' ?.~, 
6.5.2. A Coopirecê e a Irrigação Comunitária 
pr· c.:tn::~ de ir-rtgt;ç,~o corn11ni.tor·ia em 1'?d4 e, '3obn::t:udu, em l')C.:), 
crc>~''-"lcl,:Ju aqur.~Lil in;.:;tituít,;ão pa.r-a. dflipli.ar- sua at:.1a,-;.'1o como for·ç:a 
priorizar o trabalho com pr-odutores com ace3so p1·ecario 0 terrR 
tambcirn outr·os. fatore.·.s 
cc>tltribuir,lrn •)UI-a r·;:c'f'or·çar- -.cesta nova or·J.entaçâD. ?1 :Jr~oprl.:: 
ílh:l í o~- la dos te c: n i co~:. do PDRI- I RECL er11 
d.'_.:c-e·-~ ..• o,_-otinJc!a.--:s a ater1der inter·e~:;::~e·:~. do·:.> ~C:,i"C·O::ill!,:-::rJto~:. :-~oc1as 
'.':><·:l,I_JtckL --·:;ç_, pn"Jc,:;·::~"~':' de rnodcr·nL:aç.i--io da. ;-;tgrJ.cultur.--\. !~'or· UIYtl <::-> 
' --- _, •"' 
~ '-'· ._j '-~ ' 
r-ecompor d1vidc.t5 vencidas cem 
3.':-.s.ociadrJ~~'- Nesti1 :~1-tuo.çãc <iific.il, 
_o r o·dtJt:orE\·.-
1 n::_;tiL\Jciunn.lizou o Projeto Irecê-BID: Segmento de 
irrigação, o qt.ul. d-"Ji ta wn,·1 chanc·:da m:n·::, é-;i~.Jn\fisat..J.v::J<> ::;.o-: .. Fl. 
nw 1;,: .. lc;.no.'i'<; e:~,l'or-ço·;_; da CAR ::,a,-;:;_ in::-;trurncr:ta,l.J.,~iJi ,?\ COOPIRECt: <?: 
t 1 cJ.n::;t"orfll,l_-1a n.t e><c""utor,;t dos pr·ojt>L•Y::. ~: pr·o::wam;:~:o:~ de ir·!'·L,-_Ft n 
o Projeto Irecê-BID. Ci)f'l"-.'' ,pondf~tJl::• a·-:. <ttl.vJr!,r<·--~---- ,_1·:; 
ror :ndlt::--··ll! 11mn pr·o,Jr--,.Jrn,,_,;·;·c· 
:'icc;.s d.:1s benelfcjdr.io.:-: 
produtor e~"; c.· t i.:l:::l_~rnent.e, a centr<ll:iztt,~:Eio da:::> ativic:a_,·-1;;:_·:; 
i !fila unica o document<) '~nf a.t: i .cuu m::.J.O· · 
fle-xibilidade da COOPIRECt: e sue_~ car>acida_c_le adminis.l;r.=ttiva.-
financeira para ~erir todas as atividacies iner0ntes a pro0ost~ ~ic 
no 
'!a,:J •1 ~:.oc\<:~l da c;yope!''i1t.1.va, c:omo ,-:;r·,-~'--lenc:--'·''1) i_mpor·t:i\nt,_:··~ :::c·ni':Jd.I 
·'··· 'o\) 
(j i.'l s ·:: 11 l L 11 r· ~1··;, "-~ i ! ' \ 
(H3) SUDt~E/CAR Projeto lrecê-BW. Seg.~2nto de irrigação, salvador, 1986. ,,~;~,;~ ~~z· --~' 
{194) Ide:~ 
'• "(' j .. j' 
:.>ti. i'."~. 
-.::;n 
s t--~c.nic.·;··~~ pa.;-·a. 
__ ,:lJ. ·::,!i;>t:._r("('i'I~::.:J pa,;-a o eco.to -:}r) :')r"O_!et·D 
CAR/SEPLANTEC 0 ~~ccut3dO psla COOPIRECE. U 
ubi_,_,pr;·:(Xu "'r" ifli_~lor i'':fic[,c}ncla (iOS- diilheit"OS ;.>Ul>~.{c---)·~­
cLJ lr·l-l<J3·;3o ·::;munitaria~ 1-Jrnc:. 1:_,0,": int,'cnç,-1-·) qt·':", c·::;,r;;o 
o comunitai~ia':'- do··-:; 
~ -ll'"'"l<J,_:,c;ao. 
;:::omJJI'ii t,CJ.f' ia e no C\)lliO Ul!l·'l 
r·ecebr:;:> ndo !11{31 o m1nirr:o 
tipo d~? i nt:ervcnç:So 
iJ r•r-çJjctu Irecê~BID i!:' 1.1rn doc:urnc-~nto t-':'Cillc:un:::n1:c b'}iD 
fc:~?CiidC! t1c:.o do ac~ervo de pes:.;ul~>3G, ç:,~;i..ttdoo:_, iC) 
irJ·tervenção esta·tal Precor111a o acesso 
o calcanhar" de 
<::~_;o l v i doe a.tr nve-::_; compr--a, per·rnutct de p ()i" 
de critérios por ;:•la ,,_::~.tip•_;ladoc:; 
i0 p.r-opo·.>LJ do Pr-ojeto Irecê-8!0 tcnt.a dar conta d~: um 
proce:o,:;o,o educativo, enfatiz.ando a organização e a par·ticipaçào 
bu~::.cando construir· um "Nodo de gcs 
C!li,ni·c,;;:ar.ial visanc.io a auto-·sleDt:do, .nreter.inda o emprego de 
As assoc1açoes comunitárias exist0ntes otJ em form3çao, 
c~-e~·iam rea.r-ticuladas para o exer·c1cio da. <J.Uto··fJi.:;:::~;tã,_:. nuo; 
per-unGtn:>::; irri'Ji''''"'' 
no cd.m,oo~ reduzindo o ,-c" 1 L/PiO wigrató.rio p/i·r.::t os c:.·ii-·_ni:.·ro::: l!r h:ur-.c.::~ c 
~u:r .. ·-·Bntindo-- J'hc lfh.:-lhorJ,;;; de vidn ", (l'ib) 
As metas do Projeto Irecê-BID, coma Foi vit;to. prcv6m a 
(1%) Idem 
(197) o Plateau de Irecâ é uma sub~regiãa car.t;::::rinôa por solos calcáreos. cc-:;creende t:Jdo o ltaciçD dJ Fei}Jc 
e partes dos municipios de Xique~Xique, Morio dG ();;péu, Ca~wo Formoso e Barra dcs ~~endas. 
Dada peque: na'::: di" e a_ 
COOPIREC2 e do Projeto Irecê-BID, --'do 
c: o mo p ~~é--v i ab i 1 i dado, v i a.b i.l i da de e p roj e bJs ex t-e ut t v o::< , co<nc.> 
nor~mulmcnte 'SO.O rüal.lz:;1dos par·o. pr~ojc:::tos de ~_-;!irru;;;.n.;J)c~-,. e 
' - . -lnlctals mostJ ar-,sm con1 
clareza que 0s pe~u0nos pr!ljetos deveriam ser elaborado2 c 
lrnplantac1o::_; diretamente ' pe.!.as execrxtoras, 
r·equcrer contr,:1t<~ç;3o de consultor"ia~s e emprei·tel.r·B~L f-'n:.>ós 
i.clenr~l.-ficad;;;.s D.3 po~,,;:dbilidades e r·estri~-õe~-:; para implant-:::-lç,?:c de 
um pr·ojeto~ s:it; r-cal i zados est.udos pedo 16-;Jicos expedi to~~, ,:::tn-:-1 i i.::.e 
de ógua. e levantamento topogr-áfico, seguindo~-se a elaboração do 
projeto executivo. adotando-se roteiros simplificados. 
Do ponto de vista do ;J.ssociativismo" as díretl~iz;:>::3 r· 
c<:.tr·,;tt;é:gia:, da .1r1~i9a.çào cornuniLJ.ria na regiilo de It""ec€- tivc1 a~n 
or·1,J0-'Irt na tr·adiçiio do~; ;_tdjutôrios e mu·tLi'Õo:~~--'· re(ju!.;;:r--~n~-:·nt-o;' 
utilizado;--,~ pelr.t::> f~>or:>uias:õe-~> do semi~-ar·ido no ·de::;.t.ino_ 
do F(;''i)!Jo. Nu firh.ü ck: l9fl.n, jô I1<01.Via e~;o.tudos de vi.übili<.lddc Oi.'.H"n 
pr·ojeto:;:. de ll-r-.1"\Ja C! crn 41 cornunir:.iadp:.::;." qu,:o_: benef ic~iar-l<_<rn 907 
com 4?1..,') ha a ~~erem ir--ri:J~Vio:·.::.. De~:;te t•.)L-:!l 
atinS.J.iam n 
~"> nZ:lo --·~jove I" na.rne n tais como o MOC 
re-:ursos natrJrais nao rer.Jvd';?is 
e tocn~cos 0nvolvido r1o processo: 
dlrtic:ul:::i 
.'JS .ft!lpi3D.>t'S .neste p~·j i'i 
..... i<t'm i!.- i .s tr.? tJ Vó'. ( 1 '}") .l 
d•) dUto r I. tark ismo dc:.s tecnlco:·,-;, compr·ornetf'ndo o r e l a.ci.onarn;-:nto 
-;;,~-J-.--,; ""'''''"'' ('200) 
'·· j "·' • ' -~- " "' " 
F'ci!nc-Lr-o~ n.p• .. •s,J.I" de: ·:>tia··.:, iilr"::::ws rnu~to r-e~)i_Jzi.;:I;J'.:>, O:?. per·imr;troo:~. 
t:ral"'!J1hn\.ta.m com n1v-2l 3lt:o di'; capacid;õtde oc;,O~'-n, devido ,-t 
i n:;:,l;.•qUi' art\-'CJ nn cornc·t··::~ia.I L<::0.ç.~o. Ha.via per ÍITi·'Cf".r<:Y~ Ci.)ifl ut L·l. lZc.v;: 
~ ~o~ (1~~~~-·-n) c 
!Ct ~. "' ''; 0:.< 0 ,!,,, ~ .I 
(!.99) SECRETARIA DA REfORMA AGRARIA, RECURSOS HtDRICOS E IRR!GAÇM DO ESTM:0 0i1 3flHIA. Relatório do se~inário 
de avaliação e p;ogra!llação da caoacitaçãG de irrigantes, Irecê, agosto da !S::. ~.3, 
\200) ldam p.S 
COOPIRECL f,:í_ci l cornp r e.::> ndlê: (jUC 
de \m::>()stos muito peLo 
-3. um e n ta 
Além disto" na 
i !TipO r t>J. n te t:\ 
o qu.;:: 1,-~va al']Umas ve.::J:;,~ o:c:; intermc-di.::~rios a 
2\(::lrlld -:.io r>ata.i'ndi dr: p!·,;:;-;os que d~;,::::.cô-;.]ur-a toda 
L:z z: e J'" em a q 1 11 ·::::. l,.;JJ,_,~~" 
a exten:-:;Jo de :::ua 
sua~c\ q1;·_)t-·Js no 
..1'2, coop,;rativa.s 
,·1o adentrc:1rem o pr-oces~so de COHier-cializaç:fio~ vão 
estabelec:idos no proces;~o de 
Pi"OVOC~indo uma 
po::::,ição incômod,,. para os outros ag-.é::ntes de cor.ier·cta J. izaçã.o, que 
tentam deso.cn;.>ditar a coo;,er,•·t'v" perant·o ''"'""' ·· d :.<. .... '" c.-· ,..)~ 2.e1Js as<~ocla -o~:s, 
att'"avó~-"" da tempouiria pr·atíca de _ç{U.IJlp_j_ng" 
com'.'':·-:::iali_:c:c:lçdo mostrou--se bastante limitada. ~~pena:'~ 1---~7'> do~,,~ 
prt.:)dutoi e::; intr·:::-v.i:_strido,;\ na pesqui;:~a cornc,r·ci.al:i.zam .~~t~·;::ve<". dJ 
r:oo~Jcrativ0_ TodJvia. as pesquisadores viram ''retle~o2 p.1sitivos 
dr,•vido ~1artici.pa<.,-:do C:oop,~;--a ti V<J no Sl~>t::-ma. 
·:senao pelo \/Otume ele 
,::\t.~.l:.'.(ltC C()f110 ir1-·:-~tr-11mento de su~::.tento.ç;:;lo de 
l oc.:..'t1 (20.L) 
No scc_1undo seme::>tr·e de 191~), a Corni~~.::.;-'J:o :·.sta.dii,J.i d' .. c 
Plan~;jD.rrK·nto ,'0:Jr"ícola -· a CEPA, entiio co o r d~-;.ní-J.dot'·a de• PDRr-IreciL 
;:<er<J::cs) ref(·r·cnl::~ 
,Jc:::.!ucn1J p.--~r-;.:;_ [l"\: 
co n t:. r· :o. t::.1.d•.;, 
COOPIRECf., unu audJt,)r-J;:t 
urn 
(202) fUNDEC. Co·J~:rativa Agrícola Mist1 de Irecê ~esponsabilidad~ LTDA. Cvo;tirEçá. bJJls ~Jrizont~, 1980, 8'Jp. 
tab. ilusL 
ond11 encontra-se uma anãli6e criteriosa da cor!tat.iii·i~~~ da 
cc•coer·,:1tiva" Entr-e outi'as conclusôes, apontou qLtc- a .o:;;.c!' itur-,c-:;.-:to 
da COOPIRECE não se prestava paru tJma auditor1a na extc~ o 
nc? r-ia, n:~o mantinha controle sobre os e~:;to<;ur~~::: .. o r::;,·_,_:_'inç:o 
G'2r·al e a respectiva. Demo;.straçilo de Resulti.:tdo::. n<:10 Tccr.:un 
lC:V31'tt~."ldo~s na integ!-a de C:tcordo com a escritur·açào conto·;iJ., 
contrariando o artigo 176 da lei 6404/76. A auditor1a afirnou a 
relev,inci,:~ <lo pr·c~cedirnento ,~·m desacordo com o:'ô. pr1nc1p1o.-~~ de 
:::U:uação Patl~imonial da COOPIRECE~ .1em o resulta.do de suas 
Entr~e outros dados, a FUNDEC levantou o nurrn?r·o de 
assembléia~; geraJ.s e a pn~sença de a:ssoci;:\dos. DestA modo , no 
per todo compreendido entr-e 2J./05/7'7 a 01/11/71} forma realizadas 
frequCncia a estas a.ssernbléia~-;; ::;. no DBl"étl, mui to reduzici:L U 
maior quor·urn foi 138 as:o;oc:iados par·a um colegiado (:!e 1(,-2:··-1 -;:,ocios, 
hnvt~!ndo reqistro de .asc;;etnt)l8I3 com apena~:: .LO _--::,oclo:::" r~a:3- 16 
i'\Ssembléi:as houve uma média. d(-:; -36.,é, sóci;;Js, uma fl~equéncia puuco 
-:.igr11f.i.cativa par·("' urn,:,1_ c::.ocie<:la.<le com rna.ics de lSOO rrr-:;mb1·c:.' .• n 
disper- o geos:wéfica do):::. associados ew 1')713, mo~:>tr-a. que "'t'/,'")6\'. 
dele~-:. re:~idem no murlic1pio de Irecé e ~'~'),.::;.3;~ no N::ociço ~.-k; F".:;:ij.-:"Fo·, 
na:s 0~3Sé!;; residiam no SiE.tem.::J. 3acoi-:>irl2L 
c·ml')(:\2, o PDRI-Irecê, a.travós de su;;u:; equ1pe~s d-':: ca,:,:·o, acc:·ê-~sore:;:; 
r_c::e.p'!}ci:.'l.lizudo's r:: funclondr-lo's da cooper·.:1tiva, t'•:.::;il f.r:ou co:u.::e.:~·.:::.iva·.;-; 
c;.om~.>I .. I n h.~tm as ,J.ç:oc;:; do pr-ojeto nd. Fle<:J i .::to_ No que :·::e t"0 f e r r c .J. 
COOPIRECt, houve cotr;_;en~H) em r·elação à ob:s.::?i"VLt<;:E\o de <lUC' 3. 
,-.. ~ntidadc- :J.pr'S'sontou um gr·ande f .. lr·oqr<:::::<>o em term,)·' .::~.drnÍ.tlÍ.oó:.t.r·at[vo ·:. 
e :.\tE~ um fo1·talecimento econômico. HJ5o ocoJ .. r·cu, to<:)c.tvi{c,, a 
ro:.;pe-rada dino.mizaçâo do seu quadl-o :----:.oclo:l, atl·av~·'·-· da 
r=>articipa<;;ão efetiva do pequeno pr·od!!tc>t" da f:..:e~JiZi.o n<"I 
Pz.~ra rncl.hor· 
.;"J.ti~i_l_ 
p,--,':':,P·r::La cv; ---,',.lUC.':l-:;âo ":>: cser· e>.ecut.:, 1:J. 1>or uma z:qui.p2 c:omp•Jst:a pc•-
··::,:;J..~: ·::.c,ciólo_:yy;; 'J :1m 8.-'->::'i-ist>,:·nb?> soc::iai. que o PDPl c::ontr:J.tort, 
\:·r·c,;nC\!.'. -~.;... . ,·,·o_vP•:"".· .-c), .• ·,· <JCt'.t'. u"c--·-"n;-,,"~;,, ' .. t' j ... ' -- --~-·--- -~·-- '·-- -- . -- -- ~y.:•.r .L~'-"'t"'J c,a~:·. t..oopera.:1vas ~o Lst:a(,D 
C()CP'-''íi."l ti vi:;:_; ta" 
F"or--a.m apl'lcados 340 que~·~t-f_,_-:,nár--io'S jur1t0 a peq•J.-_':noc-~ 
produtores( 20~i) clientes (.)U nó:o do J.Tojeto, no lfaciç:o aO Çe_iJ 
O ~s tucl0 não or)dece u a un:u te c n i c,:1_ , i e amos r: r·a9em ,--1 'JOf os a. r:·1 
distribuiçE.io ·3~_:pt!CÜH da a.rrro:;:,tra. ·fol det-:onninE\•:_ra ern f'Un•;ao d\~S 
pelo pr·ojeto, onde o B>(tension:ista rural 
local escolht:lj intensionalmente dois produton"'s t11:>ic-:os por c,3.da 
povoado. ;;) detenninação do númei~o de que~:.tionar·io:s por munic1pio 
ic:vou em conta ,'l. disp1.~r da força de t1'aba lho na n:::gião. Por' 
,,·:;ta. ntzao, OD municlpios de Ir·ec0, C~H1i:'.JTH.na e lbititá, onde::: 
cnncentr-;nn-se us maiores pdr--celas da força <k·: tr·abulho~ reccb,;;:r·am 
;ndior- at:er·!çã:o dos '"''<ten::;,ionic-:;ta,.:; rura1s ·:::o mDlorcs n1.1rner·ry~, de 
,--1ucs:::;i::i.<Jn;;ir-lo:s" 
f'':'f'<·.:-:-:;,'nç:c:\ rarcfe1.ta <.:iO QU~ldro ;social da entld2\c:<C no unlvcr~_;:c; ôC• 
1-,c-queno pr·odutor· no /'i;; c: iço do r·;ec'.f.ié·o.. ~::.m C,z-ntn:< 1. e C.3r1a.r ~n1a, 
flll~tl.iclpio·o: rna'i:::·. chsla.ntc::"". (i;;;! lrecr:~ -- o municlr:'i(:'! pólo do ~;,i;,·.tr·ma. 
niJ.o foram entt"evi:-~.t.Jdn:.s :.sócio::. diJ C\.JOf.)<:r--ett·tva., cnqu.:J.nt:o o 
p'~'qt1cno rrHHÜci..pio de JIY'··: .. ::~Ya apres-.c"ntou a ma.J.ot· pt<rt\cipa:ç.dn ·de 
JG~oci~do~ (10,00~) na amo·~~rn. 
01.1tr·.:1 por•:Jl.Jnt''' do que2.tion.:ir--lo indc7.~J<'JV,;t .:1 vt:.';a.·) <lo 
i-:-; 1tno.vi:o;tado ~sobr.-:.; n utllidade di:l COOPIRECE~ n.ttdVE<'- <:1c mtüt·ipl.-~ 
{203) PDRHrecê. Estudo sobre as necessidades de serv1ço de. cooperatlvisro do pequeno produtor na Reqião de 
PDR!-Irecê. Hssessoría de Apoio ao Cooperativismo. Salvado;, d-ez-embro de 19B2. ~inen. Não paginado. 
(204) Para o PDRl-trecê ~.ão perwenos produtores aqueles \'.!jo a ánn total ,jo estatelechento é igual ou 
inferior a 50 hectares pan d')ricultores ou igual ou infe-ir" ~ ~00 hee;tares no casa de p-ecuaristas. 
'Sfô:f·ve PB-i"B llEti.'.lLT) e 1:.: (só ,:::;.c•rvr~ aos .. ";}1"3/i,·/(.'s") niio tJ.ver·am 
a.c>2 i tnç.io r;,~ c'.;.on;,J.>:.fa:"' SIVJ:~ f requênc:i as. com ('é''pet:ição nao ,.:::he']El.ill d 
s·s do total de r·e-:.post3"''·-
malc-ria.l Bgr.lcu/s pdra nossR lavoura'' (-:..s~no>.;:) r--evE~l;;:J.n~'Jo a 
c:orr--:.:ta pe:-cepç:Zio dos produto1~es, v1sto que a. COOPIRECt._, 
histor-icamente, tem se o.firma.do no :-:_:;etor de i·-evenda como um poc;·.to 
av3.n,;ado no forn . ::cimento de in·c.umo;:; "" 1>d1quina<:> par,:~ moderniz.::u;:ào 
da agr icu1 tu r a na n·J(J ido de 1 recê _ 
Tabela 42 
UistJ"Ü;u:i.çáo dooo::. í:lue<:::.tion.Sr"ios ApJ ic:3óJs por i'"iUiÜClpio::; Juntn a 
Prcv:i!Jton;:;:;;, Sócios e i'·4ào·-soc:ios d.;.1. COOPI 
MACIÇO DO FE r JGO / REG I/;0 02 H\'l.:::Ct l. 'li32" 
~\Íffil!fO ASSOCIADO NM-ASSJCiri~O SEM RES?OS<A 
ou 
Município Quetionárío ASS I ABS I ,~BS \ 
---
Ca~arana 61 63 100,00 
Central lB JB 100,00 
Jussara 40 4 10,00 l6 90,00 
lrecê 91 8 8, 25 86 88,65 J 3,05 
Ibititá 56 J 5, 36 Sl 9~ ,64 1 
PresidEnte Dutra I 46 4 s, 70 42 91,30 
TOTAl I 340 3lR 93,53 ! J o,as 




1\unicipio Total ?fRWiTUAIS 
• de 
Sub-região Respostas A B c D E F " , 
Canarana )Q 27' 14 11,86 27' 14 7,14 
i 
21,14 ' ; 
Central 50 30,00 10,00 40,00 14,00 6,00 
Jussara 48 20,83 10,42 4l,n 
írecil 106 13,53 14' 15 2,83 0,94 30,19 13,21 14,04 
Ibititá 63 6,35 12,70 3' 1) 6,35 46,03 23,40 
?resioanta ú<Jtra ss 17 '24 !2,07 12,07 29,31 22' 41 6,90 
Kadç:o do feijão 395 21,22 12,40 I 3,04 1,27 I 35,í!O 9,87 14,68 
F ar; ta: ?ORHrecê ·>Pesquisa d;; Campo. 
J,g~oda: 
A ~ Cumpra nossa produção. 
8 - Recate nossa produçlc. 
c " Só sarve aos ' ' grandes 
i'J ~ Não serve para nada. 
E - Vende material agrícola para nossa lavoura. 
f - É uma sociedade de pe:;:SIHS coro a fin<>lidada 
de prestar serviços a. seus associados sem visar lucros. 
G - Não sei. 
n,:l_ COOPIRECt: n.3:·:.J 
tenta levantar- i:l repr•:?sen L.:1da 
as serviços mais utilizados pelos produtores dentre aqu2les 
oi'\::r>'Cccidos pela entídade" i=l ce~:,posta de rna.lor· fr-equénc.ia revela 
COOPIRECt:_ 
;!(: -; é> 
a COOPIRECE nFCPC~itava amr>liar 
'i.' 
(.1CI··.:· '· nu f i na1 do 'Si2<'jUncio [X: i~ l. nr_l,_·,, ' COOPIREC~ t _ """' , "' r: apn:;:sen .1va 'J!ll<3. 
CTdinal dos serviços que os pr·ochrtores gostar-iam que a COOPIRECt: 
,:-.rdem de pr· i.o.~idctde, em uma escolha dirigida para 21 
t:~paxecerarn: (1) compn'.\ da pr·o,jução a preço compen·;:;adür. (2) 
garar1tid d2 preços em época oportuna. (3) onto nos ,)r·::ço:.:;. do::, 
r·\.::netir:orn di. I eta ot1 irldi(et,·J.mente para a rnoder-·n.izr:tçi:J_o capital .i<~.ta 
do. aq 1~icult:,Jr-a., r·,av;~l:J.ridü co•n clar·ez;J. o conteüdo i<-iC(l1Ó<JÍCO (.'ir):-;, 
ii.p 1- ç·;;.:_:or 1 tou um ('t"'::;l1 i ta<:.],::~ s ur·p r"C'endc:: nt.e p;Jr·;_'\ a '''XPF"'·C td. t ·J VD .. )(J·:; 
pc·:::>"'\UÍ';:,a_d(H',:O:<C',: ~)O'?; do-: .. ,0ntr-evi.sta.;Jo'?. so11citn.r-a.m iYc'Ç()~'t .:t,_t.J_b_t,I,J,;u~,i;~_~_., 
. I . J ' - ,-1 -"' .:.J ''·" p.':-~rJ con:::;umo fam1 .lD_r· e pr·o, uc1vo < .. ,a ' ~
import.:1 nt.:} fator-- limltat.:lvo do potencial de exparu:;,â:o dn~:-. 
/ ! i 
Tabela 44 
P'::'l"•.:::e{ltua1 p<Jca ,ê\ pegtJnta.: (/UC 









Pmíjem ú·1tr1 Jl 
~odp de Feijão m 
~. sa~nt~ lisulizadJ. 
S- lllylmntQS e imm ~grícolas. 
C · Co!l;na do prorl11Çã~. 
B • Oesmtus iiOS preps da prGd:Jto. 









f· Créclita subsidiado e mistênda tkcnica, 










c D f f G 
' I 
l,H 5 .s~ 1,45 2' !Jii 1 so,u 
I 
H,SQ ) n,sn 
2, 04 120,41 
1,64 b' J6 0,82 l,18 i 19' 51 
1,51 6,% 1 ,Sl 
I i Sl,Sl 
I 
' s,zo l,n U2 I '(1 ! ) ) ~ ,1 
I 
~.H 4,31 0,% 1,n 1 n.~s 
HD ne(Ji.::=;.o (),.,~ rn:océ~ entre 19"16 o J.9U-.:S fot"<:J.m pc;r'í·ur"a<:iiY.~ L/)0 
{loço:s tril'::.l.liarco3 e Implantac.los 90 :::.-j_;:;t;,-;nln·::. :>impllfi·~~ud.-_1,~ de! 
hidr-ico:::., pt i:ltic.;u(ICnb::, nZL.> fGI'LHll ;1' 
l:)r<S-- P<:H"D: o nr1o nqt--i.coln _1'/H,··;_/j',i\, 
óe .S·Jua com r·,;;;Cili"'S,~)S. dü PAPP - Pros.Jrama. d~? t-lpoio ao Peqt:eno 
;::'rod1:t:or. LG.tt:-c Proqr-.:::Hna pi-evta a implant.:::.ç.J:o cii~ ?OU !'>OÇ<<'-
tubul.._u-es com si:::-3tf0!1ii:3S de ab;J.:::.·teclmcnto de agua e irr·i']a.çSu p-J.r'a 
lSOO pr-odutor-es no se:,Jmzenr~o Recursos Hídr j_ccr~,, a um custo U'B 11,4 
mi .lhõe.s ern cinco ano:;;~ ('205) 
.:-;omuni t:á ria.s que observou não e-star2111 :sendo a 1 cança.do o~.s 
objctívos de melhoria na condiçilo de vida do publi.co-·rnp·t;1, nc•m 
tampouco havia avanços na "fixBç·,}o 
r-evés, naquele momento, a ':']rande maioria do publ i co--rneta do 
Ol"ojeto estava en~::a.jadas nas frentes de serviço::; em decorT§nc'i.a 
<>a sr::.·<.::a e o PDRI-Irecê não vinha fortal-pcendo a a<J!~J.cultura de 
ffiCdirla en1 que os i)l-odutor·es, não dispo11d0 de meto~ 
iiF.8c' (_'207) - '"' CJs 
p(·omnvidtJ. 
pelo PDRI-Irecê, tais esforços não corJS0!]Liiram pr·omover 
{205) ~DRI-Irecê. Programa de. Apoio ao ?Equeno Produtor Rural do ~ordeste. Recur5eiS hidricos. Deze~~ro C': ~933. 
ilheo, não paginado. 
(106) A visão rornantica da »fixação d(l hol'le,~ ao campo" no deseiwolvii'Jento capitalista que desde a lf_U·;sia 
Cwista fascina a ingenuidade populista, ainda constituí elemento básico do ideado que lastreia os prcj?tos 
de desenvolvimento rural para o Nordeste. 
(:07) Uil!VERSIDAOf fEDERAL D~ BAHIA / ílRGGRAMil OE tsnmns fCONOMICGS E ::C~!HIS OAS REGi0E3 SL~;-AR::-:-' ._,_ 
ESTADO GA SAH!A. Situ-ação de saúde 1\ii Re~ião de Irecê. Salvador, agosto de 1-:~i, ~i:;eo, p.25. 
unJ:::::.·;,-.cfo '·'' dcpz-~ndente::;. de pi_;s,o>:tma::> condlí,';;.E5es dcc mor·adit~. 
ii!Ct.Jd;_> do::, anos oi:tf:onta, ainda. era alta a frequé~ncia de c:alazor- ::c' 
1--it.\n:-,;c(,ta'>?- O e;;:,tudo l--cgü:-tra ainda cJ. predomindncla do :=;etor 
:::,,·L.,./adn nos niv€:'is secundArias e L;r·ciàr·io::- d~1, r-ede de ser·v1ços 
-·ie .sat< -"; concentr·,-:-~.da~-;. nas ~::;Gdes municipais" di f i cu L ta.ndo '.3d!/ 
0 2-emii'lário d,-::; 1-:]Val'faç.io, de o:>ete!n[)f'O de 1985, d;::finiu 
para o Plano Op•c;:ativo ;~nual (POP,-84/U.S) devendo .::1 
'-1uc:stdo dos recur~s.os hi.dr icocs ter precedénc1a ~.;obre as demais 
açoes do PDRI-Irecê. Em consequência,. l8"5% do orçamento do PDRI-
OiH'{;I. i_ r ri' (la.c;:Ifo 
,;o;Cfyfda,fC' rtOI.id, ,3 
t·n1--a.rr1 ne-::::e::-';sar· 10'2- oi t.o anos di? atuaç.i:fo do PDRI-I recê" c i. nc:.o do::> 
<..\UCilS com frustr·.::.:v;-3o par--cial ou t:oto.l das ·:::.afras, para qiH-3 ~-'" 
._:;·.,~~_;c_:c_t,r[:.o;:o.:" a lrr·i.qaç:f:io corno impr·~:o:;:.cindivel (').:'\f',.-.1 o~; pi--odut:on}:~: 
da n'3gião. O POA--fVI/SS previu ainda implantar lO pequeno::-: 
r.H--ojctw~. de irr·i:}a.çZío cornt1nitâria com a~]l.1a. osubterr·hnea. ou de 
':;uper·Vicie:, para assC/JUrélr· r-enda de: 1,76 sa.L"'.l.rio rni.nimo para G2S 
pr"•::.d ut;o n_'S o r·~JéHl i .z:cv!os <ê:fl'l lO asc:OJ)ç i. ,"'.ÇÔe:;:. com uni tá r" i as, a:.-:, quo. l :~. 
··.!cv8 , l3.fi'l i'"(:?cebci~ ,J. pr:'l:::>'.c.e de 1.2~) ha. de hcct.~1res i:.rrigado!s,, iJ plano 
pc:>/i.:t .::J..itv.:ia w. gi:::r".:.v;i.'í.o de~ 21'37 postos de trabalho para r::omponc"nte:::. 
<"!a:·-;" famílias de produtores, alPrn de assisténcla técnica. 00 
inv\-_,,-,t:;i.;nento::- (US:S 2,9 milhôer,;) SF)r'i.3.rn reali2;:_1_dos a fun<ic) 
i.mplantaç:.<o (inc. 
(2&2) PDRI-Ir.eciL Projeto de irrigação" Versão Pretimirar. Salvador, t98t. p.L 
{2TJ i lrnr.JJ.iJ.il·tados, \ ' , ~i CERB 
tecnica e extencão rural 
previstw. ·:seçuncla.i~iamente~ f:lpena.s no ~:.e~jrnconto cr-e<Ji_t:o~ qU2<~.1':w o:: 
banco~-: nao aLua.r .. em dir'eta.mente corn ç_:s a~c:-:socia(;::-5e:-·--=.. ~-,::; 
C) ··U· .. <!íllE'.1 í'ltO iTIC·r1ClCIC1ddO IJ~:;a urna 
ESi:i'i!Li.!Fó' 
tc;cnLç[:·.~-t:1 p,, r tl 
(20if) Idem, p.9. 
(210) Idem p.9. 
os C<,)()(:(), li\_'.:: 
' ' 
:; ' ; ,•_. 
Í'_(: 
ÇCl(l:SC(jUJU ;J.tifl\]11 ~.-Ué'\'. 
devi 
il.lCd e 0Xte- () uraL e, 
f i na 1. me n t(:o, o descomp f i)rJiet i me n to em todo-::, os 111 v e 1 ~~ dü 01~ 
uu; 40 milhÕe<:,, FiPcusada a propo·.s.to. pela CAR_, foi pos~siV>?l 
realizar a tafefa com apenas a metade daquPl~ valor.(213) 
_,-,lnda o de~'.;Conheci.rncnto do~:; fllétodos de "''~c;ten",Xío r--urtll 
CERB r:ostltra 
Por 
ultirrJ), o qerente- ,_;f"' irrig.:-1ç/lcr dn CERB, Jnform(J/.1 q1;e ,·i' 
' i73V1,'/ os 
,:;t-i\--]<f:_-;,·.i-:_o.:~ c· r;,:ro t.inhD como d-ar e-ncaJJ:•·.ini7Fif_(,ento a implanta">·i·o· 
(''15) .se pr-ojet-cr ''. ,<'.-
0 tr,d:;;_dho corn Ol!tr·a entidade. o Estado pr-ocucou a COOPIRECE. c em 
20/l.0/3'-)ftJi êH:~::::.in:vJo o Conv:Std.o 23S/f§'-) pa.ra ,q c-:ooper·at-lvc:/ -t-az:c·r· rc 
' ' ' 
as~sJ.ste.ncla técnica. per·irnetros de 1 rn_·]aç 
(211} SILVA, J.V.S. da Avaliação do desempe:1ho do órgão executor. Ir~cê, ahril de 1986. Mimea nJo pagindo 
\212} Idam 
(21J} Aliás, GRZYBOWKt já registrou que as perfurações de poç<Js desta enpresa apresentou custos ;:;quívalentes a 
3 vezes o preço de mercado. 
{ml lbdem 
~1uipamentos e ~ontratação do.~ serv1ços necessários para 
i:ll[-)l.;;ntaç: 
do Pl,J.nc'ja.mento da Bahia., Presidente da COOPIRECt: e D.ir:.:'lt):· 
i_;;,ecut:ivo da. CAR, o Coovénio :)r-eviu a aplicação de CFU; Sf_;ij 
milh•:.)es até 31/0;5/86, a -Fundo perdido., sendo CR$ ,381.,·.-2 rniJ.h6,}:c--: 
i.;,a.ra Equipamento!_:; e '·),'Jrviço:;:, de Terceir·os corn rec:ur·so-::.; do 
810/FTNSOCIAL. 
Po~-::.teriorme.nte, um aditivo a este •::onvénio r·e·fol"'(;:Otl a cai>-<iJ. 
<Je come r-c i a 1 i za·;ii.o, 
d::o.símvio em 1.2/12/85, quando o valo!"' total do conví:.n.in p;-:vo--·:-,ot~ 
pa.r-a CR$ 6,6 bilhÕ0,s .. o aditivo destinou cFn; 1~4 t·,ilhões para 
f'4_b;.J_:~_t:0:_·::Jme_n·tq '~"ª G_§<_oe_c_ps, CR$ 2,0 bi ihôe.:.-o: p.J.ra CQ_f!J_y;r::s::: .. ~-ª-_t__i_z_aç_,Z,:o da. 
f:?r·o_d uç_ão e r:::R$ 200, o rn i 1 hões par a Pr_q_d_LJ_ç.3:_q e Q_i s:t.r: ~ __ p_(J :i_r;_~\q de 
'3emt2!nt_,~::: .. Cerca de CR$ l,'2 bilh(~es. da comer·clali.zaç.Cío f·-;ro.rn 
(216) Os r·c;,cur·::o!~:-
r.,;,m!.:JC'm .::.1 fundo per·dirJo" Portanto" fica claro d d.:~tenn:l ntt r:k_:. 
;-~':;ta~1u no ~~.entid(J <:Je dínamizar· a COOPIRECt, apoi0ndo suas fu"'':;:3;·• 
t·--0.c-:>iCJ.S com si:;1ni. fi.c,::.tivoo;;; aport;:.::s de recur·::::.os ·f inanceiro:_o. e 
"'-" ,_, ,-'i'.:}l!i.·:,Jç'...lo <}(·;,<:; .;;.-~qL!JpamentoL~ e contra(B~: .. ~··o ..._·-los sErvJç(_,~·; 
ncY:c:;;--;:5G·;·rio:-;; ,oBrn B 1!1iplant .. ~i'9,;:T·ei dQ:;~ ,c:,erJitlci:n.;.c;:_·. de irriifi'!ç.3.··Q ·dr."1 
(tr .::·-to .freei- E' construç:;_";fo de se:t.<:~ gc:Yl,o5e.:;. eomunitdr.ios nc•.•-:: 
.Projt~to-s {h? J.rr·igaç.§o de P'Oç:o~ Neii3 /-for,_-,., Lago.:,· d,:?s E(_JIJ,:~::., 
L'-·,g.;;"'-iinho, Li:i[-JB do l-1ut:.:.,nJno f." Tar~<;ut_., ", no vnl,..)i-· a.pro><ima,~ln ck:· C_;_·~~ 
1, '7 m i 1 hÕe': .. 
o c.J.poio do Estado à. COOPIRECE: conticllld com .::l'!,~:.innLtWt\ ,ie 
suc~c:,::;ívo:::;. convênios e aditivos até 01/03/91, qu:-'1.ndo foi a:::.-o.i tk::.d(> 
0 ultimo~ p!~cvendo os me~\mo objetivof,·, .::u-Jt:c;r·tnl r::<: e corn a: ci11t, ''·' 
(1H.) Temi -~dítivo assinado em 12/12/85 
'f / 
O dese1npcnho cias atividades previstas no-c convénios 
CAR/COOPIRECE pQ(:f.::o~m ~-:;c r obsc"!rvados nos relatôr ios mems.ai":i zJ,::; 
Esta experiencia singular oferece oportunidade para uma 
pesquisa especifica. vi;sando tipi-Ficar os produtor-.-::;;:; 
beneficiários e o ,:dcance pr·ograrnas SOClalG objetiv,:;;.m 
re-duzir- os efeito~~ (1,3, seca o o elevado gn1u de ml;~~??~-ia d que -"::-:·-ta 
:':>Ubmetida a -:;:wande maioria do~~, pt~odutores diretos no semi··-àrido. 
Toda v 1.a ~ :;::,ua (0'>< tensa o não C<:tbe no 1 imite de O:~ te e::; tudo, F ica.n<lo 
,0, a~~.c;.pssor·ta da CAR., •.:'ilC.1-e 1')'1:36/'-10 pr-oduziu utH pla.n(J de 
re~lizou muicos tl"0lnamento~ ern tecnoloqi.a~::. 
de produtoree::. 
{217) Com a instalação do novo governo esttdual eu 15/03/91, os arquivos da CfiR foram extravia-ias, nJ'o se:Jdo 
possfvel levantar o volume total da recursos aplicados no programa. As inforHçÕes contidas e os doc!nentos 
citado':! ~esta parte do trabalho forar:t obtidas no arquivo pessoal do engenhlliro Jcsê Valdeilsan da Silva, l que1. 
agredeceMs a gentileza. 
(218} Co:c;;ar1hia de Desenvolvimento e ?·, >J RagiGr.al - CI'IR(Ra). Projeta da Re-;JiJo da Fl-l02j1'e~:o Lnd. 
Inforr,;;qü.os sinteti!adas sobre a Regiâo I- Saivadcr; sn. ~ar 1991 n<p, i lu;. graf. hb, 
de -21aç6es ~ociais ma1s favoravies á 
de " " lrrl~Jaç:ao c·.ornt;ni.LBr Ja na He· 
· '.·'Cf 
i c<spondeu pela 1. mp l ;:cntaçào e a::.siténcia dos 26 
projntos çi''' irri0açâo comunitária progr-amz~_({Os po.r--a ,) tii:.;·ciço ·:f:< 
>·-::"' 1 J 
rr~<.1jor it:!cL',, n.:;o t0n1 •?>~P,~ess,w 
marginali~adc c exclus50. 
pot1tica devlcro ao eLevado \]r::-1.11 de 
COHIUnÍtdt'iFt i.'ril Íf< e (h:~finir- o (.·~ncaminiJ.:uricnt:o ·':l<JS f' C;(;JIII 
técnico:·:. (!.·_;.·:·. i-\f ojetoc:;, pr·odtl-tor·e,~-~'" 
(?lc)) Idem 
comercializaç~o a o 
Tabela 45 
:~:i.stri.buiçdo d(>::; i·)er·imc··t.nY:- de Ir"ri<y;t;:ào Comt'n.lt;::ír.ia no i''',~<clçu do 
FetJ Uildo o:::. i·iunic;C)ir,y;, c: Cornuni~Ja,-.Je·-:; nur·ais~ 
UMOEIRO 
F OlHE ; RüORlGUES, W, N- 0P C IT 
.-,' 
Os Problemas da Irrigação Comunitária 
a ma_.l:~·- piO'"'l<::rnvtica, po1s, r·eiT!aneciam ·::·,eG"I;:>rr:: 
ace~st.;o j ten·a objetivmJ·"Se major-itariamente através de pe nn u t.:T 
rcc:1:t· ;,;· 
,,-~, (" t ll'i•') t ICJ:C~ CO!fr\J 1'1 i t.! !"i OS _,J -~ ·-i~'; 
f o .i 
pr•:u 11 .::.v'o'·r o ;:-:.cz-_o··;o-,o ,',-\ te(rtJ <;!11l v/J.i~ios pcr~irnctros ,jc irri:_F'-':;:ao 
---~_,(ql!'iÍ t::.1i i,-,, C•Jii:u i __ , __ ,,y,,,ji_nho, Ri:-tcho <C:~ Tanqu•?" Ne·:,td f'Oi"f!l::t, 
;.-1 _ _-::_.{Jcia.ç:il.-.'J C'.J!Hunl·t,~-\l"Í<-1 pi·,,o<>:,.--;iona a pJ~efei·tura atl'·avó-' __ ·, cj,::; al>a.lxn··· 
,J- . 1_11 :.\<Jo:·;" .-~omi::.:::-cX•J ();_,, ~--~:pr ·<o,c•ntant~.?~S., r·euniô.:·-~, ampL~1~', ,_·:om 
'.::.e rem ild(.':IJj i" f,;:j;J':;·, 
· J'll' -1-111' ~---,,-··r Íl1rc.·,~;_tl<.~.'::1o dos ',>er·lrnc-:tl"-'''"- ,-~-~;i ,J.:':,-· .. ;till •"·!li r::;,J.;J !:';(._).. '·'_( __ ,_ •"' , __ .. _  , _, 
Hiacho e l_agr;.d-J.r:hu, 
'> I ' f')>')-~, f'\i'• r r fi li"' ' ' o·-- de (·üi. Lo \i .. ' I 
,.-, f} I ., !:u !'j) . - ' 
r I I i q:t-, '~ r.) d,< C,_:; r 1 ~ i ' 
I 
' I. I r (! ' ' .::<_' i dl r j ~ 
,-\ ·.I 
~)i.C\no nacJ.or,.~,l ainck.< a pos::~<? de Nilo Coelho no Govf.·r·no 
r.:n-1;:' e ,-:;·_;,te: tí.po de ·3Ce;;c:;o a terTa ~:,ai por· inU:oir·o <)r.l ·<Ycnd,:\ 
<k"' u,:_::,ve r· no" 
Outro t1po de problema recor .. r·cnte na. '.:o-><ec;•ç3.o c!;J ;:>r·ojf::to 
t3IO e sc::mrwe apontado em ambc<:. 
foi a quest:iio do crédito nJral ~ O pr·ojeto i:JE>:covii:.\ -3. apl i c <k:· 
atr·avé"". do 
SQ e 9Q)qu'::: con':':.olida \) F·\0PP, 
com f~ anuo l de Cr,;:~d_i to Rtn·al 
sendo a apl icaç[:lu sempre de ucur·do 
MCP 8./'2 do Flanco Centr·a.l, 
tr etória da economia brasileira desde c final ~o~ a110s set0ntn, 
agriclJlt•Jra bracileira 0m ~er·al. e no cRso rios pcrL•necros ~~ 
lrr-t•::;bJ')·G:o c:nii:UI'J'lt:Ar·i<J, coiT5titl.liu-·.:.e c:rn um f,~,tcr dc;::;r::>r'J/-'··-!lZ,:'.<:'-~-r­
,y:, plano~-:\ .êVJri.:::-c1 as P'io.bor-adcY> pe:las a::5:'",0Claç;c::::::;_ corrrtmi. LH· i:.L', d,"O", 
ir r L~?r·;::~t1te~:.. s-":mr;.r·.~ atr·,·Jc.;,:>_do no tempo, o c:T~~,dito r·ur::J.l a··-.---u ;·::n)l_l 
o~. pr-odut-o(·cs, r: __ : ~'· rn p o n c 'f'' 
1C1'1'0''~~ut(!iY'- 1 (kJJ-l df.~·-,plmh.::uTI ··ie n:::cunso':;. pr-opr·co:·:; pi3.!":.1 fl.nar1Ci.D.r 
., .. ,un~.; ;.'lt:.ivLd;.J_de-~-;. r::st.c· pr·ob"ic:mn rnuit<J conc:orr.;;u paca (le~;i;_:;Llmul.<Jr· 
paL::urv:.r·E:·:::; nao coni·K:cido~-- peloc'i preços a:~-;;r--:i.colas. C i ta111 exé illi)lo·,·, 
' .. T>~l tllfl' inntc:< 
mn.tor·1a do·· : -.,,-:·, 1. !H'::' L f" O·:::;) q 1..11' 
c<HIH'~r .:::t--.1.1 i -',:<Ji.\ <':'·rn de7{ rlll.·ro/H<"_. 
con11Jnitiria diz r~soeito J rttculs 
d'") iJ_p.-'\i~elhu do t.:~st,::.tdo_, onde as in~,~t:ítuiç·:3c's <:_::omp-onent:ns do 
(;t1a15 a DJ.r·etor·1a e:xecutiva nõ.o qozava <1,2 autonomia e 
indDt-ns:ndénc5:a par'"a nomear '::<':'IY;; 'JC'I~ent.e:.'; r·eqionai~:;._ 
pr·odll-tc)rc''"' ':;,p:npr·,-:.: f?:·c:.t:,'J.O ~:;e·n·t-indo o r~r.-,t·lc:-'-o de urn ·sl: ... r•:rrta ·· .. i<:• 
- J ' ·-- - 1 q dom,- 11adü -1-,e! ,--, c::t;-_, i ;-__ ,_ 1 <:c."Jrn:;;r·c ia_l iza!,;,jo (a pr O(iUCao a·,-Jr· t co , __ 
o, 
"" d•::J L:;; um 
- t I .. , ' -- --'--1-' c->1~-'l'i ,.-;,,_,_, '.',''•ri.r·,·:. :_i_ I,,-, 'i.,,'C ··:•, - t 1 d.-,' ,,,,~ .. ,--.-..r,·ccL,-ri·::::n:o <J::· :,,;;L v, __ ,,,,_}) ·'-'" ·-· ·-- - .. , --~-. · ---- ,_ \ ~'~·'- n .,!' iJ. -. _. - • 
'- .-_-•·. 1._11·::- ,,, 1- ,,_ '· , •, -,- ,-:c ,: ,.-~o 1 ,,_ .--- n. :1 -::::o • In') r-\.: t a l ' >,J, J •-::•, ·C< I" <>C'.'(" -- -'""' - -· ~ - -· · o. o 
-h 'I '"l'l" • l•·,• •. -.. ".;"''",1r· ,. c .. l' ,•.•·.- l L~ .•~>.~tr, ;-:',D Ci!.Jp 0. C;UUP i RíT ~-~ r-Cil!ilflCCCHI f)f'Ui.-' ,' .. ; '-" ' ~· ·' 
•'), 
'' 
., 'J ... , ];" J'llD p-" ,. '~ .,,:;" ,[,""1 ,.,,,.-,iJ•.·-"-'··''lG;J,n r:\c .}.t:I·,J_vc--,-~L\dor·e~:::; quo co;lfíC "' ... ( -~· "-'- v-u -, .... "' < 
ti (\0 :>r•;:·>J. m:< o:,_.:··r\r II-I 
comun·i. 
h,,,,.,,.,,,,. .. '"" ' ' " 
T, ,,, '·'·r .· .· .'. ·''· ",._, .l ,·~. ' , rn '~ ·- ., r- "' ' " " v r.'-~ 1 ! ... • 1 ,_, ._, -lC > 
hunano·--
C><i:>llc:itc:cHI~C.:nt·-:? a difiC\JJ.dn.<1e de -~,- ,-,.,,. r 1 1 - (_ '"· r~i,)fl o pr-CJ.J emn. •0 d 
C~;m rclaçiJo aos c.c::r_rnponeses que pai~ticiparam da eY_p,o;l~iência, 
-:,·"-'!Jt-:-;:-é',,\'0' ,,,_ faJ.t:::~. d~? um cst.1JdO ~,::.istematizadc, para cJefinir seu tirY=' 
,,i,' I L i''-;)~:>n w:':oc i i) L Ó<J I c o' Fu r·arn e nc.o nt. f-adas a.l <j urn,:::. ~.; te 1' e ('i4 n·::: l-3. ': 
i)ibliográfico dispontvcl que per·mlt:í:"·_,,,. 
que·::. t~ i o n:). r l ,y_-. ::: nT r''-'''-/ i':. La il• :,-:-
ç, fui;<a. etária entr-e (J·-·V2 ,--:;_no 
popul :tçéo residente enquar1tu 
i.':OI'ifOíillC f o j ' ' v 1 y-, •:.o no capitulo o' 2-..'; 
(221) VEJA CAR. Seminário sobre a realidade e perspectiva de irrigação comunitária na Região de IrecL 
Dezet1bro de 198LHimeo. p. :54;CAR. ri sel:linârío sobre a realidade e perspectiva da irrigação comunítária ~a 
Região de Irecê. Questões. abordadas. Julho de 1988, Mineo.p. 18, e RüDRIGUES, 'II.IL Alguns aspectos ·Ü 
perspectiva da produção de horti-frutícolas na Micro~região de 1recé.Março de I990. Mineo.p.18 
(122}.DUVEIRA, iL e CUN~A, J.UL iJ'l!a ex_oedêiicia de horta comunitária com ;,ulheres na Regi3J de ItecL Ra, 
irrigada com ãgu.as subterrâneas. Salvador, nA. n,p. 
·:"·s t:.:;: ,;; 1 >2' 1::- .i :T!C~ n to~.; r JW a.1:::, w:·,a varn c~·s ta p r·crt i c e. -2m 1 9f30" E.s te:.::. po 1.:co::.·. 
'!.:·.u.:r·~o·:> 'Je ir r·i,~,::\•,;dc er·am módio0. '::; 'JJ~ancl,_-;s propci.;,t.::11~ 1_,J;; 
fundo .. J,i"lO·:c. qi .. F? t:.:~:n ace:~c:.:.o 00~-::. recun::;os :.]ue ,'.:l. pratica do I 1 .. 1 ~Iq,3 ;,:ic 
Algumas Vantagens da Irrigação Comunitária 
pr·odutív,J. aos c.::;tmpone~se:s durante todo o ano, con.·.-stit.uindo-:sco numa 
prcnnl::.:;:;ora alternativa pa.ra mudar d tr·adici.onal forma de 
;_,··.··ami. nada comu um c.\ po ll Li ·:~a :=.o c i a 1 que tr an:·;:;cende de miJi. to o 
c~ar di:!!: r a:s.si.::stenc;ial is.ta que ::r::m mo.;-\~'a•.lo_, histo1·i•:~amente., 3 
>::ontr·ibi)t,·:Jo PL-\i"a 
enorme por:enci.aJ. do a:j uda. m1.1tua 
t "' --·ttrnrri··· r't··· t'.! .. rr.'.''~ ...r·.~,-- fli•.~ .. r·:·,r.·.r'·,.l .. :,,.r.··.· do:,~ qrupo~:; e><PD'.,; ~c.··;:; ,_,os es.. . v·, 1 """ . . . .. • '-' ~- .. . 
Tod~via. nâo se poc!P espprar desta estra 1:1. de int.:crvcnç 
·1q1 Ictrl\.:l!r:;. 
: 111 ." i' I !".O •' i.: \ 
i'!<) tempo em que, p;~•?pa.:-a 
multo impc;rt.a.nte_ Afinal, nunca e demais l'·epe·tir-, no Ma.;.iço <it:J 
' ' 
com exper1encia adquir-ida na pr~edat:ória cu.ltiJr-a da c>c-:bol.a na;;.~ 
Para além do aspecto tecnológico. a abertura para a 
participaç§o comunit~ria do produtor em experiªncias deste tipo, 
t:-:-r;; 11m cont..2l!do :">e-da,_;;ôc:._1lc-.-:i mui to !'orLe._'" na msdida em Cjíi(::O 
ü p21~ticlpa.nte .ci econômica 
vinculas com o~'"' mcn~;; 
d~ tr-abalho. onde 
:.\ ne<:.<':~;::,,·:;.1.da<.1t? do chefe, 
prCT>r-ia:> for·ma,:-;_: de c:!omlnaç;ão ;;;-,oc[al e pol>t::ica que., em 
(211) OLtVEIRA, I. P. Micro-projetos econõm.icos comunitários, Limite.: e pos.<>ibitidaJe.s, C>d,cnos 
CEM>, nQ 115. Salvador, Jml.iofjunhojt983. p. 41 
(224) id.,m, Idem, 
[}~""-· 1 'cna.s -2xper·L"':-;tcla::. f.)Odetn potencii.ll l.i:'.é'\1', indu;: ltl(1o 
6.5.3. A Cooperativa de Jacobina 




do Poço e Vdrzea Nova.,-'-' ... ") 
iJOJi..\ 
;:,u~\ pi"imc'l_,-;_; ::Jdrnini::.t:rar,~ao C?:C',Lf·~rtd<:tt .::rJa pc;·m,-t;·:;~i-t\';1<1. pot 
{22S) Diferente:F-~~ 1vs sindicatos, as coo;;erativas pecd;;::. abran;er áre1~ .;.;; Jütras cw;~: er?s s€~ prcb~~~Js 
legais. 
',! 
vai a qu.:~.~:'o 2000~ 
a:~.2.oc i a·.:h':·, ~ ( 2:?.:,) 
ii_tr'Jves de inter·ven';~,3.D do Ganco Centrai. de\iido a sit!../!-:;::,~io 
ne:JOC 1 c;.,_;o. d~l_ C:oope r a. ti v a. < 
Em 1979, :::;·, uc:;pe nsa a i nte rve nç:ão f e de r·a l • a c::oonnJ r etn r na /t~::. 
.:·tti·,/idade·::::. c:om el':'.'içào 2 posse de um no\iü Comsclif() r':~<..--hnÍ.rli:.:;Lr.J..---i\iO 
que prolongoll ~u~ gestão até 1988, mantendo 
Coor>el"ativa" Esta. admini.str--açâo tarnbé1n mor:_;tr·ou--:c;e ·:>em cond.i•;o•:::s 
de t:Jer·ir-- a Cooper-ativa., levando-a a um21. si tu,;:u;<1o e>< trema. Gill que 
direttos traGalhi~tas reclsmados om juizo. A sede oa Cooperattv~ 
v~lor· do? Cr$ 1,0 milhho em abril de 1987. 
~50 ca11didatos ap0nas 13 foram atendidos. At2 hoje este ,Jinh-~11'0 
judici.a.l j.i (.JI.Ie o Ba.nco G><ecut.ou as <J'i.\iida::::. em nome: citt UnLú-, 
CO()pC(f..l.ti.V0. 
lei t>:; 
r·eduzir- o 0norms poc~er· de 
un1 J.t1i'---·rt\ i ,--:,-~ 
(225) fundaçâo Centro de Estudos e Pesquisas. Estudo diagnóstico da Coo;;er~tiva Mista Agn.l;:ecu:iria 1e .:acoti:<3, 
Re5ponsahilida·Je Ltda. COMAJ, Salvador, 19!39 21 p. Tab. e Ilust, 
preços Aier.ores rara os menores 
3l.tõ:':il tra~),:;1lhaí· com llm sistema de cotJs (1' ],,· • . , " ' 
A 
para o::;, 1ne-noi~<'~S ·razendei ros que têm men,:)r pod-:;1"· 
<h-c· inv,_,_;-"Stimento em instalações e equipamentos. Re:·:::.ulL:t, po.~t.:.1ritCJ_, 
no proce:::;,so de concen-tr·aç;é.o da r1.queza na ar--ea." O·:s ma:lor·es 
que ma.is e1evadm;:. n:-Jo "''em 
·.sl:~:,tem;J. de cota·;; que as VRzes implica em dois preços 
riifcrcntes pal-a o mesmo produto 
um 
obtida net s .. •.;ca, 
i.J•:OiliJ !_iz;1•1CÍ\.? o~- p; odutOi"1:':-<:õ. que ildO mc•(·lerni zar·am o i>i' occ::~.o:;o 
:>l"Od\Jtf.vo r0d1Jzir o efeit.o da estacionai:l 
entre pecua.cista.s, 
n1 •ltinarional, tem levAdo a COOMAJ 
-·------------------
227) Baseado no depoimento do ~: t'1ríval.do renooir3 Santos, pecuarista e presíóente da COOI')J, t>Y.vio eB. 
aco\.lina (24/04/'11). 
7. ACUMULAÇAO PRIMITIVA: A Grilagem Na 
de Irecê 
Região 
7~1. Acumulação Primitiva e o Modo de Produção 
Capitalista - Algumas Anotações 
f·ie.smo '3-en-do ti~atado jú pot'~ Adarn :Smíth, a tem.:it:ic::ct dJ. 
,'\C:Urnulaç?io qrim.Ltiva Vi:U. ga.nhar esta_tuto ·teórico na obra. de Ka:"l. 
Murx_ Após trat3r a quesb'lo da merc:aç'!oria. e do dinheiro, de '.::SUa. 
,-,,1tor· ,)":) Copt 1.~.--' .. 1 a,~'iíC: espaço em sua obra maior para disculir ~ 
da J.c i 
Zl_('l~!UUli'JÇi.l. 
d'O Capital, ao tr.-.'1tar' c!a acurnul,J.ç:.~\n 
c·ernoto, uma elite laborios-a. que' fc·i 
cont.rapondo~se nt-C~;õ,t;a pcoc(:;-:s:;,o ;:\ l!fiiD 
va<.ila~ qui?:. ne; limite, só lhE'! 
vendeo r o peca( !o 
na ec:onomio. poli tica do modo de pr·odução capi ·t:al isLJ, __ 
d i~Jr·c·: .!·", 
do Velho c:hico de Assi:-:;.~ 
rJo f3r,:<:·-,il~ na HeoíEio de [r .. ec0~ durn.nt'~' a cGlnni. t;\ç::-tn., 
illd r c: .. -_\ 1 1 fH._, 1 
Jr di;sf~o, c;.u talvez por 
100ro disseminado ou mesmo i !Tipo::; to pelo co.lon.izador·, matizn. 
popult>.ç:~{o sert.anej0. 
e o:::. cu ta. do de 
no 
passado remoto, todos o~:õ. hon1et•~:;., mulheres e cr-ianças er.srn de cor 
9re&a. Insatisfeitos por isto, 
provid&ncia para aquela 
lhe:::; parecia imrlosta e ab:surda. Então, o Senhor em sua 
misericórdia, criou com J p;u-ticu.t.:u-l~">simn 
pre~~a at~ .•.. uma e vieram t~n v•.·.ro~r•.··.~.•.•r·,.~·,·t• .. J ' .:.,..,... . ....,""' '-·~ _ .. , , "', (:o:: m,_~,,:.o <J1!0:· an 
das mãos, as plailtH:s dos pés c os ~cnt0~-
onde 
~rímitiva, r1ao s?ndo 
.. , .. 
c_ a hi.s't:ór ia dLt expropr-iação q1.H2 ·sof-reri.!.rn f o i 
f ns;o h ,, '228'; umn n l da,:le , \ 
p r l m i ti vil 
(22Bl i'larx, L O capitJl., cp cit ~L 830 
_q:·-:;:,_c_;Jml.U configur-ação nitidi:;, r1o seC'Jlo X'/1, )·-ial->< nao ,.,,_:.::;oci;-::~ 
!:)iunivo1;,3_mente a acurnula·-;5o i':-<rlmitiva .sque-L:~. ;ipocd~ confor)fl;f,' 
·;:;u,,:c~rir uma leitura me.noc::; a.tent.J. ci::> i'la.ndPl: "ti3T><~ atem <:li·::.:cD, 
axioma teór"iCD de que a CJ0ne·:;e do Gd:,I:.:::.l 
o düve ser eq•_!ipar·ado ao c.;:,eu autodcscnvolvimento ... 
"Em outr·a::.::. palavraG a acumulaç::io Pl~irr~i.t.ív::\ de c::;tpi_t.:~l -:; <'1 • 
. J.c um u 1 c:.v;;âo de C 3D i tal através de rna Ls v a l i a nào :::;à o a. r) e na::, f a·>:::--::, 
~;.u..-::c:::,:,:s1vas da histór-ia econôm.ic~'!~ mas tambótn P~''OCes.::;os -::•:::O,IOinl':-:o::-
conver-,;Jentes. A-té hoje~ ao longo de tod~~ histór·ia do capitalis:r1o, 
junto â torma. pn::"<Jomín,:.wte de :\cumuLJç?io de capi t.c1L, at_i·av0·:, da 
criação de valor no proce:.:-so pr--oduti'-/o''. 
"Embora ee:ose processo de El.CUmulaçâo primitiva já 
do modo de produçào capital'I.~'t:tt, ao 
·JS chamados pais2s 
rlz:~tstvo para a estrutura social e o d-e:c;e nvn .l v i me nto eco i lc>m I c: c_; 
do ('ji.Je d criação de ma'is '<ialia no decnrn'~r do pr--occ:;;·::-;ç. ck·· 
·-- ,. i' 22') I ;.•r oduç-.ao . ' · ·· 
Na verdade Marx separa a actJffiiJlação 
de ma.is valiD. como um recUI"-SO antJ.lit_ico" v:l.'::,an<:iD 
m,Ücll-- cla.1--cza de e;<p(.Y5',i,;,:ão e facU idade de r:::oinprer:;-n::;:,ão d•::<6 d<:Ji':; 
íJt()Cf'~::.:c:.os mencÜ:HvJ.dos .. Entrcta.nto, fll('~':'.mo ante:oo, de descrever' e 
dos da 
P2rtlcularizando o caso da Inglaterra, ele já 
capi tali;:.t:n: 
a~:__;'-:;lm privado de ::.-;ua~;_; ter-ras, const:i. tu i a ba~,e de to.;\:-, o 
{229) MHDH, E. O capitalismo tardio, são Paulo, ~ova Cultunl, 198). p. 30 
rrocesso. A história 
perc0rre várias fas~s 
d •t-~r·=-,tn~·· (230) ~"- e ·~:\ ~""--' . 
A rel0çao ~a acumulaç~o primitiva com o prtmada rio Ci'~ttat 
ccmcr-ci.nl rw_ 'JC~nese do modo de produ,,-:âo c;,1.pi tal !.sta encont: a nc, 
.IJJUt-:r<'fiaJ e o es ta_bc""} ec:J mr;; n i~ o ,jo 
ç:·c.loni:i.l, a pc;liticB mercBntilists e a aç,_;;o do r.:Pst.-so'o abso!uti.sta 
sci,ril.inando·' o nascent:e ,oroletariado e riP·gui..:u7do salarios ,-
c:onstit1.tem deter·m:ingnte·s do pr·oc:e~.:.so ,·_le ,cJcumula 
,._ •... ,.:c.t 1 tft'lc;'o rio ITfc·,-j.-. çJ't> pr·ocJrJ(~;:-o ~"t)•t· olt·,.,,-,., (.Z3l.) .•UI • •. ,L '"f'" ,,. -~'-' . - . · ,1'0. <_;q, J. -~· ~'"'""" 
,;,.,, tr-oca ,.? !Jarant:ia hipotecaria. pai·a créd'ito rural :·c:.ub·:;;ir:iLidO, 
~-~c,n:.::.titue,n detcnüinctntes do proce~;:.~so de -:\GUrnulaç;,1,J [.)1-lmitlva.. Tc.l 
,,;,:·.orH)fliln cn.pitill.lsta !"ld aur·i.cultura,, iffii')lt:~·menta.da:::. nor· Ulil c"-1-,J,r!'~' 
ô.UtO~" lta!"i.o, gai-diâo do~; interes:;;e(;; ck:~ IJffia. elite 3.grar1·:1 ~·cf;::;n <i<--' 
, ·:;:tp i LJ l cont:r·c Ud QUf.') n,J:o lhe abn,; e:o:.paço p.,n·o (>~HIV C r t;:<: 1 f:'lll 
lldC~\!IVtl, apr·e::.enta· .. ~';;e no Poder Lec,Ji,·.'.lati>/0 qu.c_, i'Ecl·FJ ... ·"· :J•?.I":! 
<.1'-i<'\ qu•?t' flllldn.n<"~,:::l na r::-:.>tr·ut:uu:~ fundi;:.;.ria: no Podei" Jud1c1,.:Jri· .. ; <.JI.Ii.i 
;.;or· tr.1i: .. ; de~ fi.l·i.~.F"Jflk;,·.?- j1Wld:ici..J.·2; nega: ao~.s pr.·.:,hlt'Jt"''~":-~ <"lir-r::Lc<. o 
ceconh;,_"c.J.m,::·~nt:o dD pr·op(i\"!dade pr·Ivada da. tF:'rr·,"'., 's::·u pi·ir:,.:::J.p;·'l! 
rn~>i.o de pf·odt.l':~â<L O r:>~ta.do ;;,ut.:or·it:lr·io lnan.lfo::::.ta~~.r:? ainda ,:J.tr3\/CC'~. 
ó.J ~'oder de polícia •:)IJrc-, rkl :·il"iC'a em e>:3"t1Kio., ex.i'·::.t.e pr·inci.pdlmcntc 
pnr·~-~ ~~anclotl .. u· c<,i:riJLi.wcv:.~ de dominJç,~o d.2 cla.c:,:.:;.e . 
.. JcunuJ 
(230) Marx, L O capital. op cit p. 831 
(231) OUVEIR~, C.A.B. de ~ O processo de industrilizaçâo - do capitalis~o originário ao .>tra:i>io. k;~ de 
cloutora.~ento. U~HCA~?. Ca~pina;;, 1985. p.27 
de I re:c:ê ~ 
c.;, a. ~:xpropi·io.çao de c.:\mj:IOm~s.cs no. PegiZ:í:o de ln-;ce as.;;:.um•_:', 
,) pou>'a;:; Vr?Zes_. h:::wmao_:: e.xi.ra·-econômicas. extremamente vinl,:.::ntn<-s 
7~2 Conflitos na Região de Irecê 
"A vio.lência no campo~ na rEgiiio .;.ie JBcobini::'l, /!;ais 
,oro,oriamente nos .municíp:fos de Vérze-a Nova e Caéli'l,. CBU.5i:,'("ia 
pe},_7 , gc?rrlfnci.B voraz dos Jatifundiár.'l-os .tocais que na busca 
osa:''- e comuniLária.'>, 
re;;.·l iX ... 'i'âO dtiBS te.ntBtivns de 
il cunstitu.i 
Vio.ién{:.'ia no C'ampo,. ,-
í1 '.3etor de [)ocurnent.:..'l:,<iio da Comi:.s:.:>â:o Pac::;t:.:::wal da TerTa -- CPT 
Rt'.':Jional da na h ia e Se~"gipe acompanh.:J., desde 19!31, o:"; conf lI t:o:::, 
rundi;;'i_riçy:, e t r· abd 1 h i :s tas 
t;:stí0 acornpanha_rn.:_:_;nto e realizado ew dua":. l'·r-c:rltC:''> NcT 
(132} MODESTO, A. Requerimento nQ 2663/BS 30 President:õ da Asse,-l'blêia Legislati~a do Estado d<1 Bahia. Salvador, 
01 de de!e~bro de 1988. 
!.'Je outro l.:~do, ns as::se:;;;~-"·.,:Jri.'J.s da CPT loc:alL::a_das nrv,s 2',:' O.l.:J-C''---">::c~~ 
,Jo::. dois 2(0.tt<.do>:; fazH!II um ·tr-abaJ.h,.-} ana.l1tí.cc;., .:::i•-::lfl -:'co urn 
dCOfHpo.nhamento ::::.i:;::t.eme~t;ico e localizAdo do::; r)r"J.nc:lpo__i_::. ·~oE·:fli.tcs 
518 conflitos rPgistrados na Bahia no pcriodo 1981 19?0. 
-~~ntrc- ,"1.5 20 Di.ocec~es •Ja. Bahia~ aquel.,::t onde localiza--::::e o ria•::iço 
o') menor n1.-1mero de conflitos fundi;;il-ios 
trabalhistas. Este dado fortalece a idéia cen·tr·al de:·;;te trabo.lho~ 
na medi<Ja. ern qqe, a e;-<pansao <ia ativ1da.de economJ.o::a. 
democr'áti.-:_;<J:::,~ ond,:-'! o potencic'1l df·:· conflito\:. im.J.nent'"' -ct~-::. 
ativtdo.d,:···;,\ ({(:>•:, ·~-.e~:,;nH:>nt:os so•.-:::1a·rs envolvidos na pi"Oduç.;.{o, 
mil'i'?. 'fn.c·J.l_rn,_?~Jte se-r dilu1do n<:t neQoclaç~ko e no dialoqo iJm,:-1. 
cc'ilflito:~~ envol\Pendo ·,;i:;;:inho~:.~ pr·incipalmenr::e no:_?, anr.Y~ 6(1 '-'· /O 
. . .. (~?~~ 
·-;:.,:>:Jllndo depol.mentos qu~:~ ouv1 • "'- '-· ·· 
não pode ser apn'"endicia no int'?i" ior de flli)d·~·l.o·---
qiJf:'~':.tlúncula'-:> 1-.:~~JÍ:Sti"·ad.:~s pü!" F'aver·o (': quz--~ fora.rn t.:tn:i,/.w 
ob··, i'Vé."\d .. '-S 1'13 f3.ZJ} de CHfrljh') <le::".t.a Pf.?-SCj!IÍC·_·./1, outr·a~.3 Cj1)1·'·:;tc_i .. 
rAaior orrlen1 de grandoz~ en10rglr·Am 
{2)3) PAVERO, C.A. op. cit P• 136 
.:·lo 
um G ;,; ,., 3 <; o 
c 13c ô l 1 
C::•ntr.~l Ali j:lf(-,,lal.:~c(.~ a prinü~-i··:oo~~ 
q:Je :-st:' co:11bfna c,.,Hn 1-"lVUUI-:.l~:,; de minu:::-ClrliJ-~ nropor·ç-Qes 
'')'Y·t) certos trechos, com o extrativismo ve~etal''. 1·L 0 ~ 
() !)("Ot1Uto 
complementar a astrat6giR de sobrevivéncia dos posseiros da 
r:-· i'l: z.e nda. S,J. nho r t.~ 1 . Estes poss•::: i !-os possuem •:ioc urne n taçZio da é rea 
que ocupam. Não ob~d:ante em fe'/ereiro de .1':-tf)D, o s:wileir-o Ai lton 
:.,istoleiro·;. de forma ar·rogante e ~trabiliária, derr•Jbou c~sas, 
c'J<?~':·~[j'!l.il.] (:f'!('i::d~S, ro::Jçds .:) or·nos de c:ar-vao_, e.l<pul~.a.n<io ?5 
'?Ti-) 
i' 'Ctllll. t l ·'l'3 t_ -'-'~'. ~~ ']Uec:tão :.tr·r"asta-·.::;e rnela.ncoi.ic:::.1mcnto~ no 
. " ' ' -J 1)111 .-.; 1 ·:1 r· 1. c_ 
stA•: ''Arens de Baixn 0C1Jpoção do '3olo tern ~o.1c1o cb)-.:to 
pr tvi_l":'(:)iiCi.(Jo de qrl.JaC-]em, nao oouca2c. V'·::'e::. patr·ocinada.:s (),·Jr-
:-)iO<I!!LC.ire~':'. dit"etos, a.tr·avc'-)~~~ do u~:-;o d.:1. vi.oLênci;1, coni'•Jr1ne 
de>) r0'.)f<'J. l;o d< ler,Ji·:>l0çZio ;;tmbienG.l-1 v:i']<Jnt.<e, rostando 
auto ri d <+" J <::•.:>mpet.Bnt.€'9. 
(';C0l ,.-,"'', ___ .\co tLl F'il'-"~'nr~~l da T>::>n·c~,./Nordc.>:ol.r: Ir L C\Jnfiitp•, r~J c.•mvJ 
M-.rw .. ~· p, 3 
l'J!YJ. S..Jl,n•ic,1/DcJi1, ... ,. 
·ii~s 6 o saldo de 10 anos de luta. 
Kique·-Xique. agravado 
1 '"'::cr l 
pela lmpr)illdade d8 pistolsiro·f 
r·L; crifl'c~<-;" .too»' 
a acumillaçio primitivR no 
,J_poiado pelas pol.1ticas e ínstitu1ç6cs govei-nam-2ntais, confor·mc· 
denuncia o Presidente da CONTAG: "A 
o Francisco acompanha. de perto as obra:::. de .!.nlTae:c;ti-u1:ur.:;-_ qu>:: 
vó:o sen,:.Jo implantada~·:; na Re~JL3o. A ._-:ada CQn:,;t.:r-u-;:2\o de bax~-a'J,.:::m_, a 
das terr·as dos ant.igos mor·adores, com o intui-to especular com 
estas terras valorizadas no mercado .. Essa grilagem cresce e se 
~stão mais preoclJpadas com a 
30IOP0Clr~rlas 2 com resultados t~conômlcos de cr.rrto prazo do 
no para a mono,-_-:;u.l tu r c;;. 
(2 .. ,, ;) l " _-,__),' __ ,' 
tts cone lu 
E:·;t,;\do da f.1a.hia apoJ.am as oh:<::.er·vaç:ões <:lo presidente da CCJt'~TAG com 
nr~tn~ Jnrbiciosas dos pl3nos de empr0sa sempr·e estiveram longE ~' 
inferior· 
in~:. ta. la 
(237) HTAG-BA. Relatório de conflitos. Violência no campo, 89 Salvador, 1990, 1\in;o, p. 24. 
[238) SILVA, J.f. - Oepoiento pre5tado pelo Sr. José Francisco da Silva, na Ct;Üs o Parla-~entar de !nquéri:-: 
que Jpura as causas e cansequências da cheia no Vale do São Francisco. Brasilio, aDr 1 de 1981. Mi~eo. ~. 51 
per ~--,;:_~r~c~·Ht -'-'· :::.•. 
t·~-1H1 ;-to 
ht··c.t--·1' lC>'I .·.·Jisti. nt.s" 
,-;:··-io 1 u;;,Jo tende a. 
com urna din.iimíco. diferente daquela 
,:;.;_::, pr·occ:.::.s.:) pr·o·'JtJtÍ'-,o t.i! .. r·i:l·v·é-::· . .;!as cult'.!•"d-~ 
(.(,::;milho c do f•3Lj>\o, sendo que E:'stc--s •.dtr:mo::.; ttunbem tém •:Jr·anr.<: 
,' ,-, ~c ' 
e>\pr·e::;::.ao no con:c~urno dOiil'~:-.:,t_i co da~"- f3.fTilJ. 1,:u::: ccun(. on,::':c;as. '--"'''1 jj C:.::.t.--: 
d'.ipL;' l'd,..:.~c cu p:"•)C';.ss•J pc·o<lt1t:l-..;o no 11"1!-::er ior 
1··t ()>'·iu:,_i(it":,~~ ·_:;1.ifil.l t:j_ncan1ent:~;, tetíl peO":nit.i_dn 3 lltn,_1 Odf'(.C.\1:). 
d·:Ji"lCt.l!t•<r.J. du. G!;:_;~Ji2\.:._ 
como f o l vi~-'~t0 tt\),,_ CD1r,'ittll.o·-~, '2 ,, 
(139} C?f-SEPLA1TEC. Q Pequem! produtor.,. op. ciL p, 118 
(240) Os dados disponíveis sobre a reserva que os camponeses fazei)l par1 o consu,uo familiar a produtivo dãc 
conta que na safra l??B/79, 62,38% dos entrevistadas guarda'íai\ entre O a 30\ da colheita do feijão. 53,38% dos 
entrevistados reservava111 também entre O a 30% da colheita do milho. Entre 91% e 100% da coiheita sâo 
reservados por 13,76% dos produtos no caso do feijão e 19,5% no c-1so Go Jlilho. Os dados refersm-s2 ao 
município de lrec e aos produtores com área inferior o~ igual a 50 ~,ecwes. IN CPE~SEPLIINTEC. O PtNuero 
?nr:'utín.,. op. c t. p. 76 
Cor"r·eia de Anc!i--':l.'i·~'-'; "r]o:; gr·ileiros, 
1 nf .l. rv:c i d. po 1 .í ti c::;. e I.J::;;;:_'.Ill se apossar de t0r ras 
de ilaL> L to_ç-:ôes, ma·ta nça. ou co r1 f 'I se o de a n i rna \ :-;, 
tr-uição de utcnsll i os de traba.l ho ... ~ Sendo a Regiâo de;: Ir· 
U/113. rr1ais ricas e produtivas é. nat,walmente, urna aTea onde 
tem ·Jrande VHlor ,, despe;~tando a cobiça do~:;-
po1s, 2lóm de suas fronteiras. seja em Xique-Xique como ~oi visto 
ou no Si-:;.t;:~ma Jacobina como ven::rno~::-3 a violência r-ur·a.L tem ·::.ido o 
.-~lc __ ,iJ.~_1Ua.do1JíO ,.Joo:. conflitos f'urJdiér-io~, e 
.jn Fei..-]2-i\l a <Jf"i.1.:.1..'(.1Pin inclu:c,i_ve 
trab~lhistas. No Maciço 
provocou 
'.'b.l·.~l.j_v;5 d3 ..tti avt's de mut:irôe':> de tr .. z:;b.:::1lho coletí_vo_ U 
desenvolvimento capitalista r1a a~ricult1~ra, 
r a r· a uni r componesc:o':~ em to r- no de-
.._",''i t::;;; 
(241} ANDRADE, M. C. de Sertão SuL. op, cit p. 473 
(242) O caso é relatado ;;u;narianente por CPt-SE?LAinEC. O peque~o produtor... op cit p. 25~ 
J.~ no 'iistcm0 ,Jacobina q;.!u, como rol 'l[·sto 
o ·::;z_,cial 
explorando uma agrÍCLJltLira de 
bai.xo n.ivel t~"cnolóSJiCo, a~::,soctada J cr~iaçào de pequent.)S a.ntrna1c::., 
mas q1_1e 
maior· produtivi.cJa.dc~ ~JEJxa ganhc1r maior· rus·ticidade que lhe-o 
permite conviver· co1n as adver·sas condiçôes mec~:.ológicas da semJ.-· 
:'!.rido_ 
na milr·:Jem dos cio;::,, onde pron!.Jz,-.-·in 
milho rnel:J.nCLiJ, t"<Ji:at:J noc~;; e out:·os Cll i t: t \U') :. 
e><i::.tin<io r::er·c3:,:, par·.J. i.n(1lvi(1unl.i?ar· 
vazant:.' po 1--
cono_;.tr·ui.da~-s ':C:nl pt;qUc'no~,:. nuc1(•Q·_·. 
f j !il , J. j -:' ' I f 1 Lo --:_,., 
•.>iilí • 'i In- ; J f .) '>• 'I 
i --, " ·r ) 
:<,-_'J.I!t'::i<,y, '·"'"''-·~·-> {\:o,:.un, i.~rii ::tm'>os c>3 'Slo:--::tcmtl.'C> 
ou na 
i""~'·! tr-l.iJ_ nr-tc~~,;J.nt>l domC:::;,tica. Finalmente, tambem a.s3emelham--::.:;e 
um ;::.istc.·nw dP <0xp1oniç.~Jo de erH~'rgia e re~:::;is;tt:ncia notável.:;., 
v·er·d:,:;dei r·arn:::ntc'\ con~::~er·va.-dor no rnel hor· ::,ent:ido da p._1lav;·a". ( 2 '-14) 
Todavin, e;<í.,,:.t:;.'m <I1.Te1~er1ça'-.:; q;--andc;~ ent1·e o~~~ <:1ois ~o.i·;,.temo.~"''· 
gerrnan1cc:< 
Floreceu so!J o feudalismo, 
obr igr.t<:io::;. a <:::ulti'>iá-lm;; de maneira 1.n'li forme par· a que, apo~-, 
e-t'etu,;.:rdo os restolhos das culturas fosse1n 
oferecido:,;. :s.cs 
i00::-;;11!0 de·.-. forma. ab~_-:;o1ut:E\. --::." 
;YC':I rní.tindu [.)UI" '~Si:..J. VL::, 
coletí1/a rn ui to 'SI!P810!' ·3 ,J.l ÍCJUnt -.'' 
c;nfl.JL'), 
(243) KAUTSKY, K. A 1uestão agrária. op cit pp, 36 e seguintes 
(244} Idem, p. 37 
(_245) GARCEl, A. N. R. Fundoo de Pasto, um projeto de vida sertaneja. "2stradQ 53 Direito EconÔi'llCC jJ 
UFSA/SEPLHHfEC~8A. '::iln.ior, 1'187 p. 17 
''I! 
rorç"1~:. "' üdi.!t:l.v.:-rs, na 
afolhamento·;;" 
~ correLativamentc elo 
(2-M~) 
a~}ríc:l_ll1--:,,- n. -;_nduz.ida pc'lo avr1.nç:o da lrt'-..:u3tr1.-.i. dP· 1.n::.umo<:::; e 
onde 
nem ta1s trar1sform3çÕes assumem configur·aç5es mecanicistc~-
i 
pnrcer1J co1n o Banco Mtlndfal. 'imp.lantüu •Jill projf:':.to de 
dquc:le :>LDJeto, no componentf: de (IÇiJO Fundiári/:'l, ~~->ropc·c 
para terTas cornunc~ i:c; pata gaxantir 0','; 
!_:: tu J.o~::- cc}rnun.:1 i~;:, 
lstado, ao tit:ular 
F. o impac:t:o rn::J.J.D ~.-;L~Jnií'i.c;a.L:ivo d(;. 
':lc- pa; L e do pr·occ'':·,,·;u de 3r·t 1agC'fll dç1:·.-.-, iii .,-_•·:;:::, 
f'or t.:::tleci.rnerJt·o da·:. ;:;,s.~;..:;ciaçôcc-~ comun\ t:ar"{;t;, '-1U· 
OlTtiJI'IiJl·::; 1_; n 
(246) KAUSTBY, K. op. cit. p. 3B 
(247) CAR/PA?P • Prografla de Apolo ao Pequeno Produtor. Av.~l:.~r.;; da ht:;r:Er,;b govu~ar.entü 110 si3tema 
produtiva Fundo de Pasto. CAR, Salvador, 1987 p. 101. 
. - - (248) 
na :;:.ua lui~a com o:::s 9f"llelrQ": .• 
:;:.::t:ür·ild.ndo JO ::3.istema .. Jacobina, vale 
,-t:'~JL'.:.tr,:u:',os pela r~pr da Dince~se de 3enhor do Donfim, quo.'l 
~:.ubnr-dinados as paroqu1as dos munlc1.pios que con:::titunm -iJ(.:pv-~la. 
conf li t::os naquela Diocese~ sendo supar-a(íJs ,"1_pcn.::.t~s pc1.1s dlo·:~eS•' .:::, 
Do conflitos ocorridos no Sistema Jacobina sclec~onei 
para req.tsti·~ar a violénci .. ~ que perpdssa 3, e><propria o 
configur-ando um pr-ocesso de acumulação pr·imi ti v a 
em toda a. sua p1enitude~ 
Um dos casos mais Fazenda.~:::; 
fot 
•>d ',\. ·,-::·>'1'-'> Cll; ::;olc<~ e:x:plnr'cFlo:--; col"-'t.iv:J.menl>', -·:~un <jilC ~~1.!1-~JÍ"\""-i'-'m 
cH 1fJ i.t:._·),~ i?l1tre o~:, COlid(\miriO~~-:, Naquele 0no., .Jc:•.::>(' f·l(cní.<JilU !~l.l.ho 
um 0A,aibant1 que migrou para a Região~~·~ ,.., __ , ~. 
t:,_r c r a;_·, (i<? um doe:~ herdei r o~~ <.la. Fazendn ':'-.t !. i r·Jc.i.·--; e r-.:OfiJ(·'';·:ou '' 
!";O n L.t 1'1 )rl 
(24$) ÍÜE~ p, 12i 
[lcntarcntória para resolver a quc~t3o 
favoriv2l aos posseiras ficando faltan(lo apenas a nv:-diç 
pai~o. efetiva. 
·-·- ;_ t:V{:l. com o falecimento Jo Dr Ne~a de Riachâo do 
!. --··trJ.pc, >:-" ;-;;_c:!-·Jc:>'Ja(lo do;-::. pos~·;cir·o:.>. t1 :::.~C,iltençi1 judicial nao 
novamente 
" '' ' 
Cll'tlflC'l'.J:·~ i•.)'"--. .'.' 
nc· F i l !·to ,_:;or,-sc·:::;l_li u F<.~7endd. fi<.) 
r·egulai~f.zou 
terth,<. conL:.1,-1o c, _ ._,m 
(1,:, [-;_lfto~:-. (i.:;; Lih;c-,ratD G":lvc-c.> '~[i>.) obt'l'Ja.dr);. ;1 ITii.'-)i :t( 
r•ar~lo., ficando na HCJ.hii1 
[249) D~_çt')if;ento da José Henenterg, padre austríaco que trabslha na sub-área de -hcóbina, colhido e~; 23/ú3í9l 
na c3:1 pm1quial de Jacot.tina. 
com a disposição ~e vol~ar __ ser 
tenG:1.r c::.Jltl_vni- 11rnn do 
<1- n L tc1;··- no Fazen(!a_ S;J.lin{·'\S" F<(enova.rn--·c:,e 
(.<~·t!ls~r Lihsrata s os filhos. De·3tr·uição de casa3, 1·oçJ·s. 
Pi:.1.ra - '" Das plantaç:oz~·-s, 
convidar- ,":ls f.3.!Tillias pal-a., cn-m ele, 1n.ic.iarem :Jmtl. r·oça. 
comunitéir·iLl" A idéia e bem 
concr·et:izaiTl a adesao a r·oça Gomunitária. 
(jUC COIT!i'(' 




, ' r" 
,J i ~ : ' 
Ui'idC rn lqr i'HI' 
:1 r-'i• j·--}[\..ili '·'· (./;ji): _,, ·) 
Ufl! 
uirrl ;llVC'S., o ptJ.i <:Je .Jqv{~ncio, 
fu.mil'Las com ., tarefas/fatníl"Ia 
ftJndiAria individual. 
~ntre os posseiros 
PIOn:c'm de f a 1 a p2ltJ·:~a.da, calmo c ifiUil.:o a.tr:.-nto ao;..; -~euc;, 
i.nterloc:utores_ t1uito cedo sua inflt ncia junto ao :--;indicnr:o <1e 
'i rnp>:)S taçi'lo que 
;~:lut,tJ"'é.\ ;!\IJ,_to, 
s í nd i ,:_,J. l~o, 
a;;, elo ;.:l-~··i(; C) de 
inf.l.CXJ.V•.':~J. no·:: p,- i. nc ,_f)' o:-:; que 
'/i.torio c,:dd C•)íl"l:-'1'--'···,nd;:~·:J qi.!Cc' Cl. l:1t·.CJ n•i . .f!J(:i.c;;·!ri.: .. -
· 1çc;.::•->;itó.Va d·~' l}fn (•·.f ';f ,;,;o., ".-Ut'JLi ;-tt\•U O a.dVC<j .. lriil (il,)Í :_.I t.l V.:.lcr l'' 
:nontados em ner·voso~:; cavalos com arr·~;;~i.clC pr,J.r:.::tJ<:•):·.;. 
esbo1~ner:ts. Sob os ol h:J.re~::. comp La.c::ente\::. dz;::-; dUt.O< i d;Jc!ç:··,, 
comemo r· a vam ~se 
Nacional Constituir1Le. Na GIJb-drPa de .Jac 
Var·a Civil (.k\ ComtJf"C,'l de Jw.c-:Jbina :::;xpi,;-.:!Ir·a 1·iand,::;.t:o de i1Ji1Utençé:o 
::Jc f.l,·'í::~~-e E·m f2vor· (j,;;o LH>nra.to .Joacplim ?üveé:> de So!lz3. <:· OlitnY.> 
,:-J_ULt:;res da m::?ncionada ,Jç.J:o 
Q c.a_;:.o 1.;.r-ov·oc.o11 
1 f.:nill''"l ciDl e fnd1.12-t:ríJl de ~Ia(·oh•.lid ··' 
ferra abriran1 e~.paço pa1·a a dof~sn 1ie Libcrato Alve~. 
l "/0.·,•.. . •n r·~~h <) ,, en-vJ.i.i.f,_,..~, ""'" •.•. 'l Cor1·) Ul'il.:,:J: ,J,() 
f-''úbl.ica .. , ao 3c.~cr·ct~J.rlo c:a F\·:::·f;_;f'rna. A~:Jr--;;;1--id. 
(2$1) COMISSJ!.O PARI.AMENTAR DE lNQU'ERlTO DA VIOLf.NCIA E IMPUNIDADE :-<O CA'-lPO, Assembléia 
R · f imd. S.aivn.dor, Dezcmb<O d<" l9'W. .\ne:..o I. nito 
Legislativa do Er.tado da nnhin. elâtór!o 
paginnd.o. 
area em conflito P 
pr0pr ~(IJdc de Luiz Lim~. 
~atcludo e ~e Gal0t]a. dois pistoleiros contratados por LIJiz 
C.'t::·)çJ·:; da S:i.l.veiJ""a L.Lma, p r·ovoc-ai~ .3.rn uma ('\i se uss,J:o com Jos~.:, 
I r:o" também conhecida por· Jat~uticaba, no nnmic1pio çfe V;3ÍT.zea 
Nova." .Jose Augusto ~ntrora ali para COinprar cLgarros e 
o filli() 
!nicia.iiT1'~nte, Antordo Cal>,._clu.:.-Jo abor-dou José Augusto ;·lo 
tnt,,rt·".!r ,jo ~Jupermcr·cado" te:lta.n<1o ,Jtr,J.:i.-lo par'O. for·.J, ··~~imul~1ndo 
'I t ( \ l• r!.:u 
3.~;~::::-·t·Tt i nc'o a confl!·:.b.u •.itle 
dr;:>i'Jlmcr;to pre·.•;t:adc qelo Ocl.r·""J-''\c.i( 
>·: .. -.,emb'r-;i.;__; L.eq'islaLI.va. cc)n'f()f'IT\C fz:-,i_ 
o ~m ata: ''Disse que no tomwr· coniv.'•.:::-irnz,nto do faT.o foi 
Supçr-rner·c-ado do ~·:;, 
111ÔLl.C.1<'ldO ::;OI> qu•:.: 
(2S<') rd~--m 
(253) idem 
f . : l a --~ ~-- ,.- o 
i __ 11 l z LLm~~-' 
cinco dias na cid~de, 
PiJ_I'·ticipar· de UH! c:orn1cio, ao que o UE-()<.Ient:e netjJ,'Jii ter· 
· · "{·">SS] c:onneclmento . \"'· -·-
poi~ém quando o !"(;-forço chegou não mais encontrou os criminosos e 
que, ter 
'.ilU uma. v-3,' Ql!t;_n(<) 
;:_:.'-'~Funent;::_::. 
, c.- 2 :.', .:_. 1 .. 
um:·1 comi tiv.-.1 
conH.'fttH., 
/r-'· I" i--'[,J ()[!I 
vi~to os as3assinos 
ao -~:>eu El.s.r· 
por clo(s pi~toletros 
Qi.lpd .• 
. " JUilt.O 
'~ 
' ! ' 
i. o 
o 
,.:,--_-·pul~·:; rt.:o i11r~.<i r_·; t-."\f 
(254} ATA da llª Reunião Ordináda da CPI da Vio!Cn<:ia. no Campo, n:-a.Iizada em 30/05/90, 




c.:a,ico., 'JO Z3. ndo de co!np l. e t;o. 
·~tenta,· valenti~. Cus~tJmava 
em conflito. Como 
C~is (J3nobina). Ali, 
d<C:sconhecendo qualqtJc:~r obr ig,:.;ç;l'o 
tt· aba.l h i '·:>,ta s ubsequ<-:·· nt.e" 
o~uparam de ern,;r"e:::.n. O 
pr·opr·1c rto Wil::~on Pi(c~s., \/endeu a fa~:enda a Caica. Lü'JO aS", 
ncia do possetro. Veio 
8. CONCLUSOES 
t·.ent;,Jç?Í() do f<~ci1 c,:{mi.ni·lo !fle·::.::tnic\··-,\:B, 
t< .. 'Jl ~::.!(;_·\ , __ !o '.:.cn11 .-}r (do ,1c 
c~·~;r ,,_.ult<', t\ teve no;:-; ail(;c, ·;c:tent.:t o ··;,eu P(·;r-todo dt;; m::t.tnl--
im;·•.):"Liir:·:·l;.'t. {1lc''m d'l.·s·:.n, ccHt(>'õ'Jlf:r·ou ::·-~~-- no litoral {cD.n,-::~··(!c; -.J.Çll<>:-u" 
c.u:.~:u) r:- em pouca~;; cu:t.·tui ;1::; nn 'interior- (:fetj:io em trc3ci:, 
o do Ufnil_ :::.\ 10 
( -~--: ·; -., 
ffllHl Í C i ~·:;i o~'-~------: 
entre os 0uais incluiu-se o levantamento de informações sol)r? ~ 
O>Ji.'lniZ2ç3o da fon;a de trabalho. 
idéia cen·tral deste trabalho" po'sto que os niveis de 
Rc·solvi -~ntâo 
cYílnuclo~:;a.mcnte :J.s condiçôe·s 
-:,i.nctic:alismo e elo rrKwime.!Jto operdr·io no E\ca::il" 
!\::>ri< r·el.J.ç, 
Lcgl.~31.aç.:lo sindica . .l apai~ec-e n;_,_ cena bra.~c:llclra ':>om~-}nt,---~ a ::);;r· i( 
ti ~~-t.3rnent() ern .l''J07~ Em ,::;_rnbD':. as inicihtivn.-:',, ~>er--cet·;: c 
clD.r-,1.ment<? o <::spir·ito 1 ib~~'i--al- .. ·ortodoc<o que atrav·::·, .a ,~-1. 
orJstituiç5o de 1RA9 e QliC ordem rw. 
or·qdni..zar·3rn 
indiJ'~.trl/11 ('-'o PAulc,,. 
d(idf'(illi:-.31'.:3 for tc:mente influencio.dn. :)•'··l._l_ 
(2:53) Até 1933 o Maciço do feijão era constituído por 6 m1micipios. sendo neolte uno, s"\>.1,.-,tiido 
em lQ munidpio.s. 
p&r"iJ o modeLo 
Importações" 
:·.~indic::al-tr;:l\':>l.lhic:.tJ.. O Coverno Var<JtU3 tentou :lnicíalrwõ>nte 
cooptar o rnç.vimt;nto open{rio, criando o Minirstéria do Trab.:,_lho 
o tr .. abalho .. o 
!'l\~ 1 ~J no :novimcnto tent01.1, C\".ii) 
esistir JO çorrtrolc oficial d0s sin~iccto~ 
·>_lli'O!'Iii· 
U t_;;sfcr··ço de cooptaçã.o do Esta.do va.i :'ô-,:-;r~ ,J_conlr)::tnh,,,:_éJC· i:·-:Jr· 
for·te repr0ssao !.oh:- 0 as lideranças e sob~n os rrop LOS 
f C; f' :1111 
1'. i'I~Jt' ed l •·':i rt·.ç 
,'.l :: .. >>':'SJU r· <.1 n. ::.·.uh··,:· di n. \ 
·rrti-..t'o, -.k• .')!l<lici;:ir-i.r:) 1-; do ''-1 i --,1 ,'),~:I '/C) 
--·-·:·.trr,JtUI':J., qrr.·' _,,.,r ·:.irr-:1·i,-· tto p-·:rr"~l f!:'r--r·c·:_· .. ~·nL-·1; ·~111-' .-_l_,_, ·.c 
~" an:.1 ::; _,___. 
Tr-:1.L1:;lho produz impor-ta.nt;s~; con:::,,--quênc.ia.:s pr-.;i_t:icD:,;;, poc~:: 1~' 
contt-ibuições sindicais obrigatórlas. Lmpo~tas pelo €~ta• J 
l~üdos os t r-a.ba lha dores do me ('ca.do fü r-m~'tl _. :·;.indica l i zado,:;; ou nu o. 
Fci J.iT! --
forç:a da lei~ {1 r-Lgidez de:sta r;:stcubwa pe,-nntiu, e ate ;n:~o'rlio 
estimt1lou, 3 proliforação de práticas si11dicais viciadas como a 
Tod.:T\/Ja, o 111()Vim2nto ope;hário no Clr'C\2'.i1, n~::ste perto(!•.J, ~ic:uL' 
,n,·"', r~ado por dun':> \iert(_~nte:'.'. compternei-,L.-J.·~e--s qu 0 ., 
r·c·rx:!"Cut.ir--1.,3. fort,;::>:nPsnte na. ='~Oci..::dcJ."'::l•.3 envolvent.:~~ o rwci,'Jfla 1··:-m·"' ,--, 
·":' '~L.:<e:.r~nvoJ.virnc:ntismo. C:;.;;.t.:''S dQi::.> tema::~ e':~t.lvc;rJ.m prc'_>z·nt:-- n:; 
r~~~ i. v i nci i cz1çôc'''' dos rrincipais 0r1cOr1tros. confer~nci~s a 
C•'i11:J.S, t"llli->feC;t.a.r·;irrl .CiO debati.-:' 30 _lon~jü do pPrlüdO_ r•oiAÉ'in, ···, 
··k·:-,::rlvolviment'i:;;;no c·, princip.J .. l.m<:;ntc•, o n.::c·.~{Oil;·:ll.i;::.iTIO qu.::_'<~_-, .<·f:lpr-
f C)i-;Jnl vi.c·:".·toc::. como 'ff~tich•'--'~" Sl!pr-a--,c 1 n.~:..:::: l :::; r:c<l: 
t 11Lcr·c:;. _, ...•. ~ da L:. r :1.::. [ J. e i I ,J," p()l' tr<_nto, de}·:-
1 Pl",~;tlc,:;,._. i I ITI 
de·:-.cnvolt"Ui'i'l r>Oll t~íe;··:)~. f)''.)f'lt'\ \Y.Lil" 
foi cxnr~ssi·vo .. - · ·f-
C" " '-~n:::·sc.?u ~s1gra J.ca·tiv:.liliC-nt:c· 
' 
.. ) i' o •.·. •'· :•·.·, ' ..•., •. -, ,- ·, --- .-----' '"- f ,·-.v. • c .. t' -'I .•t n c'· '""' '.',- '-' '·'-· f o i v 1- o l ---- ,, "'" '"' m '• ll ' ·• r,- • ,- 1' <n ,- ' '- p -- 1 ,., c ~ ~ ' "O• ~ Jt,,_, L L':- ~-:-' - dJ •.":: '' 
'Je>v,_·_·r no m i 1 i te\ i~ 
Do ponto df'.: 'lista Oi~ganizativo, o ;.:~no de 196.3 0 de 
ll11f>or· de-v 1 do il- f undaç,"io da. CONTAG 
for·ça da mesma estrutur-a sindical que o produziu~ o movimento 
-:~indica1 de tr·a.balhador'e':S rur·ais, vai difer-enciar-sA com a 
r·1a que 
--·--_-.(>"IPJO' j_ fc_.r·t:c r·c·;pi·<:·:·~;:-:.üo r1c- i'?(,.:\ c: :Jo E<[!c·,, constituJ.dO pclr;. 
- ' · t ' ~_,--~·-c· ··1 t--,- ,, .. _,,,,. __ --,-r·,.-,r·,,,., ... , •. ,j,,)-·<:)'.-.• e_-.m a .. nr_·'n<:::::J.,::~.:::. :·-1'or c;:o (_,r_\ t:s .a<:10 pa.r·D. '--'-!~h'_,_- '---~-, '"' ~ 
:·_:,:· -•.;tc:tdorD_:·.::, dr'~ ::.I!;.'(V.iç:os assi·;_:,terJcia.ir,;. n,c1. dl~ea jur'1dlca c, 
r :.1 1w 1 
l.'J' l_ ·:. ' '" 
; CC!ll-UI\l 
r1ci.a r•~wal.. 
-- ~ ~ --
·' '--' !.' I 
1 ' " H a. :·Hlr' icuJ_tur ;1 br '"'~-'-.i 1 e i r·n. 
fi.liddH ,i_ fn,I:I.~Lr 1:.1 - ____ :-.---
.;; t l< j' i I 1 I \ I p'! ' f i", ' t;>t'•"'1:il"ti') 
' ( / 0, _,'·i ' ~· ,, -
14, 
No conjunto total da PC), o pcr·r~cnt:ua.l 
=indicatos em 1989, 
da PO é fi; iada a ~:;i'.ndi.cato,~--
r:r~sil como no NE 
1r1 v2zes o Piso Nacional de Sal.irio. 
r· 'l ,,, __ 
com cautcL:\~ pois dos fi.luJ.doc::, '76",:_.-;_, no fk,oLsil e ')'/ O'/ n, tJi_ 
Ltpont.·.tram iJ i.F:.o·sisténcia médica e jurlcii,·:::.J <30 ~'~.lndL(--:.:;i>) ,_,m•) 
motivo de filiaç.~io. fÍ Ett:Ivido.de f:·,e>J.itlc~l dent:r·o do~::. Sli'i(i c._tt,)•" 
;·_;r•:'.'\::.t.ar;:5o (Jc:. sel~\flÇT:.> juríd'lc:o:"'. <:.~ d;:-;; ;:,aud~-:__", dando ::_;u~)orte ú 
i~'->t J.tic:r:O. ó:) f:;;::.t,'Jdo qut' lhe;;:. irnpi,<i'lhd for·t:e hetç,ronomin. .. 
':!r,J.;:il efcti'-/3HIC:flt<.;:;, fOI"i.\ill e~:.;timu1d<)a·::, p"-:lo Cstado dt!i'i3.•1-t•' v 1~··1.;:1.'' 
r!,:1 hl~-;tor-i./_t de I,,,,-
CDt'iS(·'Jti'1 (1( 10 
" ;·:;.,:;,(;' dift:-(0nc:]_,,,.~a:;~ ,]::; rdc:.'.>osta~, 
nfcr~cer~m 303 cstimt;lo~ 
ha:c"sadn. no tr·,qb;:,lho t:oscr·0.vo .. rl r:-'()pula.·;::io livre n~io tev(; _·:;ua 
f o r·iflé·czc.1:o 'O:. OC I a .. l 1 n te-;_ r;;1.1fi,_':~ nte .1. tr;;we~:;s.:.l.d::i pp_ la. rnz:d o 1·- co n t ~-ad i -;2\o 
::weJorninou o. inb:o~-Jr-a.ç 
dando a tônica do b2c1do soc:i.al, 
constitiJiçáo da classe social, reduzindo também J pc.:-::.s ibl idade 
·v;3.o marcar profunç!.:1rr1c-~nt.e o~~: 
,._;o c I a l 0 r· eco l ocd I' a, q ues tào 
·;_-.r illCl:" .• Porém nurn .golpe de fí12<0" nem tamr>oiJC·') 
2stc:~ fator-es têm ainda muito p~so nas relJçôes ~oc1~1~ 
·:-3orn:_~(Joc.-
a ti: l<JI-"·m 
u que: 
pa.r-·t:id.jria. tem receb1.do do Lsta<Jo,. not<:v:la:nente, na· 
q1.!-:l tro 
;>e1.a Ct:.rrstitui,;~.:ro Federal outor·':]ado p>'.:lo Gov>:c~rno Militar 8m 1967,. 
::,ur<JC o ;:);Jrtido dos Tn.1.balha.dore~s •:orn a E:)<p(es~::: .. 3. flnali(L::u!::.' cJ,-:; 
representar os inter0~s0s dos prtJdutores diretos no 0;rasil_ 
()f-CJE:tniza.das corpo~-a-tivamen·te em suu.s ass::::,clações 1i(1Dd-'3.':; ·"'~ 
:')r·oduç:J,o, PT vem., c: a da a.umentandfJ 
"epr·e,;:entaçÔ<?S no ómbit.o legi~-;lativo~ l:endo inclu:::.Jve ']ani"1o 
exerr1plo de Sâo Paulo, Santos, Cdmpinas, Fortaleza e Porto Al0gre. 
_ .. , .--
'·' ~ :_;Indica te:.:·. t.;J.mi-_~(-im as cooper· :1 r: i v a;:: 
ttVI~r·arn sua estriJtiJra orgnnizacional sempre detcrmtnado ~or 
. . 
<:~.:.ta·taJ.:C:. tent<-J. 
rn(:\'i.in";;-·:t:.-::. CC)Of''"-õr·c-;.tivic:_·.ta no pa1s, a.ti·a.ve:::; de tntcr-ven·;; or-:3. 
J·:sister1Ci3li·stas. ora centr3lizadoras. 
ili'"J<.:"!•.::1o de cooper--ativi~";mc· qu-e devc~r·ia enqu<J.drdr- i.'l.~3. r___:-c.c>pc,·::\'L i'<l;,,-~ 
, __ ;x\.·st:('ilte--2- e a s.crem fundada:.'?, t'J() pa.1::;_ Tal modelo Lnc:O"i'Of.·-;.ci.a. 
r·rincipios c rotinas observados na expert~nc1a ~os ''Pionetro~ de 
" · - t f,_~,·.·l·•·"·r·,,".c'. ·•_>::.:.: ;-Eõ. med[a_r·ci:':.t:-":; hi'c.tnr··lcd~-::. qu:.: l:::o._;i\dadc: na. Ln~Jl,::;_ .J:::; ,-~1" --- ;., .1-' . ' 
I t "" .J,-, '"'·'·,-"ll· .. -J, .. F-:,."'_· ob.·J·etiva onde :=nic·:. >"liJ:i\·?·::~scm incor-pc>ra.r· e .. emcn ·c·.::, u,_, . ··"' --. ". 
I " ·- '"']·.,. •11c.•I··,.•> ... ID l'llll·r,·.;c;•._o, o~--:: r.lli'Jc.-:I.CI.(_;i.};lr;-::::. 3 <'~O:"J 1.>cratl.Vit:C:- CCVf'r·tnffl Vl•,J __ cí'" • ---''-- w.~ · 
l<·"Di':~laçtio pn--;.du.Jido no início do~;:. am)~;:. set:<":'nta ·2 qu>:: n.11 -1é>. hoje 
b.:tliza a po1 itir::,J. nD.cic;nnl pdt0l o coopcratí.o,;l,:;nHJ, 
CCHíl() i:l CJ<j)i:l.i iil.J,! 
No Not~de:·o.t (-:, ap•-:::.na~ a·.::. 
~ocp2rativ3s ligadas ás grandes -7.çucar·, a.lr::Dol 
,_,->,ist::li_r" c· ainda -".':><iste, um emr.;enho todo ~-::~~.peci.al do Estaclo i')e.tr·.~·J. 
, nvc·;tlqac;ã.··J em ·torno do pape:l do 
qualitativa no rnvel cl,::; nas 
~través de cooperativas não exí.~::-tiu significativamen~e ~ 
em esc~la rracional. Desta forma. 
' t t ' i ::.•.-._.1· tl-.'''· ·~~:-_·,·a -<·-~ c.-1 E!5Se dom-I nant•::. 3f>d.'JJ'O'Lho elo E·:o.t~J)() que "fd -~'C-iifl ''""· ~~ ~ n-o-,.,. -~"--' -- - , 
.;_,_-, 1,\'i.<jUranrJ.-J de':~La fr);";Tii], a he_terOr'lQ(Tl_-_i_a que atrctve·c;::o.a o ITIU';inrc;;nto 
· 1 · - · -' ('Yt•·t·t' , .. ,,., .. e-.•x·-:>.·.'·'·'·~() IÚtl" C" o STR (~(: Var·-ze;J Dii'l~'i:i.ca, i";') t,e:ntt··dr1uO. ~-,_! . .-,, --- , ~ ~~ -'-" 
pn.•.JOU, com c:1_ vld.t r:Jç:_, ''-'·'---'-u ~~·r·c·.-·c.i.d8ntc" 
Ne:-~.t:c:-:s, d ft.ll'ldE<ç/i.o do '3TI~ vai co·-sntí.trlir ~'-'J' nd:1. 
)' 
' .. < 1 as da adm.i n i~-.-, t· r :.lçjC(o do·:.:, 
rl~:::. coopc:r 8 ti v;;_~~ .. cr-::r L,.-··tlr.:\:11 J < . . 
oriqina;"la da. Regii.~o ç)e Irccê, Entr·etanto, o espectro de 
permitiu sua pa.rci.::d incor·poraç,J:o -:i dindm'L,.::a d.:::\ rnodc:r· l'tl:-: 
da agr·l.cul t;ut·;;;_ no 
no \''LB.ciço do Feijã.o, oncle a precoce f~Voluç;igo para uma agricultur·z; 
campesinato ao processo produtivo em bases .-:::apitalista::s na 
cultur~3. elo t'eij2:\o_ Poc :·:.ua v>:z, a _inco!"por·açê-\o pa,r-ci2.l do 
(-::.:.lrt:pe'?-inato, longe <.ie se,- horno~enea~ c:çJnfi~~JlJra--se di·ferencia..::ia, 
penalizando focr,:;mente campone:c,c:;:, expropriados que não conseguem 
sua 1··eproduç&o social em um mer-cado de ti"abalho sazonal, saturado 
conhecida;:, na trabalho 
anos (.le .seca sao mais fr .. ,:;;quentes que üS re~1ular·es. 
la. do, 
I~ • .. c () 
con:::umo intcr-mc-<:!1.ít"i.O., ,--,_ COUi!lF\E:c:r:· or--i.er·lt.ou 
ct COOP I 
dn p1 OiiiJÇ:::to at( c;. v('· do C:l"t:·dJto gr11pal, cont.ra·tado p•.•lc.:.·· 
rc><po:-:·.to 3.:J pr--oce::;so d0 dec.ompo~c:i.çilo~ a.dquJr'l:~-,,::.cc lHili:t .snbrc- .. vidú, 
' J ·jc) '1 ('l'f'i<·i'rJCl.' 11'\i' c·1 "JII]fl'ntP J'JI.'. j'.~'"~l~··,.\·:-,t.·.F'-ncl'l c'.Ji·.· 111-<ir!C\<.!·,. .. r;:;,·orça·t(, , ·"' .. t: ~c~ ,-_ .. · ·''· .. ' . '-' "'' .. . . . 
•./Wif"<.Jfl· .. :.,l·:·. de prnduç:i'ío c,_;.:·,,,' :otr•c.:,L·t:'"· .·L:--. t:c;;d: t1cí.T~.: ·il.!,·.· <k .. •n;[l,·':n 
':' 
a CAP - ('iLV? pei"·miti.u par'te dv:. camponc.::.(-f'3 rcal.i2-'-'lr·crr: a 
ia trJdiciortal de COillercialização. 
, esul ta do de pe~-::.qu1sa de campo 
;.,ol itica ,::;o.-::in.l pdrô d r~,-~:J-;_.::r,-~ 
p1·avavelmente inve:-timcr•to·~ 
l nu~::-ita.da, pocque a.~:; 
-~ t: I)• L l , .. 
forarn 
L? c:nti· evistE.s estr·uturada:c; com 
iJbOS!:;i'\JOii--~_:",2 que, 
pr·o<•tJtcJt-PS prOCiir-L",m o S1nrtlca.to df:'~ 
f~o tote~l da Região~ 40, l'b elos produLore.s da amostr·a 
._34 '9"!; 
·';' f.i11ar;~21o (f.-1,7~:,) ~~ t;::1.mbén1 de . ..Jemandant<ê."':; da .:I:::;slst··,-o.ncí.n. 
li~dica-o•iontol6aica (43.58) e juridica (7,4~)-
Ntl '31Jb--5rct\ do í'iaciço do Feijào, onde ('l~(?domin.J o 
c:Jr·cular, o índice d-e filiaç 
A arh3..tic__<; c:ompar·ativ;J do;~~ dad(Y> ~~v'i~:\c:n1::1.a ,'l irnr:h:qurtr~iH-l do 
'.;indlceto de \:)é~~--e municipcd 011 strb-.. n:;<;rional par"il (",l;;;r-- r;cinta dcY'~ 
cl.r'CJJ\:Jr 
f' 1.11' {\ I 
l ) 
'
--,,.Vt.•.\,",ttt <\ltP .. OS S'ff< •)I 1 .. r·n -~ per-L':"f'~Hll <,il.'l tiJ,.'t\i ·,~,, lrY\I';)j,il','( 
et~ 0~ r·oliticas p 
cio~-; asc";oc:iado;-; (1\ii:-' f:--equenta.m o sindicnto e consti-.::.IJidD por 
qt!O 
<li CKIJram crc; ::;indica to·::>. ;>::tra. p1eitear ou receber benef1c:ios (:::;au,·3e 
;; .. ~ i.lpo::;entadOi"lB). Por- ::~u,::1 vez_, J:S diretorias nao conhecem 0 no.o 
q•Jo toma corpo no pats, nas 
conc·entra--se •21l! J(bii:r~ar .. quec-tõec3 pes·;oais entre pr•JdtJJ-ore-'·-
~l!r:J.is, papc;l ma1:: . .::~f-sito ao trabalho de 1Jill JU1Z de paz, H'''-
iC:n'l ,._-!ue o :~)11~ f•J;~nece ,":J.O patr-o;'1.0to, 
-) i'.:i'Z1.ha.l [\,_l,'••)t' ti f dZC( na 
.-j,?, vi<.:JL?ncin r,__:orrna. 
c 11 ;;.i:1i-.llç·nn.L' tz:_,,:_,-;_ de :--.o 1_11Ça·o doe:;, confli·to~'~· -'"lli t".üi'lfl() doe:, 
-L n·:; t.r 1.!111(" n to de 
r·e:~,icJc,nt,>":o, e., a ore;'.,., 1.11; :.t ~1_,,_1<·· i'l(· 
'IILÍdiJ dr3 ··iirF-\iiiÍ.·· Ulll··; ·i 'r 1 :,·, -:' ; r· , ; 
,:,·,; do Iil;nJci,nio ·' 
c(nculado /1. LLSSOi~~L(j CC.I',III·lit·,•l't··i,·ll.•-o ·r··I'C'II-~'"I'Dt" 'I" . -··-"- _ .. ·.-.· .. ' i-'"-'"'---1 ·'"' u <J::tru;u.;.rJ::l~'-
f>l"óp;"l.a CCJh(\J em qua.rentr:s. ano-s de -.::xi:':-tf:ncia, com:,titui!.! ':-lld. 
pela pr-;cuarid extensiva., tem pr·ovoca.do a. emer ncia de conflitos 
ftlndiér-i.o~:;; e:·lvclv,;;r)do qua:_:,e sempr-·e- iJ, expulo.:;5.o de po~·:.seiro·:~, 
r·, _____ ;-:. -r: 1 r em, n,~_t') po rJC(.-lS '/1: ."'e·~'~ 
pr· i rní ·ti va. 
c::a.p i ta! ', r __ -,~_ 
na·:; f azencLT:s, 
o pr 1111 :-,, I i;' 
<J;·'IiC:rll.n::=u.1.:;_::;. "fun<io'-';, (Je Pasto", (<i.lco (J;c~ ifiiJitos 
fundi.:.:tf·ios nc:. Sis·::,'2md Jac:obi11i3.. 
Cú('T Llt:.OS 
de 11m camL)-2:.:: l n . .!.t:•.} 
dt.ividrl.(Íe mineira c:or.cent,-ou em si os r·(_:_ccun:;os pro<:.Juti·vn:::. 
e nqua,nto o /.:tbas te cimento desd;c~ o po··-1oamen to~ t.~-, nde u a r-e a:;_ i 2.:1 r" ws2 
o. través da impor·ta.çilo de ~lênf_n-os do fiar iço do f'e __ i.j,:lo 2 dG CHJto·a; .. 
da 3ahia .. 
Nos tempos rec:entes, a mod;-_::r·ni ;i:aç~~o ca.p i tal i·:s-ta da 
ricult.ura, ao confrontar condições deferencTadas 
!'!n)~o tí· a. do ao 1 ongo de:3 te L r ·El.b':l Ll10 _ i"?_esu l t:DY<'J.rn co ncl i ç·i:ie:s. f:D.rnL-":éiTi 
difer-ente::.:. p,;lr-n. a or-g,':tnizBç:ãu da força de trLl>alho, com o í'id_c:·i,_:, 
Fin;tlizando, 't)Ostar ia de 
indicaçi3es de 
efeitos da 
C nt,'J:o se o 
corno o GPlC(~n ro das te11sGes ·v·iolÍc'rlc;ia 
deve enc.::..t1n.i (tfh.-I<.Lt 
-·,,_lei;-\]_ (>t.loritérf,_· 1X~ll'd ,::;_ r·ecun~.'.tl"'lt<;:Úo da ·:·J)cÍ.vdiJ.d':.~ br:t!-~i.l-:c:t.fi.'. 
\r o i trid!J.., 1 r.::-ío par d. s.c~'--mrc n Lo::'-:, ~3.oc 1 d .t :-.'~ ·:i i te r c m:. i ,:Fio·.:;., ma:·:; p;:t r-cJ. •> 
r e c' l'lC-ünt r· o de to' loo.o: os bras 1 l ~J i r o:c: como HtiÇr':ii'J- ~3e .:-,\e pc· r· c.eb, d 
clnr·a ctivPr-sidade na forr11açâo soc.i;.;,l do cwope-;ind,to brdsitc'ifU, 
t li'il ;;;r o c e< , 1 
''.' ,. 
Af L"JIJra ::;.'.:_' ~ .. ~Oíil\) muito ilnpoct:,::~nr.c~ .J. Ci".LtJÇdO \);~, 
í nd::.,pend-?n te 
.,_,,~, c>opu1 
,.)('·J~IrliDlçOe.s .ínL;:r-nacionais li.c;-y.J.(.!d;:::. e~o~,; di:r·.,;·itoc:. humano.·:: ;>;J.t"-'i., 
i'.'LJ(')Oi.~d,- e ma.nter atua.lízado~ o Ctil)A:::=JTFW t~nc;or~?~L DOS GRii._ELF:T:;, 
;l:J.r·a o·::; qua1s seriam fechado~:. todo~; os dce;sos -']_::;; :)Olll:tc::l·.; ,jc; 
.:::><pans,J.o da ::J.tiv:I.d::'\d0' econ6micD., 
penal Lda,·k~·s. 
Pdi'a ") o:Sc-mi~-::xi-ü'lc· -::'m partlcul:::tr~ parece~ pectinent~:::; r--ealizar 
profur1da investigaçãu cientifica para compar·ar as experidncias de 
r ia com as fn0nte:::. •Je trdbal hos e a atuaçdo 
\lOl taci,o::.:.s par-3 o COi!Ü:,a.t,.? a :':>2Ga_ 
Co1n relação a~s associaç 
""-"'-;. tc:r<:.;r a. n-:cess1 da.de d.:: encara·~· L:1s como nucleo:;;; de aql.uti na-';:a.o 
d,~ ç:<c~s·-::;oo.::;, ,~espOii~:;.J.Vel.s por 2.eu:3 ato·::., E~víta.ndc1···é:.e qudi.qur:o:1 .. 
ingerenciJ do Estado en1 suas relaç inl..crrl<L'· 
p•)r-LiJ.nto., o~:; rnecani:::c.fnos. de conLr·ole e r·e;>r·e:?.:-s .. Jo a:"~:;;,\.n.-J.lad,y-; i\() 
tnnqo d<:.'stc tJat·'"'J.ho. A~:.::d_fl\, Pi"Oblerna:::.> C<Jnw a nat:IH"nn:t do 
'';i. nd.l c: a to, 
ilr··t.icul 
O'!t.r .:y,;, 
l_ I. tl'l i t 8 --; ~J 0 o 'J ( ,'"'Í, f l c: o'. 
l n::,.tDnc.i.a::, de :::~nLrc 
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